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Doutor em Leis pela UniyersidAde de Coimbra, Conselheiro Aposeniado 

no Conseiho da Fazenda. 



Vwi tornea adeo virtutem iterila saculum , ut et uon 
bona exempla prodiderint. Ceeterum antequam distincta 
eomponam , repetendum videtur, quali» status urbis , qua 
mens exercituum , quin habitus provinciarum, quid in tota 
terrarum orbe validum , quid agregium fuerit : ut non 
modo carus eventusque rerum , qui plerumque fortuiti 
sunt , sed ratio etiam, causaque noscantur. 

C. CoRN. Tacit. , Escrit. L. 1. 
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CAPITULO PRIMEIRO. 

Comprehcnde nelle o estado assustador deste bello Continente nas perigOMs 
.fluctuasdes em que se acbou durante os Governos de Martini de Sa, Duar- 
te Correa Vasqueanes, Salvador Correa de Sa, Lulz Barbaiho Bezerra, 
Francisco da Silva Souto Mayor por noméàf fio assim do Govemador Ce- 
rai da Bahia comò por El-Rei , e da segnnda vez que govemou Duarte 
JCorréa Vasqueanes na ausencia do Govemador Souto Mayor, na conquis- 
ta do Beino de Angola, além dos memoraveis successos da Restaura9So 
do Governo de Portugal pela acclamayio de El-Rei D. JoSo IV. 

Si. 

Sendo urgentissima 9 nccessidade de se (òrtifi-^ 
car o Rio de Janeiro, para serepellirem vigorosa- 
mente as ìncursóes dos piratas que infestavào 
cruelmente os dìfferentes pontos da Provincia , eUa 
despertou o enthusiasmo FlumiQense , quando 9 
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Córte Portugueza participoii a este Governo o as- 
sombroéK) pm3i|ec4^ 4^. HoUanda de; iuya$4ò das 
ProYincias, destroco da sua M^inha e Gotnmer- 
tìo, com a instituìcàQ e £òri£iac4o: da Companhìa 
Orientai, nào podendo o R,«mò de Portiigal dar 
o menor soccorro , exhaiifrida de òabed^es , e de 
provimentos de boc^i e «cìfe guerra, francamente 
confessando que .iVgf-fideildade e coragem deste» 
liabitantes esperà v.à que fossem repellidos eacos- 
sados OS ìnìcnigos da sua Corda. Foi em tao crilica- 
9Ìtuacàa;^4^o por Governador a Martini de Sa, que 
a experién'cia dosne^ocios publicos, sua periciae 
prudòncia habìlitavào ao desempenho das ardua» 

.jta^fas do Governo, excitando o particular en- 

• 

thusiasmo de bum povo. o mais excellentemente 
patriotico, e omais acrìsoladamente amante e fiel 
a seus superiore», contanda com o sea brio <3 va.* 
kff , pur^ del^eU^r e. espugnar tao temerarios favce 
jBoreó, que impmkliimfiX^ s^qweayào e rrOubavoo 
quantas embarcacóe» en€onl»*avjlo> ; entrando n^s 
4k^r;s^09i portps as armadias do Morte a titulò de 
necessiilEKk de agiiada;,.~saltd:v4iQ eoi. terra. ^ $endo 
ent^o acossados e corridos,pelos povoadores que 
se embnscavào para inipedir-lhes o passo. Cor-^- 
rìàxy por tod^ a paFti» boalioft dosa sihisti09;d$)ì%ciios 
e audaeipso pr^^€^pto daqui^ljbt CompanbJdt d^ s^- 
nhorear-se do. Braztt, e dl^s Miaas dióuiro ^t^ih 
Peru;. Taes tinliào sido^ os. gigaciteseos; yimfmUm 
dnqueUk nascete- RepubBca, aisA»wìoniio Q^mk^ 
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'po&èfOM dominio às possessóes traildatianticas com 

lìòiTfdà ^ tyrannica usiirpa^aoi A Jacob WiBa- 

hetìÉ e Jacques Ulhermiitò (ks Estades Giefaes conà^ 

fóottérào a tsxecùcào de huol tal pt^òjecto. A e^ 

quadra «e fets kréia de HoUanda cotn tres oàil e 

quinhentos homens em 21 de Dezembro de i623, 

^ depois de varia detenoa cm Plymouth e Cabo 

Yerdé f navegòu paf a o Bràzil em 1 2 de MaPgo. 

Willekehs aportou em 7 de Maio à BahiiPi em 

linha de batalha, bombairdeatido a Cidade Còtte 

^ mais tìvo fogo qlie caùBou màis borroi* qae 

"dstragOB } o Àknlrante Paltid apresou os nossOft 

|ìaTÌ()9 ali ancorados , e effeituàrào o sea desemi^ 

hBtvpm em terra a hlima Iq;oa dk Cidade ^ e se sd- 

nh^reàrao do M osteiró de S. Bènto t acfaando-se b 

Coteriiador Geral D. Diogo de Mendo&9a^ qu^ 

ma paz nào preparara a resistencia que devia òppdr 

«k) inim^o ^ com setenta soldados que gaarneciào 

o Plilacio do i^lùvertio ^ onde éstavàd depoèitadas 

^9 miinicdes de guerra ^ correu sobre Ds iaimigos 

com » espada desémbaiuhàda ùa mào> nò maior 

^ttthnsiasnào de valor , seguidd de seu filho D. 

Antonio Furtado, e Lourenéo db Vrìto Correa 

Capifaes de Infantarla ^ e dò Safgento Mór Fràn*- 

dsco de Almeida de Brito , è do Auditor Geral Pe- 

dra Casqueiro da Bocha, e do Alferes^ Hanoel Gd- 

mes e doze Soldadòs , qiie contra tao numeroso e 

gnerrciro inimigo^ se lancàrào com valentia e de- 

nodado valor e brio ^ i&g raperiores à sua desgrà9a. 
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comò nierecedores da mais saudosa e veneravel 
recordacab , pois que mesmo oa nomes de tao dis« 
tinctos defencores da Patria, a fama nào traasmit- 
tìo à posteridade. Logo que o Governador e filho 
ficàriM) prisioneiros , a Gìdade cahio nas màos do$ 
Satavos. 

S 2^ 
Tao infausto acontecimento elcctrisou summa- 
mente a constancia e valor dos habitaotes desta 
•Cidade, quesem attcnderem paraas suascircuns- 
tiancias que os ìmpossibilitavào , acudìrào aò peri- 
go commum, estando tao desalentada a ìEigrieul* 
tura, quasi extincto o commercio, no temor de 
Ifaes caber a triste sorte da Bahia , onde o inimigo 
•fazendo o centro dàs opeFa9óes imìlitares despediria 
as suas for9as navacs para senhorear-se desta e 
das demais cidades e pragas importantes , pelo 
desamparo em que estavào , motivadò da impoo* 
tualidade e previdcneia do Ministro Hesjpanhol, 
elevado a tao desmerecida fortuna, e que deixou 
sem seguran^a o Brazil , quando o seti mesmo in- 
teresse , dignidade e honra do scu Principe , re- 
clamava a proteccào e seguranca de fcào rìcos do- 
minion, para nào cahirem nas màos de Potencia 
extranha. Tao importantes eonsideracóos deu mo- 
tivo a exìgir da Caniàra huma confcrencia com o 
Governador, para se tratar dos meios os mais 
propriòs de se envianto opportunos soccorros à 
Bahia a bem de sua gloriosa restauracào , pois 
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era notorio que cm 1624 algumas pessoas vin-- 
das de Portngal haviào desembarcado > na Bahia 
no lugar chamado Rio Vermelho , estande fun- 
deada a Esquadra nàquella Cidade, comman-- 
dada por D.. Fradìque de Toledo, a quem cuoi*- 
pria se dirigìrem, enviando^-Ihe multas canóas de 
guerra municiadas de pelrechos de guerra com 
gente proporcionada , que a penas foi acordado 
a unportancìa de hum tal soccorro com hum valor 
e enthusiasmo que a penna nào pódecxprimir ca- 
balmente, atravessàrao o embravecido Atlaiitioo, 
salvando na passa.gcm pela Capitania do Espirito 
SantoaquellaCidade quasi occupada doslloliande- 
zes,pelo denodado valor dosFlumìncnscs , a; udau- 
do-a aconstituir-sedefensaveleinexpuguavv 1; ese- 
guindo a sua derrota para a Bahia essa tropa au\i« 
liadora multo contribuio aos fclizes succossos das 
accóes alcancadas contra aquelles tao poderosos 
inimigos, tendo multo derramado o sou sangue a 
favor daquella Gidade, com distincta honra abcm 
da Patria e da Nacào. Merecérào tambem parlilhar 
naquella gloria os Paulistas que tambem se expa* 
triàrao em soccorro de Seteropoli , tendo a Camara 
dado Patente em 3o de Junlio de 16/17 ^ Antonio 
Pereira de Azevedo , Capitelo dessa leva de cem 
homens, que à sua custa se oflfereceu conduzir dò 
Porto de Santos ( 1 ). 



(1) Livro de Rcgisto da Villa de Santos 1647 fl« yQj 
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Em tao difficil situacào falleceu o Covcrnactot 
Martim de Sa , o que fez recrcscér o susto e a 
amai^ura dos habitantes ; inquietos da sua sorte , 
definhados pela falta de subsistenciapelo desfalqut 
da sua agricultura, ruina total do seu commeis 
cio, estavào enhitadas as suas muralha^, pehi 
fatai perda do seu exceliente Govemador (qu^ 
deixou huma memoria as^às gloriosa e rcspeita vèl)> 
o qiial sem embargo de que antes de pagar o tri- 
buto da natureza , nomeou para ò Succeder aò 
"Gapitào da Fortaleza de S. Joào seu Tio Duarte 
Correa de Vasqueanes (i), com tudo o potò nà 
*8ua extrema affliccào, se persuadia que o novo 
Governador nào podia conduzi-lo comò aqUelle, 
para a sua felicidade. Aquelles se fi^eraò ISùtò 
mais successivos a vista dos continuò^ àvisòs que 
rccebéra o Govemador de se preparar pàta se op- 
pòr com resistencia vigorósa a invàsao què età 
premeditada e determinada pelos HoIIatidezé^ , 
adstringia e^obrigava a prevencàò em tòdós ds 
pòntos militares , que o inimigo podessé occupai^ 
OS quaes deviào ser determinados por Otóciàds 
mui exercitados nas coùsas e operacóes bellica^, 
quesegurassemem tao importante criseàCapìtàtiìà, 
vidas e fortunas dos concidadào^, dofados de pfif- 
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(t) Lìyt&tf de 0¥defl^He4ei pt^. 144. 
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(Jèf^Ut valor^ disciplina, com habUidaxIe , talen- 
to^ e bravurfi papa r^pelUr e desalojar ao inimigo. 
IÌAÌ^m i^irtude de tSo ^ystas considi^racóes noinea-* 
da p^Iq uq^o GQYarpador Capitào do B/iirro da 
MHf@XÌ(:ordia ^ N. Soahora da Àjuda Matbeus de 
Mow^r assijcacoPQLQ P^ra o CavaUeiro no Forte da 
CandeUaria a Matbeip.^ide Mòiira JFogassa ; para o 
de S^ TUigo ^ Alvaro de Mattea e Manoel Peixoto, 
bem coiQO ouitros para outros pontos c[rie parecé- 
xm^ sìHQÌQi^Dtes , fiqapdo a Gidade inexpugnavel , , 
bmO£^ XQ^ fpys €> seu fogo cruzasse bem diri^ido>~« 

Bui ii0 a«$m<Map^ eris^ a& fprticacoes erào- os 
<^^£QlOft d^s^ mcdida^ do Go^r^<^ ^ as qi\aes nào 
se p#4ìó.Q> «PtoJ^eoei? cQnYeoieiitexDdDte sepi en^^ 
p««^v dfsspiSQpoi^iQnadRs d^&p^zas que a-Fazen-^ 
da Fiib)fl^>peI^t^auìdadfìdAaaiKLs.^ jiao p^- 
dm eQQtoRws^ J<(eml>cojUr o. Goyero^ador k Can^a-^ 
£9 biim eKpedJfìiite d^ oco^etXQV a t^o indispeasa-^ 
Tet^ dfespeza^v, wwdaodorse* Teod^ os chaps d^s 
pv^Si da Gid^da (i), dirigjiadO para conseguir 
aqi|e)ib:4inbeii39.huf9rSeu Qfficioem 16 djsNovem- 
biro^^ l^2&». |^aJtente£mdQ neJUe àC^maca os seu« 
<]^s»f»s;Jw.Q <nMf^ e ai?-" 
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guranca da Cidade, pois que havia concluido 
a muralha desde o Forte de S. Tiago até S. 
Luzia , proscgiiido com a do alto da Cidade, ser« 
vindo a Fortaleza de S. Sebastiào de Praca d'Ar- 
mas; que assim mesmo nào obstante julgava toda 
a prevencào insufficiente, por se dever por toda a 
maneira impossibilitar aentrada ao inimigo, que 
se por desgraca do Paiz elle o penetrasse , e fizesse 
nelle a mais momentosà assistencia, seriào irrepa* : 
raveis os damnos mesmo na parte baixa da Cida- 
de , convindo por isso ter a entrada tao fechada , 
coadj u vada pelas fortificacoes e trincheiras da prai- 
nha e praia de S. Estevào , em que trazia occupa- 
da a Infanteria 9 que o inimigo se visse obrigado a 
dcsistir do seu intento, abandonando o porto. 
Advcrtio mais a Camara , que a Cidade tinha tao 
dilatados e abertos portos, solo fecundo, o mais 
beilo clima , com ouro e diamantes em suas visi-» 
iihan9as , cujo portoera o melhor do mundo, e que 
se fazia diffidi fortificarem-se todos os pontos; com 
tudo estava intimaniente persuadido , que prepa^ 
radasepostas nodevido péas forticacòes da Barra, 
lii uniciadas de boca de fogo e petrexos deguerra com 
toda a sua palamentacompetentc,o inimigo nàopQ- 
dia sustentar o seu fogo, e seria inteiramente derro* 
tada e perdida a sua forra, mas que por isso mesmo 
hào deviamos perder bum momento de prevencào 
e de vigilancia. Indicou igualmente a necessidàde 
do se formar bum dique «desde a praia da Carioca 
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pelo supé de N. Senhora do Desterro, ou junto a 
N. Senhora da Àjuda , ào pé do Convento de S. 
Antonio afe ir sahir à Praìnha , suppósto presentìa 
neata obra miiitas difficuldades , em razào dos- 
exuberantes gastos que semelhantes obras moti- 
va vào , além da falta de negros para serventes , 
que abrissem afs profundas excavacóes que cumpria. 
formar. Continuou a persuadir a urgencia das 
fortifica9óes, ponderando a necessidade de se lau- 
dar mào dos diversos outeiros da Cidade para ser- 
virem de padrasto , por ser incontesta vel que o 
inimigo ganhando as alturas, se tomaria inutil 
todo otrabalho encetado, vendo a impossibilidade 
de guamecer com a gente que tinha, tao impor- 
tantes postos , comò convinha e se fazia mister. 
Por firn propóz que a Fortaleza da Lage era de 
huma inconcebivel for9a da defensào, para im- 
pedir a entrada do inimigo, que era admissivel 
aquelle ponto ^e poderosa forga , para cuja obra 
assim OS J?adres da Companhia comò asmaisri- 
cas pessoas da Cidade se compromettiào assistir 
com grandissima boa vontade, attenta a necessida- 
de urgente , a sua utilidade reconhecida até pelos 
conselhos do Estado, quando ordenou a venda 
dos chàos.das praias para serem utilmente applir 
cados na. construccào daquella Fortaleza, aonde 
pareceu ser da maior importancia desta foz, e so 
capaz,^depois de devidamente preparada,de déstruir 
toda. a incursào inimiga. 
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8 5. 

A Cdfiaard mtltttaifi^iile per^ndldd dsi btfpdr^ 

gittiEitica e ^e^ dft Ct^lnée^ ^ pre^t^i iS^ é!i€ié«réd# 
d»» smirfi fiiecfidaff^ fadlifem (fnniAo cairn n&ééu 

at Carfof!» atié à Pmtnftfa, qtie pdr tMiò dèhnm 
gwttlo deràa a vero^re9tigià9 deaamielhÉtrfe^bMrr 
c»i3eiKw otrto Sfili ^ pt«esse à yemlse dte hstitst ptt^ 
Mie» osrcitéM <}a(» prafes si qiieM ptHreBefB tt^dnf» 

qtttA gtiardtaFfe httwtt ehaipv # PaAtr Hrftof cRéRé , 

JPnizroiai Vtreatfor mttfe t«ttie? a tifUim^^ hncàtìdlo^Sb' 
no cdittpiBtettte Rrr» còki distibcf^ e* eftfrtt» à 

i^rf^aeaf^ afM Ct^Brd9f>^ a* qtH^til^ clll»pVÌ£f fyìjfft 
i^aber m>^^iie 9t^dbpetiilgr)90' d# sMMMas, èii^^M^^ 
^^« réftie^e» %i!r«ftt)etif(6 é^9»§ a $. MtàrgfeMd^, 
a- tftsem se detiè^ fetteri»«ii^^ cyémp cìift» d^fi!fli8s'&tf^ 

dfrat pa99a§iffkfei(fes'^i'»ltalh p«»9^Fpai« a^ gfeti^ 
cei^tìiàbf db Mdflafdifir, uppIfemiéfeMse a*Téi«rfaf 
dte» éhàds^ tttrfcaftietrtte^ pafia* w!fe^^aft*ar e* se ftrtM!^ 
fifeàt* a tetfotkM^ db» Eage , ctrfép IbcaAiifedèr «rpwj^ 
««ìta^d^ a- «Wrtbr-dcflfetar db' fò^, pcRt estttrfltef» cfiy 
lugar, e as agiias correre» paffa^a^Eag^^ diwlé 
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oi nafvios enisofttaiiijto^te pah ^mfeneia d(^ fogo ds^ 
viào naufragar , e por (Ssta fovtificacdD parecia dr- 
itti? SMe^r o oi)idado b sMto dos haliitantos^ po^ 
4oar giiard^da o fiefendida a Cid»de^ e a forftma 
e Vida dielleg, no brio , h^onra , e ralor do» sena do- 
fe&sOTQS) OS maia MApefihadOB aitida pela gloria 
do Ben Sobermip , e tanto ^antt» ora manifesto a 
t'odo» do quo o fatimìgD ttéo so eontentava xtom o 
t{Uo era Mcito e pèrfiiktido na gtieira ^ pois obra- 
9a a 0iai& iosiipportavetoaraifkina daerueldado^ 
Udo perdoand^ ^ vi4a» cm teda e qi^lquer Idacte 
OH seso; 

se- 

A Afbnhiji ttù^S» Ftifelteé tìéo tetta dogtneMdo 

élR ràfk antiga boa fé e botiti, so nSo fizesso coii« 

tììsiit o mgt^Ao dSas sua» maslniaa om occmltar aos 

Cidaddos^ quanta se dispendo dos subsidios public 

oc^, em qito obfecios ^ a pota os flti9< a q^ie lodos 

sopi^pusoÉ^o titi iiisMlÌa4;;dQ^ do Oovoma da dbfe- 

sai # sugitiràpiOa 4e s«al^ vldias, b s rom y o forlunaa^ 

pai^a aloan^air a fcHeliiKfe iEpa»0vàÈ^vàOf e^t^^ 

lOQ0Ado<^so b^fiffia fbl^ ptibHea parar eonk^ a an* 

^baia eoa naalvados , e yopeHil? <^Eialqu«ì? faitasdo 

laleriia otn cntiovtia , pondoHM om eff^fc^a ascine 

edo oa meioo suaipos e crsUpaor^inarios qiia a9fii«« 

emtstei^iasroelaiDavdq^ e qii;& ]|0 do^ intcwsie da 

maioria que se proporcloneti»^ tistst qiie lodoa 

aspirào ser felizes ^ de bom gr^do se sujeitào 9 

2** 
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concorrer com todas as suas faculdades para con-r 
seguìrem aqiielle bem, manifestando b espirito 
de honra e patriotismo que sempre foi partilha 
destes habitantes , que desde o principio desta Ci- 
dade manifestàrào amar as ac9ócs extraordinarias 
em que ostentassem prodigios de valor e genero- 
3Ìdade, com que ganhàrào tanta gloria e bom 
nome. A experiencia em todos os tempos confir- 
ma que todas as vezes quo a'Administra^àol^u-^ 
blica se cobre do tenebroso véo da arbitrariedade, 
dando à riqueza do Estado applica9óes insensata^ 
e até contrarias ao firn da associa9ào civii e da 
felicidade publica , tendo diversa direcgào segun- 
do o seu particular interesse , perdendo assim a 
estima publica , nào sào acreditados os seus em- 
pregados no povo onde sào detestados , quando 
com a voz do interesse geral fallào aos povos na 
gloria, nacional, persuadidos de que coUocados 
por manejos nos importantes lugares , so aspirào, 
as.distiaccóes e riquezas , e nào à publica felicida-. 
de e gloria uacionàl 31 occupados de si proprips^e 
dos que OS sustentào no^ supremo mando , entào 
visivelmente seobserVa pela degenerala© do espir 
rito publico decahir a Na9ào da s.uaanterior dig-» 
nidade ^ sendopreza dos màos Cidadàos que aln^enì 
as portas mais impenetra veis da Cidade aos ini- 
niigos: que Ihes lan9a as pesadas e vergonhosas 
cadéas da escravidào. « 
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Naquelle teinpo succumbindo Fernambacò à 
mvasào dos HoUandezes em 1 63o , se accendià 
cada vez mais no animo dos Fhiminènses o seu 
patriotismò , preparando-se para a resistencia , 
que ctistasse caro ao iniìnigo a sua temeraria em- 
preza, que apenas se completàrào as obras da 
Fortaleza de S. Cruz da barra, com o maìà vivo 
enthusiàsmò se empregàrào na fortificacào da La- 
^e : que espectaculo glorioso nào derSo assim 
OS seus niiais illustres Cidadàos,comò o povo, afin^ 
cadamente éntregues ao trabalho das suas' obras 
com siiaspiessoas e escravoà rias excàvacóes ìndis- 
pensaveis, abrindo as penedias, conduzindo a 
pcdra , e coadjuvando aquelles trabalhos com a 
mais viva satisfacào , passando voluntariamente a 
offerecer bum donativo segundo as suas actuaes 
fortiìnas para ò acabamenloeperfeicào da Fortale- 
2a, além do producto da venda dos chàos das 
pràias , e do forò de mil réis annua! de cada tires 
bràcàs ( i ) , òbrigahdd-se por bum rateio suppri-' 
rem de seus bens ó que sé ììzessé mister para o 
àcabametitd daquella Fortaleza , quando nàò bas- 
tasse o producto da venda dos chàòs que se ven- 
dlerào, jà com aquellè foro de mil réis pai:a o redito 
da Càmara , jà'sem elle , manifestando a pureza~ 

» \ ' • ... ; . _ • ' - . •• • '-■ » 

' (j) IJito liivrodo Arcluvopag. 181. 
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de seus sentimentos aquelles egregios e nunca 
assàs louvados Gidadàoe, que nada mais anhe- 
JayàQ qup o ben) 4o R^^ Servi^Q p e que a «uà Ci* 
4f(^ 9e constituU^ 3egqray reepeitavd, qiaex^ 
pugiiaYcl pela? ^uas fiprtificA9P^3 ; o GoY^mddor 
ein^U^mla^^c de governcw a tao geqero9Qa q 4igR09 
wbdUps ^cQrdpu pofli 4 Caqaara , que o pro- 
4)iziidQ 4iiqueUa3 v^oda? dos pbàoi» e donati vqs dQ9 
C4^4àqs fps^ guairdada eip huma arpa dci trisf 
(:|)fiY6s , daa q^iaos ^ primeìra repebearia a Admì- 

m^^d^?^ dft J^^ isdic9^QficcjL(99iasUca5 a aicgwnda q 
li^r dps Jeiiiiii^*, qu^ na Compaubi^ se depp^i- 
tW»i e ^ Juii; e Yfir^pr rm^ ¥pU*q aT»e»ta«te , 
crQ^Ddorse bum livro para a rwe?ita q despeza 

(ubrìpadQ piplp Juia? Ordinario , qy^ ^o n^smQ qa- 

S ». 

Tf«» fof àp ai^jiiiisJtas Qw^dera^ ws, e provideucìafi 
pj3«a a?^ forip,^ a uppQrta^te ¥grtel^«^ da tage. ,. 
%}ìs ^w,t» dig«w6.<?Qu Q p^trìQtisflao d^st^s bal^Uaa- 
t«>4^j»an4p. oaq[wllfi b4ua?:te q wtpjf^uipq^tpqiaja 
^QWPAo, 4p 9eu ^iftpff da patria, ^a/jenp cqw que, 
?edrifiW^Q ^ro tao mewAJc^wl f?^m3Qa4a P.c»4uttc- 
\}m • Ps. «^vip^ ^e ^Jiftàp pel^^ fpZi dw^wi passai: 
^fi piPrtP delle^,^ qyp i^p, ffìj^m p^JttSegftir aQQH 
ÌKrgm^diay^^l i^U&^ip, ou qg^tek^ db^rrojta ^ dìHgjir 
da a foga por fieis.e experimpTìtadna bons artiibei- 
ros» segundo a aiutigf» owì&mi^ bììcììdimj, JD^ 
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pc^ìs ée Ixiàta secùlb^ qUeinr afiredftatò qnè el« 

les €ài£[o9 qao aff anresaalàftfo com è fóra^ esejMky^ 
dos propiietarios os arrematadas B^r e m e u te i ot 
Frovedores da Fazenda Real com indecorosa \io« 
lacào da transacjgào da Càitkara aiitorisada de ap» 
proYa9ào Regia, se senhoreàrào dos chàos das 
praias que o Soberano mandou vender , applicado 
o seu producto nas despozas da con8tpuc9àe da* 
quella FcNctaleza da l^age , compremettida a boa^ 
fé e digntdade de mesmo l^oberano , pois qiie taes 
arbitrariedades crimin^sas fbrao autórisadas por 
Provisòes do Conselhe Ultramarwo. 

PiTftM^pKtìcb tf CÀAOfft f corno dnAìpfl^ift a0> Ooar 
Tmifldor Geiaè H* !L«ia& d^ OKvea^ a morfe dò 

fM»émif éoOG(ii0inMd«v*tf^^ Mirondai Heir» 

cfe'S.^ tisgmi GsefìifSKf ésk GmapoBUìa ad kmahxU 
z«iw$y^ ésti^mi^ tm- Hente de^ CmÀjbo B.< (Uivisto»' 

é»tÈom épBtìd seviMlecès»» Bilarlìe Ck)in*éii Yars^ 
queanes se conservasse em servico do seu posh^dé 
Capitào da Fortaleza de S. Cruz, que dantes exer* 
eia-, vis t a a- impertaneitt' daquelic poiifto. 



.^ .^.. ■^«>^.^^.».. . . ». :^^ >-.«»v« .». 



(i) Livro do Verean^as do fié(^Ì(fé(ftSBMi^i!6Ì4tS^d 
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Patente de Govemador desta Gidade Rodrigo do 
Miranda dada na Sahia aos 9 de Maio de i633 to- 
mou posse do lugar na Camara aos 1 3 de Junho 
do mesmo anno (1). 

Como nàocessassem de correr os boatos de in- 
vasào deste tao ambicionado paiz, e se repetisseni 
OS àyisos de que se estivessem prèVenidos, para 
ftustrarem qualquer aggressào do inimigò , quiz 
o Govemador , apenas installado no Gotemo , 
ocularmente examinar os lugares nos quaes se ti- 
nhào leyantadó as obras de defesa qué approvóu, 
e julgou conveniente levantar outras fortifica^óes, 
corno fossem o Padrasto da Candelaria, o do Con- 
vento de S. Antonio, chamadò deN. Se^hora da 
Àjuda, que o levantou, construiò e* fottificou An- 
tonio Correa à sua custa com o servila de seus ejs- 
cravos , sendo por isso nomeado pelo .Govemador 
Capitào delle (2) ; bem corno pai'a a Fortàleza do. 
Outeiro de S, Bento que estava sem presidio , foi 
nomeado por Gap itào JoàoRodrigUes Brabd; pas- 
sou-se novo Provimento pelo, Govemador Geral da 
Fortaleza de S. Cruz a Francisco, de Smxas Ra-» 
bello. 



(1) Livro de Yereangasfl. i56 v. 
(51 ) Dito J4vro fl.^ 1 68 V. . 
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§11. 

Observando o Governador os felìzes resultados 
da acertada direccào das fortifica9óes , cujo fogo 
de mar e terra ficavào em harmonioso cruzamen- 
to, se persuadio ter a Cidade segura e inexpug- 
navel ; com animo tranquilUo se entregou aos ob-^ 
jectos da Policia, reputando da maìor precisào 
acudir a necessidade da falta d'agua para as uteis 
serventiasdavida, encanando as da Carioca para 
serem trazidas à Cidade para desalterar a sede de 
seus habitantes; para cujo firn era indispensavel 
estabelecer àlguma contribui^ào para as indispen- 
saveis despezas da conduccào por aqueduc tos, indo 
a Camara com ella ( i ) acordou que os mestres das 
embarca9óes apenas entrassem neste Porto , de* 
baixode juramento declarassem quantas pipas de 
TÌnho traziào para se impór aos compradores a col- 
lecta de 160 réis por Canada, para ser applicado 
o producto della para as despezas daquella Ne- 
cessaria obra, depositando-se a importancia em 
huma arca de tres chates guardada no Collegio 
dos Jesuitas , das quaes huma ficaria nas maos 
do GoYemador , outra na do Reitor do Collegio , 
e a ultima na do Yer^adpr mais velho, com o 
destino unicamente de ser applica da a impósi- 
céo para o refendo encanamento. 

(1) Dito Livro e Archivo fl. i65 v. 

TOMO il. 3 
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Mal se coobeciào entào 09 vostigioa da antiga 
9u}i|stria destq payD'; d seu commeróio tioha de*- 
sapparecido ^ fazaudo-^e por isao ' impraticavel a 
eiiUtencia do prodiicto da tmposi^o noe vinhos, 
par baiFer teista carettia delle , que oa meimoi 
Sia€0rdote9' ( 1 ) , pelo nào haver em toda a (^ 
dad^ , )^-i]tàa. celebra vào o Sacrificio da Missa. 
TodaYÌa j, vendo a Oamara precàùcionar a sua 
o^nlta^ào pelo^atrayessadòréi das pequenàs por» 
90^^ quo^etfàt^importadaa, acqrdou quo se tornas- 
se pc^'^otrada todo a vtfiho, sendo este repartido 
palo* poTO aiiitefi de ser almotacado, e qué a rea^ 
p^ito dos mais geueroS importados , que no caso 
di^'Se atra^ssarem as fazendas vindas de mar eoi 
f(^a para sfresa mv^cididas , deus mciies imoie- 
diatos ^^c^tH^da das embarcà^óes, perderla toda 
s^ la;(eada, appUoada buma partepara o accusador, 
e aoutrar para a BuUd da Gruzada, alésa de qm- 
q^nt^Honuadoé para aa despezas da Gatuarard 
qv^ oa '<K)ixVQ)!itidóre9iQU abaiVxuiooes dog fiuhos , 
qw por^^qU^Uat^aneìrb estorraTAo a sma T^nda 
aa. poTiO para fis' i^vcbder para fora da Cidade, 
pfigas^em - p(>^ cada pipa ^^óoo réia , a metade 
p^a^ ac^uftider^ ^a ou^a para aa obma do Coift« 
selho. Nessa mesjoaa Verea9ào prohiliio aes ofeirM 

(1) Dito Livro fl. 454^ seguiiJi^^ 
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de levarem m^s de Tinte mil réis. por Qìilheir<> idé 
tolha y t3*es pelo tijolo , e trìntaréìg por c^àjk for- 
ma. Deu<^8e redimento aos Aferidores das palagi- 
cas (i), permittindo^-Ihes leyar einoo réis^pop afe^ 
rìr OS pesos de arrapi ^ quai^c^ta réis os de ^rroba^ 
e oitenta réis os de duas, e qs meimos oilenta réis 
pela afericàp das medidas , eoTados , ^Iqneires , 
qu^rtas e meios alqueires. Aeordou igualment^' a 
organisaeao de huiB regimento aos Botioarìos^ l'è- 
gulador do preco dos seus reaaedios ; a finalmente 
que todod os geaeros antes da Tendagem fossem 
almotai^ados por precos propòrcioqados ; ^ prori^ 
dencia que parecia encontrar a liberdade natu- 
rai das conten9óes, regulador da al)uis4aBQÌa>, 
carestia , necessidade , e consumo na demanda 
dos generos, e que marca a alta ou baixa dos 
pregos. 

A difficuldade i{os negocip^ em.tào )>elIipoi^ tqm- 
pb . clan^^rào a^ste Governo, a Sjilyadip: Corre^4e 
S^ eB^navidea^ 9 primeiro Visgonde d'Asseta, que 
tendo dado gran^ies prpyas j^o si^u ^Ip e sabedof ia 
Qpm a$ fortifiqiacóes ^a Cidade, sepasspu^ Per- 
nan)Ì)uco por ca J)o de trjpta ;iaTJ[cii)9 e caravelas de 

..tv. 1... - ... ,^ ^/ 

guerra , p^rapom el|ps fazer ^ ^oriosa (^) rest^u 
ragào da Bahia, e rctoma-la dos HoUandezes. Nesta 

(1 > Dito hcKktb» «XìiTO iS* ìtà^ T.^ ^'.> > « ( i 

(a) Livro 9"* de Ordens Reaes do Archivo 4(|ìUq A* 194 • 
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expedicào protegeu ao mesmo tempo a Capitanìa 
do Espirito Santo , atacada por elles, ali e no Pa- 
raguay contra os Indios rebeldes , fazendo proezas 
dignas do seii valor ; o que deu motivo a ser esco- 
Ihido pelo Rei Felippe , Gapitào e Govemador 
desta Cidade, pela patente de 22 de Feverei- 
ro ; que pela remuneracào de seus grandes ser- 
vicos foi concebida assim ( 1 ) : < Dom Felippe , 
por Gra9a de Deos, Rei de Portugale dosAlgar- 
ves 5 d'aquem e d'além Mar em Africa Senhor 
deGuiné, da Conquista, Navega9ào, Commer- 
cio da Etiopia , Arabia, Persia , e da India , etc. 
Faco saber aos que està minha Carta virem , 
que por parte de Salvador Correa de Sa e Bena- 
vides, Cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor Je- 
sus Christo , Commendador della , Fidalgo da 
minha Gasarne foiapresentada huma Carta pa- 
tente por mim assinada , de que o traslado he o 
seguinte: D. Felippe, por Graca de Deos, Rei 
de Portugal e dos Algarves , d'aquem e d além 
Mar em Africa, Senhor de Guiné, eda Conquis- 
ta , Navegacào, Commercio da Etiopia , Arabia 
Persia, e da India , &c. Faco saber aos que està 
minha Carta virem , que havendo réspeito aos 
serviqos que Salvador Correa de Sa Benavides , 
Cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus 

(i) Lìvro 9.° de Ordens Reaes,' Àrchivo do Rio de Ja- 
neiro pag. 194* 
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Chrìsto, e Commendador della , Fìdalgo da mi- 
nha Casa me fez até agora , e aos de seu Avo 
Salvador Correa de Sa , e de seu Pai Martìm de 
Sa, ambo&tambem Fidalgos da miaha Casa, 
feitos noBrazil, pelejando todos estes dilos com 
OS ìnimigos , e gastando milito da sua fazenda 
nas fortificagóes do Rio de Janeiro e defensa do 
Estado e Costa do Sul , em que sempre proce- 
dérào comò compete ao meu servilo , em que 
partkularmiente me fez o dito Salvador Correa 
de Sé , em vir de Fernambuco por cab9 de trinta 
navios.quetrouxca salvamento, tornar ao Rio 
de. Janeiro , quando foi tomada a Bahia, e nos 
trezentos soldados, que fez levantar a Capitania 
de S. Yicente, com os quaes, e com tres canóas 
4c guerra , e duas caravelas se achou na restau- 
rando da Bahia , soccorrendo decaminho a Ca- 
pitania do Espirito Santo , no temjpo em que o 
inimigo a accometteu, com o qual pelejou 
duas vezes, matando-lhe multa gente, sendo 
nomeado por Almirantè da Costa do Sul , a soc- 
correr a Provincia do Paraguay contra os Indios 
rebellados , apaziguando tambem ao povo de 
Single, contra os Indios que venceu; sendo 
ferido de doze flexadas , e fazendo outros servi- 
90s.de considera^ào, procedendo sempre com 
« satisfanno : e tendo particul ar respeito à boa in- 
c formando que tenho do seu procedimento , fian- 
% do delle , que em tudo que o encarr^ar proce* 
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V A^ii amllb beni y ooiho oonvém ào meà séhri» 
« ^o I Bei por betn, e me praz de Ihe fazer XMk^è^ 
4 etti j^àtisfai^ào dòs dito9 Bàni^oi; de mai» dbdu^ 
< trafi ^M pelad mesDiiàs Ihe fit da Capitoni^ Mór 
« e Gcrrc&riìttdo^ do Rio de, Janeiro p^r tempo de 
« tHéé anno» y nft tagian^ dos providos anies de 
« 3ó òéÒvÈivLhw db anno pàssado de i636, em 
« ^plè^Hie fle està m^òé. Egèrrindo àos ditoistres 
4toMB QòtBL SBL^AstacAo^ colno delle esperò , Hei 
6ttti^ skn poir bèm, q[ùe continve nò dito Go«- 
V^wyptot" maiir oiitros tres antioa, sem iiifevpo«> 
Uioió ^ com- a quai Gapitania e Gbyemo bavera 
^m cada hutn do0 tres annos que a servii*, du«- 
zento» i&il' réid^ de ordepado, è florvirà ooni o« 
podere», )ttrÌ8dic^.do; ealgada quo teiihao é de 
que U8&0 OS CapitSes Móres dais outras Capita^ 
iliaB dè^ Estado do Brazil , oom todi^ os mais po« 
deres e jariadic^ào qae os GoTèrnàdòres Créraes 
de^ dito EsfBdo tìverem commettido a ^èasah-^ 
teoes8ore»9 per com/senieticias db mea searvi^, 
conforme a eommi^^ào qtae £7» Hie iciiiio dado 
na^dlas eòinis» (fw entenìdo còbVei^ ao 
botti governo yas^[^ de guèrra comò de paz, 
de quepagarà quarenia e sete mil e quatro oém-* 
tds^éis ,' queàe a metade qne primciro^pa^fcra de 
no^euia e quatrò mil e oito eebios iréis , que 
T^^à abalid<»s ciMeo tnil « drizentos rébxlò dado 
éé Setto dé^eieD:4nilì^V<{tt6 tociia a^fiqMia alia- 
la^ d^^ta^mei^ , ^ ^ ^ vira metadi deù fiaii^ , 
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• cooiò eonstou por oertìdSo de Jeronimo de Ga- 
« Qonioa, Pelo^ qne Mando ao dito GoT^mador 
t Geraldo^^ dito Estado do Srai^I , que^m coxilbr- 
6 0iìdad^ deftta Carta de posse do dito cargo ^ eao 
t dito Salvfidor Correa de Sé , e Ihe deixe servir 
« pélo dito tempo de seis annos na forma reforida 
e e fayayer oj dìl^ ordenado , e tudo o mais qiie di- 
« reetam^nte Ihe pertenoer^ e eonforme tt^erào 
« 86119 antecessores , sem a isso Ihe ser posta du- 
ci Tjida alguma ^ porque assifb he minha meréé. 
«Elio caso qiie o dito Salvador Correa de SA -e 
« Benavidc^ , nào possa tornar a Buhìa d^ todos 
« oi Santos, para o dito GoTernador Ihe dat* a Aia 
e poise, porettta minha Carta, Mando aos Offieiaes 
« e VWeadiNf^es da Camara do Rio de Jaineiro , 

< Iha déem , de qne se farà assento nas costas 
« desta ; e na Chancellaria !he seri dado o ju- 

< ratnento dos Santos Byangelhos , que beih e 
« verdadeiramente shra , g^uardando' com indo 
« ao meu servìco , è às partes seu direito, de 
« que tambem se farà assento. E antes que o dito 
^ S^yftdpir Cwj^^4/e Sà^alse,»0i4iJ» (5a.rgo.farà 

« Eatado^ e i»^lstaró aos Liwog^ da dasa ^a^-b»-* 
« dia , da date éeiìà m qitatro mezes s^trinteb. 



i 
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f Dada em Madrid aos vìnte e bum do mez de 
« Fevereiro. Diogo Teixeìra a fez no anno do Nas<« 
« cimento de Nosso Senhor Jesus Ghristo de mil 
« seis centos e trinta e sete , e se passou por duas 
« irias , dequeesta he a primeira. Diogo Soaresa 
« fez escrevcr — El-Rei. Pedindo-me o dito Salta- 
« dor Correa de Sa e Benavides , que por quanto 
« a Carta necessaria se passou sómente por duas 
f Tias, e as coiisas do mar nao sào certas, Ihe 
«e mandasse passar por mais duas yias , e visto por 
« . mim o seu requerimento , houve por bem man- 
ti dar passar por mais duas vias , de que està he 
f a terceira que se cumprirà inteiramente sem 
« duvida nem contradicào alguma, das quaes 
e cumprida huma , as outras nào teràó effeito. 
a Bartholomeu de Araujo a fez em Lisboa aos tres 
e de Abril do anno de Nosso Senhor Jesus Christo 
f de mii seis centos e trinta e sete , Àffonso de 
f Barros Campello a fez escrever, — Rei. » 

Com tao honrosa carta se apresentou Salvador 
Correa na Camara a 19 de Setembro do mesmo 
anno (1) de 1637 , em o qual tomou posse entre 
OS vivas e as acclama9óes do povo ; pois que na 
verdade a fama de tanta heroicidade Ihe servia co- 
rno de reparo às calamidades do tempo ; confia- 

(i) Iiivro de Yere/inga de 1637 pag. 27* 
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vSq (0^^ d« qu6 jsUe , pelo m^ ;valAr e perlka^ 4^ 

pne^ de iay^isAo; ^ exp^eiisocia 4^ ^QgQQios , 4;sa- 
bedoiia de qiie or^dotado coacUiaya tòda9 os inte- 
i!ess6$49jcavi4appjrliou|arcom a do E^tado , #m tao 
meUaétfosfi 8Ìbia@àP .; e corno honra.dp Cs^y^^rp 
ard^;^ no zdo dos ioteressies do Rei e da J^e^ Fa- 
zenda; ado9aEÌj|BLi>6 ^qufìi^uime^ do poy.o defìjibado 
na .miBeria ie pxdireza porfaUa da <liherd$^9 e 
fraoquazado commecqio ^ fooìteB iaexi&auriveìd da 
prosperìdade dos poTos. 

S i5. ^ 

Ppmap4}^W mi^^gqi^g |)elps fleUftiMljsse? re- 
cJaBjayp ^fiqo[fas:rf> d^it^o^a^ QapjJa^s ijpjiea 
gMfDbdljB :4ì$i^9i^ hus^§ d^s mU^^ , iWDt^J^a , 
cpinq se^fk^hel^y^ySer^Epi^acoderadaipi^ 
rido pfl^s iR^C^rfos 4? , cpnrfxatwte» , ,i»]!wusó^ 

l^iBSi5ffjb^cm sp^ ]^^p^yipci(a pr4e«PU 

o Gpyerngdpr rQeral P. Fraaqsco JI$^^areiì]]y9S , 
.Qpiid^ da.Xprre (a que^i foi,4A4^ ^ Jtio;^*psa 
.1^fà4e.]Pe&t^urar,aq^^ (ij qi^^^po- 

4*P^ s^ ^^^ema^or p^^o^i* Qs <^i^f9uiP^9s 9 e.^- 
yj^ur-pl^es, ^pisuca po^^r i^gv^^^ §^ Jteirfls t^qs 

g[UQTTeirQs ^e ha^iàp d^ i^e^tajiir^r fi^ueljU faiposa 



\--'i V». , fc." , -s - ■•• " . »^ •*• A-*v* w 
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Gapitania , dirìgioa seguiate ordem: « DomFran- 
« ^isco Mascarenha», Cond^ da Torre , do Gònse- 
« Iho de Estado, e Gommendador das Yìllas de 
« Roimaninhal , e Sào Tiago dà Fonte Àrcada , 
< Gapitào General de Mar e Terra do Estado do 
« Brazil , e das Armadas Maritimas qtie nelle se 
« achàO) &c. Por quanto Sua Magestade foi servi- 
le do mandar-me encarregar desta jomada da re^ 
« cupera^éo de Pernambucoj e convem para este 
« effeito j untar toda a gente que poder haver 
« neste Estado , e ora sou infornoiada que das Ga^ 
« pitanias do Sul podem yir gentes do Sertào , 
« multo uteis para està guerra , que deixàrào de 
« o fazer, por serem homiziados por varioscrimes 
e commettidos nas entradas dos Sertòes; e outro 
« sim 9 para preTen9ào da dita gente he necessa- 
« rio dispór alguns particulares em todas aquellas 
« Gajpitanias do Sul em que a dita leva se ha 
« de fazer ; e porque em toda a remota parte se 
« hiàò Jiòdem prevenir os àccidentès qiie se podem 
« oflfereCér, e havendo consideracào ao zelo com 
« que se ha ho servilo de Sua Mages^de o Capi- 
« tao Mór Goveriiafdor do Rio de Janeiro Salva- 
« dor Gorréa de Sa e Benavides , fiando da sua 
• pessoa e experiencia disporà ludo comò mais 
« convenha ao servilo de Sua Magestader ha por 
t bem e servilo do dito Senhor^ que para o efn 
« feito da dita leva possa perdoar todos os crime» 
« que Ihc pareca y aos moradores do Sertao ^qm. 
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« Capitanias d^ S. Yicente e S. Paulo , e de quaes- 
e quer outras, principalmeiìte nos crimes das en- 
« tradas do Sertào , assim e de maaeira que eu 
a o posso perdoar : hei outro sim por bem, que 
« na guerra e na j Ustica fiquem a sua ordem as 
« Capitanias de S. Yicente e S. Paulo , que Ihe 
« obedecào OS CapitàesMóres,e Ouvidores, assim 
« e da mesma maneira que a minha propria pes- 
« sóa, e a toda gente que levantar poderà nomear 
« a cada oitentahomens bum Capitào, passar-lhes 
t Patentes de Gapitàes de Infanteria Hespanhola, 
« com qùarenta escudos do soldo que Eu confir- 
« mareì ; e aos ditos Officiaes que pelos ditos Ca- 
« pitàes forem feitos p^ra servirem nas ditas Com- 
« panbias , para todo o refendo Ibe dou opoder 
« que tènbo de Sua Magestade, assim e da ma- 
c neira , e tao largamente corno o dito Senbor foi 
« servidó dar-me : e para tudo o que se obrar em 
« conformidade desta minbar Provisào , mando a 
« todas as p'éssoas de qualquer qualidade e con- 
« diigào que sejào , que no qne Ibes tocar do cum- 
« primento della, tenbào por firme e valoroso 
« tudo o que fór feito pelo dito Gapitào , e 60- 
« verhador Salvador Correa de Sa e Benavides, 
e e cumprào e guardem as suas ordens de pala- 
« vra e por escripto , tao inteiramente corno se 
e fosse por nós dadas , e està se registarà nos Li- 
9 vros da Gamara da Cidade de S. Sel^astiào do 
« Rio de Janeiro. Dado nà Babia a 8 de Junbo 

4** 



« de i 639« D. Fiernando de Mascareahas ^ Coode 
t da Torre. -—Sello— » 

As levas de $oldados e o trabaiho das fortifi- 
c^óes enchiào ao povo de terror, o seu estado 
era sem duvida o mais lastimoso, sendo ameacado 
de invasSo ^ desamparada a agricultura , os males 
puHicos recrescentes se faziào mais sens]fYeÌ3 ., e 
se augmeittavao de dia em dia; .porém nào se afro- 
xaya o zelo dos Cidadàos zia causa que tantp 03 
interessaTào ^ que na sua mesma -miseria marcha- 
vào pelo triiho da honra e da gloria , com geae- 
rosidade e dìstiaccào , servindo ao Rei e à Patria, 
para deixarem os mais illustres documentos à pos- 
teridade , de seus gloriosos feitos <jue . immortali- 
savào o seu nome e boa fama. A Gamara cotnoBe- 
presentante do povo , de conformidade com Go- 
vémador Salvador Correa de Sa , levantpu tres 
ter9os jde Infanteria , e os enviou aò Cond.e da 
Torre, que seachava omJE^emambuco, ea>. soc- 
corro daquella Capitania (i}, e com ellesos preci- 
SOS . mantimentos , além de outros DopsitiVQs; 
quasi toda aquella Tropa derramàràp ali 3eu 
sangue no servico .do £sta<lo. 



m t i ; >*^t i mi ■ a 'iMj . ^i i n i» n i ni f i #i i i ■ ■ i . m i li— fcih.adMfc«i»«Mii>arfii^idMfc 

(h) .JUtrox[e .Resisto d«.i63i,-.4>ag.aiS4 

\ 
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S 17- 

A revolta da Gatalunha offereceu aos Portugue- 
zes opprimidos e vexados aopportuna occasiào de 
quebrar as suas cadéas. Fìlippe lY sendo bum 
Priaoipe JupidoIeÉQte , ciw^serva» colai tudo ctik o 
seu cGara9àO:o mais vivo deseijo de Ihes fs^zor a sua 
tettai ruinm A bist<n»ia daquelle tempo .w^e 
que eUe disseca ao Du<{ue de Olivares (que poreda 
s^ ^Ferdadeiramente o Hoij , porque nào acabare^ 
mos de huma Yes com ^stos PoituguesesP £]k 
respoadeu «que os ddbcaase Sua Magestade é aua 
diap^si^ao^ qua beai cedo odfarta além dos dc>« 

dia 1 2 de NoTaoobro ^e li 64o Ibi aquelie ^ em 
qUQ.are8eatimento.d<)s£QrtiiguejEcs>tomou ogpào 
de.^iMQLspirìeicào^ a)Ufitada nas Sesspe&da Mobrezsi 
no jardim.de Antonio de Alcoeida, e o.grito.da 
Jiberdade emipoucoa dias resoòu por todasat 
parte» .do Reino, quando (Dw MigueLde Akneida 
com a espada desembainhadagritou-^-^Liberdade t 
^^iva El-*Rei D. Joào IV ìRei, de Portugal ;.e ao 
povo daa suaà Janellas bradou >: Bravos Poirtugué*- 
zea ! j à je: tanminàrào as nossas > 0esgra9iis , sqpads 
lirvfs ; <o;I)uque . de Braganga he o dosso Rei Jé» 

l^ilop ! iT«nUK9i*huaiilhddo aticapnia.CasteHiana^ 
e;a0tnoss0 'S<)berimo.<>j£iTeGA a R^i€oròai 



30 ANNÀCS 

Permuta o céo que Portiigal goze do seu antigo 
esplendor , e Reine sobre nós a Familia Real ! 

S 19- 

Apenas tao illustre e Teneravel Fidalgo acabou 
de fallar, banhado em lagrimas de alegria, que 
o povo se apinhoou , e resoàrào os gritos de lì- 
berdade, e de que vivesse D. Joào IV, e mor- 
ressem os inimigos de Portugal. As guardas Hespa- 
nholas da Cidade acommettidas por Jorge de Mei- 
Io, Estevào da Cunha, e Antonio de Mello e Cas- 
tro, naquella inesperada surpreza proclamàrào: 
Viva o Duque de Braganca! Os Corpos de guar- 
da AUemàes ficàrào prisioneiros pelos sempre dig- 
laissimos Miguel de Almeida, Affonso de Menezes, 
Gaspar de Brito Freire , Mareo Antonio de Azeve- 
do , Pedro de Mendonca , Thomaz de Souza , e 
iFoào Pinto , que abrirào a entrada do Palacio , 
pelo qual penetràrào Antonio Telo, Joào de Sa 
Menezes, Antonio Telles , o Conde de Atouguia, 
e seus Irmàos Antonio Bartolomeu de Saldanha, 
Tristào da Cunha de Ataide, e seus filhos Luiz , 
e Nuno da Cunha, p seu genro Manoel Chelde 
Rolim , ficando aberta a porta do Palacio , elles se 
dirigirào para o quarto do Ministrò de EstadoVas- 
eoncellos , que entào foi morto o Albergaria , por- 
que em vez de proclamar a D. Joào IV , gritoa 
viva Filippe IV; depois destcs forào tàmbem mor- 
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tos Antonio Correa, hum dos primeiros Officiaes 
do Ministro de Estado ^ e o Gapitao Garcez Paleia 
que defendia a entrada do quarto do Ministro , o 
. qual tendo-se occultado sem poder dar huma pala- 
yra , foi ferido de pistola e espada por Antonio 
Telo , e langado da janella abaixo , às acclamacóes 
de i^iva a lìberdadc e El-Rei D. Joào lY: assira 
acabou aquelle Fidalgo que tanto odio teve a sua 
Hierarchia, asskn corno por ella era ) ustissima- 
mente aDorrecìdo. 

S 20- 

Por todo o Reino e Uhas , com incrivel celerida" 
de, chcgàrào as noticias de tao fausto successo, e 
tal fora a oppressào e peso da tirannia soffrida , 
que todo o Reino com a velocidade de hum re-^ 
lampago accendeu o facho da liberdade em todo5 
OS pontos do Reino ; que gostosos se applaudiào e 
se felicitavào todas as classes do poro. A penas 
D. Jorge Mascarenhas recebeu a Carta de £1-Rei 
D. Joào IV em Fevereiro de i64i, que continha 
,os nobres effeitos do Genio Portuguez pela sua 
exalta9ào ao Trono Lusitano , elle proclamou én- 
tre geraes vivas a felicidade da Monarchia. O 
Rio de Janeiro correspondeu con^ o mais Tr?o 
enthusiasmo, acclamando por todas a»ruas entre 
vivas , com o estrondo de Artilherìa e f<^os de ale^ 
gria, o nome do seu legitimo Rei e Soberano D; 
Joào lY» 



5s AlfNÀES 
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INa Gopilial do Donatario idb S. ¥icente , Lai^E 
Bìas liemte acclamou o IXuqiie de Bragaacà^ exnl* 
tando^ praser^ dueindo : TÌva ique Jb« o Scnhor 
Rl& ®. Jo£o IVI Toau aS. Paulo tte fausta tìo** 
ticia, 6 ^os Hee^aidioes «que aelte miào lordo pei* 
mistrados 4e tristeza , corno fiorides deraio, ^»ov« 
que desejavào conservar as pavoaotes «de .'Serra 
acima na domina9ào Heapanhola ; e por isso es-^ 
palhàrào nào tardaria o momento de se unir as 
Attiqrjcas <!!astelhana8 à Capitania de S. ^icante , 
eoni<odo'P Sertao BraziUco, jse xis Baultst^ tomasr 
s^m medidas «para faz^['ein>hi|ìB Governo iseparar 
4Ìo de Portug«d, pela cominunica9ai> que Ifaeifa* 
^yiiavào OS Bios cantre asipoivoa^óes de Serrataci* 
11MI9 erProvincms do Riorda Pratae Paraguay, >4e 
fisgindo-seipeDelarados do verdadeiro-.amixrpalriia- 
ticoìpor «starem .a^i.naturalisados desdet^iie.abi 
apoftàrào; guando as fisquadras vierào em jBOCr 
/eorrado Bramii ^iOUviidiàodasJBdiasiOccidentaaS) 
IhesiìKìsinttava que .elegessem hutn Rei JP^^ulista , 
lembrando comodo mais ^digno da«Goróa aAmà» 
dor Bueno^xle Ribetra, <jqiie:posaxiia muitas.rL- 
quezas 9 descendente de ^famtiia illustre , «tendo 
duas jfilfaas oasadas c<Mn doos tirmàos ^Fidalgos 
Hespanhoes, D, JoàoMatìbeusRandonyeD. Fran- 
cisco Rondon, que hayiào passado ao Brazil^em 
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1625 nem a Armada de Hespanha em soccorro 
da Bahia. 

' Persuadìflo aos Paulistas tao vivamente os Iles- 
panhoes qiie assim proseguissem , pois com o de* 
nodado valor havìào penetrado os Sertóes Brazi- 
leiros , q repellido OS Hespanhoes de mào armada . 
em i63i, atra vessando os Sertóes, e Rios Para- * 
napanema e Tibagy , tendo de improviso cahido 
otto centos, homens com hum furor inexplicavel * 
sobre Villa B.ica, e Cidade Real Xeres, e cabecéi- 
ras do Mondego, onde tiobào os Hespanhoes 
trjnta e duas aldéas , que formavào trqs peqnenas . 
Provipcias, donde condudrào hum sino por tro- - 
pheo das suas victorias. Sim , aos intrepidos Pau- 
listas se déverào nào so os descobrimentos das 
mais ricas Mìnas , mas tambem o grande servico 
de assaltar as aldéas Hespanholas nos terrenos das 
Minas e fundos da Gapitania de S. Paulo. Os es« 
crjptores estrangeiros os consti tuirào por isse sem . 
fimdamento, corno Yosgien, huma Republica 
de facinorosos composta de bandoleiros de di- 
versas nacóes , distinctos e facanhudos ladróes , 
qùe pagavào hum tributo ao Rei de Portugal, 
quando elles fizerao à Coróa de Portugal tao 
grande3 servicos que foi dado o privilegio de . 

TOMO i^ 5 



hìéxùgoB C»fBÌktàto$ ùéé que hf^^ muGmiBtW^^ 
por Alvarà t.e 1 9 de Janeiro do 1 7 1 5 ( 1 ) . 

(1 ) Livro 1 o de Ordens Rc^es<(^a G amara do Rio pag. 5g, 
Nas memorias geographicas physicas e historicas sobre 
a^sìa. Africa, America, tii*adafi da» cartas edificativas, 
e viagens dos Missionario» Jesuitas pelo autor deMélanges 
intéressam et curieUx, 4 Tomos^ pag. 1 1 4 9 se le o segufnte : ^ 
A ètóiide cfe S. Patifo fct a^To e àbrfgo <fé itUaAffifeider 
déréérMà^dfes Itdfiratois^ HoQaìiffciiès, é Hé^pa^lliòe^i^ 
e8<rap9hio8< Hm swpplidbBr que^meeeca»»' pelod seud crim^ - 
biKtCtii'àa paasAc imi«iaèfn«lnte >uma> vid'si' Ucen^lof a4( ai 
dt^uiia 4o clima^ e a^fertilidade dale]Ta.qutfurBecia to-^. . 
das as cpmmodldades da vida, serviràode augimntar a 
sua iivcnnacaq* a toda a casta de vicios. J^ào ibi facil a 
fiAal de OS redtiziV. k m-ùi Cidkdé he'sltatàdà'Vreze tégotel' ^ 
ad^i»€uh^s0bHB lìotti ^scat^atfò^ rt^dìedèl' e?iftii5aft^ dfe préct^- 
pietOBs IMO te póde gfkimpiabseiifitf poi» lfULl£ia«te»e4fci ì^ 
treH^^;Qn(f^ hvm#uaii0dfihdég^1ìBr«etéiULl^^ luÉneroi r 
so»e:^rcitiV' ^£il:àff debaàxor da moiiHuiliaralg;iimaftpo^;i)a«:: 

95es ch.eias de mercadores^ yelos q^i^es se iairo.co^ìi^er'- . . 

« ... • -■ ' ..»'... 

ciò. Està feliz siltìa^ao os entretenptno amor da Indepcn* . 
dencia, é por' isso nao oBé^cém as téis, é as determiua* . 
^oé^-eYÀÌttrJ^ dc^Th)m) PbrtUgtittj^; h& ìiÉaèìtt quàhtò ist 
cofeiàraiiibt cUmi o» sèùs^Mé^è^è^ r^sd cnid m^t^^Vilél^^ 
saokiìàcbrreiM ai pnit<t9$a dor.Rc^. ^B«s»"saUefiMbiii0tifiàem^ 
fé ni^flèi , .q^o DenbuB^a^ àptpridada^^ o»rpM(^/oosii(é»>: :86i»- 
lan^o, .Opino, bnma, torrente treabordada soibre. tiadaa^^ - 
terras dp^ Iodio», qfi€rà excef^^àodas frexas nào tem q}^^, 
opii>òr cpntra as suasimosquetanas, Ihe fazem. fràca re* 
sistencià ;1'òifiao buina iìifinfdade dessés desgra^ados para ' 
serrài redthsiildsia rfuw capth^ror. j[til^-ii%'4^6 étti" l'Sb' 
annos dcstruii^o e fiztrào escravos dous milheé^ d6)tidios> 
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i He mrdade quo allilcili^ò9 pieloilféi|^fit)itioé§^ 
<Ìua Jhioa ìntiinMiO' quìB nflo fahàtfio ao dell déTcif 

^^f)pypA^c]b mais d^ mil legoas do paU até o Rio da# 
Amazon^s. O terror que inspìràrao a esses poves os fizer 
i^o mais selvagens.do qu^ ei-^o, que 09 fòr^arào a se oc* 
€DÌtarem nas cavfdkaes e dqs cumes das montanhasy e 
ìli sé M^petsàrem p^ teda a ^atte noè embrenhadoft bos- 
qaeB.QtàB ^ Mtask^et» mmàdìb fqe per. està dkp^l«^« A» 
^oap^N^fre^a^t ireQt>frC«à« «hilmà intriga diabélica qf» 
Xbe^foi profijQiva ^ disfar^a^os, ties e,^ m^sion&fìea^ q^ 
attrahirao ahun^a. muliidào de iQdiosy. e por pequei^of 
presenles ganbàrào a sua <;ou fianca , e a elles persuadìrào 
dfekcamem o mt^erarefreffro para se jimtarem a oufros 
poT^ ^^sk f(vpn$^ ó^ok éOe^ rntmmùsà pvfiùM^c^ pMfl 

enir Qra!i||]^mimfi9Q« je«ltQl«AdoH8è afiè ebe|;àltan< w«|faié 
tfìppAar/^P^ aa qitt9^4 QaUjtl«> aihre esse» maetofekfy «è 
qu£^/VWOÌdo9.f<9eSQ c«rregaddB dé.fiErdroB, eiiAu^teridoè 
p^^ai^ S1A99 Ccd^niasi^ tende ent dìsBOf amoe afia«h2^ 
O^aii^de. tre^^^iMiOs: ^oilf laiUo»^ qUò a. maidr; f>airlei ptort» 
9{^cao, 4e lo^cri? ed^-toe^^h^inai^ n»nas^ elmBiètcotoao 

{^^^ % com^ tuda» eei^> ^e. fìtlippe^ li emrCartar fie» 

dP' Sul, CiQ^.WmJfs^ll 4]jC^^«fftfd« SV I?au4^ hàMtóp iw 
V.9jpd9;a lei,d^.3Q de; juihai de i^Q^ oatito ■ bonUw m 
fH^, 1^5^ i^JaiyW resistivo: do^ Begbto^.ftki da HbéniaM 
1^ dp^iJIndioA, !QujadÌ9pejQi£o^foit tao grande 9. qiie<pok 
(^i:lfh Rf^ia- de ^/ d^ J^rll de i^5 , a fi; 1,6 da fe,<^ 
peptivo Livro da meima Gamara de S.^ Faulo^- coaUar 

6** 
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o reconhecerem hum Principe qiie nào conhe* 
ciào, nem haTÌào)uradoobediencia; qne tinhào 
milhàres de lodios administrados , e escrai^os òbm 
que podiào levantar èxercitos formidaveis de mur* 
tosmilcombatentes; qiie S. Paulo era defensavei 
pela mesma natxireza, porque sómente para os 
portos do mar restava a ma estrada de Paranaa^ 
piacaba, qiie à pedrada destruiriào os maiores 
exercilos. Taes razóes seduzirào por momento 
aos Paulistas , que ajimtando-se hum grande nu^ 
mero de pessóas de todas asclasses, acekmarào 
por seu Rei a Amador Bueno, este porém detes- 
tando tao abominaveis vozés, cor^eu com a espa- 

' " ' - , . • 

que se mandàra informar a vista de humpàpel sobré 
a dispersào das quatro Aldéas, Pinheiro, Baruèri, S. 
Miguel, eConcei^ao dos Garulhos, levados p^l6s parti- 
distas que os casavào com seus esc^avos 9 que passavàò 
de sessenta mil habifantes, que todos de8àj>paì^cérào. 
Era objecto dos perdòes geraes a entrada nos Sert5e$ 
eontra OS Indiòs, prohibida està por bando» ^do Cover- 
aador Gwal em 13 de Oufubro de i644^zeretn novas 
povoa^òes. O espirito de Independencia foi tao trans'- 
eendento nessa Provincia , que os Tatnathurgós della 
José Bonifacio e seus Intiàos fbrào os chefès da execu- 
^ao do Projecto da mudan^a do Governo, pela accla- 
ma^ao da Gonstituf^ào que em Portugal se havia està*» 
belecido. O Marquez de Pòmbal em Officio ao Governa 
ée Si Paulo no tempo do seu Ministerio» prohtbia que 
se applicassem os Paulists» às scienciaSy e.até mesmo Ì0^ 
oscolas menores. 



IM) illd Òt ÌARBIRO. '^^ 

da nna na niào ì^aidMndfé^: Yiva El^Rbi bi'JoàiJ 
lYinoMÒ Rei^è'-SeiiliòiP, tyelò quàl darei a ^ida, 
e «è dirigto ' aia Mostéirò de' S: Bento , fechou 
rapklamenteìis'8Qàd'poi*tas.''Tantó p^dia entào o 
re^péito dòs Relìgiosò's'^ qUe nàotcineDdo o insul- 
to de potb àniòtihkdòV tiéscérào apportarla còm 
asiéù Abbadèv t)i qdaV fallatido àò povo com pa- 
lavraè de dòòtira , Ihés «xplìcòu de Kiiiiia manéira 
tao energica 6 dirfeitóirrèvÒgavel'db Sénhor Rei 
D. Jbao IV ao Trono, depóis da mòrte do Cardeal 
Rei D. Henfiqué, que de repente sufTocànclò o 
seu:frene2itn, é ari'ependuniento do erro éni qué 
cslliirào , acclamlirào sólemnemèritci p Senhor Rèi 
D: JòHÒ lY, qué mandarlo à Corte os Paulistas 
Luiz d^ Costà Cabra), oBalthazàrdéBorba Gatoà 
cumprimentarém'a Siia Magestade ; foi agradecido 
por Et-B[ei satisfeitò tod^ a obédiencia que Ihe 
prèstàrào,'com a^uniSo dos i^ivas de todo o BraziF, 
pdà sua installalo ko t'ronò'Luàhano , pela . Car- 
ta Regia de 24 de Setembro de i643 (1). 

, A verdade ^daqiielle facta yem relatjada Ida Pa- 
tente que passou ÀrUir de Sa e Menezes. a 5 de 
Mar^p. de 1700 a Manoel Bueno da Fons^a (2) 

(1) Livro de Registo do Archivo de S. Paulo numero 
a* titulo 1646 pag. i3 y. 

(a) Archivo de S. Vicènte Livro de Registo de 164B 
pag. laS. * ' 



. f^v\m^. ^pa n^ef e^yr 4p , gf?ffn4ep, /? VgPS : por 

« ^^jf aetq^e 4n>adQpB^iepQ,que, ?ei«Jo)qtei8adQ 

« pelo jppyo para o accj^pa^r^m V^t obpaj^Q 

t corno leal e Yer^adeirp va^^^lpxom evidente pe^ 

t rigpda sua vjda dwo.U 4li^P^o? ffWfi vìT?^ 

t E|-Pci P, ^Qàq ly ,. seu Rfi.^^fnhor, e que,p$)l^ 

« fidelidad^ que (Jeyij^, (J^^v^sfilQ^ 9^^^^ TOpfW 

« n^s^a 4^eD(%a| (^ r^speita^da. ^. ^9 louv^n^di 

« Tassalo» digito, de g[rap4<^^reinu^er^9 ; ^ei;por 

e bem nomear CapitHo^e fipveraador da CqiQ^ 

« panhìa dos Pf|l9Jiia,es,4e gVfiK^^ rcform^do^^ » 

Acj^ella Pateqjfi ^ cQixfir(a#i peip ^ei !)• P^t 

drp IIp 23 4? j^ovewbro.d/^ ^30ii, cppt^d? 

estas hqnrpsas oxpresspes :, t E uhim^uxieali^ por 

«» ser. nctp 4^: Ain^^p^p Buenp^ le^al e wrdeirp vas.- 

t salo da minha Cor^pc}, » !|^ ^R,£Ji !)• Jeào.Y d^ 

Verc4 q^uye ihie fea; 49.. bs^tf^,,^^ Cristo c^^.; 

• por ser nctp .dp^i^ifìu iniii^p Jt^jur^do e leal .^{a^ 

t salo Amsf dor £1101^9^ ( 1 )^ 



/^ •• .. 



À^ festivas éxiikacdes de praier pela dcvacào 
do fegitimo Soberaiiòao Trotìó , se éftccedteò no* 
T»^ c^fanriAidès , tendo os Portuguezes de siisten* 
tar a siTa liberdade riao so con tra' bs Hespanhpes, 



* \ W. i..- ' U 



(1) 4rcliivo4^QamafAyde.S.P^I^^ Livro. de^ Begi«to 
de 1708 pag. i5 v. 
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XS6 péi^i(m^^\^i»rf^>è-^Ì^ISiSBf^^ 

po4^'l^ é>'^iéf4 '«É¥'«atitl»b for^a¥ 4^10 jpiM;»»: 
cfdb ih^ti^ràYys';' l^rf^lé «l Battili Rtstm m-- 
q&éltà ^j^dcH bémàiit hfeM^òS «ttCìfific^ « pdr' 
qnererem segurar a Coróa^na cabega de El-Rei 
D. Joào IV , e restabelecer o seu Governo ein todos 
o«>ì)k)Wlk^ été seiis' jdommlolb^y goVérriados aie éatào 

, ' • • 1 ■ f ' • ' .... 

s ^^- ■ • , 



I , .• .* • •' . ; j • 



n 



/♦^ 



8à»s^!ft¥cà9 {)»¥'¥ ili Vddi^ttl'o Rémo^ dri' AugdlK'^ie 

o-tìmfifoéTà^ ili de' Agdsf^dè i^ì^te qiftm kc^ 

dkdr& qii^ t^ ^v^ db W& de S^itèS^ 4€m c6^l^ 

d(^'ÌÌdtr6¥j piV^iretbmA^àÓ^ ilaii^gf69(aqit6tta im- 
péttlintèf €ol4ltoià<^ do*^ Reiifb' de' A'iig^ ^ pdg^die 
im^diàtàtllièMé' d(^^ tiiil^ èHH^dà^'^ 4y'' a VM^0s 
qft^af E^Hò^àilia^fò' tèìM^di^ik^ èitìfprbstiiii^ads 
NègbtiKMès ,- a{]^f^à«l^ta^ è d^s^ rtitmi^des de 
gii<e^£p, e c^Mteafdte ti^ìGompafnhiAs'dè InfatiH 
tefkt' T^gkùéQWJ^ e\ paga pdo paro , ({uè seguii 
rato & eKtMiìpmfiàìfà(f*ati^ Géfiè^al para aqùelte Rei- 
noF/ 'SufisìSid'srij^eHè'Vq^ibr tàa utUs qfttenàb 
impMìrtè^'AÉiàìWqaéa^gtor& darecfnpemcao do 



limitiEMlo tCorpo d0<<^it<^ c^o$^ld9dps , deì;3^^Qdp ; 
eternisad^ a gloria d<^J9?^ npmi^j Salvador Corr^. 

e. ftopepiTOs; qiiietiObtevG jips jE^da^àppi do-A :^9 , 
Jiiueirpi 0,fpi oat^ qiie ^fe i^Mfoif piyra.Q llieiinoj,:, 

S 27. . 

• O Marques de: Mootaivào , ro primeiro Yiqc J\ei ; 
do Estado qiie velo ao Brazil, conhqcendo c(i}anto< 
importante era munir com,,toda a autoridade a 
hum Governador encarregadò de negocios de hu- 
nia magQttiidelnqpmiparaVel ; havia ' jdijrigido em 
9 de Marco de 1641 à Salvador Coirr^ ps aaiplos. 
poderes, qiie constavào da PaterUe que se jtrans- . 
creve para o cpnhecimeqto dest^s Annaes : ìb D« 
«. Jorge Mascarenhas , Conde de Castello Novo , 
e Marquez de Montalvào , do Conselho de Sua 
# Magcstade , Vice Rei e Capitàp General de Mar 
« e Terra do JEstado do Brazil ^ Empreza e Res* . 
€ tauracàp de Pernambucd : por quanto , por 
e particular inforo^cào n^e consta que nds Ca-* 
a pitaniàs do Sul se commettem insultos e casos 
e atrozes, que neccssitào de castigo esemplar 
< executive, para escarmeutp de oUtros , e se nào 
« podesse fazer por falta de jurisdic^àd , e que 
« outro sim he tao limitadxi a do Capitào Mór^ . 
f Governador do Rio de Janeiro, que etti muitas 
<i do servico de Sua Magestade por Jfalta della , 
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-^ iìà<i se obra corno convem ao dito servico , as- 

t sim DOS ^a sua Rcal Fazenda , comò nas da Jus- 

^ tica, e Sua Magestade foi servido de fazer Merci 

^-m- a SaKador Correa de Sa e BenaTides , por ou- 

4 tròs serTÌ9os , que Ihe havia feito do cargo de 

« Capitào é Govérnador da Capitaaia do Rio de 

'o Janeiro, concedendo-Ihe que usasse de todos os 

« poderes, e jurisdiccào, e alcada que tiyerào, e 

4 de que usàrào os Capitàes Mores e Goyerna* 

« doresdàquellaGapitania, seus anteccssores, as« 

ìK sim concedidos pelo dito Senhor , corno pelos 

e Govertiadores deste Estado, corno tudo consta 

« da Proyisto que do dito cargo se Ihe passou ; e 

e novatnentc o dito iSenhor fòi servido de Ihe 

-n conceder que usasse dos poderes que naqnclb 

t reparti^ào do Sul tève com o cat^o de Goyer- 

^ nador della , ò Govemador D. Francisco de 

«e Souza, e os com qtie foi Govemador da dita re- 

« particào Antonio Salema; e outro sìiA the fe^ 

« mercé de que gozasse o soldo de Mestre de 

« Campo , e que tivesse a administra9ào das Mi- 

« nas de S. Paulo, corno a teve Salvador Correa 

> de Sa, seti Avo ; e ultimamente o Conde da 

€ Torre , General deste Èstado , Ihe concedeu ofe 

« seus poderes na dita Capitania do Rio de Janei- 

« ro, e na de S. Paulo, que tudo consta por 

« Carta de Sua Magestade, e Proviàào do dito Se-- 

'« nhòr. E porque nellas se pódc óffelrecer outras 

« 'produc^óes, lassim em pre|uizó dò intento de 

TOMO ji. 6 




M ^U9 Us(f estolla, eoma40 #(m I^ealiMieVìif^t àah- 

4t Mur « €p\'«rna{iar S^atKadw Cottéa de Sa e jB«- 

.# awd Iheesflii fe^éo^^, 4s^tm oe* ai^fmeftt^da 
4fi B^9^ Fazi^uda , Gowao h^ soocontx^ da lai^iy' 
4 taOLcia de agiaatimeQtQ^- i^ii^ foctwa f q ffi»te de 
f gi^erva , «oca ^pie ha s^ce^afrìd^r e^ta Pm^ da 
fi JBa^KK com Qwite' gaM^ da» &ua la^Kapd^ i e 0aB 
f( forlMiad9^^ ^«(9 ao dito Rio h^ ohr04o> , <f ii^ 
« tudi^ia^coiìatiki e pfle^ ^tìsfa^&o ^ue laiìlH>da 
# a^a pespi^ate que t«df^ df^^Mefii^eiiearvegado 
4 dp'fiefi¥t<^:Q»4e Sua Magesiaj^ ^^ precederà 00100 
^ até «gfol?^. % e n»à# p<èd©»d<^ H^s f>ref finir tttdo a 
e «||}^ S(9 pi^;^9|R$m8oer )»e0la» €apHa«ito db re» 
é^ fiE^fi&cjSe da ^lU^.para^'qiK^etreodmo^'eoiir* 
4 yemt Bki^ por Nixi> ee^^erti^o do dìlo Seiiliiois 
A ^0 ¥111 tlila T^parKi^àò d^ Siilr, « Capitonias 
«< doliti Q^m Q Htiitodf^ AlìBBiraDte^ila^ dHa reparti- 
«■ §àQV Ule ♦^^ tmba ^ dito Crf^vtnnador e GapUàa 
Hi If w Salvadfii} Gonré^^S^'^BeiaaJirides^idieto- 

*. ^ XM. pQ(itev^^4y ^?}^<^f^ Q a|§aidai, aqm :que 
11 iìe)i%,foi Qoi^r^HM^^ 9^f {'caiiQÌjgce^^e Swza>, e^ 

4, 4^ nvàfi/mis^ «gue Stia Ifagi^&i^de foi' a0rvi4aeDQr 

cr i^<^*lQf . flQsr idi^o* D; I^Jdd^QQ' dft Sc^usa^^ n» 
^} Gii^^ixa », Easenda^ e JiiflÀ^a , e (|ue< Ibfi obodor 
«: §àa«.€ ooi»:a d^Q qai^.^i^Bfa «^igpa^é^-^ldo 
4,^,Mc«^ d^ (lampa»r<^ qg^e^JW ìflag^st^dip^ 
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#'ii# V|i|(3n^^ da ÉoÈèrièik . de <ìit& Stohor, dtf 
a Capitania do Rio de Janeiro , Ifae (bea pagar , 
* sem d livida ncm embf^ifa^ algiim, e a todos os 
« Officiaes de Justi9a e Guerra, ou Fazenda, o 

«. ^<m^^§^« ^n99fi#^»y ^.'i^mii§^ mnm^lÀJi- 

<, ti^^tQii 4^miii|strd^i déiilfiflM d»^. I^idir,^ 
% p^i|li)i fo%^ur Ayà SobadM! fiatrèà ifeSà^ dei 
^ c|i|^ S)iW Ifag^rtad^ Hm filB BMrcé^por «atta auia^ 
«^ |lf4o4ll9#QMe9»aaa(tii>&aal senico, ttporevilar 
« A»terfr«^|9^ i^f Usi: poor eiAa por confin^aida ,, 
% .^rail^aL ei»liiMa: ^ M», gnzondo pocéifr Kuito <mm 
e d^9t«4^i mlis i^Mft róoi9mfngibi>t; e atado neostn 
f 4a$ffi f. <Mllr9 M»;,. p9» uMma» éof avvi^Oi 4fir 
t, ^M^i MagfMMi^ ^eu 9e< |h%d€i;iii: ^careceFy • 
« i;iA^ jp^KìQf» dfoftll ptteimitilhevieonGedhi 49111 
1 Ii9q^ dfl dj^ S^hlMHT « slp^ podnw ai oó» 
t €^c^4af» « fipe f!l^/^i(eMaBÌftwdoF^(lltM 
4b de«^ IfV^oft^tttft^tSi ,^iiindmé»t%^ik^1^p09 

€ 4i4<W j^W J^MAr MpgQit^ qiiftiiydìtaSe^ 

« fimihj 9tqjM'»àdi'fimi^d»09^€mplQ^ 

f ^u$ii^ Qidif^mdi^'ri f esfe^ aaiiegiUaiiè nosjii^ 

^ guardare je^r.ninpricà ^omomeUag^ <e coiìtói»». 
»^ifiin»dttiiMa?«gMf*flAaifg^ fiadbaatlDi* 

« hia^ sob o meu sioal, e sello das minhciìi Bti^ 

^ 6** 



e mas, a 9 de Mar^o de 1 64i • -— Marqoez de 
f Montai vào.-^ » 

p 

s 2«. 

As grandes desavencas que tiverào higar em S. 

Paulo com os Gamargos , onde duad fainiliasen« 

grossàrào parttdos mai ruinosos para se baterem, 

forao todavia levados a concordia em i654 ; a» 

rivalidades dos Taiibatenos , Peritaninganos , e 

dos Eiiropeos com òs Paulistas , naqueUes tem- 

pos, ag^ayavào a somma dos'inales que ise pade- 

cia. As tropas vivendo devassadamente causavào 

tantasìnquietacóes, qnea Gamara dirigio ao Go-^ 

vernador a seguiate Regresetitacào : « Os Officiaes 

e da Gamara (i) corno por-seus cargos sào obri- 

t gados a zelar os bens e quieta^ào deste povo ^ 

t e em^tucb o que Jhes ccruber acudir aos dis^ 

« eoiÀmodto ' que em'^^àhde se padecem hfesta 

• Gidade ^ requérem a V. *Senhoria da parie de 

€ Deos e de Sua Magestàde,' comò Capitao Mór 

t e Governador ddla ^ a cujà obriga^ào «e òonce- 

c de oi mesmo que importa a conseTvacàò do ser* 

e vico deDeosedeEl-Rei^acudàedérémedio àos 

e damnos com que este povo se acba inquieto , 

e . pelas dissòluqóes tàò depravadas com que ora 

« se quéixào dos soldacfes , que de dia e de noite 



(i) Livro de Yerean^as da Camara do 'Rio de 164.» 
pag. a4.. . • ' . 
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ancUo usando de malefictos , e soltUras dema-^ 
siadas ; e qnerèndo as Jùsti^as de Sua Mages*^^ 
tade acudir cam assistencia dos seus Officiaes, 
Ihes nào obedeceiti , nem gùardào o dcyido res- 
peito, mais antes se désacòmmodào com pala- 
Tras mui altivas , corno homens que desconhe- 
ceim serem vassallos de Sua Magostade, nem tao 
pouco podem as Justi9as de Sua Magestade cor- 
rerem està Cidade, por cu)a causa deixào de 
usar dos seus Regimentos , e o que pelas LeÌÉ 
« se Ihes ordena , e opprimidos e esmagados de 
« tanta for9a , deixSo de cumprir o qne impor- 
« ta ào bem deste povo , que todo està tao es- 
c^ndalìsado pelo procedimento dos soldados , 
comò- pelas mesmas caiisas nào quererem os 
moradores apparecerem , nem assistirem nesta 
Cidade , ausentand >se della, em maneira que 
por està causa podem fazerfalta, succedendo 
( o que Oeos nào queira) intentaréni os inimi-^' 
gos està Praca , com cuja presenca os filhos e 
moradores desta terra se ausentàrào^ pois ha 
prevencào certa con tra o inimigo, e nào obs- 
taute iftto, senào ainda por esse caminho, fican- 
doaCidade deserta, entràrào com mais Hber- 
dade OS soldados usar de maldades, aggravando 
a todos f fazéndo mortandade , sem castigo ne* 
nhum, sendo tal a deprava^àò, que causou o 
desamparo da Cìdade, occupando-se oss<dda^ 

dos a.jB^em taberneìros 9^ e carniceiros yendim--^ 



V J|iifi^qg|i^t9., e yw 4f^ 1^^ ba iMipe andava ^ta 
f Y<^ rVfm m4^ Qs, %w Qaia <^Ue% yO^p psi^s^aa^a 

^ìmw%9^ds^ é§ Imiifoei éftSt» Sm^kom^. mdn*» 



« fmmà «tgfMiidlòn daooctsiào da gtièrra\» tiem 
# |]ÉflMiel0dt>9e ma ùiaierias de Ì4lftlica| Bem no 

• lt ) qj; fc ii etttq deHa^ «{lÉaalo niàis att |iwàMiid «afe- 
t^ 4PlÉtllsÌ fN> ^to cargo. E^ éuir» siér requefemos 
^ # ¥• S. «r^ene^ e nian^ réCéUier de «lòite os 
e fuildadotf ^mqiié teólhéò hij^r m ì«slibii* d& 
« Sua Magestade de podevem éorrdr <6sta GmMq, 
t e prenderem OS homiziados, e instar por fazer 
« descobrir todos os nmteécios que se fazem , os 
m qm tiSesriukrpodem instar » j^qua enxM^otrcin- 
» iìio»<te€flflft'«j«t^ieaes 69kbkdo6| se £iBefla foov 
-« dbt edrira^heo desta oap» éwsùeà^m t»» maAefi'^ 
« cÌM «ine d« Qt^ifiAiio' SIS Tèem-, e que-avrondas 

• i(tte faiim <^rdo»ada» por Y» & levem Justicai 

• é Mit atJ^deme srnmtudaT peeèo^ ifae S9Ìb&f^ usar 
ff ifait ordelis qta V» S;- ibe^^ler» TambeBa- iai^^ 
flVD^nbe^A V. 5r^ qve* o^ |iioiro ^we f|aoixou a 
a^ esÉ» "GaflÉBra» em^ oomo se&ima fitttedaff e fvùM$ 
m idfjvumB pefsoaa adi. condemnaicóbs; paM fts^P[>r» 
t tiftelHOdesy c^q^ isto fórÉ pcnr ord^io^ dM OB^ 
^ i^HBB ^asados' ^ desta Cananea ^ e ie^ pop oiv 
#i demvdB'Yv.S;) wfimDào^eilaS'Oabran^as f porqifa 
«' àeideiBe mxlèlKMr ao^Eatrik^^ Aee^to fttkfiaca 
-m mivgàei wtaébmìÈ' peÌB qmHkér deste |^y^»> eqi^ 
i^ luda «npuffimot à V^ Si da^padrtl&^eStta Msir 
#^ «gestade^ évpadtemfdaf notsa- eiaf «merafr aoud^ ^ 

»>i§l«ttdMR»^ gCDurèsidaderi; ^equando- nàf> D^t^ 



\ 
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< molenda quG se nos faz , e nao podefno$ mar <l0^ 
^ governo della sem senos imputar culpa alguma, 
e avisando a Sua Magestade com este requerimenlo, 
e e mais papeis que forem necessarios. — Francis* 
€ co Barreto. — Eliodoro Ebano. — Diogo Dayilla 
€ de Bitancur. — Joào Correa da Silva. — Diogo 
« Pereira da Lamba. » 

Parecia ìnacredìtavel que cnopenhando-se o 
Governador em ganhar por tanta» grandes ac9óe8 
a estima da opiniào publica , consentisse a indisci- 
plina da tropa , e nào fizesse embaràcar a conti- 
nuacào de taes baixezas e crìmes ? nobre officio 
dos soldados he defender com a perda da vida a 
seguranca dos habitantes e do Estado a quem 
sarvem , e nào podem ter outro honesto emprego, 
pois o thermometro bem conheddo do bom on 
mào Estado de bum povo, he saber comò vivem 
OS soldados, se sao bem pagos, bem vestidos e 
Bliciìentados , e se téem boa disciplina e boa con^ 
du'cta , porque estes so deyem fazer as func^óesdo 
seu officio, guiados pela honra e de ver. ao servico 
da Patria aonde residem, se elles nàosào forma*- 
dos no habito dos exercicios guerreiros , e do9 
senttmentos nobres que inspirao ' a» ;virtudes , sà« 
Corpos perigosos e ioimigosdos seus ooncidadàos^ 
inhabeis para oS(<fins.a que foràa regioientàdpS'^ 
para defenden^n ap Soberano, à Pjatrila, e aos Cìda«> 
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é^m, dmptetAhdo t&àos m petlgfdt e ft ttda, àb- 
ledtod unicaoMote a taz de (|H6m w oiauid* :. sé 
as dioifìs honestas podem seguir as bandeiras da 
faonra, e proseguirem. 4^m enthusiasmo a travez 
de todas os perigos ; alias iràó ceifar os campos 
di^ tii^titasés Cidadào» «(ne ùeHtSo àrktgad^do 
Bàfìgtie do innocente , qfne eisrpatgfrtW o» fnaIfeito« 
té^ qitaihtdo o devi§o défender, lòwifatìd<J*96 pot 
Isso eifci bravos fratk'idda^, é o dcspynwr j wrg^ 
idha, dp^òbf io^ 6 {ttfamia do9 fiéud thefiss \ 



: t 



§3o. 



'• i 



' A Garfà Ré^ de aBAe Jttwìriy db tè^ì IJr) p5^ 
iliiedi^dti em prte os jttdtòi c^fCTeiTtiliie!? do* poro* i 
J>oiàì^ ordSenott o ség^ihifé :^ <^ Sb^mditlr CwfèafVfc 
# Sa é^ Benatidéy. Eitfel-ttefvo^etivio mtiitosàtr- 
i daf . 'Mi o qtrè^ itte rcffitfeéentaTStéii léftf! faiai^" àéf 
è algim^ kistifws cpife se cotntnétttdb tiei^tt Fi^it^ar," 
ì^ e Mta de t^astrgn cttrér ìieHes havBlo. E parec^tP*' 
« itae esttanbar-w^ titititò prò<ifedèr-se «esìsa foN 
'^ tfra^ è asshlY voti ^»err-vos, cjtitù senrfo^vos ctm» 
V òèdtdo^ pod^iièS bàrtatìtes , a Yès éiàtt^ Ga^^ftàtef 
« Vós^os àntfecéssórfc*, e &. Fratfcteco de So«2^ , 
o e Antonio Salema, dos qttdtes fiéiveis de tfòar, 
a devereis tratarcom todo-^ cuidado dasatisfacao 
k da ) Ustica , e das partes ofiendldas. £ nesta 

f ' .• . • ■ r ' t } 

c\T ' ' '< '■'" ♦e-* ; '. -. » ' fV'- >> 

iMUiii"^ •^"^rl*^"*^*" "^ ^|.-ti^-^^j — ^ -^ 1 -»-— J ^.^ ^ 
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9b ; ANlTAÈi» 

•i eonformidade Hei por bem , e. Mando que o fa- 
' «- cais. Escrita em,LÌ8boa a 36 de JuTiho de .1 64 1 . > 

REI: 
S 3i. 

£m . observaocia daquella Real deter[nina^à.p, 
se prestou entào o Governador a reprimir os es- 
candalos, e a coater em regular disciplina. a trop£| 
da guarnicào. A ^lamara, a quem faltairào as liù 
zes de economia politica , conduzida por priiìci- 
pios iiliberaes da metropole , taxou o peso do pàa 
a dezeseià oncas , a farinha de mandioca chamada 
de guerra , a trezentos e sessenta réis por alqueire, 
e que a maior preco nào subisse , debaixa da pena 
de. seis mil réis pagQs na cadéa., o que vendesse 
por maior preco ; està providencia fomentava o 
descorcoamento daquella layoura , confirmand^ 
a experiencia que na illimitada Uberdado^, e favor 
dado à agricultura , sobrevem a escassez , ou abuq^- 
dancia daquelle genero, pois que a natureza ten^ 
mesmo regulado o^eu alto oubaixo preqo, o inte- 
resse Le quemcouduz aosagricultoresdecom mais 
afiaco se empregarem na .sua laboriosa tarefa , omr 
pregando nella industria e economia rura| queas 
circunstancias reclamào. 

- $52. ■■ • ■ -[ ■ 

Como. AlciiidaJMiur, ft Camara-.transìgio nea^e. 
iQmpo o aforam^ata,4o teri^np^iepai au^ (9Ìi:e<U^- 




» r 
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cadono Trapiche da Cidade (i) , para se construir 
huma. tercena , aonde se puzesse a venda publica 
a.c^ime dos bois, levantando-se nelle tambem ba* 
lan^a e peso geral para as caixas de assucar , com 
axondicào de se fazer ali na mesma. tercena buina 
casa e paco, com sua varanda para acougiie , ten- 
do nella 03 OfGciaes da Camara, a in8pec9ào do 
seu rcgimenlo , creando-se outro sim a balan^a e 
peso geral das caixas de ass^car, pagando-se de 
cada caixa o proprietario quarenta réis de a reco- 
Iher nàquella tercena : e qne pela casa de agoù- 
gue, e pela da balanca se pagaria de aforamento 
annual vinte mil réis aosquarteis , com declapacào 
que a nìnguem fosse licito pesar a s caixas de assu-^ 
car,' nem ter balrthca senào o Alcalde Mór Sal-r 
vador Correa, debaix^ da pena de seis mil!réis^ 
applicados hlima |)arte-ao accusador , huma para 
o Conselho e òutrà para o Alcalde Mór, ficand» 
obrìgada a Camara a concertar o acougnè e ter- 
cena sénJi cdntradicgao , tendo o Alcalde Mór pes-» 
soa de confiaa9a para assistir ao peso e acougue, 
edificando hitma varanda em higar conveniente 
nella aonde se pesasse & carne j cnja casa seria sepa- 
radaèfeehada, para se recolhera carne que devia 
cortar-se; havendo além desta outra casa para 
residehcia daquelle que ba via tomar conta do peso ; 

que durarla outro sim o aforamento dez e nove 

» "■ ' ■ - ' ' ' • 

(i) Dito Archivo Livro de Ter^an9a de i635 pag. 6a 8. 



aimos , p^ssaélos os qiwes ficam «nf bi a CanfianiP 
com a casa , sem opposic&o do Alcuide Mór, ées^ 
éontatido-se no arrendatnento o \alor da aecmgtie^' 
e depors se reduzio o nmesiDo aforawMBiìta «ih peiw 
pfitio feteosim para si e sens herdeiros (i) , ««mi' 
àcpelte monopolio «de diretto exdnsivo Coi efttabe- 
I cido o pritneiro Trapiche da« caixas de assiicar, 
ganhando-sc al/in disso no eontract© doperpctuo^ 
fateosim , em prejuizo das ren&is da Camam. 

8 33. 
|l^]»è daifiu?ile9 piw«i^09 fiUHierii^ le pmn 

dfibamo da pena d» peRdkneoto éélh {2^ • «eis.mit 
vék dèooRdemoa^ào > eitsisita tàh^ d^m^im ; ^p(9Ì» 
quB Fsófnettle dm eriào ìhte^ìo ^f^ara ^y|^^nlQ é vea«^ 
dama flraiii de Kc.Senhom do CmmO}, <^é 4 portai 
do Gowimaièor , limp^id^-se ^qtiolle .qiyo iiifi|i«id«a^ 
se a peficacia 4i>mulota defdu^enl^ ^^mm^^- P<m^ 
^auaa«da»rdiotteoknaisto>da<«dadf^« ile r^rden^n 
fosse amwsado o icnonal >(3^)^ di^- g^idf^lia i^wioca«, 
acmde se 4a ^biisàar a>ag]Era rpàm ^sotter^va fiodft 
do piihiiuxx, «^cpieofiùoractei^ri^^ aiiai^ 

tmtadosideiitaro'emJsiota tlias^»0fwip«n^ 4ordf>^Ha 
ittU réi8)pam ^rao64ttsadar ^e <t ^^l^m^o { e ^w^m 

w im i i ij li m i n t umum n j ^^w » ^ i »^< <ij i n ^ . fip|fpfWi>fWW^^»P1Wyp». 

(1) DitoLivro e Archivo pag. 12. 

{^) DitoLivro pag i3. 

^) ©iH) Uvi-o pag. 19. -' > 
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nào ^pennittiffieni aa Cidiide o9 Degras apaobados 
nes qiiil<Hii4>o8 , ^m nfio iiitrodìiaréin a «suani; 
indole « fereza |ios qiie vtvìéò nieBa^ por {fiBO qi|U3^ 
era de terriveki con^quenctais , em mzào de o» im^^. 
"petlb* igùatmente i (vigÀ pam cm qpìkiinbo9« P^ch^ 
hibio-se com justa razào o abarcaitieiitD dos^oiaiii^ 
tììnentos para se revenderem ao povo, e mui 
sabiamente ordenoii-sé o rtào desenibarcarem os 
D6gro$ ^^i];i4o9 4e ^Wca para o i^ da Cida4e, 
iiia^ (cpa^ fo^eifì ^ojados e^ hiima ca^ destii^^ 
QOfT $ii^ifr]b|ios paxTi venda delles , por ^ào ^£ecc|p.r, 

■ ■. ,'^-§'54* ■ • 

A« rendas dò Congelilo erfio de tilo<poiiea tnòtv- 
ta que a aferi^So se arrèmalava por dezoito m9 
réis, é 'a_cSb'aniad^ do Ver, em que hiim particirtal^ 
arreiriatava as cc^ndemnacóes da Canrara, por oite»^ 
ta mil réis, l^-ara augmentar os redftos deliri Sèf 
ordenou pàgairem ae quitandélras hiiiii foro de 
éitenta réfe {2) , cuja imposicéo nSo foi approvadtf 
pélo^Ouvldor da Coinarca -Diogo déj Sa, oq«alft« 
* defepejar aos que ittoravào iio rio da CaH^^fi, é 
ordenou que de 'outeìro a oiitéiro se levantasseni 
bicàs qoe levassem as agliai para as lo»tesda 

. . » ' • - 

^f) -Brto Livro pag^. ^o a 22 r. 



mp^Bn^o^ e por qné ordem sé fazia a dei^iieM 
WiKiEteri» dos orddnados doa Mimstro& Ecclestas^ 
fic«)id e SectdaÀ^i 8"* qtieai totnaTd conta aa Al« 
llioniàrìfe da Gapttdi^ia^ pòrqiie a mùUos adhos aa 
niò datdo Dba coiitosda Capitaaùa dafiàtìdot^ 
ecoultando còm' isto d clàrezo. Cf»e de^la leir o 
Pityfedor Mòr da Fazenda, Gahtadiir Gemi, e 
mais Minfotros dolla^ e de Inda quanto rendi^'^, e 
dedpettdia a' Re^d Fasiéiida:^ com grande damao 
seti \ e dò Gtiverno dotla y ef por qiié maodra 9d 
Qri'eqdavàb m dizihm)^, a qucm^ e por quanto, ^ 
eònr^ qu^ oi^di^m , por nào coibtar do seu redila , 
e ;d fì^àiìtsira |>of que sé cokraiVa. ; tol* qufe requisì 
fek^ao CaphcTo e GoTeraador ^essereforma ìÌm 
Capita do Presidio, .para nào ficar sto^ 09 
qtie fossem mais antigoa e neoelsìsarios;, eooioirind 
o utitnero qiiittiioavessede soldadios ^. ficamdo cada 
Cdivij^anhia éom cisiuv eque de onfva feiroia iiìk> 
eonéciitia qne. se Ibes. assentasse (hl ^gasse sol? 
^V^^!^^P^^<^ ^^ pagar daai>a£Riendiai^;ff'dQ aa 
ftSC^ leHrirr ^in ifespe^a ^mo Ahnoxavtfev «Dm« twin 
b^^& ibe bdb: ìcfuurìa coHsà alginnea asfiàoi^iór 
£Mui asiifn^Mo |^or cUé GoiviGffiifeidbr €iiral :e??^ic^ 
Hébyti^i^cftfi, vistai aoPro^cbàr Mm da-Baacndav 
%&«i^ohi^9^ lesi^i^ccvectwès ndepeisife troramioa 
idte semMlài a dci^eiA^ itt toas^^%i#liÉarsv >m^ eoiitoa 
#1 Gld«id0 d^ Bidy'ai^i «as^tasdis^sariiafott^fa», 

ì(todèlaM^<H por^M '4^/poini &z^tf ^ocmfoiiHii 
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mregimùnto^ neadd v$mèttìà(n pnèìos , eexieoutaw 
dos OS iìaclot^es 5e nSo vieaseai npvaraente da-Jas ; 

• 

mV finalmente, queniio ii{m.ve^cm Capilae3 eie 
jj^assdgeitt , rtem 4^ tramoia ,^profvido^ p^lorCapiiàa 
UÀr Goverofadar do Rio de JattcirO^ ^kl ^ao p^ 
der fma^^ e nào se assenta^som doklci^ de ^a|^tào; 
ackiia^r i»o8 por elle profidoa ou por l^ia ]|$age^4« 
de:, 'Sab fièoa de pagar o^rditos sel^os ^ fsua 
fà;Ee|ìdàr, assentando <to e wsQdtiiido qiie se assetar* 
tassem^ nào $e I^yàndo /<ia- eoAta ^o Alm^x^j,fe 
de oiitra fopooa. E oo c^o deinào cuaiprir o Pro7 
yedor todas ^stas ordens^ seria .ca^^do coti todo^ 
oirìgor^e^emprazado, tomandoo Ou^idor Ger^ 
da dapìtania jdo Rt4^ oonbepiasiealio die taés Qbjepr:^ 
t^|)afa/0£i.;ditr à:ex^uba«« .:;;' /« 

8 36. 

Que tao diversos forào os^entimentos de D. Jor- 
«e4e Mascarenhas .do$ do Mar^uez.de Montai vào 
^ do seu successor , qiie jidjgàrào q^ue em tao aper* 
tados e criticos momentos da Monarchia , devia ò 
Qp(¥^rns^^(XT ser ipunido ^e todos os pode^es para 
ppder qbrar com acerto em t^p desvairadas distan- 
c^ji^s; e a^iielle contrariando aspr-dens do seu So- 
b^rjQqo., que (;oà(ì^rio aa Gpvemàdor do Rio todos 
o^'.amplos poderes dados a,D. Francisco de Souza , 
e ^p Dp.utpr Sal^iiia,,^qppstituindpa (^pitania do 
Rio de J^peii^o , p^^la ^g in^)p^tanciaJem qiiasì 
absoluta indepeodópii?^. ^fe^^ C%W^9P rfl^ J^ìm ^ 

TOMO il. 5 
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Intentando o Governo da Bahia ìnspe^^cionar a« 
jnenores cousas, corno se Ihe nào basta^sem' os 
mùitos e gravés negòcìòs de tao vasto Estado que 
cumpria fazer florecente e respelta vel. Porém a 
prudencia do Go vernador Correa soiibe semperr 
der da sua dig*nidade, nem comprometter aos 
Ministros, rèpellir o ataqùe do Governador da 
Bahia com a maior serenidade de espiri to , intima^ 
mente persuadido de qiie sómente a EJ-Rei D. 
Joào era responsavel pefe Capitania, que governa- 
va , tendo tanto cnidado da sua seguran.'.a, con- 
vocando e ouvindo a Camara e os Preladòs das 
Religióes, para tornar coniselho nos negocios diffi-- 
ceis, a fim de que a povo estivesse cerio de que 
»ó a sua seguranca e felicidade , e a honra de ben» 
servir occupava os seus cuidadoa. 

§57. 

Com a mesma arbitrariedatTe o predecessor da-- 
quelle Diogo Liiìz de Oliveirà mandou suspender 
ao Onvidor (testa'Cidade Paulo Pereira, excelien- 
te Magistrado , pela Portarla seguinte , sendo alfas 
miii éstrànhòs os'niótiyos qiie teve para irrògaì:'- 
iKetào grande in)uria eprejuizo (i) : «Diogo Luk 

• de Oliveìra , do Consfclho de Guerrra de Sui 
« Magcstadè, Governador e Capitao Geral doEs- 

* tadò do*lBrazn/ Por qiìanto sendo infórinadò 






(i ) LÌvro'b-'dc Ordehè Ritòeé.pftg. *5't. 
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■p que o Licencìado Paulo Pereira do Lago, Ou-^ 

;« vìdor Geral da I\eparliicàQ do Sul, excedia o 

(« pod^r do seu regimento ein grande prejuizo e 

;« perturbacào da justica daquellas Capitanias, 

« neg^i^do. a appellacào e aggravo àspartes, que« 

ié repdo fazer a sua jurisdicào separada e inde- 

i« pendente da c[o Ouvidor Geral deste Estado, 

,« nxandcji passar Provièao uà qual me informei 

.« delle, pedindo^ihe a causa e o fundamento por 

'.« que innovala o estilo até aquelle tempo usado 

« neste particular, e em outras que na dita Pro« 

i(, visdo sereferiào, a que nào. satisfez, antes 

«. contra a ordem que Ihe dei continuou na mes- 

,c ma forma com maior exccsso na dita Capitania, 

-f e Ila <Io espirilo Santo, passando precatoria ao 

< Ecclesiastico, com prejuizo da jurisdic^ào de 

€ Sua Magestade. E por quanto ao servÌ90 do 

« dito Senhor^ e cumprimento de justica, con- 

# vém atalhar os inconvenientes que podem resul- 

.« tar do procedimento do dito Ouvidor, mando 

« ao Doutor Miguel Cisne de Paria, Provedor 

:« Mór dos Defuntos e Àusentes empraze ao dito 

t Ouvidor, que dentro em quinze dias embar- 

€ que, e venha apparecer perante mìm; e nào o 

4 fazendo assim passado o dito termo, o dito 

« -Proyedor Mór dos Defuntos o prenderà , e man* 

» darà preso. E ao Capitào Mór do Rio de Janei-» 

>« ro, mando de ao dito Provedor Mór Miguel 

^ Cisne de Paria :, todo o favor e ajudapara exe- 

o 



« G^ltfi» a'quenesta Pròvisào Ihe (nande , pór^ife 
« ào contrario se bavera Sqa Mageslade poif'inàl 
« ser^ido ; e pas^ados tto dìlos vkitedk^, 6 dito 
« Capita Mór^ Justicas, Offìcuies, èpessòaìiicb 

< dita Capitania do Rio'de Idfieiro, ùnS^tètCh 
4 nhecàoi por GwvidorV nem Hie obedecào^, nem 

< OS Oifìcfaes da Fazenda Ihe còrrào comr o iseu 
e brdonado até cpm effeito so embarcar ,. e d» dita 
« notìéicacao, empraztiinento farà odilo Provedor 
« Mór do8 Defuutos , autos que me enviarà por 
ti SUI». E està se cnmprirà eomo nelWse contém. 
« Dada na Bahia sob o nieii signal é selto da6 

< miakas Armas aos 5o de Novembro de i65i,c 
e eu Antonio Camillo a fiz eserever, e snbscmvi, 
«, e assidei por mandndo de Sua Senhoria^-^^Dio- 
c go Liiiz de Oliveira. » 

S38. 

Nao negata aquelle Ministro corno fóramtorfo 
o récurso das partes , tnas nào reeonhecia o Qa- 
tidor geral da Bahia por seu stiperior, e somtote 
a casa da Siipplicacào deLisboa , eaos Tribunaes: 
ém tal contestaeào^ ao Soberano competia a deci- 
sào da materia de Jìirisdiecào por reeiirso ordina- 
ria das partes , e extraor^nario peranteo Trono: 
nào era exaetà ataecu^cào da ingerencia do que 
locala a Real Fazend a , por isso que comò aPro- 
vedor eònhecià às materias que nào ci^o da- sua 
competeocià ^ e pertencia a* diàiéiissàò à justica 
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étdtnario , onilè as partés deviàò dettìonsVf ar o di- 
irèitó eto <jue se futidaTào , énaò commettia erro 
i!ih dèfeiìder a saa jurtsdiccào nas inaterìas em qnè 
ttnhaa Fazéfìda Real interèsse, nem erào de seoB 
Rcndeìròs^ pela Grd. do livro 2.', Tit. 63, § 9: 
ììi^o titìKa tiathbem cofnmettido falta eih consientir 
qiié nos pia^èfe publicoà se chanlasse do De^em- 
barga de Sua Magestade e Oiividòr GèraF , àindà 
iiào sendo Desembargador aclual e Titular, pot- 
ane todos OS Ministros qitb despachào, desem-> 
bargao as caiisas com a stia decisào , e aquellé ti- 
WIo nestè sehtìdò era Irgal e proprio. Tendo dà^a 
O Soberano o poder e ]\iriàdiccào aos Magistradòs 
|)ela^ impòssibilidadè de per si decidir as duvidà& 
dos Vassalfos , semente a elle competia o privar 
dò e^ercieiò'daqtielle honorifìco munuà: o abusa 
do poder èia servico do Soberano, eempre)uizo 
grave dos* poroi^^ ainda nàa autorisa aos Governa- 
dores para a' suspensào dos Magistrados , nào 
eòmmelténdo crime de lesa Magestade, pois que 
en^ tal caso devem ser estranbados^ avisandó-sé ao 
ii^BeraiiO'da'raa ala conducta; 

S39- 

Jtp<ntan(lo a està Cidàdè o Provedor coma coih« 
missào dada ao Governador Geral , ao tempo qiie 
iàzia a stia an^ièticià ^ aquelle Magistradò man-* 
dou pelo Escrìv§ò"Jófge de Fìgueredo , ler, e inti- 
mar o emprazaaietita e stidpeììsào , |]^ara cbmpa'^ 
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recer era vinte dìas , pcrantc o Govornador Gerald 
Na Camara apresenton ontra ordeni para exercer 
elle o Officio de Ouvidor do Sul , a qiial ella còin 
razào nao cumprio , porcni o Governador da Ci- 
dade oimpossou por otitro igual excesso de ju- 
risdiccào ao dito Miguel de Sirne, para servir de - 
baixo do mesmo )uramento, que tihha. do cargo 
de Provedor dos Aiisentes (i) que apenas impos- 
sado mandou publicar o seguinte Bando : e Por 
mandado do. Sr. Governador Geral Diogo Luiz 
de Oliveira , nenhuma pessoa de qualquer Offi- 
cio de Justica e Guerra , conhe^ào de hoje por 
diante ao Licenciado Paulo Pereira , por Ouvi- 
dor Geral desta Cidade , e Reparticào do Sul ^ 
nem por obra, dito, ou Conselho Impida a sua 
prisào e execucào do Sr. Governador Geral , 
sob pena de quinhentos cruzados para o accu- 
sador e captivos , e de ciuco annos de degr<^do 
para bum dos lugares d'Africa ; por quanto ten** 
do o emprazado para dentro em vinte dias 
que se acabarào, de apparecer diante do* dito 
Governador Geral ^ o nào fez e conforme aPro- 
visào que Ihe foi notificada , e estando suspen- 
so , ha de ser levado preso; o qual Bando man^ 
da o dito Sr. Governador Geral que se deite 
por està Cidade com caixas ^«por ordem do Sr* 
Capitào Mór Governador della , de que o £s« 

(t) DitoLiyro e Archivo pag. i36. 
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^ crìvào darà fé por Certjdào decorno «e laQcou. 
«Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1 552 ; e de os ag- 
^ gressores seréni enviados presos a Bahia. • 

O Eserìvào da Vara do Alcalde Fedro da Cosla,; 
em companhia do Meirinho, e dos soldados Manoel 
Fernandes , e o À'^udante Domingos da Silva Fer- 
nandes, segnido de Tambores pelas mas da Cida« 
de i bradàrào e apregoàràoa suspei^sào e empra-^ 
zamento eatre o ajuntameDto do povo, que com 
a sua usuai taciUirnidade desaprovàra tanta vio- 
lencia e déspotismo, exercitado contra huoi dos 
seus melhores Magistrados, em virtude do quefoi 
mui ignominiosamèale rcmetlido preso para a 
Bahia. 

" Foi aquelleOuvidoroprimeiroMagistradotjue 
aa Còrreibào que fez em i65i , perguntoa pelos 
poderòSoSj e seembargavào os Direitos Reaes, e ce 
retinhào inj ustamente. Para conter e guardar os 
criminosos tinha feito levantar nova cadéa , por 

• 

quanto a antiga (i) estava ecn lugar ermo, d'onde 
fugiàp impunemente os presos. Elle ordenou que 
a Camara desse ao Alcalde Mór os terrenos preci- 
sospara segurar aos delinquentes : fez por em pre-^ 
gàò'ò acoùgue para se arreniatar a c;arhe a quem 
a desse màis'bàrata, o que até ali sehào praticava 



(i) Livro ^* de Ordens R^acs paj$/ 1^^ //r v:.l 



pela t^toj^òtéticia dos poderòsas , « pessoas Eeelt* 
Stàisttcàs : crébu Thcseiireiro para o GofredosOp- 
fàos ; F^ulou OS ofBcìos mechaaieos ^ reammoii 
a conllancà dos povos Iìo governo politico ,. pàr^ 
se àpresentarem com stias pesséaseiieiis, nào'SO«> 
QÌeateao servilo da boa causa .da defeaséo daiilU 
dade , eoinò lete soccorrer as pràcas invadidas (pe* 
loé inltóig^os. O ttOvD interino Ouvidòr y naò 
adhaildo ifvée re^ormar naquelles Gapitulosida 
Corfreìoào , òs mèitìdmi ^nardar , e eueairegon a 
fi^calisacoo à Gàti^ara , bem <somo ^ ;Ktnpeza dB!h 
i^uas ,>scòaine!lló das vallas , o preparo das fatici 
tèse pontes , impondò aos Altuotaceik a qfitcìiia do 
perdimento do Officio, senào puzessem a sira Ii4r^ 
tencào naqiielles objectos , « bem assim qne fora 
da Gamara se nào pudesse dar licenza para venda 
das^ iiiérea:d^ifts e fasendas-^ com pena de nuHi- 
dadedeUa , e deincòrrerem 09 Officiaes aa.^on«^ 
demna^éo de 6^000 rs. ^ a metadc par^ io ^ififmr 
«dor^^dOUtTa para :« Goja^elhQ. / 

•S4-». 

Ao Ouvidor ,a>ie Ihe succedéu Francisco fer-^ 
reira da Yeiga^ se queixàrào. magoadaòiente qs 
ppvos "^sobre os excessos jdos.%Gclesiasticos^ pela op- 
pressao e viólencia que Ihe faziào, para que ìhes 
valesse e ac udisse, opportunamente : mas èlle na 
Loireiyào" de 1 656 ( ij j)tolon|[ou o seu deferi- 

(1) Livro daCbiHrfeilA^fMg; a^. 



DO KlOr m lANCntO. $$ 

€0ttnido. teda! diente sjMMbiMla ooi» ^ jwMde 
MRtormalied^rCdiii''armÌQg)(lft:ée'toi^ iieeossa- 

far ^ pois «té aH Fétoerào dosbunttoofMotè reilÉetr 
tidosrfai:a;ae?defiBfiÉkrefli ite Bahiai^. oodélbaftfel- 
tdrmitadfiS) (la: sedDQVffMr desidrable^ 
eao'^iplwpara'rilesorft |»nt8teiiiiré hihfipitor, 
MreMnaEolDioMpaaMpefiigo da ìiwaMOi^ <|tic laaliiar 
ia;;ladM oa faraf o»p«ra sahlaareia a CMsbcbrdi ag- 
§mssHai(mt0iniii| como^ pèdi» » hom» mmqiitair « oa 

«lireitos do SdMraiio yiiis^ ten^fheiì^^y a SUA feifMlia^ 
eo b^iii nome ipte 1ìIei\»ììo gaéhada^ da liMlradoa 
a fieis.. P Ouvidor da GooMMa so ppatendii^ gwar 
da j^aotec^ao 4ar Gowrotidar €rawi4 r 4iài^ 9<V |Hu« 
aivilar a «Ua> ama. deaagfrdclaadli^' , awVo p^ gOh 
sar^ 8fm>aaf00cenlatni»Qltil(Dafracg0af)i€^^ 

auM aiScttMiMii^ f{fa^ aanifM t<H»9^Yà^emi1t^mM^ 
M^é; aaMib Mieiriltgi} 4» aegJainile^ife^>0ptiir dot ^qi- 
i^aojtedai^ Gasali pifmiOi^pielte MagÌ9Hi»A^:Ci)i<»^B^or 

•:>niiiAlo An! Qotoadid«»9 qmntei mH^ «le 4^;^ a 40 

r c&^i»t)r4B9t> 4ae aaiis<acw$ew*ai»wAofl^i^ 
de lteiii*».*>«4yL ; . i^'ii . . - 

TOMO ÌU 9 
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torci. Poi mui boa a dilìgeiìcià e exeeucdd^ dos 
e homicidas da estrangeiro e adolterM. Folgo^ 
« tniiito qiie com ella , e com a embarciiMcao^'dò 
« Prèlado, estoja està terra quieta^ 'CdiiH> Tossa 
« Mercé me avisa , e o tempo he de nos eonser-^ 
« Var^mos em amizade e uniào, pois tepos o 
« inimigo tao prbximo. Yossa Mercé me avisa da 

< sua parte farà de maneira que se \à continnau* 
« do toda a paz e quieta9ào desse povo^ e que se 
« estarà com cuidado, por se acaso apparécor 
« por là algamas nàos inim^s, que corno oini-* 
jK miga nào t^m opposicào em Pcniambiicd^ ' e 
« aodSa^^ifaores do mary he certo «que iìàó de 

< occupar as suas nàos em algiima coulà, e^^ 

< sim he necessario milito cuidado; e agradeco 
« o que'Yossa -Mercé tete, e o traballio de'ir a 
« Gabo Frio, e'Bfi dil^noias e prisdes qiM fi^/ o 
« o nàélhòr d& tndò foi queimar t<od6avPàoBra^ 
ft zìi que là àchovi, do que the-dou^^ Tossa Mer-* 
n ^è o patabenb. Séra: bdm procutoir >¥os8a Mer-^ 
^ ce pi^eudiei' a todQs os cnlpados-qué bbuvisrem, 
« até òrdem minhà , para Ter o qu6^ ha^^^àMs 'de 
« fazer delles,' eìsemembà^O'iJla'deva^ltt^qùe me 
a mandouoGajpitào Mór, esperò asmàiii'(iìlig^n«^ 
« cias que Tossa Mérèé me pi^métteV para'cóm 
« ellas se tornar resolùcSo lìo que Uei- de^ fàeer; 
e Deos Guarde à Tossa Mercé, Bahia A&^de Maio 
« de 1637 annos, o^OoTcroador Pe»o da Silvani— 
« Sr. Fraucisco Ferreira da Teiga, OayidorGèf al. » 



\ 
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. S42. 

Reclama vàó ' os h'abitatites diante do Tròno 
ptolidencia sobtc a profundidade dosseus males, 
^usadòs hàò so pelas calamidados geraes, a qiie 
dérào motivo as gherras e a pirataria , mas pelas 
^iie cada dia se éxperlmentaTa pela falta dai admi- 
histfa^àò d'^'fadtiòa; sem a qual ùWi} persiste a 
tranquillidadé ^ e moralidade publica ; era além 
disto' sùmmaméhte gravoso e injusto, mandar-se 
I^emettér os delinquehtes para a Bahia , podendo 
contar òsr seìis livrnmeiiios no mesmo Paiz, onde 
haVìsfò'Ifèstettiuiihas adàr da s'Ua defeza, que 
lìM pòdiào'cncontrar naquella Capital tao remota, 
afém de miUtos oiitros ponderosos incon venientes ; 
pela hotoriedade de taes in)ustÌ9as pratica das sé 
8er>io entàó *E1-Rfel ordenar ao Govemadór Geral 
Antonio Telles da Silva ; cm Carta de aS de Julhò 
de 1647 (i) ^uc tiào mandasse os réoìs à Bahia ,' 
ttiàà'tjue èstes se livrassem ante as Justicaà o*dÌ- 
narias do mesilio ilio de Janeiro. Com està prò^' 
videncia tao jiista e politica o Soberano occorreu 
ao grito d£t ptppressào qu^septiào QS-s^usvassallos, 
jain^a f}ys^nd9.,|Sendo, an^posicào daa.penas para 
^Qn<^;e qpiyce^^ÀP do^.in90s> e para servir de 
esemplo e ^einpr a e3te3, ^Qq^spy^.p $1^ da ) astica 
por .aqiielle ladp ,- nào se. castìgai|i}o aQ3 malfeito^ 

f ; ' ' ' \ ' ' ' ■ , ■ -^ ' ' " 

(1) Ai:«lùvodQéw^tt^viv<IeB^Ì§liD Jig47;^^ I H v, 
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res no lugar do delieto , se tornavao por isso dig-» 

nos da commisora^ào publica; pois quc com a 

Q^^pajMa^lP ^ Jhti agffc^y^s^Q a^ p^e«i^,j$pfijridas 

aate$ de Si»*em J4}lgadQJ9^ómiaQJM)^ edigpA^ di$ 

CPXxeccàQ , ilc^pda o mxkOQS^i^ ppppiinjdQ J^m^ 

deie?a« i5 sew |[)wtec§ào para ej^j^ em tern^ 

e^fr^a siipj^oisrta^ faltas^ traipad^s vmiitas ye;eei( 

^elQ adlo.e y:iyaUdade3. A AdxDJqj^tr^o da Jii9^ 

ti(a reclam.aj}r^<9f;:oìnt«gj!a9ào da e3tima> d^ Gm19\^ 

dà03 f irliipsQs q«e Ib^-wa a ppiimo ^ .^ jge?^ tp4f^ 

93 virtudes heroiQaa^ em <{ifi? 03 JMiiitapt^ 4e9to 

!Rgio de Jm/^iro twto^e ^ubilmon, e Atpdi;i3 0s 

poyps exeedaii m ^weri^idade» e amor i^po^^quil 

se ^»n|)r^aràp ;oo^epvÌ9a do Jàj^ je da P.alria> n^p 

phstapte as jousorias p^breza a <jj^<$;^^xà9 4^ 

diiTidos^ e de ta(]a9 as priyafoea da vida fim 

^ùq pjocaaiào M 5^erra$ «xteri^es^ ^ ^ &^yì»T 

^^ pàf^m^^fi ^^idjefiiiaaipi?jwìe^,padw 

eperift^sas^ e cpnUi^ da^ Jt><^^igas^ /q^i^e .fey ^ràp 

ap )réretr.Q jcpiiiitp9 ^(f^ 4DaÌ3 ej^lìinaveìs CidadfQ^rt 

além 49^!^f^ iufiiiidadQ de ^i^^^ypu^* . , ^ . 

^a'nde impòriàiiciÉt a {M^batlàssistemii.'i té. Cidtte 
de S^atldr Correa <Jè' Sa,' e !ké stìdiiedeti tiHi 
BOTbalho !ftè2eirt*a,' gné'tomaiido fe redeaà' dp'^ò- 
vemo ( i ) òldjmésado rieìfe , arahh'fàilon àésOffl. 



(i^> Uiiro 96 <VfÌKMBft €0 IMir «6^ fa;;^. 



mm 
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^ tSé p^lOdè «ffift|fèiiEr/>^frte^€tozénf^ è séténta sol- 

u ti&aadeb nè^&ci^JtQe tckiaà <lé cònfoéi^ò '^ tepttró, 
M'>e-A^KWaik9éé^^tmf^té^ às-mesmàs, e 

^({^li&f à ^lÉ!trie/lo M^B^^èn^ès -làfantes. De 
^€ %pi«fetefi«6 nào^fie f»éM(v^' «l 'Stìà Mà^ést^dè , sùp- 
Mt «pmto ó de04a««é«»iifÀ ,• 'àoiiffiìryrem os soccoi^- 
-« voi'4Wi>t8fi(0M6B> ^pélofif «tHiftos dispen^os due 
tÈ:^temitéit0^ 6>'e|h]^M(imènte fez ha dofcnfsao' cfe 
« xsew Rékios^ v4ep^b^ ^^' 6«^ ^féli2 aécIèfmdcSo^ 

« «aUoK^ >ebfi| 'àifttdte^^^er e aìMiga ' ledldadc de 
^ ffertu^eted; ^iiiio^ ^^éègi as f>es90M;cofìfttitia- 
A ^métìX» BBsi^^lìéè ^àl9 lii^vMóè» ìiaquéHéis ^ron« 
-« 1)eif66 ^ ^om^f€ÌàJ4 fózèiìdàs sem sé Rilegai* ò E^ta^ 
M ^ £($clesiafilic<^,i é^tidé ^€l<^ espontàntsaménte 
in para 4klftà9k é^ttserta^fttf do iiéti Rd è de sua 
4 P«Me^ ^ft^ill^àdó^ti^o»',' e^e)^tÒ4is contribui- 
va ' ^Ot% qli«Ui<Ji«ailfeÀte ila»' ccftisas 'dàquc^ Bdno 
^^'iè^fcto prèjpfodt*. Ac^tafitrtaitóltyacìo'O'fa^^ 



.«.^tmm |^ff^^(tt0rt^'i»UinerQ8Q/iiipi^areth9adQ ar»^ 

.1) iinada^^eiiouito^ ^t^ijradps ^a.Qsl^uarJteis da 

* lufoiiit^^ia , f^agafulD aa-juaia ,d^ ca^pt^daquélla 

« .Qidadfìioito mìlTélsr^ t3f^rj)i(Mi>deii^inbo:^toi- 

c tentfi Té\% por ^oi^a .d^>^ssiu(;all^ e oat» )>at^S9 

,^ C4qlì^a,.eag^c^r4^to,^ifazQ9d^^U^ 

.4. reparti^àp da: vioteo^^ pelo*, paraceli o modo 

f mais suaYe^,$efyiadp a 3|ia;Ma^ta deiinai^^ em 

« dar^m cafUifiuafnfr^tf «f ^q« para? :«* SotH^Us»»^^ 

. « farinha :e - toda a ma^deira, necést9wi9> n£ier:obsr 

< tante tomarismpor sua,0p]^^ o 'fqikripap4vf$ piìl 

% brapa$, (le Cmalfiims. Xls^e foj9.^ mi todasj as- oo 

9 C39|Q^ que 8^ ofE^nQf^^f }'^^ Jbrgameote mos^r 

,% tra4o pqr obra^^^p.zelo cfin^que^secyiejaìmSiia 

e Magesjtafie, ept^^^o ^t^odido^ asaim da hot 

% br!|^CaQ^ii;*a^ e^papopafi^ prostrile dej9tarEi?pta 

. r doucqata ^ $fla Mage^l^a^^ de Quja Re^rf^Graiv- 

% , (Jejso. ,9«p^i?o vi^QOi pec^atà^ tao ^Ain zelo,' Pelo 

"f q;n6 por , i^rVji^q. »^ 'DeoS'^ 4e' 3iia Magfìstode , 

f{ e pela .copserva^àp des^a^vCapitfuiia dev^miYos- 

<^^,;9a^J\|erces considerai: qujs^i^t^ coiìt^ ac^idir 

«. às Fprtili;c^9ócs ^ sus^ntp. da, (njEaUit^ia, cpm 

f que se segurarà o receiq d^^gi|£|Iq]iij^. %^pXic\r 

5 ^ njento c^p. inigj,ig?^ Q.^quc :iiflpprta:t§Bbo e^> di3 

<^ tr^t^r epmp.^^ >d9W fortifica' e fo^r ^^c^vQs 
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e liestà' fit«^4iT<8eÌ8 ceotos spldados^^ ipara c\i)a 

< quMtkidde «desdq ik^ se xieve CMMsliiir g, aasea-:. 
^ t^^> assilli; pabiTve'iegu^ar/aipaga «deU^^ coma: 
€^|ior sfe excvMvtfBkiBrtio^as.ci:^ 

« (£ci 4|ire aó presènte nóo haja cteb^ q«e duzei^t<^ 
ìL eséssenta.hesta €idade,' epiUrd sim, comò s^ 
€ a)u&tàrSO''muitos^s queoeUa assìstóm, seni; 

< serém na(turaes,^ df 4^é tl^em doRemo, e de 
« qualquer sorte 86)haja deprefaa^er o numero; 
« e o dtoheiro' dedicado parar^estc offeito estarà 
« depi0sitado n^ casa desta nobre C^mara^^ com 
« prob^bi^àq de que se nàogaste em,outi^;aJgu«, 
-e ma ^ousa . , Vessàs ^ Mchrcés escoUs^ao o. modq 
« mais distinctiva esuàT^para què se consìgOtO 
« efifeltoi dese|ado ; è séjaJStia Mageatado liem ^V:* 
« f idò^ e està jE^dade segimL-r-l^iilz Barbajiip 6e« 

S44. 






f iifhao sido conVocàdòs para aquella Séssào da 

•■ > ■ , ' * ■} « ~.- »^ . -.*t » •, . , 

Camara, o Prèlado Administrador da Jurisdicào 

■'.-•.- * 

Ecclesiastica ; "Pedrò Hòtii^étó^^ e osReli-^ 

giosos Prelados dos Convèntos ; è todos unanime- 
mente proclamàrào (r).que parecia justo e acer- 
ta do o que acabava de propór o Governador, por 
ier cònfòrine Àós d'esejosReàes a fortìficacao da'Ci* 
dadè, e a ^ua gtiaìriicàò composta de^eis cetìtoà 

- • >(:i)i Dito lUvro d^ .Yereansgas pag. 99, 



fl^óMàctoéP^ .e fMTO bU)aesé€n»}à^eonMfr(iliv^ que 

fMifitxiiltMsif^ Metdiida^ fiMbllea^ eniuanda està 
^^H^Hé^ ài ^a€ifiMf^(» se re^elirhi or mesmtì^ sabsk- 
dti^^ ps(^«d«> «o«iior.at|é aJ3€>DM.ct^ 
mi^réU^r 0j|ÀepainiiaslnédidaE8)<||]ie^^ 
r# s« £h%M#, le sè^fi^^aÉve em oaddb pipa* éit0 mil 
Éllk^5 q#e pà^iéo oi&tEd>«itìeira»é quaesq^ee fesr 
Ébtti qil»> v^dif^dean' q tmfaa E pdo qm i^ssfeì^ 
tsmt i^piftìt§i4ìpgm> m im^«tavào émvsÉ. fatm wbf 
tpeis ÌÈ^^m^i ^ se a«A»asflrin: ài)iicUea qU^ 
réis , tendo igual procedimento com azeitq, 4f^w e 
de peixe, parecendo, ^^e por melhor cautela se 
acrescentasse treze canadas por pipa , creando -so 
bm»' Tlwspurèlro p^ a arr^ada^ào^do ini||o^o. 

fpTM sempre 1^9ado^^o ^yq {^lappr^ya^àp 04 
Cmnara seu represeatante. , 

■"'••• '■5"- -' . -i^"^*': >i. » ': - ;.• •• • ■ .;• 

. A tn$^iieH?;i da qobi:aQ^ destai colletta Mo eata^ 

vai |K^S€r4ptar^ assi^.€<Hnjpra;)M)|9'QFd^in.^d^ ^Hfi^ 

eadacm -da- viniena para sustentarào xla Brfisidiq 

V Fortaleza : juiffiftrti(r^90 pw eift»MP«eMM1^i|l^ 
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te €|i»JJ^i)Ciai:^ 0$ daig^wwbiBai detta ednitM Biè^ 
lìg^osos , Prelados , e pessoa3- Eciflesieaticafs ^ ^ os 
homens reconhecidamenle sabios da Cidade , para 
deliberarem com reflex<ào e acerto sobre aquellc 
negocìo. Depois de varia discussào ( i ) foi o resili- 
fadb das reflexòes e disciissóes o seguiate : i^^Qtie 
se acrescentasse em cada pipd de vinlto por eiì« 
tradà tteze canadas sobre as niedidàs por qUé 
corria entSo, dimfnnindb-se, ou aiigmentaildò al 
medid'a que erescesse em cadcl pipa aqiiellàs trezé 
canadas ; 2* Que agenas chegassem os navios com^ 
vinho , receberiàò huma guaina , juramcntaiidò-' 
se o 'Mestre para que debaixo dà pena de perj'urd 
dèciarasse o que trazia , e nào desemeaminhassé^ 
alguma pipa, para o qiié apresehtàriàò em Càmà- 
ra o livro dà carga, declàrando as pipas de partésT 
ou propriàs que traziao ; e nào comccasse a des-^ 
carregar, sem primeiro a Camara mandar varejàr 
OS naviòs , e examìhar a sua carga , e o vasio daH 
pipas extraviadàs.; 3* Que o dinheiro a que moti- 
tasse o subsidio se recolUesse em huma arca^ dò 
preterito subsidio de quatrocHaves, que se repar- 
tiriào entro si'os mesmos Officiaesi cfeando-se 
bum, livro de receita e déspeza , e onde o Alino- 
xarife daria quitacào dò que recebesse; fìhalinfen- 
mente que a arrecada^ào se fizesse por determina- 
9ào da Gamard , auxillàda pelo Governa dòr, e pelo 

ai I ■ I ' n 111 ■■ ■ ■! ■■■■■■■■ < mm 

(1^ Dito Livro pag. 101. 
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Ouvidor Geral , dando para aquelle firn , soldados 
e Officiaes de Mìlicias. 

§46. 

A respeito porém da vintena , foi deteriDina- 
do que os senhores de engenho e seus lavrado- 
res darìào a rol tudo o que faziao de assucar 
por anno, e se computasse pelos livros, equan* 
%o pesarào os assucares e formas que cada, ea- 
genho fabricava e extrahia , para pagarem dos 
inesaios a vìntene , tanto do assucar branco 
corno do mascavo , com a obrigacào de darem os 
proprietarìos dos Engenhos os caixóes para encai- 
xar o assucar da vintena , cujo valor se descont»* 
ria do monte mór da vintena ; e que os agriculto» 
res de fariaha , arroz , e fabricantes de taboado e 
madeiras, comò todos os demais generos, bem 
corno OS creadores de gado pagariào igualmente 
a vintena , ou pela forma em que.se avancassem^ 
du pelo que Ihe fosse lan^ado , sendo cada hunx 
obrìgado a pagar e traze-Io à Cidade , ou remetter 
iaas.mesmas pessas e geueros, o que colhérào das 
suas lavouras : que igualmente pagariào a vintena 
OS mercadores, officiaes, taberueiros, pedreiroSj^ 
e todo o genero de pessoas,, ainda os donos daa 
casas pelas propriedades que estivessem de renda 
ou alugi\eK 
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347- 

Depois de se ter assim ajustado o modo, e a 
generalidade da \inteiia , mandàrào lancar hum 
pregào pela Cidàde, dotheor s^uinté: (i) tPor 
r niandado do Senhor Goyemador Luiz Barbalho 
ff Bezerr a , em còaformìdade com os OflTiciaes da 
a Camara ^ todos os lavradores , mercadores , of- 
% ficiaes, e todas as mais pessoas de qualquer 
a qualidade e condÌ9ào que sejào , venhào a està 
« Camara a se ayan9arem pelo que hào de pagar 
< de vintena na formia que se tem ordenado para 
« as fortificacòes desta Cidade , e sustento do 
« Presidio , alias os que nào \ierem dentro deste 
« mez, se procederà centra elles as suasrevelìas: 
« e mandàrào que este pregào se fixasse nos luga* 
M res publicos desta Cidade para que viesse 4 
% noticia de todos. 9 

$48. 

A experiencia, a sabia mestra dos humanos, 
tem constantemente confi rmado o imperio que 
tem sobre OS homens no governo das Nacóes, a 
Religrào , pois que so ella tem o poder de rcunir 
OS Cidadàos , e dissipar as perigosas (luctnacóes 
que perturbào as Democracias , inquietào as Aris- 
tocracias, occupào os cuidados dos Governos mix-' 



■* 



(1) pilo Livro pag. 104 V. 
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tod , e ameaqàó a segurstnca dasMonarchias. Nao 
se deve à politica dos Soberanos , a perenne uniao 
dos $etl» pov^s 9 dóeeiff a sé presf^rem em os ób* 
jfddoft graveé ^ è dà prosperidàdè dò Eitado , msli 
9i»lr. à IVéligiào ^ è ao8 ièoà Mitnétròs zelcy^os dai 
holàra de Deds , iqiie pdEà sua Th3a ^ é cò^ttiiìes 
fitmao a Mìiltdade da sàà mohil y é qiie ostUfa na 
Bdultidào grande imprrissàa j^ara de^nireffi c^éii^hi- 
pio ^ irecd^eiider a dtmU'itia que pregfior e ettÉfhi^ t 
9 R«ligwto se deyé b respeìtó pelo Tfono , a obe- 
dtencta e ordenar estab^lecida nas" Lete , na tnorkl; 
tt» polÀfìea , e nas finaneas. Gom raeàotie^ta parte 
eiia saÌDta' a Legislaióàd dò Gódigo' dos Braiiffós, 4|ue 
ordeiìia^'qiieos Magistr&di>s^tSds ^crs Jiiiizòs fòs« 
seni! assi stides por bum Sabio Bra'tné : òs Tnlji^e'^ 
Fadwer^Romanos con6tìtt(Ì£rò OB'B^pòi^ Juìz^^^^ 
deddirem as; qaest^esi ìAv. 7 é 8' Codiò, de Épis^ 
copali audieniia ^ por esperareitt dd rófei' mfégtì-i 
dade , administrar a Justi^a com rectidào ; per- , 
suadidos de que o seu Jiiizo e arbitro seriào 
fuAdadosnasnsgrasdo-^^/jFlid^ 6^no>'. Se na mtsdi:ia 
e pobreza- em qite vivf&o os habitantes do Rio' 
pelas caiisas tao sentidas e originadà das circuns-» 
tancias de barn tempo t§o lastimoso , os EcCle-^' 
siasticos nao sustentassem ser judto coUectarèitihse. 
Qshabitantes'para podecem sustentar-se a guarnì^ 
cào e fazerem OS gastos da defensào pela grande' 
falta das Rendas Reaes, seguramente nào conse- 
jjuiria o GoYernador aqueHa^ ilDGipO&ii^CiiO^cobran^ 
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Qa*igitldo a còtts<5lencia dos poyos , pregajao a 
iecesdiaddc^ e de qué erao obngados em consciea- 
cla cóinlò Hoiìl Taksallòs , àcudir ào mais Unpor- 
fótiiè &dì Bkseték ,' qiie riecTatnaVa o Réal Sérvi90 



nSq^èilK època y tao dimcu qiie ^arecià lèva-los 
i éiià tòtàt irùiila. l^im , òs Frades 3ao lìòineiis e 
sWéféitos aòs déteiios da tragiridàdè humana , he 
ehtiìo qùe o Governo deve supprir a sua itegli* 
^eiJcia , e Jirovei* de renaédio , còrno se explica a 
Orci. AfifetfsinàV tivró 3*, Tit. i5, §'21 ho firn , o 
iid § 27 ; pòreih hao sé póde deisLar de confessar 
qtì^rifólhflùem aiRélìgiòesna cohsèrvagao do pp- 

dér Siiprémo , é traùquilli^aae e félicidade dos 
{)ovò^ ^ eléctrisàdos pèlòs prihcipios dà honra e 
pièdàdiè, ab de'seiivolvitìjento do màis vivo entliu- 
8ihsmi6 pai*a praucarcm em sumino grào as virtiii'» 
dés civls e cìiristàes, 

§49. 



ÀòorìtéceUi coino era naturai na còbranca da 
iìnpòsicào dós vihhos qiie os Mestres das em* 

bOTcàcóèsperjiiràvàonos nianìfestos daquelle gè- 

• '■■•■. j ' .'..).->■ . ■ A ■ ' ■ • • ■ • • • . ' ■ ■ ' -1 
nero importado , e a Lamara por isso acordou a 

piinicao daquclia falta com o perdimento d§ to» 

• i.t.,* '» ■■,•■....' •'.^■■'' t, )'■•< •.. 

dais quantas pipas se provassem nào manifestadas/ 
além da' muleta de quintientos cruzados pag^s 
da cadéa, Occorreu entàe oulrò inconveniènte 
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qi^e fazia diminuir o redìta cfa contril^uicao dos 
vinlios, por isso qiip se ctitrAra a fabricar o vinho 
de mei, e aguas ardente»; e aqiielles ramos de 
industria se haviào entregado os agricultores d% 
Cidade , e arrabaldes ^ nào so para terem de. que 
remediar as suas precisóes diarias, corno porque 
nSo podia chegar o \inho ao commum geral usq^ 
pela grande carestia, a que tinha subido^ Mas, por 
isso mesmo a baratela dos viahos da terra cjstacio- 
nava e diminuia o cpncurso dos viqhos de Por- % 
tuga], succedeu haver grande diminuicào daquella 
renda, O meio obvio de n^o diminuir aquelle ren-* 
dimento , parecia declarar o constituir-se na nas- 
cente industria Kum equivalente de direitos, po« 
rem prevaleccu a opiniùo de hùm poderoso par- 
tido, que pedio e conseguio a suppressào daqi^ell^ 
meio subsidiario do supprimentq dos Brazileiros, 
que subministrava a industria do seu paiz natal , 
a carestia e o monopolio que faziào dos vinhos 
de Portugal , nào obstante as clamorosas vozes 
dos agricultores que lamentavào (1) esequeixa-> 
Tao mui ) ustamente magoados daquella dura 
exaccào , pela qual deviào remediar os ina-^ 
Jes publicos, e nào, exaspera-lqs ; pois que a dir 
minuicào do consumo dos vinhos ficava i^esarci-. 
da com a extraccào dos vinhos naturaes do paiz 
que deviào entrar na Gollecta geral , e assiui fa-^ 
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cUm^te podiào crescer o aiigmento das readas 
à bem da causa publica. 

§ 5o. 

A Carta Regia de 3o de Abril de 1 634 ( i ) , orr 

dcnou que se dìspendessc o prodiicto daquclla 

imposicào nas consas necessarias , coiti assisten- 

eia do Provedor da Fazcnda, e os sobejos parti- 

culares que tivesse o Governador, que forào com 

effeito assim coricebidos : « Luiz Barbai ho Bezer- 

* ra , Capitao Mór , e Governador do Rio de Ja- 

« néìro ; Eu El-Reì vos etivio muito saudar. Pela 

« ordein que com està vos envio , ordenoaoPro- 

« veder da Mìnha Fazenda dessa Ca2)itania , e das 

« de S. Paulo e S. Vicente , que houverem do 

« Minha Fazenda para se despenderem no qua 

« Eu vos ordenar, Encommendo^vos que tanto 

f que receberdes as ditas ordens as facais logQ 

t remetter aos ditos Provedores , e da-las a sua 

« devida exe3U9ào ; ^o dinheiro que assim fo- 

« rem remettendo , com todo o mais dos dizimos 

e e da nova ìmposi^ao dos vinhos e vintena dessa 

« Capitanìa, e todo o dinheiro que resultar do 

< cunho da Moeda fazeis metter em bum cofìre 

« de tres chaves , hunia das quaes terois vós e ou^ 

« tra o Reitor dos Padres da Companbia , e a 

« terceira o almoxarife , do qual senào farà des-- 
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i( peza alguma s^p^p nns 4esp?a(as[ preoisas e.ii^ 
« ccssarias com a assistcpcia dp Pi^ye^Qf d^ Fii-t 
e zenda na forma do Regimento ;etodos os so- 
ft bejos se nào despendcraa até nào chegar a or- 
« ^em que yos, h^ì d^ mandar r, do qu^e deljles 
« ti,ax^is, dpS^ier , e da forma eoi que ha de sey 
« 4^95peQd[dp.^ e aie aYisareJs 4p. que tudo istp. 
a uppoyla , e quanto, tem de ^j^speza , j^ira me 
^ ^ Pl^^^nte, adyerlindp-^os que nenhuma ou- 
« tra9Qi:f8^, si^.ha.dc^ender fóra dqs effeilos a 
« q\ie Bu fér ser.vjdo, apj^lica7lo. Escrqjta em 
€ Ifisbf^a^ a.2p d^.AJb^U, ^e. \6^^^nnos. E.èuo 

V S^^^i<>Àff<>P^(. <% 5*ri:ps^ Ca^vi^j, Q Jfe? 
t esgreyier^— liei. » . 

Foi npmq^pM) tftp[ipQtw»J>pni^jt4j^cÌdo pqu-. 
abp da mojedia 4^ pi^ta qpl^pnia^;; e a ^pi.d^se 
4)bser,var. n^^,G£ipUaflias49-Si4}j fo^,EUIiei^P9^r- 
ricado ap QpyojcvvwfeK G^rpl Apt^aiJA.T^llqs. (i) 
^ sm qx^e<?i^9àft, q A^^ift^pu ap Q^pit^ D^Qgg^ I^o- 

a3>QapjJjamaS( d9 Si^., tjirw4<> l^^^^ F^irr cei^tp 
pam . aS: dp^p^fi^ d^ , Fal?i?i^ , s^gjii^do a Regi- 
mento fillio p^Q ditp Qpvgrps^w Geral, que er^ 
do iheor seg^Uite, : t ^ P^ai:;^^ officjina e fafcr^ca. do^ 
« quohpSv, s^ pi:^y€g5iir4hum/|jq^,in5ut 

I " t ■ ■ ■ •iU 
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• e4)ehaieHisisfiré bum ciinhiMiur com ohreitog 

# que fòrem néceMarìos ^ e ham Thesonreiro qu« 
« |¥Mlera: ser?ir o Alinoxarife da Fazeoda Real^ 
« e I11101 SMomào , aos qnaes passora ProYisao a 
<■ <iK» GbviXtiariar.. Hayerà httm litro rahfriGada 
n pela. IhDvadnr da fmanéa ^ que ha 4é aervip 
« de fteoétta-dq Tiaesattmro, e<dc ae Mie carrefifar 
€ OS avan^os iqile nosulti»» a Faxenda deSaaMah 
« gestacb\9 fot» 09 qiiaes ae &ità iiuiii cofre da 
a trea dfaa^ , dba- 'ipta^ teré hiiaaa o Gommisi 
a sario'^ ootm ìaProisedop da Fa^nda , outva aa 
fc T kenuvdrov, a qansn tMnbeih sa doràd^^ da 
a casa^iióà ^liohi» y a> qnal para maìat reagVKir* 
^■- da macidaré) or Go^mador proTer de sentineK 
«^ bs. Disposto iatoaspubticarà a Lei de Sua Ha» 
^ geslade ^ . para qqe.-se tenha énfendido a forma 
« detta' ^ e o ludor kitiaMéco de cracoeislH por 
r centa^ que {erando^ae acunhar odiiifaeiro fori 
e o Eacmà&iear^ dette aa Thesomt^iro cm odila 
a Lmro cam toda a cbresa e di^kic^àoda quan»* 
« ttdade ^ pessaa^ e djaient que foi^ e baveonb^se 
acunbado, se Itraràó» dèlie oa aTancaa dd Sua 
M Magestade^ qiie sda< viaite ecinco por cento li» 
^« quidoft^ aemr eaii>aiip( da dita Lei^ por se ha»* 

a ver aasaolado^ aasim > nesta Cìdade ^ coca pare» 

Qf cer gerah de todos m Preladoa ^ CàiZHuirtas^ 

a Mmiftro daFazendave Jastiga ^ e poto, oaquaés 

•€« se metteràó na dito Cofre de tres chà?^^ e 

a^abalendo^^se doa 0U<i!>a ¥ttite e ;cìaiH> daa |Miipx 
TOMO II. m 



• tès hnm por cento dos gastos da fabrica ; se 
« Ihe correspondiTà em nioeda cunhada , corn- 
ar aquella quantidade que houverem trazido, e 
t còfh OS vinte e quatro por cento qiie respec- 
« tivàmente Ihes. tocarem dos a\ancos. E porque 
«' Sua Magestade , que Deos Guardo* ^ncie manda 
€ expressamente por carta sua passada* em i o 
^ de Junho do dito anno ^ que todos os acresci* 
•l mo5<;que Ihe resullarem; da Moeda deste Esta-^ 
e dO', se applique às neeessidades, desta Pra^a e 
€ seus Presidios , conforrakc a ella vai ordem ao 
t Provédorda Eazenda, para seremetterem àqut 
« todos OS que se avangarem nas ditas Capitanias 
« dò Sul , Q. dito Commissario nao consentirà 
ff por nenhùm accidente que dò dito dinheira 
« so toque, ainda que seja paratnaior ap«rlo ^ 
a e terà particular cuidado em jprocurar que se 
« traga a està Cidade na forma que se declàra na 
« sobredita ordem. Para que de todas as Capita^ 

< niase.YilIas do Sul concorreraóao cunhò do 
t dinheiro> se enviarà copias da Lei deSuaMagés- 
« tadé ao Governador Luiz Barbalho. , para que 

< com ellas faca os avisos->necessarios .a todos 
e ecom toda a brevidade, para qua no partii- 
« cular destlnàdo, se oonsiga o effeito^ e nào seja 
i necessario prorogar» nova peroiissàò de tempo; 
« E porque se assentou - com . a Gàmara desta 
i Cidade , que tódo òdinheiro de piata* se reco»»- 
à. Ifciesse bum por cento para os ga8tx>s da officina^ 
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"< X fabrica dÒB jcnnfaos , e que por convenìencia 
^ Fazenda . de Sua Mageslade se abatesse este 
'do9 viute ciDC^ por cento , que loca aos aVan-* 
.906 , .e setis^ donos comò /consta da Certiddo 
que com esla se darà ao dito Commissario^ 
ordeno e mando que do mesmo modo se tire 
hum por cento no Rio de Jai\eiio, e qual se 
dividìrà enicinoo partes., a jsaber: duas para 
o Commissario^ huma {tara o .Thesoui^eiro ^ 
outra pura o Escrivào , e outra. pan 0'('unha- 
dor , e OS vinte quatro forpo dos Cualiosse en- 
tregarà ao dito Commissario , e os.terà elle 
sempre èm seu podèr , nào os dando de ne-* 
nhuma outra pessoa mais do qne do Cuuha* 
dor , ao tempo do seu éxcrcio', 'levando sem- 
pre comsigo para a sua casa , e com os que- 
brados os tornare a trazer à està t^ra^à para se 
remetterem à Sua Magestade. • 
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Tal fòi o. principio da Casa da Moeda do ]\i# 
tfue depoÌ9 . o Gov^aador Cerai fez passar para 
Pemambiico; e tendo decorrido varios annos por 
Carta Regia de 5 de AbriI de 1702 ^ Mi\ndou El- 
Hei que daquélia Cidade passasse para o Rio 
com todos OS Oflìciaes , fìcando o Ouvidor por 
Superintendc^nte delta, e com o officio de Pro^ 
priedade com o titulo de Provedor foi dado a 
f osé da Costa de Mattos , por coutracto oneroso 
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de Qompm> feita à Beai Fazendbi 0*redit€i fleit^ 
Gm»CQoae,€M a^ser imporlàiìteiìo annoi de 1775;» 
tevr huma maigat^a Officina. depo» de* tersida 
aboUdaadaSìMrinaa Geraea : a;S«iikpra|[eiiì .dssda 
ago^O! aimofdfe J775^,. até 17^ fai» €r> aeguvite t 
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S53. 

€f>lMrla. de sen/ièos e de mtri'glorioèos traba*' 
Vkéi V' o- Oofernadoìr LniztBarbsdho, a^siln na d«^; 
fenr dà Gidade: éèmio nh adminiistracao dà* Jus*» 
t^B e- exa<^èào do'C^e respeitava &" Faasendà Réalì^ 
zelóBo dà felicidàde' do6 povos , e^ prospéridade da 
GoloiìiaS tendo akkfuirido . a* inikiiortalidade , co*^ 
mò bom Ghriatào y yalorrào,. e sabiòGoVernador^ 
pagahdo o devido trìbato' da freii{iieza humana^^ 
morróiif d^xanda da saa pessoa a mài» justa ma-^ 
^;pa e saniiade. Nào scrpoiipa^a ao tmbaUiò^ erar 
o: primeiro que apparecia nas obras daTortific^^ 
oào , nas qiKieà rrmìio dispendeu^ dà sua fazenda^ : . 
espostbaórardcMresefltiiantèi damez'de Fey€fr«firo,< 
eiés (Anvàsr^, ofcpièM'caiXim Aà re&UbnìJé fetore 
qne- o) tovétaf i?etei%rilbxi6; > p^a o 9UC<0eder noy 
nièoBra(kìiiRrafà)I>aaorte^Gorfi^ Vàsqui^H)^, pelap 
esjperiebotó-cple^'jó' thiha^dasi cóti8àsrt}o'0ièM6<7 
Goirevtio,i ef»<^a 'qualr>ii|o'sabiain«nte thrtìa'^pbtydc-tf 
dido^(i)> e • HB-^iiniiara^ prestcrif jorriinÉììlil % hW 
menage mi entifè' óa<^ds < e aedamarcoeff do poTt>. . 

PértifMhefeé*» jWrtKtì témJJò' rio GoVérhòJi por' 
qtWitttoi^fiiÉ òifetllàteiH) »dtì Tpòvo lélfcitaViò do jtóttido' 
da^opJióSÉ^ac/d^/Satgfedtà^Blói^^dd I^è^Mto, (Jue" 
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com<?"maior patente julgava ter dìreìio ao Go- 
verno , foi que o Governador Geral da Bahia no- 
measse a Francisco.de Souto Maior, a qucm pas- 
sou a Patente que transcrevo (i) : .« Antonio Tel- 
c les da Silva , do Conselho de Guerra, e de Sua 
f Magestade, Governador e Capitao General de 
e mar e Terra déste Estado do Brazil , ficc. Por 
« quanto por fallecimento do Governador Luiz 

< Barbalho Bézprra , fico u vago o Governo da 

< Capitania do Rio de Jcnaciro, e por conta deste 
4 accidente, todos os sens moradores^ e soldadog 
e do Presidio em grande alteracào e mais gentes^ 
a pela differen9a da obediencia que se segue , de 
« cuja , desuniao se ^podem occasionar maiores 
« damnos, sesenào anticipar com mandar hunia 
e pessoa.aque todos sesugeitem ; .e tendo eu 
«r, agorà avlso de SuaMagestade , que-Deos Guar- 
« de, de que se preveniào anxtàdas intmigas do 
« iS,ul v e sendo tao importante a'defcaisào daquql- 
a las Praciadv eomo a conservatào e socego interior 
« do Rio dc; Janeiro , £:(7»t(? a pr incapai de todas , 
«,,convem encarregar o governo della a hum su-^ 
« geito, de cuja experiencia , zelo , e talento , se 
« possào fiar todos os' hons acertos , assim na 

< ,4isposicào da guerra, oflFerecendoTse, comò na 
«^.quieta^ào do povo .^ .a bpm daquella Republi- 
a ca. Tendo em consider^^ào a todas estas qua^r 
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«• lidades, qne concorrem na do Mestre de Cam- 
r pò Francisco de Souto Maior , ao particular 
e- ciiidado em socega-la , a satisfacào com que se 
t- cniprega em tudo o que loca ao servilo de sua 
€■ Magestade^ e esperando da sua milita pruden-* 
» eia e valor, que com a sua assistencia naquella 
9r Capitànìa, estarà tao socegada na paz , corno 
<i segura^ nas invasoes da guerra , e em tudo o 
« mais que convier ao gaverno della, procederà 
«t muito conforme com as obriga^óes da sua qua* 
« lidade e estima9ào • que faco dos seus mereci*»- 
«'mentoSé Hei por bem emtname de Sua Magesr 
« tade, de eleger e nomear ,.. corno em virtude 
a da presente elejo e nomeio por Govemador e 
0. Capitào Mór da Praca e Capitania do Rio de 
Janeiro, em quanto.Sua.Magestade houver asr 
e sim por bem ^:ou eu nào: ordenar outra cousa , 
< para que coma tal o seja , use , eexercitecom 
e teda a^urisdiccào , largueza e fuculdade , po^ 
« der,preeminencias9 qué.lbe tocar possa e deva 
tt tocar , e gozaràó todos os seus antecessores ^ 
a ha vendo o mesmo soldo que vence de. Mestre» 
a de Campo, e todos os proes e precal90s que di^ 
« rectaménte Ihe pcrtencerem ^ em razào do dito 
r. cargo , de que o liei por mettido de posse ^ 
< . apresentando Certidào nas costas desta , corno 
« fez pleito , e homenagem da dita Capitania em^ 
e minhas màos na forma costumada. Pelo que 
<r ordeno e mando aos Officìae$ da Camara da 
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HI dita Cidade de S. Seba:iitiào do l^io de Janeiro^ 
€ ao Capitào Puarte Coriìéa VasqueaiM'S , Oovert- 
ft nador actual por eleicao da (^fas^^at bo Salv- 
ie gento Mór do Presidio da iUt» Pra .a, ao Otu* 
HI \idor GeTid da quella BepaitÌ9à<^ » Gapità69 d^ 
/€ Presidio», e Foitalezas, e mais ìltniftpos >de 
'M Guerra , J^usti^a ^ e Fazeoda , e a todas as maÌB 
^ pes8oa8 de qualqu^ jqualidade , posto e est^o 
rt e condicio q^ie sejào da dita Capitania, ofaede»- 
^ càoG^mio a tal Govemador e Capitào Mór ddUa^ 
■* e giiardem , cuniprào , observem e execulem 
ti todas afi suas ordens de palavra e por escripto 
^ Sem duf^ida nein repugnaucia Algiiaaa , coaì# 
« 8ào obrigadós , e ao Provedor Mór da Fazenda 
% de Sua Magestade ordeno outro «m Ihe faga 
« lancar eoi folhà o dito soldo de Mestce de Cam^ 
« pò Ha mesm» coofopoiklade que se fez ao dito 
É seu aotecessor , e usl mesma Rie farà o Prove* 
« dfìr da Fazenda de Sua Ma{;[ostadft do Rio de Ja^ 
* neiro , pagar pontualfnen^e tudo a que veucét 
f eoi quanto servir eom o dito cargo. Em firmeza 
e do que Ihe mandoi passar o pwsente , que se 
i « r^istarà dos Livros da Fazenda da dita Cidade 
4^ do Rio de Janeiro. Dada na Pahia sobre o naeu 
% Sinai e Sello de minhas Armas , e referendada 
€• infra escpipto de meu Secretarlo a 7 de Mai^de 
é 1744. -^Antonio Teltes da SMva. • 
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• 

. Entrè a» festivas accbmarSes com- qua o povo 
iio Rio , sempre brk>«o e fìei ri^ebia os Represeor 
fonlBS do Foberano, (òi tostalkulo no Goveciio 
Francisco de Sòttto Maìor^ ftp}4(iicados os riimor 
res quoftìiscttava a variedade dos poivceres, siibre 
« legìtiaiidade da . dOOieacao da. Casiara, que 
ecMono RepveseotàBtf s do po¥0^ na falla das. -^im 
às^ successàa do Govcruo^ eatava rediizido ao esr 
fado mittiraJ da sociedado, e. a ella soaienle cofiv 
pelia a escotha daqiif^le que os levasse e eoiidu^iV 
^e peloscantiiihoAcla honra^ a ^(«zarem osdirei|:o# 
innato» da f(4icìdade a qiie todos aspirào^ pelo 
4aso da sàa razrio e bom senso, e exercjcio dai; 
wliides cliriètàes e civfe. El-Rei asdra o decidio 
fio Alvaro de fl4 decSeten^bro de \6Y^^ e i^ra que 
iiqtié em letnbranc^^a sabedorta daqueUe Bìplo^ 
jna , o t woacrévo { i ). 

« Eu Et-Ret Taco '«aher^iaos que e»te Alvari 
^ iftrem,' que bauvendo resiMjljo a» que por parte 
« dos Officiai?» da Cainar<^d». €ìdad^d^ $. Sebask 
« tiào Capitama do Rio de «fao^iìro^ ^e me pe})ro^ 
n sentou ir cerca das inquiet^etcóes qiie naqiteilp: 
«I Cidadehouve, com fii morte 'da Gapitào More 
e Governador della LuìzRarb^.lho.Bezerra, sobre 
• a eleicào da pessoa que no inlerino Governo 

TOMO IL 12 ' 
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« nomeon o Governador Geral do Estado do Bra- 
« zìi o quo proveu ao que hayia de governar, 
t pretendendo eltes por hnma parte conforme o 
€ direito prò ver, corno com effeito provérào por 
e eleicào da mesma Camara e povo, e pela outra 
t qtierendo succeder no dito Governo o Sargen- 
fl to Mór do Presidio Simào Dias Salgado, alle« 

• gando pertencer-lhe conforme o Regimento da 
<i Milicia. E querendo eu atalhar semelhantes 
« desordens e inquietacócs , e evitar os damnos 
a que dettas se podem seguir ao meu servÌ9o e 
« ao bem publico , e quietacào dos meus vasdaK 
% los , tendo tambem respeito d fidelidade e amor 
« com que os moraderes daqitelta Cidade téem 
« procedido e procederti nas comofi do meu servifo^ 
t e principatmenie no augmento da fortificamo da-i^ 
» quella Prapa^ e por Ihe fazer Gratja e Mercé : 
« Hei por bem e me praz, que succedendo fall^« 
a cer o Capitào Mór Governador da dita Capita^* 
« nia , e nao havendò neHa vias por que èu declare 
< a pessoa que ha de succeder no dito Governo., 
» possào OS Officiaes da Camara da» dita Cidade 
0. que entào serviremo eleger pessoa que mais idonea 
€ Ihes parecer que sirva o dito cargo ^ em quanto eu 
9 0UO dito meu Governador Geral do dito Estado 

• nao prover^ à quem dardo logo conta da talvaca-^ 
t tura e provilnento que a^sim houverem fello , parn 
« mandar o que houver por mais meu servico, fian* 
à dodelle^jf que elegerdd para o dito cargo pessoa 




\ 
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4 de tanta^ partes e qualidade^ què fique Eu bem 
€ servidOj e tenha por isso multo que Ihe a gr adecer. 
I Este se cumprirà tao inteiramente corno nelle 
t se contém sem duvida nem coqtradìc^ào algu-^ 
« ma , e valerà corno se fosse Carta feita em meii 
« nome, epassada pela Chancellaria , constando 
« . primeiro pelos Ofiiciaes della , de corno pagà« 
« rào o noTO direito , se conforme o regimento o 
« deverem > sem embargo da Ord, do Livro 2' ti* 
« tiilo 20^ qucdispóeo contrario. Bartolomei! 
• de Àraujo o fez^em 27 de Setembro de i644» 
« e eu o Secretarlo Affonso de Barros Caminho o 
« fiz escrever. » REI. 

S 56. 

Os serTicos relevantes feitps pelos habitantes do 

Rio erào mais pienamente reconhecidos e sane-* 

cionados até da approvacào Real, pois de boca 

em boca por todo. o Brazil e Reìno se fallava do 

enthiisiasmo com que todas as pessoas se prestavào 

ao sorvÌ9o da Monarchia ; tendo feito habito no 

povò OS sacrificios pela boa causa , e estes bons 

habitos fortincàrào o amor da Realeza , ainda que 

esgotados os recursos do Reino , alegres curvavào- 

se sob o peso das contribuÌ9óes , so para que res- 

plandecesse a gloria do Trono Real. Naquelle 

amor do bem do Estado se criava a adolescencia 

com o exemplo da obediencia e fidelidadc do» 

99i\s maiores : aquella i4ade foi sem duvida seiur 

12** 



fre a ihais ni^ceptivel desta obediencìa d<^ <fue 
de iiistriic<(^:ao è persnasùo, porque a razao incerta 
t tdcillaote so se rege pelo prec^fUo e pdo exeoi^ 
pio, Fecebendo impressóes q«ie thes ftéo inspira^ 
das do amor de Deos , de Roi ^ da Patria , dos Pais^ 
da virtnde , conlrahido este faabito ^ os seus de ve*^ 
res ficào gravados no coracào; e a razào deeenvol- 
weado-^se enrìqtiece de luzeg o €5S])irito; entào a 
mocidade fbrmada pela moral , por boos sentì* 
mentoS) por habitos adqniridos da \irtnde, be 
gempre Bei ao Soberano ^ a^irrigo dos seus seme*^ 
Ihantes e do bem publico, unico objecto do» 
seus votos , dos seus dese)os>^ e com tao podero*- 
sas arinas se fot ma o oielhor dos servidores do 
seu paiz. Resi>eitanda e amando a sua Religìào 
he intitnamente tlnido ao ses solar e ao séu gover- 
no 9 fazendo todo o bem aos bomens. As nocées* 
de vergonha, decència, fidelidade,. sabedoria^ 
difficilmente })enetràa os cerebros avìltados: pelai 
atitiga educacào o Soberano fóri entao subditos 
dtgnod^ permanente fseràastia gloria de dominar 
em seus coracòes , c^ie Ihe darà hunta forca in^ 
desti^iictitel contra os itìimigos dò seu Estado;, 
conyém por isso que os homens sejào applicadod 
e laboriosos, e q«e o Governo Ihes inspire muitas 
esperancas de fortuna e de gloria , a pacienciisi 
Bendo a virtude dos Chrìstàos para a vida etèrna, 
he na civil e militar semente a de escravos, que 
nào téem nem interesse nem cuìdado d^ merecer 



1)0 Ria VE JANEIRO. $% 

» estimac&a: o komcm sem brio freme n» pr^i* 
«en^ft do mimigo ^ c^mo daqiielle que o eovia 4 
guerra ; ^à# sa verdade os verdadeìros imoiigos 
lieméslàoos , ^ue desconbecera o praaer de foaer 
M^óe» da kaoiurtalidade dt> aeti nome. 

Por motivos da desastrosa sitnagte do Reino, 
e absoluta decadencfa do coinmercio eKterior, 
duraate a guerra vigorosa contra l t-Rei D. JoSo lY^ 
o corpo do commefciD de LisbcNi movido mais 
do proprio ttitai^sse qite' db cansa do bem publi- 
€0 , hz hama grande repTetentacSo que dea ori» 
Ifem ao estabeleeÌEXiento da» frola» qite arruinott 
totalinentf^ as riqiiezas das Co1oi3ìbs>' por Quante 
tiverào o exclusivo diretto de venderem aos mcs- 
mos nacionaes as licencas para venderem os di- 
yersos ramos do seti trafico e industria : huma 
pequena parie do lleino teve dlreito de dizer à 
universaydade.doBrazìl, de qii^ era senhora priva- 
tiva de lodo o commercio das Colonius , para que 
este:Ihe vendesse por infimo prero os generos da 
sua agricultura^.e ella Ihe vendesse caro- os que 
iippprtava» que elia.graduaria aabundancia, nào 
SObi'O auecessìdade» roassobre oiuterresse parli- 
calar dos sous privilegiosi, que em firn subverieria 
a sua industria, corno os iniaiij^os externos asso- 
la vào p fieu commercio , contati tuindo-se assim 
nacionaes dominadoi^Qs s que o abarcamento de 
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todos 09 liicros era o objecto sómente da sua sol^ 
licitiide, que fìcava abolida a concurrencia, e 
abertas as fontes da fraude, immoralidadey ini*- 
misade, inveja, e desconfianra, recebendo da 
m^tropole os Brazileiros os peiores productos em 
qualidade, e os mais pequenos em quantidade, 
ì^duzida a grande parcimonia às exportacóes da 
laetropole , para com ella privar-se o Brazil da sua 
prosperidade , reduzido à penuria e a fraqueza. 
Màles de tanta magnitude se perpetuàrào por mui 
longos annos, apesar das mais energìcas represen- 
tacóes das Camaras ,.pois o poder que a Compa* 
nhia exclusiva ganhou pela sua accumulada rique- 
za, as fizerào afastar das yistas do Trono por 
ffmì^ de hi|m seculo. 

- S 58, 

Eis aqui a representacào ( i ) dos negociantes 
da Metropole : « Os homens de negocìo desta Gida-- 
t ' de,' em seu nome, e dos vassallos de Vossa Ma- 
« gestade dos negociòs deste Reino e fora delle, 
« considerando fazer bum grande servino a Deos 
« ^ a Vossa Magestade , e ao bem communi , a 
« conserva9àò das suas Gonquiàtàs, e em defen- 
a sào de suas propriasfazendas, fazendo huma 
f Companbia geral para todo o Estado do Bràzil, 



(i) Archivo da Camara do Rio de Janeiro, Livro de 
Jlp^istp cJq anno de i645pagf. 70 v. 
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« desde o Rio Grande até o Rio de Janeiro, Espi- 
rito Santo, e S. Vicente , comprehendendo nes* 
te direito assim as Pracas e Portos que hoje 
possue està Goróa , conio as que estuo occu- 
padas pelos Hollandezes , em que entrem todas 
as pessoas de qualquer qualidade que sejào^ 
assim naturaes corno estrangeiras , com a quan- 
tia de mil cruzados para cima ^ sem a Fazenda 
de Tossa Magestade entrar nella com cousa al- 
guma por tempo de Tinte annos , que come« 
caràó cm dias de Pascoa da Resurreicào de 
Christo INosso Senhor deste presente anno de 
1649 9 ^ querendo elle reforma-la por mais dez 
annos , ficarà logo reformada com as mesmas 
qualidades e condi^òes, na qua! faréó noa 
priineii*os dous annos trinta e seis nàos de guer- 
ra de vinte a trinta pegas de Àrtilheria , e dali 
para cima guamecidas de gente de mar e guer- 
ra j com todo o mais necessario conforme a lo.-? 
tacào de cada huma, para que vào ao Estado 
do BraziI em duas Esquadras repartidas de de- 
zoito nàos em cada hum anno; a dita quantia 
seguirà nos mais annos que durar a Companhia 
successivamente , as quaes dezoito nàos partir àò 
desta Cidade no tempo que Ihe parecer maÌ9 
conveniente , dando comboi a todos os navios 
mercantes quo forém para aquellas partes , e 
nos mares do BraziI se repartiràó para entrarem 
nas Pragas e Portos do dito ]Estado^ e depois do 
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« cairegadoi» se tarmitkò a ajìWfitar , e porfiree 
tf para este Remo, confoi^fne as ordens^cregimiei»- 
« tos qiie lefareiti ; 'a"l{Àal Gompaohia eslàri 
ff aberta para entrarem nella as pes8oa$ qiie houi- 
€ verem ée a fazer, a saber : nesta Qdade por 
« teinpio de hutn nvez , qne eorrèrdt do dia em 
<r qtie se pnzercm Eiillaes,^ e para a» inaif» partes 
t do Remo tre», e as Hha» dj Madeira e Acoreg 
€ sete, e as do BraziI bum anno, paraqtie venha 
ff i notich delodoc^; e bastando o dito tempo se 
ff fecbarà para nào Jjoder" entrar nella niais pea- 
<( soa rilguma, com deelaracào quedaqttiUDCom 
<f qne cada bum entrar, fora Ingo bum ter^o em 
»f dinheiró de éontaeto*, e para o resto selhe da-* 
a raó de espera oìto mezes, qne satisfarà em dnas 
ff pagas de quatro a quatro meze^i* e etn recnn- 
« nerarfìo deste grande servico que entendeni fa* 
<r zer a Tossa Mag^tade, sera Vossa Magésiade 
<r servido de approdar a dita Conipanbia por ti»«- 
« tnlo de contratto ofieroM' remunerativo , oin. 
e' Como em direito melbor higar haja, coma« 
V preemtneneias, elausBlasVe condicóeg st?gmi>» 
r tes t prf nieira mente ^ qne o Governo da Gonv- 
^ panhia se formara de nove Depntados, a sabert 
€ ofto honiens do opmnwrcio, e bum do povo, 
(T qne seja fambem commerciante , e inCenessado 
ff nella de mi) cruzados para cima , 00 qiiaes de- 
<» por» de eldftòs servìraé nella tres annos, com 
< roto decisivo^ em-lodas as materia» do Go** 
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« Terno da dita Companhia , facendo- gè a elei- 
«cào dos cito petos interessados nella aos mais 
f Tot OS, ilo modo que o regimento ordenar, eo 
« "^do povo fJK'lo Jiiiz e Casa das vinte e quatro del- 
t le, para cu jo effeito elei^eràó quatro homens , 
e cujos nomes enviarà ou lerarà o dito Juiz do 
t Poto a Junta da Companhia, para que na 
« eleicSo geral dos oito seeleja hum dos quatro 
t que ficaraó serTindo nella com os mais , com 
€ declaracào que o eleito, posto que seja nomea- 
« do pelo Juiz e Casa dos Tinte e quatro, de tal 
t maneira fìcara indepei^dente della, qiie nem 
e Ihe dat^, nem poderàdar conta «o ique nà 

< dita Junta se obrar, nem deferir a resolucào 
t do seu voto para o communicar nella ; outro 
f sim se eiegeràó sete Conselheiros pelo mesmo 
e commercio, os quaes poderà chamar a Junta 
« quandoché parecer, para Ihe communicar as 
« aiaterias sobre o que os chamarem , e neHa 
« teràó Toto decisÌTO com os Deputados,.para se 
« executar o que pelo mais for assentado, Que os 
d Depùtudos eiegeràó todos os Thesoureiros e 

< mais Officiaes que forem necessarios para a 
e dita Companhia , assiih nesta Cidade, comò fora 
« della, sobre OS quaes teràó plenaria jurisdic^ào 
t de OS suspender , privar, e fazer devassar delles, 
i provendò outros de novo em seu lugar, os 
« quaes serviràó por tempo de tres annos , e os 
k Thesoureiros tomaràó conta de seus recensea* 

TOMO II. . ì5 



< if^nto^jf 4 ^uem darào qujtacao formala por 
t 4ous Deputa4os ^ ^e seUa4a coai o sello da dita 
• Compaahia , ^seodo vista e examinada pelo Con,^ 
« t^dpr da Juata, e a ludo o que os ditos Deputa* 
a dos fia^riDm , ou ordenarem., sobre o tocante a 
«. <^lla^ so darà crcìditp s^$iin, e da oaaneira que 
^ ^ usa nos Ti^bimaes de Yossa Magestade, e. 
€,- te|*àó hiicn^ mesa redoada sem precedeocia de 
«^ Ingar. Qup e^ta Junta e Governo sera iadepen-!* 
n 4eote qom j^l^bi^ào a todosos Tribunaesmaio^ 
< res , m^op^s , e sómeut^ iramediatois a Real: 
^ Pessoa de Vps^a Magestad^^ porrne corno a 
« Compaiibia 9e ri^rorm^'i de cabeda} , substaacia^ 
^ {Hì^pria dos qua hàp de governar , e mais in-' 
% (^e^sadps nell^., »em entrar cousa alguma de 
4( FAZfey^d^ de Yos^a Magestad^» de tal maneira 
^ pefri ipdepe^i^eqjtp;, que por nenhum caso ovk 
^ incid^pte ^ i}itP0t|ie|lt(9rà mlU fjnem em depen-<^ 
a. dencia sua , p lAiiiistro, ou Tribunal algum de 
t ypjMA M^X^stad^^ n©ni io^pedirà ,,nqi» wcou-^ 
•e f r?ir^ a^idmmiatragào de tudo o qwe nella locar, 

^ wm tPO^ar Pli pedir cppta do que obrar , por- 
a que es$a djarap^ PS que s^hirem aos que entra-. 
•L repa , IMI forma do ^\i reginieuto ; ^ isto sco^ 
^ ^mb^gp.d^ qq^i^squer jur^dicgóes dos Tribù- 
t qfiej} qu^ P pretepdlip ipip^dir, e P mesmp se 
t ^nteiidera epì ps jgi^is Capitulos qouteudoa. 
a peste papa) » pprqup , ppptp que pare9a que o - 

* ipt^^ejp ^^ ii^ieriap dg^^ JupJa rtspeit» i^uas. 
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à jurisdtccóes comò ellas nàó tocàó a t^a^njer dis 
ir' Vossa Magestade, sènào as péssòaS <^té lia dita 
« Coùìpanhìa lìiettem st^UscafKèdaeis, pòt sì Ééhàò 
-* àe governar com a JHi^isdiócao separacela <fue 
« Yossa Magè8tad6 Ihe concede , e <]pférendo al«- 
e gum Tribunal saber da Junta qualquer coasa ; 
« osèu Secretano escrévérà ao da dita Junta, cfue 
« dando conta nella , Ihìe òrdeharà ò que hoavef 
ji de rèsponder , e quan'dò sejà cousa' a que nào 
€ ifenha deferir o Tribunal que o pérgtintoii , 6 
^ podere cohsidtar a Vossa Magiesta'dè, para qtie 
4 cHivindo adita Junta, màhdé o'qilé ni'ais fóìf 
^ servido'. Qné està Junta terà hfun^ Jnìz Còn«« 
*«' servador com )ùri^dic9ào privativa , e ìnhibiòad 

V a todos OS JuLses e TribùtiaésV e cohhééà de 
«' todas as cànéas della dos DepatadttisV Goti^I^ì^ 
t ros, e carsceìros- dò Thésourèirò Gehil, assint 
t' drimes còrno civéis^ eiii que fot^ih réòs on ati^ 

V tòres , fazendo vdr à^U Juizo desia Gidadé pbi^ 
é msdidado, e de fora por • ^recatorìa alj ditaft 

V causas, o qtkd téri alcada por si so ató ceni 
t cruzàdos seta appellalo nem aggravò, uas pe-* 
« nas poi* elle impostàs, e nàs mais còusa^ e causa» 
« despàcharem em Réiacdo com ad)tttitòs^'0 qnal 
è^ Com Beli EscriVào e dòiis- Meirihhoà' serào tio- 
* meàdòs pela dita Jùtità, e còrifirmadòs ppf 
-ù Vossa Magestadé, que okrigàtò ao qué ékge- 
«rem a servir ò dito cai^o, e ii^to sem embargo 
^ dà Ordiana^ào do Livrd 5"* titulo la § dà aovd 
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« lei que Tossa Magestade mandon passar sobrd 
-f as Conseiwatorias ; porqiie so o Juiz della se 
•riiao tome por privilegio, para molestia e exe- 
4,cucào das partes, que foi a razào que adita 
4. lei respeitou, senao para boa administracào da 
t Gonfi panhia, a presto das armadas,.cartas que 
4; no, Real Moine de.Yossa Magestade ha de passar, 
«.. he precisamente necessario nella , e assim terà 
e, bum Procurador Fiscal que nomearà para to- 
•t das as suas causas. Que o. dito J^iiz Conserva^ 
».dor passare as ordens por carta do Real Nome 
,t;deYossa Magestade, que pela Junta Ihe fór 
^«iOrdenado, assim para p bom governo, da Co m* 
t panliìa, corno para toipar embarcacóes para 
'c'suasinadeiras.ecarretos dellas,^as quaes sepo^r 
\. deràó cortar onde fqrem necessarios , pagando* 
a» se-, a seus dpnos pelo pi:eco>qne valerem, e 
Vpara obrigarem a trabalhadores^ barqueiros^ 
<i teiìdeiros , e mais Oflfìciaes a que sirvào a Com- 
f .pianhMrpagan<lo-Iheseu^ salarios; e se Ihenào 
«. poderió Xomar ò^ calafata , carpinteiros , que 
tejstiYerem occupados no servilo de Yossa Mar; 
e. gestade , pelos Ministros de Yossa Magestade ^ 
^.f^ntes 5^n4o-lhe nece^sarips outros se^ediràot 
> ao Ministro a queoi tocar, para Ihos mandac 
« dar^ e^para ludo o mais necessario ao bom Go-* 
<t. verno da Companhia , emprazando aos Minisr 
u tros de J Ustica que Ihe nào dessem cumpri^ 
«Qientp para a Relacào. » prjde viràó jresponder ^ 
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* ou vindo ao dito Consorvador , qual vira a 

« Junla quando se Ihe dcr recado para cumprU 

4 mento do sobredito, e outras cousag que suo* 

ceduo, tendo o assento nella coin..os Deputa* ^ 

dos. Que por quaplo desde o caes da madeii*a 

até a b.oa,YÌ'igein')ià(>* hfc casas sufficientes para 

tao grande maquina'/^Otno he a fabrica de 

•* • • • 
> trinta e sels navios de guerbar; fa^endas , assuca- 

res ,.\inhQS,.e maiscousas pér4:éq{^ntes a està 
- Cottìpanhia , que tenhào o recolhhneilto j[unto ; 
mas queas casas que forào do Marque^ de .Cas- 
tello ,l\odrigo , que Vossa Magestade haja;tióif^ 
. beni de Ihe mandar despejar todas de altos^ 
a baixo. com seus armazeas , dando Jhes de 
aposentadocla ^ e pagando a Companliia à fa- 
.zeuida de Tossa. Magestade todo o seu rendi- 
mento, para.nosi altoa terem sua casa .de des« 
pacha,.e apo3ento do seu Thesouro com o di*- 
nheko das portas^a dentro^ e os baixos e arma* 
a zen^ para suas fazendas: outrp sim tomaràò por 
«i aposentadorta todas as mais casas e armazens 
a .cobertos e descobertos de todo aquelle districto 
« -do Corpo Santo, até S Paulo , .que Ihe forem 
«nec^ssarias^ ou em outras partes , pagando os 
c.alugueis a seus donos, derogando por este ef- 
e feito qualquer privilegio de aposehtadoria a 
f quQ tenhào direito as pessoas a quem sq toma- 
« rem. Quo por ser grande a fabrica de, tao conti- 
«nuadas Armadas, e grande tcunbem a preveoe- 



• • • 
• • • 



102 ANNAES 

« cào qne para ellàs he necessaria , e o maritimo 
« desta Cidade tao embaracado, qiie nàohalir- 
« gar , aonde se acommòdem , seja Vossu Mages^- 
t tade servido por este effeilo de ihe dar o» ar- 
« mazens qiie serve de enfermarìa aos forgados de 
t galós para fabricade.pi{KìSÌ despejando-se-lhes 
a para isso, e jiln^aftt^Ate licenca, para poderem 
t fabricar aÌQXtt^ 'fùhto do mar, no iugar que 
a mais ccmVl^fehfe fór desde S. Paulo até a Boa 
« vist^^ o^^iiaes seràó em forma que nào pre- 
c^fut^ìqnea \isinhanca. QueVossa Magestadelhe 
''•'.Conceda licenca para fabricar os navios que a 
' < Gòmpanhia quizer fazer enfi qualqtier parte 
e que Ihc' pareca no maritimo desta Cidade ^ 

• Porto , Aveiro, Pederneira ,e Aicacer , ou qual* 

• quer oùtra parte , e para os cortes das ma- 
9 deiras pedirao lìcenca para eortarem as que 
à Ihe forem nécessarias pela via, a qiie toca, que 
« se Ihe darà com todo o faVor e brèvidade, pi*o- 
a cedendo assìm nisto corno nò Iugar em que 
t hao de fabricar os ditos navios, a todos os 
t' n^ais que nào forem da fabrica de Tossa Ma- 
€ gestadc , querendo a ìTunta fabricar na Bahia, 
« Rio de Janeiro , S. Vicente, ou Maranhào,lhe^ 
e mandar a Yossa Magestade darasordeasnecessa« 
«' rias para se poderem obrar, comò se forem fei- 
• tos por ordem de Sua Rea! Fazenda, para o que 
« se Ihes conceda licenca que possào fazer condu* 
« zir das partes do ìNorte huma ou dùas naos car- 
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«L regadàs de fòrncciaienta, artilheria e mais mu-*' 
e nicóes , em lodo o tempo qiie Ihe parecer con^ 
% veniente para este effeito , os quaes iràó em di^ 
e. reitura de siias terras , e nào levaràó algnma 
• outra fazenda mais qae a que tocar aos ditos 
ff fornecimentos e fabricas necessarias, sobre pena 
« de sereni as ditas nàos perdidas para a Fazenda 
< de Yossa Magestade, e para este effeito seràd 
« osnaviosvisitados pelosOfficiaes Reaes das par» 
a tes, onde se fizercm as dltas fabricas, contando^^ 
e se e pesando-se as ditas municóes, de que se farà' 
a inventario, e se passarlo certidóes pelos ditos 
f Offìciaes para na Àlfandcga desta Cidade se pa- 
ff garem os direitos daquillo que se dever , e as^ 
e ditas nàos poderàó vir a estelleino carregadas 
« de assucares em companbia da Armada , com 
« agente qucievar, para o que Yossa Magestade 
« darà licenca ,. e o Governador e os Capitàes 
t Móres do dito Estado daràò todo o favor e 
e ajuda de se poderem fabricar as ditas nàos co* 
ff mo se forào feilas por conta da Fazenda de 
« Sua Magestade , sem altera^àò dos precos que 
« costuma ter as de Yossa Magestade , cujas 
ff ordens se pa^saràó firmadas por Sua Real 
f Mao e feìta pelo Secretano da dita Junta 
« com a vista de dous Deputadòs della. Que 
ff Y. Magestade conceda, a està Junta pod(T bas^ 
f tante para mandar tocar caixa nesta Cidade, Rei- 
k no e Uhas, e fazer Gapltào de Mar e CLuerra quo. 
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t llie fór necessario para guaraicao das dìtas Ar- 

t inada«9 a todo o tempo que Ihe coavier a quem 

é farad suas pagas e vantagens , co » o se acorda-^ 

« rem com ellas^ e dado caso que na mesmaoc* 

a casìào mande Yossa Magestad - fazer levas de 

« gente, precederà ó as do Servlco Real , e logo 

t as da Coinpanhia., salvo havendo urgente ne* 

t cessidade nella, que ne^te-caso a consultarà a 

t Vessa Magestade para que se sirva de Ihe darà 

a necessaria, ou deixarrlhefazerprimeiro; cisto 

.a se entenderà, assim na gente do mar corno 

« de guerra. Que por quanto de presente està este 

« Reino fatto de Condestaveis., Artiiheiros , e 

« gentes de mar para guarnecer as ditas Armadas 

« corno Vossa Magestade he presente, que que- 

« rendo a dtta Junta fazer vir da parte do Norte 

« OS poderà cooduzir que seràó examinados.^ 

« e nào ser^éó de Naoào que nos fór inimìiga, e da 

a mesma .maneira alguma gente.de guerra,para 

« trabalharcom OS Portu^uezes ^ ficando o Reino 

« mais alivia^o destas J^vas. Eporque para a Ar« 

t mada de tanta importancia , e de cujo governo 

« peqde so o favor Divino, e bora successo e con- 

c servacào do Estddo do Brazil , e Fortaleza do 

« Reino, he necessario ekgor pessoa de grande 

« con fianca e satisfacào , que està Junta elegerà 

« OS Generaes , Cabos e Capitàes de Mar e Guer- 

« e mais Officìàes corno Ihe parecer, propondo a 

« Yossa Magestade duas pessoas para cada posto 
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« pot cpnwlta'que'para jasaffiréó, para Yotsa^ 
t Magestade Bid sei^ytr «leger econfirmarhuipi^ 
e dellas , dando Vossa^M^gestad^i iicenca H09i;.que;. 
« estiverei;^ oc€;upados lem seu.^vi^a para o% 

• ditos cargQs <|i|6 seràó arìnii§^,,:para qiie coii^ 
n maipr; iieli^e cuidada acud^ as^uas obriga^óes,^ 

• porq^edaodo a satisfa/9ào qae esperà^ P^^% 
f ser torn^daS' e eleger; .qpm- aipprova^iào de yp^sx, 
f . Magostade;^ haveadQ^a3^ia\:^ Qlle cpoip os sq1-s 

• dados o servilo quo pas 4ita8 Arinadas fizerem |^, 
« comò se forem feitQ^. na ^^a Armfvda Rea! , oì\ . 
9 j^rpnteiras: dò Heiao,- para Ihos reunjreni., e fa- 
ti zer por eltes mercé , conforme as C^rtidóes que. 
e. o dito General lbei$. passar.; fio q^^l, e aos oi^ 
a Cabp» e Capit^e8,.diQ; Mar e Qu^ipi;^ pas3arà. a 
€\ditakffunfA:^prliéflo^ d^. corno jOifUn der^o conta 
M dc^jseus ;<?afljQ^,|.(e;Sef^rf5Ua;B|io.pod^fàórequot 
4 ,rQ|» :,^ Yqm Mi^^t^4? OS dilQSi iWyff:9^.hQm 
« depois: d^: ijQpfirmacias pof ^p^f^, * M^gei^^de a« 
M pes8pa^;qm& ,a 4ita J^u^ j cji*^g^i^ p^^ , os d^os 
>*' p0stp»^:ihe pasaa]:^:0 See^af*V3^^del{iji,3iia$ Pa?- 
« lei^tes sp a vì^ta de .49^iPfpu^4.9^ P^ YtOlta 
/f. .df?Ua9.,;4SSÌgnad^.pel^, R^l Màp, (^(fY^ssa.Ma?' 
« gieptade , ^qiie pasfsar^ó . pela Chanc^Uaria com 
-« as mais ^ e os Begimentos que, se derem aos di- 
M to8 Gencraes seràó .primeirp consultados. a Y^ 
« Magestade pela dita Junta, e sendo seryido.d^ 
«, OS. approvar , os farà o Secretarlo deljlano Re^jl 

H INomede Yos:$a Magestade^ para que, com vista 
TOMO n. i4 ^ 






i MiÈlo.cóm d^cferfà^aò <|^i^ ò'dlld Rfegitìlenfò deJ 

i pdUtà d ehltì*égf«it*em ac^ ditoì» Be^^fàdé^, €>^bds;' 

ir pé dò régtótò'^dé tal B^ègwiwsìto , de dareni ntì 
rf^^à Jiihla ccbtà ìdé f iiép b qné OkbràfàOjj^ dd 
i;^é èkdédi^ na^j de#H«às cpi0 d^'tous procedi^ 
* ttie*ìtoS tirar d feofiweWdtior , isé d^à visla acK 
jr Piròicutador Ffsfcaf V j>a<« Ihid darcargos, qiie 
i, teciio jiot èHés séntédciatlos'com os Aj udantes dd 
«. Cdsa dà SdppUca9nò V «^u^ d Éiegedor della ìh« 
«"iiiòm«iài^-'^ra-éètèéfireKbi'Qnea Yossa M^s^» 
« tàde Ite h^tidtft)V'còcHo dè;prést!Me >he9{e'I(*i»ÌBto$ 
i' nào ha foàóJs qm à 'GditnpanKla' '^sà' coMpraf 
f pki>8i màìidÀ WeaVe' idilli , -à» Àfiiiòif d dé€bMb«i > 
iM^m k9 i{iir6t*h '««lé^ pi^'tddaeHè» de if$èd'^ 
»'^W ; néiirM <è^pò iÌé<^«^i»M)dcn«(ii^in¥>i<iit'ia» .. 

Cc"(À^^nìitité edttib*h(e>«è^^Mopéliéìti«e¥; Md>- 
c |eÌti(%%yÌàW'ifèò>l^i'riiét>éé^!Gbttipàlitblftjde 
^- Ihé iìafàntkA*MéiiA^ àd^(^li<tèFéagatà9r qiie Vit<fào 
« ^ fiaiaA>iWgòy p^'^iie iii;^t«ì*d(k'à''FazcArid&'d(; 
^ <Vb^ Ma^àd^;- *tie^à €ìdaile^;' Ider qtife'fàtéft 
"«^è^àmentò dawdb^itìi'-kiìftthtì'd ho tal^tìafpb 
ti ffeei^ à MH \ , ■ cfùé «efr^iré^ladè 'pbf cértidàb 
=i do Còrr^ de Combtìiò^ V tìa»^ iam^Hatnbwi-gt» 
*» se ìijagar'5'péssba qdè'Vbàsd'Ma^étìtidè-dWle- 
Xnar, dia Vtótà 'deHas a qoàti'tf jifezès. ' ìiaó^ *t 

f" i * t- <'» *• > ■■' 
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*'ìeint!^r ^ (Sp«M«><l6' dko tetopid r « os dò'dé |!a-» 

é ge»ftiùà''f&ttàfàit éifl^^i'tBitHài^ ^tióèii afte-» 
r nadb# éMA «birftìi«)dì<lÉd8><feiGbìr6pKnhlfr'^ j^rl 
é<fHéW t(ué'tùitkn6 iài Fà^if^ é& Y««^ Btagids* 

# feiéfe^sé é»teAdé> fòt «nYitó» ; pifi^ fìé- pàdèréài pdf 
« 1$ 'yféìià ibetAb cSdtì^'éiiV he ^4(««^¥ayfd g^dtf 
« éè^jfle&v « dr p»^4^ p^WHtat8ààtè de Yó^tt 
'■- Màgeifddé «ilf dèA» |^fiÌ|8^Aa(>i!itd9i , do dfB da' Éixà 
« a¥di^«ao<»sei»'«<^if infèìisà, ^of ^«Étttfd néirteA 

• 'éè^^^àb ^W«! f^ik- i^ asbrÉti ctb lifaf fo» cètafo ént 

:• Mantide ^efdétidò^cMsM ^b^aè^té^él,' ^«r> 
« nm'^éètà '■ a >òib>iga^i>^e~é^ G«rhi^Kfa' ffief 
^ é^' Ittòite» dl^<<rH:ó> (èrtilo V de '^«IJei'S' KraKF a 
•-> fa2febdiPcì% Véss^'it^itabé^ttòélfbdfHòWfifihf 

e' (bd^ié^B^tidkS <^ei i&f ^<»^^i^F^f»'^st^'^-s 
4*^rà(»'' Q«è' t8dii»'^*^s'{)ìM>zl»s c^g'^'^^^iirdli^' de 
^- eoW jiAiMà'ety^i^ìidS "ÌÉifÉ^^^'dé^Ci^^,' 

•'émA'^fmslifmH^^¥Aiiépmi' da dit^'CTorfiji^.* 

<Àtoiia Q«té !|<MMlig^i»»détiéra'i»!!Ìftdài^fóliy( 

i4- 



f : Skephiilinr dQS iseus bufìosv ainda que «éj^ cdÉrì> 
f urgente necessìdaié&; f^^b uà q^sa qiiè osinìmi«!> 
«;g0^, deàta:CorQ^ vepjliào coéa 'podero9aarmada 
« if^estar està G<^ta , 7. om^ qn^rer (d^F entrada efrk 
fiiipssoi;,Ppj?tQS(0Uj9:arra8, de laQdo que se^a ne-> 
«^.ceasairìp^pcìfa^UCf.^ armada d^ .Yo&sa Magestada 
«..possa fdfzer.oppc^^icàoy reforc^r-^se com tQda a 
4^ da dit^ Compaij^ia poi: p^te deUa^ neste c#a 
^ ìhfì maDdarà.:¥qss^ JMlagestad^ 0: fa2;Qr jsab^, 
4 ^para qiOie ella cqn\lk9td3^9 a^^iias fot^aa. ^«tida 
« aa necessario do ditO; . soccorra ^ coipo bo»s e 
« leaes yassaUos , qom deQlaratj^o . que os ciislos 
» que , J^reip saHiqdo fiHra 4o porto a p€le)«r ^ 
^ otf '^sefpi iisq^ ^m ^prestQ na dito soccorro 9, pa-^ 
n g^B, emas^'^moto». ila gente.doipar e guerra ^ 
t que coaftU]ira:por.,c^tid9es jie seuf Officiaesy 
« que por ^U^^ bào r de spr qrido^» e qualqueit 
% navìo.qiie no oas^o de b^lh^^^ qm ifisco doimir, 
0t.j^ penp^i^. inacidarà Vossa. Magestade pagar em. 
f .dinb€;iraide[.9gal^do.(4^ ob^^gd^a do$;ditos na-^ 
a vtos a seis^]pezQ£|, e. nàp.'«e Ihe pagando, se 
« . d^scQQlacàtQ. oa;diir^ps ,fios primeirqs, assucarei^ 
< que ^iprem daBi^i^, eisto pelo grapde damno, 
c-que Jil]Le ca^sarà:,qualqaaQr 4iversào,:qae tenl>|iO 
1 ,i?o e W30 : ida, s»p ^yjage^,, ;,% .^or^lQ . ugiicy, sj^hi-t 
« rem dbatepor4^;a<ji^fÌ^i;(Piki^jlb^ P>]if^a 

« que hpyqr^ ^;auùa? c<)>ii8a»,nfi4f5pmfS)ftrfoJi?iflpo^ 



'*jf 
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# e por isso nào póde expressar Ihe conceda Yos* 
éa Magestade Uceoca para Ihas poder consultar 
aa tal tempo, no que Yossa Magestade deter« 
niinarà o que mais convier ao seu Real Servico» 
Qttè quierendo a dita Junta enviur algum aviso 
ao General, e mais Cabos das ditas armadasr 
depois dellas partidas , o poderà fazer consul» 
tando prtmeiro a Yossa Magestade a razào que 
tem para a despachar j e sendo approvado, o 
Secrelarìo da dita Junta farà as carta» em Nome 
dò Yossa Magestade, assignadas por sua Real 
Mao, e com vista de dous Deputados que as- 

<c signaràóna volta, para oditoGcral, e mai» 
« GaÌH)& a cumprìrem na forma que se ha de fa- 
e zer para .0 dito r^imento. E porém que seja 

• Yossa Magestade scrvido qué aos ditos Generaci 
« e Gabos se nào darà nenhum outro aviso , ou 

< despacharà ordens por via de Tribunal algum, 
« nem Yossa Magestade o firmare no tocante ao 
ft manefo, governa, rdtencàOy oupartida das4i* 
« tas armadas , salvo aquellas que forem passa- 

< das pelo Secretàrio da dita Jmita , e com a vista 
« de dou9: Beputàdos^9 e séndo pelo contrario 
e tna«dt3 Yossa Magestade que nao tenhào nem 
« vigor, fiem oa ditosf^Generaes seràó obrigados a 
« cumpri-las,, po#que.jeate ha de sor bum do»; 
a CapitMios do Regìmento que, hào de levar s^* 
•, sigliacjpt» pela Real Maiy /de Yossa Magestade , 
«j0wqAi% poderà)^ succeder coùsas em que ad^» 



é, re^oL^erà q cfue m^ fòr senrìdo. Qoe o Go-» 
«. ?ernadòr cbv EsUdo de. BraeiU« nem Oft'ii!KiÌ9 
c Ca^pitàc» Mór^, e Mmìstros àos porte» évl^tr» 
% oaQiJbiiieO), Rbxie Janeira, e saa» pflrte$>d»dka 
t fì»li9<liQ9 osa tet!àó jiiirisdieeào algiima »xhìfe a 
"t §^W d» Tmv eguerna das ditas aritiadas ^ asskiì 
* W^ me^ eoiMr »a Q^va^ por^pnéeslar sere stói* 
Y^ OieiiNt^' dasi GfiDfiraeti e Cahos^ das EscppaMhcas^^ 
ci wm 9^) kibnmìektisràò no tem^ ^'n t|iti» s»àr^ 
f amdaS'.hoiiyeEeiiar de sahirv.pitt'que aidispbsi^^ 
e diMor teca) aosi«titos. Gbnerael»:, e.osvCapitaés e 
^4fc.lMbistresi doa.iiaivios> meroaDtes^eslwràóipneidlì^^ 
«* paira todas aar vezea que ofifGcnearmis e* inaisi Ca^ 
« boak o9 maodareln pairlìr na'sudiGompMihia)^ o 
m Smsrefnnii paratoli )0)effi»to4>8 maildarà^^^olifi'eaf 
ci^uafràiaìiiìae antesv assignandiGHlhes «neni^cf^ie 
«^'bli^id^rpaiiliE^ e.o :quff> a9»oi).o n3o:'&8«r om 
«1 Ci^nifAiltìiai de-armada ^OitmcrpéùepbfaMstyde» 
«lì pQi^dtUar^bida^. sondo fcom-ì a- do a»no^ ^e^ 
^i gnintf^ L>eom) a ipeniar^ de sod . perdida ;a lembapea^» 
f% oriPf para>a> ^atandasdè ^s8&' MB^stade;, ficàn» 
<i^ d/»! àndkadGopapftobàa ^o qiicÌ'Ulet|oéarepdiis a-va# 
cM4ii3<>d6^0OnibQÌ V ^e aiquem-ifl^Eei^ a^deMniC^-^ 
^ ^b; J|e4b;6( dava èatt^eat^^porté^ dsi 4ÌKtft tìàiu ^ B 
^.\ <|uereiìda } o ^jQeacraiJe^^iiiwa >€abo8^ aloìar ^^ MaP 
«vigente ém taórii,'j'|p)]?:!r8qiiail6^ dks cvèiias q4ie 
« hao-djB d&r/a<S€tis.iiaviò»f^ D>^dka'*G0i/«fihiaddl!<.^ 
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# t&ò stìdifsf na parte qnc Ibe for pedida » até ae 
c> toraai^en» a TecoHkar os ditos navioa. Qiie pop 
è" ffvianto ft dJta CòmpaDkia ha de ler qiiatro ou 
è' 8eÌ9 barcos^ de vemoe , €{iie bùo ofdinoriaBieBte 
«^ andar de atÌM>8 , qua poi* nenhtiin caso goderà 
« o dilo fioteniador, Capkàes Móffès (toqucik 
«- Ei^tado dbspachar para o Remo navios-^ eaM¥el«» 
«- ta6 , ou barcos carv^ados com acmieav, o|hf^- 

# troB fructos, fora daa ditas ai^màda^^ e ha^en^ 
è ^ a%iiiii' siiGoeBso. era qne* poeeidaflaente' seja 
•-* iiecessapio* dar*9e a^iso^ a Vowa; Magealade,: a 
« podèrà fefeer nos ditos lmi»os« de- a.vÌ90^ e seodo 

# necessario roais^ doas cachi anno , e fallando a 
« dà-4os à'^CUmipanbia virÓQ:eaibaroacóes^de avir 
^90\ poiA^ be' o>que:oonyéin para<9eguridade do 
f^ dUo*ày{sà'«ffita9*tianinos ao util da Companhia^ 
«^^ Vtnidò carrregafdos o 'Mestre db «dito aviao, e 
«^dono^ tian asBucarespa^réja à'Goitipanhia ag 
C' avaria» que^abaix'O'S&t dedara de teda a carga 
c^ ifMvtFOtìnMr^^ oioBf)a)6Q vièràicDinboiada pdo^ 

# nàttdit da-dittt armadà,* porque a Qoodpdnhia 
*>rCfiù»pre>aoin «uaiobrig^còo 6m>dar o<X3«iboi^ 

# • e ferver a> dipesa i delle ^ . por ser stia inten^ào 
e -nSo se^ airiiciireiiìr , , ou ' oa: tomarem osTiniinigos», 
« virà^^s>éodvrp^dos.: K^pelofinesflao moda 
f Ha^vpodera^^ sahir navh>« . caravieHé^ ,qu barco 
%- dsuBte^R^^ ipbra>o:Estado do Bi^azit^ senào em 
t^ eooipaDUiai dJudita'^BnTada^ e sencb^ «leeessaria^ 
«#«eei^algunà^'|]a9iq$>£iì do. corpà della £i»ac» 
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€ aviso OH soccorro daquelle Estado, quei*endo>o 
è fazer a Coihpaahia, pedirà licenca a Yossa.MaT 
« gestade, e para que \enha à noticia de todoi. 
.< se poràò nesta Cidade, e porlos maritimos do 
« Beino ) Editaes do teippo em que a armada 
« ha de sahir, doiis qr^ezes antes para ,e3tarem 
« todos aparelhadòs e prestes nesle Porto para 
t irem €òin ella, e o qne o contmrio fizer> terà o 
« òa^io perdtdo para VossaMagestade, e assim na 
é sahidacoìnona vindaseiiào poderàòiapartaiid^ 
« arDiada, e os Mestres e Pilotos ^iieise apartar 
e rem della, nào poderàó ser mais mandadores 
« sèm licenca de Vossa Magestade, .que }ha darà 
<t consiiltadsi pela Jiintà da Crmpaohia sómente^ 
« è sei àò condemnados em cem cruzadoa cada 

i 

t h li m para captìvos. Que as arìnada^ da dita 
« Companhia levaràó as Àrmas Beaes de Yosssa 
« Magestade nas bandeiras da C;ipitaaia e Almi*» 
«e rante, e a divisa e a emprezà della sera; h urna 
V bandeifa, a qual ira eom a imagem da Imina*^ 
«t cnlada Conceicào da Virgem Mossa Senhora ^ \ 
« Matrona deste Reinò , com letra ao pé que diga 
« Sub iuum prmsidium ^ e por bali^o, prò fide 
« Pro Patria mori. E o. estilo que os Genciraes 
« hào de guardar quando seencontrarem.cotp a 
« armada Real , ou Esqiiadras de Yofisa Magesta? 
sb de , e nàos da India , Iràó decLiradòs no règi? 
« mento que se Ihe der, assignado pela Real Mao 
# d^ Vossa Magestade. Que para esta^Qompaahia 



\ 
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r« se poder sustentar e ter algum lucro, em 
. « . razào do grande dispendio que ha de fazer com 
.• US armadas e gc^ntes de mar e guerra, easdi- 
ff tas naos haTerem de ir e vir coqì pouca carga. 
Hi em nizào de melhor poderem pelejar nas occa- 
t sióes que se Ibe offerecerero , Ihe conceda Yossa 
« Magestade o estanque para oBrazil dos quatro 
:« generos de mantimentos- , a saber : vinhos , fa- 
ti rìnha, a7.eil&, e bacalhào, pagando no dito es« 
a tanque da Brazil a Fazénda de Yossa Magestade 
e as jmposicóes dois :yinhos ^ue até agorà pagà« 
.«-rào, e que nenhuma pessoa os.poderà mandar 
« ou levar ao dito Estado do Brazil , nem a seus 
€ portos mais que a dita Compahhia, vendendo- 
a 3e por estanque a quarenla mtl réis cada pipa 
•€ de vinho attestada, cada arroba de farinha por 
-M mil e seis centos réjis, cada barrii de azeite de 
'C seis almud(;9 por dezeseis mil réis, e cada arro- 
gi ba de bacalhào por mil e seis centos réis,pré« 
t cos todos mais acommodados que hoje estào 
« valendo; e que nenhuma^pessoa possa mandar 
«levar ou vender nenhum dos ditos quatro 
« generos, sob pena de, perdimento delles, e da 
a embarcacào em que forem, a terca; parte para 
a o denunciante, e as duas para a dita Gompa- 
« nhia; e as denunciacóes que fizerem neste Reino 
«sera diante do seu Conservador em publico, 
j ou secreto , comò ao denunciante Ihe parecer , 

e a.quem tambem em secreto isc; Ihe mandare 
TOMO n. i5 
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^nlrógar o dHp ^eroo ; 6 jm <pie «e fieecera do 
£etado do firai4 eerÌN6 4iai^4o Oo?kier Ce- 
rai da i^raca, dwidc «e <ter a tal ^deiiuiidiacào , 
np iqtidl o >fìiri «aber aos fiditMies da CompEòiliia» 
para aerem {Niites neHes , <e nào o cnaipritido 
assim iiaverà a Compantiia par Mta .fazeoda , 
4MI damilo que dism Ibe vacillar. Q«e para o 
aup^imenta das gattoe daa armadaè pagaràó 
tado8 OS MmU)^ fd^^na^^M , oaraveHas, barcos, 
4|iiaieftqua eiitras amÌNircac^8 qua viecem do 
(jiitO fistado cm c(H»panliia das araasidas , on 
Cóva delia 9 em qeaiqiper parie qua deecarrega- 
ram , jais cenloa kSs aaa cada caiia de assucar, 
e tnuKntpt rds por cada barrii, cem rék por 
aqda rolo de taliaoa i fora dae capxa« , seuK^entos 
aéifl eada aaeca da algodàa, a vinte róis cada 
couro , e Ì8to pelo coaiboi q«ie derem pa^ar 
OS ditos Mei^tres da segnranca de seus navies a 
fr^tes, e dos assucares qae npUas vierem so pa^ 
garàé porcata arroba do branco a oeato e qua* 
reota réts , do maicavado a cento e Tinte réis , 
a de patiella a oem réts, cada airoba de tabaco 
cento e cineoenta réis, cada couro oitenta 
ré|s $ e isiò pelo comboi qne se Ihe dà da se- 
gnranca das dkas fazendas, que he o estìlo 
qiia em lodas as partes da Europa se tem com 
OS navios, fretas, e fazendas cooiboiadas por 
nàos de guerra, em cuja segnranfa ficào inte« 
iwssadas muito assim as mercadwes comò os 
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« se h^é de ic& e volta: pai^ a Bf ^xil coni' mai» 
«de* fiflleéciiuso p<ir ceato, pioc eiM^moéc^ììke 
a fieavii cti8t»id«v Eomos. derdcK S puflr» n m- 
e krénca do ^leimfiortareflD esCaiGttfvwiad db'dilO' 
«^ CQiràm^ Ume! conceda Tossai! ìlbigBghfàBt Kcietma> 
e poroj terciB' naft AHandega# detsle^ Reitto-e ilkàs' 
« kiiiiia Uesft con dai» Oflfoiaies^, Tli«6|9Ut*«il!(^V 
W e EscytvàUy nstióidando €fm^ o» biilwl08 diMi'deeK 
4P paclMB <|He 9e^€lensni és p«rfestsefi^ visMs «rii-' 
» Imcados p0lDS>dit<v5 i>fliciaer,> pait« qfM^ eofaMa-' 
or do a quetoca;à'Co«»panhkir9sdàopc)MpQi(|te,'' 
or e seoft a dite despacfco^ seràò peidìdlisr, asBHBC 
4ff camot boje sr usa bii nera^ imiMttì^^ à^ etìk-^ 
« prestimoi Qhis^ai€otn|>atiil!Ìàcep08Ullfir^ahy0i5^ 
1^ fili Magestxde dov^lbe tiósMa^, p^(P fpp^ vkido^ 
|R as ff«teft^ e iiàDoaAMfiJdi)i^«s>agm^8«ve«'d(»llW 
« armao&Qs de: Mfandegni, pMS^^ metter 0é^ sétts^ 
f» tm Coipoi Simte ^ d» ^ttè e» ©fBcioeis^ ik *ì^o9S£e 
«^.Ma^stade leiràò-'as/ di»?e» pam- the s^rent^ des-^ 
» pachades V cenfonne af oocasìào^ è a^ neeesdidlid^ 
0; pedir , ao quei Vessai MagcKSta^ Ihe mdttd^à 
4nr defiofie eqtàa, ccmevcemkfr mrsen Re») Sbrf i-^ 
n^ay o mnoa sei?^ iios^lMMilioieiilM^ e jm»!^ 
# ^ne: viereflot c^ Iltorte paca sita^ormadas.; ecipie 
t éa poboGra^balae^ manìcòes^ earaiafft Dàapa* 
«"^garàò dórettos; aigiHi&y ccMEBOf ho^e sfio^ tiirres 
«^ pflènpaesentD» , qii^ sé^ fe^ieiiit ema a Eaaeisd^ide 
i^' Ìbs8si ìlageslaiideu Que Vessa Magesfòder cen^ 



ceda à dita Compaahra por estanque, que todo ^ 
o pào Brazil que poderem tirar da Capitania de * 
.Fernambuco, Bahia, Ilhas^ Rio de Janeiro, 
o.poderàó traz^r livremente, trazendo em seu8 - 
navios , descarregando-se na.casa da India, 
.aonde se pesarà ,' e nella pagaràa por cada quin-- 
tal. grande à Fa^nda de Tossa IVlagestade a dous^ 
mil e quatro centos réie^. de Gonsulado deen-: , 
Jtrada e sahida pagaràó por avaliacào a dous mil" 
e quatro centos réis, o que faràó do dia que*» 
.despacharem por entrada a otto mezes segùin- ^ 
tes^ e nenhunDsi. outra pessoa . poderà tirar do^ 
^Brazil , nem trazer i^ dor Reino , nem para outra^ 
.parte , sob pena de perder a embarcacao para^ 
n Companhia» Que por quanto o bacalhào^ 
que yem a ^sta Gidade he nos mezes de Outu< 
bro e NoTembro , tempo em que a armada par» 
o Brazil ha de sahir, por cuja razào se nào po« 
darà prover aquelle Estado deste^genera , e se so 
refizer o provipienta de bum anno para outro^< 
quando làchegar sera velho e podre , que Yossa 
jMagestade ha)a por bem dar licenca a Gòmpa-o 
nhia para prò ver o dito Estado com ate quatro 
a nàos de bacalhào cada anno das partes do Nor^ 
e te, que partào della» em direitura, pagando-* 
tf se nesta Gidade os direitos a Fazcnda de Vossa 
9 Magestade, pelas certidóes que vierem dos Of- 
« ficiaes da Alfandega do dito Estado , o qual so 
« fiearà provendo do melhor e mais fresco peixe^ 
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c è'rèforcandò'as armadas e frotàs com melho* 
« res nàos de forca, pafa haverem de ìt para està 
r Cidadé carregadas de assùcarès , para que Yòssa 
« Magèstàde de licenca com a mesma' gente es- 
« trangetrà que levasse, com declaracào que' 
^ qualqnei^' òutro genero de- fazenda qué levem 
« serà^perdida com a embàrcaraò para a Fazenda^ 
r-de Vòssa Magestade. QueVossa Magèstàde haja' 
• por bem Ihe mandar dar-^os fornos è'moinhos 
e Jio barreiro dà banda d'além , em que se facào' 
e OS bi^coutos nc'cessarios para aS'armadas ; e 
«-derido caso que n<> mesolò- tempo concorra fa- 
« brical para ^» de Vossà Magestade , os reparti- 
c ràó para- se fa^erem juntaménte os da Compa- 
ff nhià. Qiie tedos os vìnhos que forem necessa^ 
t rios para a igente de mdr^ guerra nas arn^adas 
e da Gompaiihia-, pagaràó so os direitos da en- 
« trada e a sahida' que costuma pagar a Fazenda 
«^ dò Vessa Magestade, dos que rem para aprèstor 
«r de suas armadas^^Reaès, que seràó quinheutas 
ift pìpas sómiente^ antro sini poderàó mandar ad 
• Alèntejo , e outras partes comprar os trigos j vi- 
« lihos , azeites, e cames para a dita Còmpanhia, 
r podendo'O» conduzir pelomodo que Ihes pa- 
« recer , obrigando que se Ihe déem barcos , car* 
€ retos, cavalgaduras para a dita conduccào por 
ff seu dinheiro. Que os fretes, avarias, e maia 
« dividas de qualquer qualidade que seja , as.pos« 

« 4)acobrar pelo seu Conservodior , coma Fazendi 



■ri 



Il8 ,. . à,1»9jASA 

<r d€; VQS9a Magostada, Cazeada seu^^MeiEialKM » 
0^. dtligìeucid^ f qu& neste caso e. nm peabota», & 
e fiadoyr doa bx>mfiQji. da loar e soldados^ oa po-r 
tf dejcÓM làxaiTj^ a& c|Uìm(& difVÌda& sey àòr as egà& #e^ 
«; :verem a Cxìmp^u^bid ,. ^ poderàò na^ fe«^ do 
f, regime»kJto dos^ araKizeoft,. que €« do&{>a(shadk)ab 
< i|ue. «luueceoi paasa^ax £iar^ O' BiitfiiLt Ihe Baa 
<^ .dair^ò.^ldo nejca Fa^àoi Quo tadaei ad fiassMb 
e do, cqiniiieiicjor de quaic^r t^m^dtkde que ac-^ 
e, jàa* oatwaash e. estsang^ii^ofi^, que o» fiefHiladi)» 
f^ da Jkvota Ji^yand^i^^Dii'CliiAp^àai^^ dJajHi^ boa 
f adtn«»i^Jg^CvM e. apf^esto-r cibs Sriiaa^ avaiaB twàa 

« , doir. proaedeci cosèiits^ olleS' nomo Ihc^ fibai»e«r.. 
« Que^ toda^, qs pca3oasK cfua ootratfeflOk «a C^m*' 
«. jpaoJt4a COI», iex, ip<U> cBUzado»:^ e dabi pì^a 
f ài^iigp^^ €m q^asiU^^l^ diww,;pi}itv^l8Hla 
(c. |>fìa)^sn«igpE)^ a Qft. (t^jficiaiefe ae&M&s della sanàià 
fk is/eatQs;^4^8^^Kd^ 9, eCUonj^^iafr db pé€ deca? 
f ^(9^,0 4^ )i@^ e ]¥K>straa«gei3aes«»,p«ki^iiatiiHia 
% poc^gil^O' q)]^ hiàfì^ de^ tei|« Q^ie^ ar €i&im^ qfiQ 
«e s^iuer. apqua^^€us QffieiaV d^.Goropapbia d« 
f oJbiEa., QU: g^ibvEa,. sobca i^eria^do^ s^ii offieio, 
». i^^.qastig^d^/ gdgi «^Dm^9ad^s » com^^^ds^fòra 
f' £eitawaaj& Qfikiofi]^Q!ie&da^Y.QSf(^^Ma|^s|;ad6i.Qiie 
*: Qk dtnbekfli comi q^e Mentew ^M^tadC^mi^ianhìa 
f^: ntàa possa sar pmtioiad^T at m.iesie«ii£àdir> por 
9^^ divida ) Qi»ì\ OH empie ^ semi fitùiiewD ot ovedov 
«ib^Vf^i^Q&ei^Wtadd^ oi»^biQ«($; d|^ £|^«ii do>i^0r » ^t)r 
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tao OH ultitno higixrpoderfi'eiKeciilM* odilo di- 
nhriro -OB wàfiicos deMe , fieando s w ce e d tei ido 
im1i]|[ar do eisocfilado. Qiiolodio odinhc^4{tte 
nesta CompatAiia w tnéltet' se «lào podere tirar 
dniwiKo o tempo delia j midfs por M posioas 
tpté lidia entrsrem «om oom «abeidaea se po»^ 
sftò ralér delles , poder àé tender os dilos cabe- 
dae84oilbB o« parte , assim •corno se Iorio \mrm 
p^ pre9oefla qtie se^onvierem ; e bacerò tium 
Urro em tjfie se iafiice , e se vniidaT^ò de hnm 
e! oatrM , assiin corno Ibe kftem perteiiceado 
por eseriplttra ofi doemneoto qae apredcntaréé 
na dita Junta , para Étiandav (a«er hii«9 aMen^ 
tos e riscar ofitros , de quo Ihe passarlo «tiaa 
èertas na forma do Regimento, e os kiteMasaB 
que resttltarem , se repartiràó [leloa ititei^eiBff»- 
dos no recolhimenlo de cada httma da» Arm^h- 
das , dando-thes o que ooaber prò rate« Que 
por 9c?r em grande damno do estanqne doa vK 
nhos o fazer-se e tetider^fle eoi todo o E^tado 
do Bramii vinho de mei , e aguardedte de astiF* 
car , e caxaca, e estar tisandado por Vossa Uw 
gestade que sendo fa^a tiem venda , e qws de 
novo se prohiba com graves pena» , mandan<^ 
do*se ao Govemador e Capitàes Móres as ene^ 
cute^ guardando-se as ordens que S(^re està 
materia estfio passadasi. Que a Junta eon6ulta>^ 
ria a Yóssa Hagestaée ^ dons AudftcHM gerad 
é para cada Armadft> de que Vossa Magestad^se 



« Servirà eleger hum , a quem pela Jiinta passa- 
. e rkò sua Carta , na forma que aos mais C^bos 
€ da irQi^da , para que nella ^ sir va tres ai^no^ , 
.€ jiilganda as cousas da g^E^ote de mar es: guerra., 
t assìm Qo . mar . corno na terra , e a mesolà j u^^is- 
-« diccào.terà i^a vagando sob^e ps navioa in^i^ji- 
c tes , e'em t^ra ^ó a primeira^ iqstaocia , i^Wìfì 
« se declararà'uo Regimento;e.oservicQ.quejr]j^bp 
.r:fiÉer o havera-Yossa Magestade«como:;f(^jlt9fna 
:« sua Àrmada R^al. Que aeleÌ9^o dosoito.Pfjiili- 
.r tados^ quebào de governar a ditiaCompaQLhia.,, 
«';9e farà sómente pelos homeos de negocto, e des- 
A ' tes votaràó so aqueUes quenella tiyerem eatr^r 
« do com cince mil cruzados, e d ahi.para cima^ 
« port^m poderàó votar para Deputadpsem quair 
.« quer pessoa do mesmo Commercio que tenhjii 
-««talènto para isto , posto que nào l^j^ entr^dp 
« com as ditas quantias,; con^a declaracào que 
rM . sempre a cleicào .dos otto D^put^dos ha de ser 
.«' feità DOS honiens do Commercio , e olii tra pes- 
e soa de quàlquer quaKdadee condicào queseja 
« que o nào fóp, nào poderà ser eleito ^para.pe- 
« putado. Que sem embargo de Yossa Magestade 
'« ter mandado quenenhum navio va parapEsr 
« tado do Brazil, senao de dezcseis pecas de artir 
« Iherià para cima , por iremsós , por todayi^s^ 
.» facilitar, a navega^ào , e visto ii^m debaixo^die 
;« comboi, seja Tossa Magestade seryido que oj$ 
e navios que houver fpitospossào ir ao Brazil com 
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% d. artii^eria que pcderam y com declàra^ào quo 
€' OS que de vixxro. se fabricarem , seréó do porte 
r < que a nova lei de Yolaa; Magestade lem i dispos» 
•:'to. Que ém casos que algùma pessoa naturai 
<< ou estrangeira pe9a lioea9a a Vossa Magestade- 

< para mandar algunias nàos das partes do Norte 
« para os do Brazil, que Yossa Magestade seja sor** 
fi' vido dea nào coneeder peIo«pre)uìzo que cailsa 
« ao geral do commercio , eespecialineate & dita 
« Companhia; masiaenda-lheaùecessariosnavios 

< de porte, Tossa Magestade Ihe darà licea9a na 

• forma que 'se faz para virem > debaixo . de seii 
« comboi, e pagarem OS. direitos delle. Que por 
e quanto as pessoas que entrào nesta Compania cs» 
a tao lan^adas nas suas Freguezias na. decima e 
% maneio , e o cabedal de que paga mettem nella, 
« qu^ nào venha nem possa vir nunca em con- 
^ sideracào de se pedir a dita Companhia deci* 
^ ma nem maneio , por as pagarem em suas Fre- 
^'guezias^^^eassim oha Yossa Magestade por bem 
A nào sé fazendo ^ilteracào no meio das pessoas 

• que estiVerem lancadas em suas Freguezias ^ e 
c/os OflSciaes pagarào as decimas dos ordenados 
«que- de novo; se Ihes der. Que por Regimento 
a e estilo antigo da portagem* se èostumào os ho» 
« mens dp Commercio lealdàr^ nella no mcz de 
^ Janeiro , dando por Icaldamento pnze seitins, 
■e . comò ordenirào os Senhdros Reis de Portugal^ 
a-e pórque este negocio he geral dos moradores 

TOMO U. 1$ 



«' fdesti Cidàdé , baja . Timsà Mf ^stade ^pòr Ideili ^ 
4t'c{iif <ji<)ita'4k^|iipanfaia.i86 pofss» fealdar v vefire» 
«'tentando £nt5iioiiM''>de^.todo» -hitnia bò pessoa 
I paliiciìlar^ maodando qple'O'Escrivàotla leàl«» 
é *dade fóca titulo^ em^que 6^ Jealde a dittet Coaì« 
4 panhé^eokno ùàm mas» moradores desta Gt-^ 
tidade. Qua ànovà'^mposf^^que «epàz noEs-» 
«;4adDdQ>Bràeil vani) cada iarroba do a98aDar^4]iie 
« 'delle dafair^senitinandado^de Vossa Magestadi^ ^ 
€ WiBfm se; dar mta ad Gomoiercìo quaVossa Ma-» 
« gestade a haja por letantada ^ tanto cfnea Ar-^ 
f Biada fieol àahtr della. Qua tenda caso cpie sa 
t testaitifé o.Kéci&^PàDafailja, èoutros.pcyttosao 
€ cupados dès Hollandeoes , por iruerra , pazeg ) 
t trégoas , concèrtos , Ou qnalqucr outro litùlo^ 
« durante o tempo desta GoEn{ianhia , quemeni 
« por aste reapetto sa Ihe alterar à colisa algUjfna 
« das condicóes delta pap^, antes eraa Còm» 
« panhìa na restaura9ào , e sq no caso quea r» 
f odperac&o sc^a por compra ajujdarà adita Ckm-r 
t paohia , com o quc pareoer , cbmo.interesdada 
• no Jbene6ciò ^ comò no mab ique nào fora, por 
t obrìga^ao^ Qua succedendo ^àq ser .necessaria 
< pelo wspeiU> a oiftia dedarado y qua a^ dila^knnp- 
«• ^sihià antte todos o còrpa^ das joaa Armadaa ^ 
% ao BrazU , P^ est£ir ella em cstadtt qiie nào nar* 
e cessile de tanta» fiotrtasi ,^0 sertlbedconyaiiieuta 
t appUcar^lhes a ontefr aJgom. effeilb ^ efNLÌ>6nei- 
r ftcio do servilo daYosBa Magasts^^ oaiisiiUanda 
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V Ihf fnnieiro pam ijeaerffièr msso o cpie mais' 

• tcfìMBt a iea Rtal Seiiricot^ e nfjste catoo pMt« 

• ^fiievfitdkè nào màndem tódò ò Cor^d e forcai 
à de gnas Armadi ao dito* EsIsmIo dò^ BrasO^ 
«( netti por Isso se Ihe repetìrir , netti innofari 
^ Goiiia algufoa , nem se poderà dizer lyae fallàe 

• a sua obrigacào , e sempre fiearàd gosando 
t de tòdàs- ai mercés de Vossa Mageslade, aMi> 
t qiiès j frctes e avarias , corno fica dito. Que 

• àconteiioendo, o queDeoiPnte peroitUa, a%iiDS 

• iniafiigfos desta Corda lètneM bìgama das qifa* 
ir troPracas, a sab<er : Babo de^Ssftilò Agostìnho 
^ «la^ Gapkaiiia de Pernambaoo V'Bahia de^todos 

• 00 Santos , Hk> de Jaiieut>^''lMr Angola ^ on; as 
4^ocoupeni, de woo^inn^ qne uiiapiàsL ao-oom-* 
é- mercio dolasi, «^ Voss» Magetrtade ^s^Vidoi de 

• Ifogo «andar actidirao 9dcc<ttTof co<n a sitar Ar- 
é Biada Read levando o niaior poder qné o Remo 
f è O'^mpo der higar ; para^ o qnai c^eneorrer^ 
é thmhem» CmHfpanhia para serrir a YoftoMa-'' 
<r gestade ^ eon vt forca de partes de suas ' Ama»-*' 
9 daSy e» Cimibrme a oceaakio para esté eflTeito 
^'poder a|ifntar; e sendo caso quo a la) Pra^a 
«r se niio recupere , ou djesempkb» ao eotmnercia 
<r della , nào sera •» CompanAiia obrigada) a en^^iar 
e as ontras Praeas as dttas deasoito Fflàos cada 
é^ htim anno, mas semente a^elkis qiie papece« 
r^ rem convenientes e meeeSMria^ , pOrque o lu-<» 
é ero dos fretos ^ aT«ri«s>, e est^Mv^pMu dii»:Pifei« 



V Gas que ficarein desempedidas , nao se póda* 
«considerar ser equivalente ao sustento de tao 
e grossas Armadas. Que ainda que a Gòmpanhia- 
e determine obrar tudo o que tocar a fabrica ^ 
C-. apresto e despucfao :desuas Armadas ^com ìOf 
e da a suavidàde, e scm usar dos meios de justiga 
< e rigor, todavia póde ser necessario para muitas 
«"Cousas valer-'Se dos Ministros de Justica corno 
•^se faz para os de Vossa Mugestade ; scja Vessa 
a Mdgestade seryido que para o sobredito effcito 
e possa a Juixta pelo 36ir conservador envìar re^ 
« cado aò Jui^ do Gricae e Alcaides desta Cidade 
«•. para't^ue fa9ào o que Ihe ordenar ; e o servìico 
« qiie multo fizecem Iho bavera Vossa Mageslado 
« corno se fó'rafèitono apresto da Armada Realf 
« para por èlles serem remimerados por Vossa 
« Magestade em sens despachos , prestando para 

• istò certidào da dita Junta do que obràrào , e 
« pelo contrario se nào accudirem a està obriga-* 
e cào Ihe sera é&tranhado , podendo-se-lhe dar em 
«cul^a-em suas residencias. Que sendo neces"» 
t sairio fazer-se algumas carnes nesta Cidade, o 
f poderàó fazer a«sim e de maneira que se faai 
« para os Armazens de Vossa Magestade , pagan* 
« do-lhe OS direitos que deverem pedir so aos Mi- 
« nistros de Vossa Magestade sempre juizo do pò- 

• To. Que Vossa Magestade faca mercé aos nove 
« Deputados desta Junta da Gòmpanhia , Secre- 
» tarìo e TbesoureiroG^ral dejla, que uào possào 
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«. ser |>re9os em quanto servirem os ditos cargos 
«^ por ordem de Tribunal algum , ou Ministro de 
« Vossa Magestade , por caso. ci¥il ou crime , saWo 
f ( se fórem fragante delieto) sem ordem doseu 
« Coaserradon Que Yossa Magestade seja senrido 
• bofirar.esta Gompanhia com Ihe dar por Ar* 
e mas a Espora do Senhor Rei D. Manoel , para 
« usar della em seus selios , Mesas, e Armaxend. 

< Que com os Estrangeiros assim moradores nesta 
« Cidade corno estantes neste Reino , que nàoen* 
t trarem na Gompanhia com a Esqnadra ade* 

< quadas as suas fazendas , se observe o disposto 

< pelas Leis e Ordenar.òes delle , em quanto à 
i prohibicào de commercio em 3uas conquistasi 
« Que as pessoas que yierem fora deste Reino ^ 
f em qualquer parte onde assistào de toda a qua» 
f lidade e condÌ9ào , ou se)ào naturaes , ou es- 
€ trangeiros delle que. quizerem en trarem na dita 
t Gompanhia com seus cabedaes , o poderàò fa-« 
f zer livremente. Que Yossa Magestade seja ser-- 
e vido de Ihos segurarcom seus avancos de qual- 
« quer arresto, embargo, denunciacàoou reprc- 
» salia que centra elles hajào, assim por penas, 
a em que tenha incorrido ,^u incorrerem pelo 
e tempo adiante na forma que està disposto no 
« Alvarà da confi$ca9ào, sendocaso que estaGoróa 
e qnebre , ou tenha quebrado pazes , trégoas , 
f concertos, alliancas com qualquer Reino , Es* 

< tado ^ ou Nacào , nem por isso se farà o dito 



^ arresto , embargos , sequostros , oii represalk 
4 noe dito» eabedaes e aran^os , porqiie de 
^ tal modo éevem fiear livr^s, tseoetos, eseg^ 
« ro9 comò se cada bimi estiverà em sua casa ^ 
n mercé que Vossa Magestade fWz a està Con»- 
a paahia , em razào de san augmento , «- «ssim 
é Iho promette eumprtr debaixo de sna Redi 
« Palavra. Que po^ quanto Vossa Magestade. 
e mandon fazer nesta prkDaira eleicào aos mais 
« votos dos l^oioens do commercio , os nove De« 
t putados em que entr^ bum do povo, que 
« ha de governar està Gompanbia excepto Con- 
V selliOTOS , elles todos que tòo dezeseis assìgnào 
t estepapel em nome do dito commercio , corno 
« ^itos que fof^o para esle. effeito , obrigandò 
« per si em particular oapal^edae^ Gom queentràQ 
<t nefirta Compaohia siòmente^ e 4a mesma manei- 
«' ràae gerol do maìscouimercip, e pessoas que 
< de fora de)le entrareafv, psura que Tossa Mages^ 
tt tade se sirva de confirmsur a dita Compaiabia 
<r com ledas as<?lauifiilas^ preeminenciaSy mercés, 
<r econdicóes eonteudas nissie papet^ e cecn tiidaa 
««asfirineza^ queparaatwa soguranca fosem neces*^ 
« savia». — ^Lìsboa 8 de liar^ <ie i649^^uaf|OS.-r-. 
«^ O CoMe de Odemira^^ Antonio Cayidi , Fedra 
« Fernandes, Thomé Pinheiro da Veiga , Gstefvàa 
H Foios , PepuUdos para o Coverna d^ Justìfa , 
« Gospar Pache^', j^altiiazar Rodrigue& de Mait-> 
«tos, Gaspar Matheiros, Francisce Botelho,- 
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^ Gast>ar Dias de M«squita ^ Francisòo Fenaaadeft 
« Ffirna, Luiz Dias FrfincO) Jeroninio Qooies 
« Pessoa y Sebafittào Nnilels , Conscib^kos da Jun- 
« ta ^ Maihias LopeB 5 Maùoel da Gama de Padiia^ 
t DiogQ da fiilTeira , Alyaro Fernandes de Elvas^ 
f loào Gnteires, Affonso Pendio de Oliyeira^ 
t Ottlurte da Stira. • ' 

§59, 

Vot Ahhtt de lo de Marcò de \f)L\t) fòi àppro- 
voda a Coiilpànhta gèràl , dirigindo Èl-Rel à Ca- 
rnata do Rio de Janeiro a ségiiinté catta (l): 

t Jtiizes, Vereadores, eProcurador da Camara 

a do Rio de Janeiro, fiu EKRei vos envio muito 

« saudar. Presentes vos devem ser pela notorieda- 

t de dò negodo 09 fundanieiito^ que mù mote* 

t( rào a vir na Proposta qiie sé àie fez jielos ho« 

« ì»èm que t&nste ttiemo tmtao a meroanoia, cen-^ 

^ c^rd^tido^Ih^ , tsomo com effeilo concedi forfna* \ 

'^ t^m huma Cotnrpanhiavqtk^ pelo lifieiò de seu» 

« babedoes assegiihassetn cada anno com aesqtta- 

t ify& d^ deaoilo tiàosi, - bastaiùemente armadai 

"«'ig ffù^tt^tcìdsf^ ptfte navega^éò da» fazendaa do 

tt Rettm i^arà ^ Bvmì , e«ia K^a daquelle Estado 

M ìjPs £f ficlo» dfiHé. E porqiEiè ocsta Córte e maii 

e Iiì|[aiieì» tt)arìtfino&, e p^rto» do Roino fot hevà 

^ tétdbldk 9 bistitufego de Gonipmli^i { : « assim 



.<.'Ì . •^V' .^.——^ ^M— ..~— >. 



(a) Dito Livro de Ordens Reat^ pa|;. 68. 
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e se espera desses moradores, vo^lo quiz signifii-* 
e car , corno por està encominendar-Tos , orde* 
« neis que pelo que tos teca ' se aceite nestà 
« Gapitania e seu districto a Gompanhia , publi- 
e candoHSe com as solemaidades que nas màis 
e partes se tem feito , e que da mesma inaneira 
« se estabele9ào e cumprào as condicóes de sua 
tf insti tuicào , ajudando pom todo o favor neces-* 
a sario seus administradores , comò fio de vós o 
t farejis em materia tanto do bem commum , qual 
e he a de que por està minha Garta se tos avisa* 
« Esqripta cm Alcantara qi 22 ^e Maio de 1649* » 

E entào a Junta do Commercio escreveii & Ca« 
mai^a pela seguinte forma (1): 

* As grandes perdas que ^ commercio deste 
f Reino ha recetuido sempre nas embarca^òes de 
t armadas que naveg^io a este Estado , è nestes 
« dpus annos 4ia expertmei^tado em cento e trin- 
e ta e sete que o ìnimigo jios „tomou , acresosn- 
e laudo às suas forc^s a muita fazènda quie nos 
A roubou, para continuar à pirataria nesseis ma- 
t res, e agora nos do Norte, ohrigou^ii Sua Afa- 
« géstade que Deos Quarde, ^ mandar tostituir 
il a Gompanhia geral féita pelo coipm^tcìo dé^te 
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Reino^ tanto ein favor delle , comò Yosias Men* 
cés Q eaténdèr àò pela instituifào inclusa , e dot 
favores e preemiiiekkias coni que Sua :Mage6la« 
de /fea& estabelecar neata Corte eReioo^ ae ve 
evidentemente quadalo em seu aervi^o* ho^ e 
que alcanna mais utilìdade della. oanìoradDf*es 
desse Estado^ mostrarà o tempo, e so deixa 
bem ver , pois . além de eatar : sempre . còm a 
maior parte do ànno'hifma das armadas, nelle 
sem molestia dos moradóres , nem contribuicào 
para os ^astos, as* segurandó^^as , trarà com 
m^iòr seguridade os^ àssncares a este Beino , e 
Ile certo que seteoì dous annos nào fizer oini- 
migo prcza, afTcouxarà, ou de todo largare, a 
guerra. £ se na Conìpanhia se concederéó in- 
teresser por meio dos quatro generos de estan- 
qiiespà^ o Brazil , e àvarias que SuaMagcsIade 
Ihe conceder para se podeir sustentar as arma* 
das, para que todos^ o segurem i Companhia 
f geral^ e todos podeÓK^entrar ; aos-iinOTadoires 
« deste Estado selhes assignalou teÉDpadè>hiim 
« anno , e para que elles tenhào sempre o pri- 
t meiro lugar em suas'entradas, mas sera neces- 
e sario fecha-l£^ ne^te Reiiio , porque acode tanto 
M dinheiro nào sómehte da gente do commercio;. 
f mas de toda a qualidade, que em breve teria* 
j mos )unto todo p necessario. li^'icamos 9pres<^ 
ft tando a nossa armada, e sem duvida por todo 
B-omez de Agosto levando em sua conserva mai^ 

TOMO JI. ly 



« (k telata Mivìos. 4^ ^^ Magestade manda 
« èap^Ror ripara /ìreÉiicòitt qegandadey e para 
«•Cbo^cì «partir' a() Voasasi lEcvèót • ; aa Scnhor 
« GoT^madidr) maàdaiataBf eatK' avito, ardenan*^ 
<9 dtt' acn/iiosaDa adiniiiiairajtloròs que t^nbae 
t pir«mBÌda' manlimentdtv ' e outr^^ consa» tke^ 
« céf savias para aiamoadai^'qtiie conttaró detres 
A mil hoBCfcas' de mar e guerra , è s^m o favor •de 
n ^on^u liercès.nào poderio obrar n^da. Mas 
41 oòoQiò.iBtohe/iDiateria tanto do9ev?ìco de Siia 
« Magastad^ e VoasaB Ideroès léo zejosos > delle , 
•4 QSfieroiniM» qua aniado< Iho dèem, ebr^fa»do 
4(i a 061» Junta qnoostairà aaqfut» entfnidèr he'9e]> 
n irii^'ck Yóalai'Msoc^a quem fì^oa 6f arif^»^-^ 
•iy U^KMiifa de Maio i fio ^G^^-^^Luiz da Foctte^a", 
•i>(.Sfi6rolario da iqesiÉai({k)iDpankia o€(2 escsmcer; 
'«LQasgar WtsA i^ì'Héaqmtù , Gaspar . M^bdms ^ 
^i l^jbE'fiM.EDaoGo;^ fiailtliisarfipdrigiies deMat^ 
ff ; Aod^ ;EmJ[|c«6co.FarQ»aidea >Foriia ^^ Jecopiqui Go 
;«i > mi^a'J^ea^aftv Fraodaooi ftdtdj^a Gkacon ^ Gaspar 

' ' O^RnasS^pisIài ma; póskào , exterl9ào , sahvbrida^ 
éeyé iéUlìlMaée , èràcotisideradc» qomo contendo 
ad ibaÌ€ii^'FÌqiie2as: naluraes è imhi^triàes , pots 
espoManeameMe a ffattireza Ihe Ifl^craKsou mui- 
tas espccies de <jereaea farkiaceos 5 ntltrientes , e 
saudaveis , bél^aittos ; reàitìa , sèdia , cera , aljgo - 
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àóeÉ V e limitiplicada» éifi^a^ )cjk$ tfWòiM tHiitC às 
art» ne i nxedicttia^ cobi ikiMMmsÌdAd6 de t{és>{ttrà 

nit >sint «fapiqia^^ iwbdfteìttr<aiidi>ttMJ >iid4iéis fg^m 
Q licnadMttfiiiaatas noi^os» é^ mi> ^wsiinf ^dipultitos t 

ptiùrteccào.QlKiD àòreditari^'(}H0{mm squelteaKivo 
S^belefeìcnentDi f Goamien;ial nAo foisè' cdnTida*** 
<}o està iio intereasaittePra^ìii&ìa^ :para ter pMte 
no comnaercìo màritima na ^articipacào - dos in^ 
heve99&^omm9fvcìaei^ dìzendb-ee:todavÌQ:naQpieUa 
repr esenta 9ào aa Tronay deqiie oBcazilfarialada» 
héta paifte da GoòipaBhta Gerald ijnaiidOiBfkiiilente 
eairàrào nella diversas i^etsoas do fiema ikr^^<* 
tubili dhbrsos: Estraiìgeirps , eauvdB 09 Jùc^isos ^ 
nuo obstàntó ^taedisriipttratìciOìABhaTemfSfliitoipo 
ItdiTbpàos faooMnarchainados idfeiP^ borendo 
]^ii»inittklo. ù Ahra]>à'der;6 de>BBir^^ ^ 

ndo sereni se^iipesÉridol^BbensK^ii^ 

hassem nia CoApdnfam v'^^8^>'^<>'^>v^<^-'^i*^^^ 
^ne oopiameé ( t )t f ; fiit-fii-Aeiv FacDcsaberriDas 
« qlie este Aivar^^ Tj]léìn'y>qiieoe«8Ìderaiìda'aF& )ils<' 
« tas «' UFgfe^ssima» faaócs parar haf^^ dct a<iu-^ 
< dircom tockx^}osiiieie9[:pp6slV«iÌ8 6 ideCènsao des* 
f> te» ihcHis Jlehlt)^ èl Senbores de Portii^^-^é »s^ 

■ i,-i.iit, fit.ilnjt^ liti) troll , .-i , mIÌmi,> rfìtif;ifif^/ r 
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;« gURar aa coaquist^ delles 9 e principalmente a 
/i pm'eza e coiisei^VACào da Fé Gatholica nosmo* 
jt\i^f^ot^9 delle», qoe està lùuìto arriscada còm 
ii.,09i:tie!^eg^'^o Korte ^-podenam per^erter com 
iif.^u^ ; falsa idotitriha , e^aohando. t que hum do». 
« QiaÌ9:poder(>9as m^k>B paca isto se conseguir 4 
ti ho haver n^te Retno commercio livre , e sem, 
k ciiJQs beus e fazenjda do tal commercio .ficaremr 
« sugeitos a seqiiestros , confiscacào , e perdi-^ 
« nieato delles:e porque as comquepèla maior 
e parte so sustehta a dos homens de negocio , 
« e gente de Nagào, assim das qne reside e 
a . mora no mesmo Reino e Provincias , que com 
<( ettes téhx trato e correpondencia os quaespor 
«;Jestarèm sugeitos a confiscacóes he necessaria 
«- isegurarem-ise para o Commercio poder pro- 
^ seguir e augmentar , e representando-se-lhe : 
t pelos nresmos liomefns e gente de Nacào fariào 
5 huma Gòinpanhia^ que emcompanhia. desta 
<^ Goroa entrassemcòm cabedaes e fazendà qu^ 
« chegassem para tao sandavel firn por conta do 

• qubl Sem outro gasto d^ minha fazenda se man- 
a dassef ao mar trinta ejseis' galeoes de guerra que) 

• fóssem e que Tiessem às ditas Conquistasi dan-* 

• do guarda às embarca9òes e fazendas que fo« 
(< rem e TÌerem dellas , e se recolhào seguras do 
« inimigo com evidente utilidade do Reino , e 
e yassallos delle, e direitos de pinhas Alfan* 
« degas: oque fica sendo servilo de tanta con« 
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sideracio para o brai communi , quo mcrece 
nào sómente ser aceitado , mas aj iidado e favo- 
recido com Ihe fazer para elle toda a graca e 
mercè que couber debaixo domeu Real Poder, 
e para o que nào estiver nelle Ihe dar todo o 
amparo ^ ajuda , e favor , e entendendo que o 
priifcipal melo com que se poderà augmentar 
e conservar a dita Companhia , seria nào fica- 
rem sugeitas a sequestro , confiscaQào , e con- 
demnacào , as fazendas e bens dos ditos homens 
de negocio e gente de Nacào , acontecendo que 
sejào presos ou con demnados pelo Santo Officio 
da InquisÌ9ào y pelos crimes de heresia , a por- 
tarla, judaismo, e^chando j untamente que pò- 
dia fazer de dlreito , e sómente por via de gra- 
ca e doacào, quer os bens acima ditos prò vc- 
nicnles do crime concebido pertencer ao meu 
Real Fisco , mas tambem por via de contracto 
oneroso e celebrado com elles , ficando por està 
dado o commodo e utilidade dos taes bens quo 
me pertenciào pela organisacào da Companhia , 
corno resolvérào os melhores Theologos e Ju* 
rislas, com os qunes os mandei consultar co- 
mò achei, que ja fizerào por outras justas ra- 
zóes , que entào se ofTerecérào os Senhores Reis 
D. Manoel , D. Joào III , e D. Sebastiào, meus 
Predecessores , mandando que os bens da dita 
gente e Nacào se nào confiscassem pelos ditos 
crimes , em todo ou em parte : por tanto ha- 
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Véndo pracédido sobre tudo mni particulai* con* 
sidérft^àD , e coia parecer do taèu Gonselho ^ 
nùo sondo minha tencàoi^eakettér a pena- decani 
flscacào -j^oBta péio dirdtp Canonico aes dìto« 
heréges , neàk tolber de aignin modo* o exerci^ 
ciò do Santo Officio ndiks. y isenéa ficando « 
mesma salva, e o dito eKercicìo om 4ièll Vigor 
kirgar e demittir, nào pòi* gtfaca , mas^siin por 
contraete cmeroso , o commodo e «tiiidade doi 
ditos bens que pertenciào . ao kneu Real Fisco 5 
depois dos Crimea còmtneltidos , e Sefitencas 
dadas ^e he que fica debaiieo do tiieii Beai 
poder. Hei poc bem , e me pras^ qiie tf» heùs e 
fezendas ée qualquer ^nalìdade qhe si^ao da 
dita. Naeào . db todos os mcfus' %eìhos e Seiiho*» 
rios , a^sim Naturaes corno Bstrangeti^os > t}ue 
forempresoB eccnidémoados pch> Santo Officio 
pelos dit08 crimes de itòresta^ apostasia 9 e }u-*- 
daismo, nào iejào seqnestiiidos « inventariados 
ao tempo das pri0òe& , tiem s^o eiicorpùrados 
«no men Real Fisco, 00 tekipo das ^entea^as 
<L conctemiìatoriàs , nàb deixandò povera de se 
« por , e declaifat* nellas a pena de cot^fisc^càb em 
« qae'pc»* direito ittcon^ào os «delinquèntes , e 
« isìto ou OS ditos condeiìfiiiados e presps eatofào 
« preseniés , ou aùsentèlk, pai^ o que^ se àeeés« 
« ìstario o he , desde agora por entào Ibe demitto 
« OS dtios bens , por via do dito contìracto one-» 
^- roso y e poderào os condemnados dispor deUes 
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« lim^tnenta , com tanto que sejào era favor doè 
« Callidicos : deste Alvarà gozarió os que ao 
é diant^ foretti pveMs , accusados , e condemna- 
« dot desde o dia da data deste , excepto sòmente 
T aqn^lfes quemorrerem impfeniteiites com perth 
« nàoia em o crime de jfudaismo , oii heresias , 
é tido cofossande a nossa Santa Fé Catbotica , e 

* sendo necessario pam moìor segqran^a no con**- 
« ttitdo neste Alvar& ^ impetrar-se a auteridade e 
€ coofiriisaì^ào delle a Sé Apostolica , a mandarci 
e imparar petos meos Embaixadores , sendo pa« 
« rem ddqiitlidos em quanto' o pào forem , se as 
e pessoias da dito Nacào , ou algumas deUas a 

• qnisOTtsm a^cancar o poderàó impetrar , e no 
« €fntretanto'qiie 9e alcance ^ sempre se guardata 
« e Scmfi em sen v%or , notìfico-^ assim ao Bispo 
« Inqmsidor Xìem] D. Francisco de Castro , do 
M GoDsethp de Estado ^ encommendo e encarrego 
4 que assini' 'guardo e iaca cumprir e guardai* a 
€ lodos x)a'fieputados do Conselho Geraldo Santo 
€• Officili Inquisidoces Doputadoa e Q^^i^^ ^^ 
« In^wsii^óes (leste meu Reino e Senborios , e se 
« lahcàrà nos lii^ros dòs Decretos deUas este Al»- 
4c Tarar,: e.ojaiesmo mando fazer no recebimento 
€ do FiacD para tòdos ser notorio , e gnardarem^ 
.< E assim encommendo e encarrego a todos os 
t Freladon , Dignidades y e Justi^asr Ecolesiasti»- 
jf caa dos piens Reinos e?Scnhorios queocu|D> 
j prSQeguaar^emj e mando ao Presidente dq Jh^ 
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sembargo do Fa^o, ao llegedor da Casa da Stip- 
plicacào j ao Governador da Rela^ào do Porto ^ 
e a todos 03 Desembargadores, Corregedorc», 
Juizcs, e Justtcas dos meus Reinos e Senhorìos 
que assim o cumprào e guardem , e fa^ào in- 
teiramente cumprir e guardar sem duvida uem 
embargo que a elle ponhào^ e recrescendo sa- 
bre a cumprimento e entendimentOj delle al^ 
gumas duvidas e causas conheccrà dellas, prw 
vativamente , e as determinarà a pessoa que 
eu nomear com inhibÌ9ào de mais Justioas e 
Tribunaes, o que ludo heipor bem qiie sa cum^ 
pra e guarde de minha certa sciencia^. proprio 
moto, Poder Real, e Absohito^ e prometto e me 
obrigo de assim cumprir é fazer cumprir , e 
manter e nào revogar e contradlzer em todp , 

nem em parte por via alguma nem modo : e 
Hci por suppridas neste Alvarà , e posto nelle 
todas as solemnidades de feito e de direi to, or** 
denacoes , e capituios que possào ser em con^ 
trarlo , posto que t^es sejào de que fosse ne* 
ce3sario fazer especial men9ào de verbo ad iver- 
hhm Sem embargo da Ord. do Liv. 4 > l^i^* 44 
que manda se nào entenda ser por mim dero«- 
gada ordenacào alguma, se da substancia della 
se nào fizcr expressa mcncào, E bei por bem 
que ao traslado deste. Alvarà nesta forma feito 
por mandado e autoridade de qualquer JustÌ9a 
scjii dado tanta fé corno bq proprio originai ^ 
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4^[i{uo iTalha jOoiqo carta /a^m pàSssér pela Chan**' 
t, j pelIarJ4^ , ! 4^ eiphaega da Ord. da Liv). 4 ^ Tit 
* 39. /9.4^--r-^AntOnÌQ. dw Santòs a/esem Lisboa 

r . - \ , . 

«jilTal fotr^Vmedida.politioa ido teìtipo ^«pois^o So* 
beraoD aahelando a-pureza da fé ^ estav^' persùa^- 
didf nào se poddnf^CQDSèrrar està no seìpidoe tie* 
t^e^e] iideòa .^; is^pùt issò ò Brazillbi ieohdemnada 
ac4«.poti>{idbiatitbs^^or yarios erìifaifiosos qùees^ 
capàrào da vigilancia das léìs e dos.'oadafal^os , e 
earceres do Reino , que de judeos ricos e indus- 
triosos , ou dos diversos'Cantóes de Allemanha , 
conio pratipar^9 o^ E^fadfls «p!4o^ffiO[>:9^4^oi|-8e 
ianesmo até. os In^ios natiirae3 ^ <[Ue, PfXinanecé-T 

vinhà dyìlisa-los e ca^hcijiiipa-los ^^^l Jé Jphjrg|à, 
ìiàp ai? ^ralic?\ndp cpnlra os %|i,as ^c^f J ^ VM' 
rores e a? jp j usticas d^ ^serf ip .. tpmad(^^ . pojc^ <?ap- 

por uìtimo das de^acas se pr Qtc^^j|;*ào trs^sppr- 
tarem-sQ violentameate ps Afric^aos para o iBra- 
zil, idolatrasi d^iscoatentes, p^r^^^sprem 4^?P^~ 
dadamente cpjot) a.,s,|ia de3ceadqacia cpndemna^qs 

z||Ìica hetjerogenea ,.immorcil ,! pDbre ^ cseca iadu&- 

tria , servida p^{a maiorU^de de hoUiem qu^r^ào 
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qttò o Tractb Idaìseii^ s«iòf >;;:^64^? d qi^L toàVidd^é 

dade do scu Sènhor <;;è kstii'nfàli pdìPa l^lhì^ ^V^d 
de tempo , porém por tod^ a vtda, e de sua mu* 
Iher e filhos , sem espec^àtiva dever acabar em 
a%'fimteqtìporr tffd dEnra/tibrle^^i^MpteioI lenQre 
o, ttetnor, ior odiòy^ eiaxleseBpa'aéfio^'Qlnn (Xi«ia4 
gavina» ììsipressa! nìycQraqàeiìp-^nìAtB^qam qmfM^ 
zéri^ seiisìbìlidiitdès tottiórào parfer noft <Ìtitoer^9se9]5$hi 
famiKa <k>>Sehhin^, fKaraacgt^ 
wdo 'poì^t jiaBualUade :! ' •- .?' ìì>:)ìj<;'ì; / uh ':!:»>•]».> 

' is ooze. ir 
^' CfeHséfliì&icfé'È'i^lfàaó'è l^èaor aa'mmnà Fazenda", 
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^aamQdfiri passar firn. 6 de FèVQniro .do {ireawte 

HI Ì3MaijdLdèii^c)^';QQ qual 1110^ rcprcspnlàrào^qa^ 

iir fariào'hiima'Xiliwapaal^ g^to 

jfc de jmiiiha iazenda aDdai^m xip mar ttr'mta eseis 

M iuaìiìof deguerrpeui daa»i£j9quadras,:na famia 

ff jde 'Snas coàdicóési,/ que .vài» : e viénhio , daodo 

r«»i^iarda;eicombot coni a^ ombarcacfòes .e jCa^oen- 

f<^(d^8 do Bcazil;, .em. ii(:^&dade^,cb€^.cohiixuiin 

' ^« de ctodos OS tneua va^allfis ^ ^e aos .direitos . de 

.r.mìoJiaf'iAl&ndìegasiif^sendo exainipadajB ae^di- 

:«^^8';eòiidKóe6ixiam' a'^madura'dttli^^ 

« iJGòn^dffaov piDcedando ai^osuUa.nec^sfiiriai, 

-A conV'i assìolkiicia je pahecer dqs Procipradores 

^ .de iBodia Goroà.c>.Faaenda ,,coia.D& qu«es as 

à d ^mahdeiv coaferir jé Apr < • cobi ) pessoas . ieloiM } do 

ursem^iia IderDisos^dUbu^^e .dò beai coami'^m , 

;.t }C{chaiidòìsereBarCOf)Ve[|if»tes,.e cobi dlft^aWes- 

c4 >ilaa((ìipm{iaii^ia veniì ixotoDa' »MtiUdade , ^ 

. t KJÙLvàó^ ^3tà^9aÉ^ yjde^nsa «de . jpinlìa Ccor^a .e 

«^tjReinfi, ^fjo) «fiih^id» qile^heslc j)aitÌQniar faz iO 

o» dkòirtipminecoioiGSi^luiiira e.defeo^a.da Pajhria 

^ i^ séb fde> tàóigcAìidè cooaatderaoàQ ^ r iper^iroento , 

-'C.'pelosiglk^afadcflEibabedaes.ide.flbibèiro y com ,que 

^«^^tià^jBa ;Coin|^htq vieip.coQaìdQra)9àp .e re-» 

<«i BKBÓleiwpo^ d^>tiid0ì» dojamoote ;Eel0 . com *que 

t^j» se^dk|iàz&.i]ia[servir!bldeLpor bein.éime.pru 

/#à.QeboÀfii:tadu*apda8<fld.ditaa.i2aitdif:De^ ^^i^cada 

ijn hQfaia>òn) pavUoulair^ifemo-seiìde-vj&rJbai adver- 

iri» iaiip ^uaqin fiaii^flBiJìMecto^ e di^larad^^ ipor 
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^àioste mcu Alvàrà Ihas confirmo v de méu.iiroto 
/v ;^ròprio , certa scienbia , Poder Rea! é iibsoliv* 
'«' to, pam qii6 secntnprào egaardem cbmò nella 
4 se còntém : e qnc Quero qne està cohfirmacào 
'é età ìvrìo e por tudo , comò parte do primeiro 
n ccmtractò Ifae sejà observada ihTiolavelmeateL^ 
éi e bunca^possa revogar-^se mais e sempi^e.firgie, 
^it validade periietnà esteja em-suà for^a e ¥ÌgoD, 
e sem: diminuicàa que Ihe nùo seja postai, jSK^m 
t "possa oppòr colisa algimia o sèu cumprknento, 
« em parlei ncm em tudo^. em Juiso. ou fóva ddle, 
. tf e se entenda sempre ser feita. no melhor senti- 
«do que se pòssa dizer entender a favor ^ da 
« Cotnpanhia e do Commercio , e xónsentòcào 
te delle, havendo por snppridas (corno sb.foflsem 
« po0l98^ neste Al vara ] .todas asckmsulae è solem- 
« nidadès ^de direitd qne necessario fossem {^ara 
« a sua conservacaa e firmeza ^ e l^er por bem 
« derogadas ( todas ^ e quaesqtìer Leis^ .Dinoto» , 
« Ordenacóes, Capitnlqs 'de Cortes , .Pròvisoes 
« Extra vagantes , e outròs Alràrés e Opintdé» de 
r « Doutores , : que em contrariò for^ dasi c^indiicóes 
« da mesmaCompaiihiat, oii-decadaJ^umà' del- 
- « las possa baver > por qàalquer via imi por qua!** 
«:qnermodo, posto que taés sejào que fosse, me* 
: « cessano: fazèriaqùtddlas expnessa «re]aQao,- de 
« \^rbo ad verbiim^ Sem embargo dsOrdi^^do Liv. 
« 2 , Tit*. 44^ ^^^^ "^^dispóé nao'se contender ' ser 
«:por mim dcrogada'OcdeQa9àd àlgiunia, sa da 
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; .*- gap ;> ejppejajbaadQ; a, Ì3tp> mg^f^ J^é, se F^ìa^ira 
^« R«4U.3U^;tentt^clo apf hp^ì^s do. ^pcp moccio 
jt tìn tcoufiriouie^ del|^ ,^ Q9^iP?l fif^i} Pipteclop qi^e 

•ìf^ iiWaei«?a, ^w se fói:^/^!^, e,iuiJ>Ìic^^gi fiPÌ^)f"^?- 
« te3.v'JE »Q«dp nfKes^sigìp par^^a^Qii.yalidafl^'n^s 
e prìmeiras que convocar e hou ver pojiPkeulS^^ìpQ, 
« Ihe farei ratificar par^ que sempre fique em sua 
■ for^a. Encarregamoff e encommendamos ao 

i i>rvm ^i ' mmb»r CqrM-fì R«à?p«^b o|?s*>W!ew- ,e jfe- 

-«ii^àp-^i^pvir 9sfa,fto^M|^TO»9^f^.,(^ta* diÌ:ps,coo- 

. « laeUas 8ecQatéBMefaa^er«càp■alg^pna,,]?^lo.<{ne 
- f maodo a?, JD^s^ppbai^ ^^^99 ,c| CJasa ,4a ^»|\- 
i>:5 fllkacào, a<wi .^ribuniies ^ gu^^.^ ii^lll;raà;^ai][, 
..ft,f>wliicvla]?iig^i)^e 4,qHq o iiegfl^iq poi; ^r «na^ 
,«: ria.|4^;ci)9fi^tfiLVtoqp^ , (^ ^^|eIq asp^qa ao&.fto- 

v.rf()l>e*wifeHfgad<wefiwtìttvjklqvp?,^JflÌM8.,.J^^ 
.; ^.^iii»:^|^m» fteiiips/ft $e|]|ij9|rU«, ^ffjf^smp cìffjor 
irf pri|P;ftigUfir(]em j «tf^^'iot^n^fjii^ <;ui]9P?ir 



£iJ4 .o/n:i/A»irA<is('*-^ o'-? 

^iidttrl tempo pPovtiigal'^f rdtWEUca,!!^^ 
prìi^iffios^jqfieiseg^ilii^^qfflièspdnh^ei^ ^dsàs 

infima mftw^iipo}iììik»b^ f^irfe^viàof aog^^oineff» 

«^dU(IcoiBr)flDÌodiiidrao, icaftetàMtv <^ bi^oiìfé^ 

Coanmeffidoiitodop o»aQVfiBeà'vifpfev9ulo9fNila(][leM 
l^iclo^ f«ip desfigweada^inaqueltesilsoiìdMniM 
pelosiCteiMosi'^ifiutfidoc) AiSK^anoór tfottfmw Jd^ 
émii,^vtópHr>^^0^é»i (toMuenCttnditfienMidffi 
daii^p^srl^ipeld Me^i^ ^i^òino ^«é^rte lyép péita» 

pbzfemp«blU»PMpoeiMiflordiè ^dm^^fit^àmtes'^^iè 
j«dèo9 bthék*e|gfesH'>ondOfforàò»dàrM^ còl»* 

9««v|dosi FpM^i^lt^' tàoi^uel msiàohìpétstteifM&i 

Qbe|gfeiobdèafebMUN»ffogO''^am a t^u prOi^ 

jpifiGB'JilhbyósaltiwMè Hdoifaeregev^p^^q^^tter^^* 
muaiki^^&otsat ^sUno'^^nte ida jiial<rql%iàd:4^^ef^e 
«Anstaéia iqpM^ J3griièniS)i4^ MÉ^^aceedsar^ ^aiiiie- 
batolèi fife itopaiw»a68ìD'€|ipèotaeftilé^ )itèci|s€à«iem 
cxpbQiodék'sa&dtaUaag^bar^y>8eiidOi4> sdu^n^tie 
queimado pelocarrascQ. nara nào incorrer na in-- 
digoacào do laqaisidór ATOr , )ulgando-se illictta 
^ffdd) lìdìfd^iQtteudtoiif&iviìdetpiedadirqp^ 
tftfelì»99ii nAìts^fsaiÈ^àa'mB[eisà'd& 'antoagancja^Jdqttt^ 
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e9[ì beneficio de 8ua ^Ha^f ootraodo os scus beiis 
mò^ TheMUiro do FUcQ. A duoei^if de taes. Jiiuos fa:^ 
ortpemecer d^ horror a hm^iaAldiade e a Ileligiào ; 
he cooì 9k coQ¥Ìecào e cpm d Qrà9ii de.Jeaus Chrìfit^ 
que OS boQient; m podam converter , » nào peb^ 
fogo e seqiie^lvQ d64 t>eii!^^ et bum tdo bmiMuro proW 
oediipept^ cQatrada a Religià^ Jtft w Cbri^to 41V 
teve aa baca patatrac de pai^ q de 'mi^cordia s 
c^eiTou sol>?e lia^M^P unirlo « que reproseuta^a ai> 
peccadof periKiaqQoendo nQ.babUe do peceado^ 
n^ podio a Yiii^an9a de seu Pai IKvìqq coc^tra 
OS que Q blasl^coavàQ e erucific^vào ^ inai^ a per^ 
dào: dimitu iUU , ii(?scHmf fUìit fsciunt. He com 
OS bons exeinplos , oreicóes ^' e. pela predica da pan 
JaTra de Deos a tod«sii9 goqtea qne fot iostilùklaf 
a Uissào dada aos aeua Dfacipnloa : Muntt» in uni-: 
Vfir^wn mundum fifcedicaie Eyangelium cmni crea- 
inriB 9 l>aptimìit€$ t^s in nomane PaLris et Filii et 
i^ph-iitts^ Sancii^ • : . 

§66. 

Por TeDtora Deos q\té creou o Sol ^ que decK- 
pooitando no boriaaòite iti amina no mesoio instante 
a tode o Orbe, premere veu qw nào iIliiDainaa9& 
aq nella» gente» queo nào adora vào j nem o r&* 
conbeciào poi! seu Deeis e Senbor? Presercveti dir 
versa» lei» a j^atuire^ con tra 09 iorGeìa? Negou a 
terra para aquelles a «na fertiUdade ^ dimiioinnf» 
da4be 0% akioft di^ serum jMììbosi ? E pocqve o» 
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Prìncipes esclarecidos ' na Fé ndo seguein (f 
Divino Modelo, e por ^lle <:onduzir os d^ns povos 
k felicidade? Os Idòlairàs'que regùfóràq os scixn 
tràMihos coilrì ìntelUgècicia , cultivando as terrai 
éùw^ "o suor do rosto, fecitndando terrenos ari-» 
dos^ construindo aqiieductos^ abrindo cànaes , le^ 
tando ao travet dos desertos as agnas para rogar' 
Od campos eSearas que estabélécérào imperios ^ 
Itó qlial sé niantì?erào pela sabédoria das^sna^' 
leis, priidencia da sua conducta, defend^ndó^: 
dOm brioe coragem centra osinimigos que osìn-' 
vadirào, formoseando opulentas Cidades^ fechan««> 
do OS mais prof Undos porto» , seccando os pes-* 
tilenciaes pantanàes , eaté se apoderàrJo do do^ 
minio- de Neptuno , porqae Deos Ihes concedei 
tantas felicidades, que derramàrào sobre os seudi 
ConcidadSos corno por hnm espirito creador, 
ó movimento , a vida; a civilisacao , a cultura , e 
isto operado até nas mais indomitas e barbara» INa- 
^óes ? Estando na terra coni os homens o mesmo 
Deos para melhorar e aperfeicoar ao homem, nos 
disse que encontréra maisféentreos homens nos 
p'ovos idolatras que em Jersualem ; pelo que pre- 
tenio aos Discipulos, de qiie a <^eara era mui 
grande , e os trabalhadorés poiicos, por tanto se 
csforcassem p^ra alcanigar o Reino de Deos, quc. 
demente se dava àos innocentes 9 àe éoracào puro 
que ìiào recebido a sua alma em vào , nem enga<* 
Davào ^o sen proximo com algum ialso )uramett* 
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to. pe que serve a Fé doChìstào, reccbida emtao^ 

DÌO se obeervando os mandamentos deDeos^ea 

promessa U^ìta aoseu Ministro da ìpxenda.da vida, 

«mpenhado em ìnimisar aos seusCidadàos, leva»- 

laudo cadafalsos &• vUtude^ arrapando as cidades, 

villas^ e ceaTas com guerras irijustas, reduziodora 

terra a solidào , aicmnbrindo os ieus crimes oom 

o véo da Relìgtào, jujgaado fazei^ obzequio a I>eos : 

em punir end seus semeilhantes erros^do eateodi- 

luentb , dos^ quaes nào sào Ulustrados e conveocì-* 

dos pela do u trina, do Evatìgelho^ e $antidade <^os 

-verdadeiros crentes em Jesus Gbristo? A Sagrada 

jEscripUira nos disse expr^ssamentcì} Proptei^ injus-^ 

-titias trans feri Deus regnatl%de gente in gentem. Qe 

de etama verdade so qtìo a Jiistica, a mai da paz;ie 

^ felicidade, pód^ dar prosperidadQ 9$ Na^óes do 

Mundo, 

$'6^7 

Tendo-se aprestada'em Lisboa a Frota com a for- 
ila Yi^altjue se es{^i*dy^ prolege^sèo Commercio 
exterìor, fomentayà^do ibcsmo teitì]^ e excitaVa o 
'Governador Francisco de SoutoMaìor a briosa ma- 
gnanìmidade dos-seus subditos, paraproseguircm 
i^a conclusào das obras qne as fortificacóesire- 
clamavào , elle velo à Ganiara ,- e nella recitou o 
seguinte discurso ( i ) : « Manifesto ha sido a Ypssas 

..Il ■ !■ Il I I I t ■■ 

(i) Àrcbivo dd Rio de Janeiro , Livro io de Otdens 
Beaes pag. ii6. v. , * - 
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.«.l^rcés, qvte o mais precisa éadiisa cfiic fhe^o^ 
/nr xe à ifioccssAo déste Grovemo , 86 ofifi^rec^u na 

.ft' necéssìdiide da Fortificacào dcM^ ft^cn i e pam 
ft >lrardr ddila i^om Yossds Met^cès , ^(Mtiò de ma^ 
< terìu tao importante , me nC\<^ dava ^até hojel«|w 
«^ gar a occ^pacdo do» -despachòs da frcHà e di; 
« ' oitti«òs expi^dfeentes- nec^-^saf ios ^ porqiic eu coi> 

* >8Ìde!ro a cada hum éè Ve^sa^ M«roés ^ assim 
^ ]^d ràSBào da sua nobiltà, e léadade nàé me^ 
i «I08 eiìfipeiihadò «qweeu tia execiiQ^o dos inteii** 
% tù% da ttiinha Tinda ; assim espero de Yo^sas 
% Mercéé etìì geral, qae o saibào tuoslrair uà «^Mr* 
% cucào da JilHta presene» , ««solf^etido^se todob 
ì* ce^ toda a còinlormidade e decero, <30 tnethotr 
ti firn do sufico deSuaMagedtade,e conBemtci«^ 
•% da Gapitaiìia , e que por #ra consiste uà ibiUiift*- 

« cacào desta Praga , e a necessidade debn en 
« tao urgentes e fortis^itnas razòes que tenho por 
« excesso adverti-las a quem as nàe ignota', p as 
à ^}oi»prehend£ com ted clarp JHizo conno ^ de 
« Yossas Meveés ; e tendo em <prim^ÌFO lugar de 
« i^avsào della», ^or 4)tianto os( HoUaiklezes «st^è^ 
^ ^com dtsaimnlada tenero a rmsos désc«udos 4 
« por se valerem delles comò conseg^iiirào em Att- 
>« golayS, Thom^^^MaranhSo^ posto q%ie estes 

• qne por exemplo nosdevòm tafc&bem assegii»- 
« rar do se 11 atrevimento^ se usarmos de preven- 

♦ òiò que 'conv^m ^ a si com ii Miki infidÉlidade 
« nos pbriga, e corno El-Rei Nos«o Senhw wo te 
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» ^Mottlillendà na cavia de 1 1 de Fevereiro pas- 
if sailo. A esfó respeito, e segtmdo a tiiclhor in« 
A lefifgencìa do mais sognro modo de defensa 
n de^d Praca , proponho a Yossas Mercés a con- 
« cInsSo e perfeicào dà Lagcm , pois creio se te- 
^ rà hunla boa fortaleza , conforme a capacidade 
^ iéo sea sitio , e ficarà ehtào «t barra corno fé- 
t chada a toda^ in?asao do itìimigO) dando^seàs 
^ '- fortodezas 4ie Santa Graz e S. Ji^ao todo o re- 

* paro oofìveniento. Reoonfbeocmos porém setti 

* ^irrida , ^e nao sé consegiiindo o acabaniento 
• kc d»a[4Selki «obra ^ ficftró ^ ClMade esposta a gran- 
ai <d!e&)tlesveM<irai»,pórqpive en^aiKlo uà barra, to- 
« das ^ demais Pfóioas e dcsembarcadorés sào 

9 

« faoittimos:,«miilo ttìpik por serem diktados edìf- 
^M ficultosoè de ise defendier r da mesma coeiéicao 
"41 >(fOào 44giiU|)d{ft da6 platiftaibrnìas e loncos por 

-« <iiitiii»B^l:^reg*iria4^- E dado <^ easo de to- 
t das as fovtrfic^a^des 4a €ìdade virem a ter la 
« perfeicóe quo se pedo, neai com tado serenò t^à- 
n pazes de evitar a perdioào ddla por cerco, qiian* 
-^ do nà^ fosse per assatlo , por que 4ogo que o 
« juitnigO' nèfo acbasse opposi<^ào na barf'a flca^ 
Ji riào cortmlos^OB bastkn^nlas emitros soccorros. 
« Estes «outros efieitos^e perigos delles nos de* 
Il ?em persinadir a iisaportancìa da fortifica^ào dti 
■^ Lagem > por cujo efifeito o Govérhador Cerai 
Il do Estado o Sr. Antonio Telks da Silva, comò 
(» edioBo db hem desta Repabltca^ fot fervido s^s- 
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< pender com a minha vinda a ordem de passar 
« para a Bahia o Cofre do dinheiro do que resul- 
Q tou a sua Magestadc os avan90S do cunhQ da 
« moeda, e a importancia da veada dos chàos das 
e praias que tambem pertencia a Sua Magestade, 
t para que este povo tivcsse aquelle adjutorio, para 
«t a roUiiìcacào da Lagem, seus reparos e emenda 
' das duas fortalezas dos lados. Resta aómento da 
t parte de Yossas Mercés acudir-se cotù toda a 
« promptidào necessaria ao remedio das necessi- 
a dades que occorrem, de dnplicarmos o numero 
« das gentes que guarnecem o Presidio , reduzin- 
c do*-se a seis centas praias. efiectivaa , <2omo }k 
• por Yossas Mercés mesinos foi advertido pelò 

< Governador Geral , e de que totalimente neces- 
e sita a guarni^ào dàs referidas fortalezas , e dos 
« demais postoft da ArtUherìa e guarda da Gi- 
c dade ; o que facilmeììte se póde consegyuir; con- 

< servando*se para este offeito os excessos da paga 
« da dita Infanteria, a imposÌ9ào dos vìnhos ,:e 
a contribuico dayintena, na conformidadeque 
« bum e outro Donativo se tinha aqui conce- 
a dido para o mesmo firn ao Governador Luiz 
« Barbalho Bezeri^a : pois^u nào devo esperar 
« deste povo menos demonstra9ào que as pas- 
tt sadas , nem menos desempenho das promessa» 
« que fez dellas à Sua Magestade, em fédaqiia^ 

lidade e npbreza de Yossas Mercés, e. de huma 
« Cidade tàp opulenta i e Yossas Mearccs téem 



i 



■>- 



1)0 RIODE JANEIRO. l5l 

t éxemplo nos da Bahia , nào digo os do Reino, 
41 onde todos concorrem com fazcnda e com as 
« Tidas em ad) u torio da defensa e reputacao da 
• Patria 9 sem excepcào , ainda de todo o generò 
« de Ecclesiasticos. £m adjutorio dos eiSeitos tao 
t necessarios, comò os qiie tenho proposto ofFere- 
« coaVossasMercés, em Nome de Sua Magestade, 
h seis mil cruzados liquidos das condemna9òes ; 
«da minha parte o animo prompto e desinte- 
k ressado em que me mandem tratar semente 
« servico e conservacao da Capitania. E por quan*» 
« to estas materias pedem breve expediente , sir- 

* và©-se cada hiim de Vossas Mercès de me man* 

• darem preceito firmado, que nella tomar 
e por resolucào^ comò eu tambem o faco , para 
ir melhor clareza do que proponilo. Rio de Ja* 
ir neìro^lm 3 de Julho de i644- — Francisco de 
« Souto Maìor. » 

S 68. 

Acabando de ler a Memoria na Casa da Camara j 
para onde tinhào sido convidados e chamados os 
mclhores dos Cidadàos, e os Prelados das Reli- 
giòes , por unanime acordo proclamàrào todos 
de que era muiacertado tudo quanto fora propos- 
to , e que todos erao contentes se desse a execucao 
às medidas da publica seguranca da Cldade e Ca- 
pitania, e que se continuasse subsidio da Vin* 
lena por hiun anno^ ou por aqucUe tempo qiie 



a fiece^idade e pedL^^e, rortificaodcHse ó» ponto» 
ifidìcados, o pova eatàa luradoii: de que esta^a 
preste (i) cpmo kaes YassaUo» qiie erào de Sna 
Magestade aciidireiia a tudo q quo o RealServfco 
recIaiDasae de sua» pessoas e beos, t 

Enapregou a C^uiav^ assidua d3%€;n6ia uà sxfe-r 
cadacàa da^ coat;ribuÌ9óe3 ; além disso acordou 
que Q8 douos, dos barcos e b^tei^ qiie nayegayàq 
par4 QsEngenboa fo^s^etn obc^ado^ (a) de apreaen^^ 
tarem-se ao Thosoureira da Yu^teoa ^ pava dell^ 
ireceberQdì as cautekas , e por eUas qs, Sexihor^s dq 
Engeaho e Lavradores^ ombarcarcm as caixt^s^ 
dando q maaifesta deUas ao mesav> Tbosaureiro ^ 
bem corno qu^ $e Qoixtinuas^em a p^^ar todos o^ 
impostos, \i$to existirem osi jiiiUoaBaiQti^q^pQr que 
se aceitàrào, para occorrer a urgeocia da cousa pu- 
blica, gloria do seii Soberano, e seguridade do 
paiz, a firn de constituìr-se em estado respeita- 
vel que podesse repelUr tocja e qualque? ag^cssào . 
4qs Ilollandezes ;. cmaj^dcm-SQ jgualitictìte adinittir. 
louvacòea ou a)iD^s dQ3 Sepbores de Engenho é. 
Xai^rc^dores do quanto djeviào pagar debaixo de 
de sua palay ^a die bonra , se^undo tivej5sem obtidQ 
d^s suaa safras, }à còpk)sos, jàegcassosi productos.. 
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(i) Archivo do Rio db Janeiro , Livro de Vereap^a de 
1646 pag. iSa. 
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Ein todas as crtses sempre a diatribuicào' dos im- 
postos fc» nesta Cìdadis acordadà pela Camara e 

POYO. » 

^\ Tambem extendcn as suas vistas a respetto da ^ 
falta da moeda , coirvindo ( i ) no perìgoso expe- . 
diente deaiigmentar seu valor, determinando que 
corrcssem os tostóes por 160, os melos tostóes 
por So rs. Os Hespanhóes * acabaTào de fazer 
bancarrotà, elles falsificàrào toda a sua moeda 
corrente , comò pot Carta Regia de 1 3 de Setem- 
bro de i655 foi conmìunìeado ao Governador com 
a Lei de 6 de Junho do mesmo anno ; que n# 
preambulo della se declarou que , nào bastando 
as Reaes Dìsposicóes de a3 de Novembro de 16^7, 
e de 26 de Fevereiro de i65i para nào correr no 
R^no« Conquistas as pataeàs de novo fabrìcadas , 
por^e acharem falUdas na quantìdade do« pesos^ 
e'até falsificadas pelas noticias que se divulgarào, ^ 
mandava levantàr Casa de Moeda ^ para se fluidi*, 
rem , e reduzirem-se ao valor rea! , im pondo-se a 
pena de inciirso em moeda falsa aos que daquella 
se servtssem; Iforém, sem embargo da Lei, entrou 
sèmpre em Portugual huma immensa quantidàdc 
de moeda faisa. por eujo motivo se mandou probi* 
Wr e correr «a Reìno as patacas de fundicào , que 
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( 1 } Dito Arcliivo : Li vro i 1 . d6 Ordeu3 Reaes pag. \% 
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iioltchpoalostifeèsdBicorclàa^oti rosario ; de qìiòì^* 
ifiierfiorteB cpialidadeqiie rfo8se.( i } mandàndo^ser 
qiie nào fossem recebidas^ nem se dessem cm paga«^ * 
niento por moeda corrente ; pois deviào serlevada» 
i Casa da Moeda de Evora e Porto para se fundl* 
rem 9 e reduzirem-^se^ à .moeda ' do « lleino , e que 
p^elos seus jiistos valores se toriiassem aeiitregar^ 
aps^ciis doiios, coni o "valor da prata, sem outra 
despieza que a da fiindÌ9ào e cui^hos , qi^c seria q^ 
meaoe ppssivel, fs sem algom pro>veito da JPazenda^ 
Real ^. para cor rerem por moeda corrente^ e tudar 
debako das*^pena$ da'OrdGm'daLivro4''Tit. iisr, 
a^op^taca^ do.Govero» e^lvangfiiro rqiie- tivesseo»' 
o^eferido cordiàp e rosariojx 



^'Ut 



No piim|iTÌmeixto daquella Lei se manifesta rào^r 
muilos iuconvenìentes no Braanh porque^ desdea^ 
occupaoào do JUeino por Felippe II , ^ geral moeda 
qi|exor(ia, .era dàqi|dle'Monarcha, que se nào 
ppdia extHig^ir no .breve Reina do de £lrRei D. 
Jgào, lY^ Com a suppressào instantanea della o 
Commercio isentio grande vasio, por falla do re-* 
presentativot metallico* ; e a moeda falsificada faci^. 
lltava as óperacóes da fronde ^x e roubo publico:;, 
nàp oc<;orreu em tao grande caìamìAiìóe-o meìo do^ r 



mtmtÈmmmmmmém^mmumi^fm-^ 



{i) KDltò^'Lh'ro^-ArdiiTO^^/tjte*^^ 
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ì^troiliic^Sado^sado papclinòeda, €01^ atgwr 

ps&otdos BanGe&Nacionaes. - Qu^ia erera qne huma 

2Ìafào, sonhara de todo D ouco € praèa da-Ame* 

jricat leom iCào ^yastx) rZisperio qme Qfat»hgia -es 

BaìeQsJBakras, ^ilemanha, Italia, e Portugal, -fos* 

et vedtmdaiàaaaiff ab)ecta <das etrctinstanicids, ide 

roubaro ITiifrerto, jcom a introducnào ^da moedai 

laisa?l£Ua{feii ferida'pe}os)<a«iB<braco6'de Brìcree 

.em''t0do8'X>sfioiltos da sua vaMissima Monardhia; 

ponqueiflUiteaiavàD pés^de barro o colosso vaàsomir 

jbrDio do i80ii*1jioveriìo : desde entào a Soberba<Al:iii> 

iHoaM^sanhorerà do Xridonte de Neptimo, elaiv^» 

ji^U'AOKicHìdas'bazes >*a pnoBperidude do seu Btitiii» 

^psU^aila'Cimstittticàò; Oommereio, Industria, % 

HiorìoliB. A Tortuaa'qtte tanto havia ewsoberbecìdo 

it Asf paikha;^ ^ cortompeu na Moral e na Jlis^ 

tica; sua R^Iigiào foi substìtuìda pela sapersltcdOj^ 

seado as redea« do Governo eutregues a validos 

indignos , que mettérào o machado à arvore po-^ 

Jitica do Eatado^. a qual degeaerada em seus sue* 

eoe vitaes ,.nào correndo pelos canaes da sabcdoria 

do centro ,para a j^eripheria , adquirio taes vicios 

e enfermidades na sua structura e conformagào, 

que devia necessariamente perecer e cahir aos pe« 

«da^ps. 

;ÌL. lei do*. nf>vo «cunhoda raoeda Colonia| foi 

pubiicada nesta Cidade oo *soai das caixas' edm 
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tambores, expondo ó Goteraador no Bando qvte 
«fiandou iancar aos povos a magnitnde dos males 
•qne OS Hespanboes caiisàrào ao nosso commercia 
com a inlrodac9aa da moodà falsa ( i ) ; mandou 
e Camara eimbar à siia.custa as pataca» do Perùip 
qu^ tinhào por circulo hum cordào ou reparo do 
lÀesino cunho, visto qu« as do Mexico appareciào 
«em^Ile-, pagando ao« Qfficiaes Mineiros a despeza 
iki' fnndicao e cunhos.; e qiie todas as pessoas 
que ttvessem dinheiro das patacas do Perù sem 
elinho, a entregasseni na Casa daMoeda dentro 
em biun mez% o.que se observaria ató a chegada^ 
da. f rota do Reino ^ para eiitào se qiièbrarem os 
cuiàhos^ e> se naò cunhar mais dinheiro pelos turt* 
bulentos mo¥Ìmentos que se temiao levantar-se , 
e qiie incorreriào no crime de raoeda falsa osquc 
pratlcassem o contràrio^ 



S75. 



> . 



A bemfeitora Mao do Omnipotente fem sempre 
nos tempos desàfoHùnadps siiscitado lieróes do*^. 
tados de espirito trdnscéndente qtìe yencem os 
niàiòres obstaciilos , expohdo a sua vida, vigiUas 
etrabalhos para salvacàò do seu paiz. Foi sempre 
em taes épocas que se exercèrào as maiores virtù - 
des, a tempo que a. fortuna e a prosperidade 



(1) Alrhivo da Villa /le Ao^ra'dos Rcis^ Llvro dos Re- 
giatiosd<taiioodej%59p99.85i. . r 
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'lliviitas tézés tém feito humilfaar e perder od mais 
bem conatitàidos Estados. Gracas e mil gra^a»" 
ttfào dadas ao entkiisfasiDo è patriotismo leal do» 
«babitantes do Rio de Janeiro, que ein hUm estadò 
tao indigènte e eritico, obràrào tantos prodigiqs de 
•talor e de generosidade a bem do Real servico 
qaeEl-Rei ì>. Joao IV etn tcstemnnho perpetuò 
*d0 leu'reconheciilìento pelo Al vara de io de Fe- 
yeteka de l64a (i), tendo ouvido ao Desembar^ 
<gador Procarador da Coróa Thomé Pinheiro da 
Teiga » Ibe permittio as honras , privilegios , isen* 
*^fdes é HblBrdàdes de qne gozavào os Cìdadàos da 
-Cidade do Poirto ^ a qnem El-Rei 1). Joào II no 
-anno de 1490 concederà os privilegios e direitos , 
de qué gòzavSo Os Vereadored da Cidade de Lisboa 
cdrD OS cònjlinctaitiente concedidos aos Infancóes , 
é ricQS homens qne possnirào antigamente as ter- 
ras d(3' Senta Maria de Besteiros. Este espirito de 
^Kntincfao das pessoas foi enob todos os tempos O 
«pie exalfon o espirito publicò, que transmittiào d 
pòsteiidade^'OS gknriosos^feifos das Macóes civili-^ 
ÌBadas. 

' S74. 

KecìaniaTa na Terdade o estado bellicosa dos 
tempod medidas de seguranca e deprevencào, pois 
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* fi) IféH^, do Rio ^^f^^llrto Q d^^^Méos 






^1^ r. |4N«»M ; 

^^ìojjias ^. aborto , ;9 ejjpaKilP., P >IIWlO 4»4>Qfmr* 

^oJt^^sfle t;pdf>8 iiairpp jc^o |itQ0 ^qitFfailckco jcjb 
jàfi .reputaci por ?uffi?«^gJA«?ir^,ctepde ^H^wtoim 

^rav^d^ jpe\o Al^ai^ . gue ^e €9(pii#> jw» !& et *ftufr 
itpbrp de 1 644- (* i) l'^^-fiw*^ R^ 4a4a «^.^ida 
Jì^ìùejm^o dp 4.644 f*o 'Cìe«>^^ ,4^ i^mada Ss^kor 
,^Qr.Coi:rea .d^.Sà (a), <^ ACK>u4c9jirfi qoiO)» iO m^ 

fi ipTOecipotó^pte ;d9 : W?QW^ .^<W >c|*ie dftrfa pAtt^r 

^Q,v€«f]^4Qr d^Qìiel)^ J^ii¥>., ^ ^1» .de fue pórr 

4? ,45^»*!^» «^ d^«t4 l»cftr m S§Aìki, :péiw ?«»»• 

«ceber ahi cem liomeas^ qne o Governador £l(gKEil 
havia de apromptar.^ parg com os duzentos que 
recebéra do Reioo prefazer trezentas pra^as ^ as 
quaes com as eiiibarca9òes necessarias , e pitgita 
iquintaes de polvpra , municóes , e arcpas de sobre« 
■■#* ■■■■' ■ ■■■■'■■ ■ » ■■■■■■■ ■ I ■ ■ III 

. if) LiyrQ 9,jJe;|gr(t.flfia^.jfa.A4:pbi|M> dp^#a.f ag.3$4- 
(a) Diio iivro e Arcliivo> pag. 36o fl» . . • . 






celiente, entregasse tuda- a* aquelle Francisco de 
Sòlito Maior : e que outro sim se applicasjse p^i^a 
atà^)^^9^ dà' e^pedi^aò déz nàti criizados que 
' etiitìab nèstk Cidàde db ciVhliò dai mòedà, e qiVe^ 
uSÒ biàstàhdó hbuvèsse maò de'qualquer outrà 
lèfìdà da Fà^ildà Rèal; fornialisahdo de tuda 
ctfntà parà'sér Visfà, e berCiddés do quanto o mes* 
iA5'Cféh%rat dà At'Énàda eutregàva ao Govemador' 
n^nfiréÉCdÀ'pSÙ['a'a ex|)èdi6ào do Rcino de Angola,* 
filèàtrdci* ha iùtéllu^encià de qué sèu tio Dùarto" 
(«0tféà' Yàìslqù'Cifiriles'fiGàrià nès te' Governo, 

I»&flitò m^gftté^niótiVO'ort^^^ sc^ 

dÌ§;h<ftl*lÀàhdai'*'eàérefer a aqtiélle Tasqùéahès a ' 
(Taf ta iiègtì dc^'M 'de Dezétnbro do mesmo anhò' 
de' 164^4 (')> eitt'à qtiat Ihe participava coii- 
Ttt'*ad'Rfel*8éi*vfcb'ser eiivladò ao Réiùò de An*'' 
grtlàl^orGóVèrltodó^'òMéstfè de Campò 'Fi^anciscó^ 
dS*SÀtltb litàióìf ; e*qìlF^ énti^étàhlo fiicdsse elfe gó- 
TértlàiidÓ'e^a Pra^a etìi qtiahtó naò sehiandasse ' 
otlthi'tótt^; telld^' e tiààndo da tnesinia j urisdiccao ^ 
quetinha e de qtlféld^aràseu'atttecèSsòr, Gonfiando ' 
disile que acudiria as obrighcóes do seu posta 
totn satisfa^aoy corno jà hayia praticado na» oc-^ 
casióeà qiie o occupara. 



-..-■»»^-.^ /" 
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•■ ' ■ '876. ; ; 

£111 observancia daquellas'Reaes determinacòes, 
què forao acompfinbadas de huma provisào do 
Goyeniador Geral Antonio Telles , datada aos 2 1 
de Fevereiro de 164^9 entrou na serventia deste 
Governo Duarte Correa Vasqueanes, levantando a 
homenagi^m/ao nomeado Governador de Angola , 
que devia partir sem demora ; por c,U|a razào o 
Governador Gerani) apprecìando o merecimento 
da pessoa do General da Armada j que estava en* 
carregado de prestar-se a tao importante diligen- 
x^ia da restauracào de huma Provincia tao vanta* 
josa aos interesses da Coróa , ordenou levas de 
gente para o Exercito que devia jacojmpanha-lo , 
que se Servio na Provisào de 2 1 de Fevereiro de 
1645 no Real Nome de seu Soberano conccder-lbe 
todos ospoderes e)urisdic$6es, que erào pelo mes* 
mo Hei concedidos ao seu Governo , confiando na 
pjrudencia , talento, ^e inlelligencia do dito General 
das Frx)tas, obrasse, segundo sua obrìgacào, pela 
B^tisfacào que tinha dajsua pessoa ^ em qualquer 
materia ou caso que a demora e urgepcia do 
npgocio nào perjniltisse fazer aviso. 

■ ■ S 77- 

Apenas aportou u Frota a este bello Porto, que 
o General Salvador Correa de Sa, fez convocar 

->4*) Dito Jiivro f lArcbiyo pag. 336. - ^ ' 
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''«m 6 de Abril do anno de i6.^5 nà casa da sua 
residencia ao novo Govemador seu Tio Duarte 
Correa Yasqueanes, e ao Ouvidor geral o Doutor 
Damiào de Ag^uìàr, eaos Oflfìciaes da Camara com 
b' Juiz Ordinario Francisco da Costa Barros, qiie 
erào aqueDes Antonio de Aguiar , Alvaro de Mat- 
tos , Fedro Pinhciro , e o Procuràdor do Conse- 
Iho Francisco Pinheiro de Andrade ; assim corno 
lambem chamou, corno fóra sempre costume, 
nos n^^ios importantes aos Prelados das Reli- 
gióes , e aos mais respeitaveis Ecclesiasticos ; com 
a assistencia do ^ Almoxarife da Fazenda Rea! Af- 
fbnso Ribeiro , e dos negociantes carregadores dos 
nayìos, os Capitàes Gregorio Mendes, Fedro Mar- 
tins M^[rào , Balthazar de Amorim , Joào Dantas^ 
Miguel Cardoso , José Gomes, acstes mandouler 
o novo Alvarà do Regimcnto das Frotas datado aos 
il6 de Marfo'de i644 (0 P^^o qual succedta hu« 

(i) Eu El-Rei, Fa^o nabcr a fós Salrador Correa de 
Sa e Beoavides f Fidalgo da ftlinha Gasa « que por justas 
^oosiderapdea do. Al«u Real Servilo y bem dos incu9 Vas- 
sallos f melhor seguranpa da nayegapfio do Estadodo Bra- 
aìl, MaDdei Ordeoar huma Frota para dar c^colta para aos. 
navios da na? egapfio ^ para que se possSo oppdr a qualqucr 
aooDtecimenlo dos iniinigo», e os ineus Vassallus logrem 
com sùguran^i as re^^uUas dos cabedaes que nella mette<«, 
j»ni. Houfei pnr4)em de ? os nomear por Geoeral da dita 
l}roXa ,' pela/^xperiencia que teodea das cousas do mar, e. 
vpMO e Meu Seri j(o. £ por coafiar de t6s que em ludo 

TOMO XI. 21 ' 



«ift w^à ordeifì de causa» que pat^otìgraa cc^ira^ 
iikAté» £f benn da segnmica da Manarckia ^ o m^ii 

pioeodefeis c^Ufiorrae tasfA obf iga$àa i e por AlmimBU A 
Diogo mariioffikladehpa^ na quni se guardare or«gi mento 
seguiate : 

i.*> Os oavios quehourerem de servir nesU Frola cte 
Capitania e A!tnìrante deira , ser^^ meas^ (}ure £u ttandafei 
ifrometfr àtss At Mmba Jkmia^sl Ke^f^ i5M0ph^s ^ prmMo* 
• àriBÈtài^ por istonUf do» A*eCes a avariai^ del assooarei • 
teendas ^iie odifoa svi carregMrem ; e 0<vfft cada k^ii» d«Uat 
4f^ parie d« Coo toi»«lfldas i b«ai «rlUliados ^^ com loa m« 
fnite9 caèa hmn 9 e »eu (^apUìio de mas e g,uerva , coin huiti 
Alf«res eSargeuto, nos quaes se dq ette rà som e ale duas 
parles da carga>.para quo cooH- òs fréies é attirTàs qìi^' ^^ 
hSò de pagar peta noaneira a<}iaùte'dbehrfailà , 8« sifppr'à e^ 
gw«to ^ fnfòfrffe^m'do ittwr. 

s.** ^rt^è#4 aa A{&^(«iai hOBT Sftirgenl# lilr e ljb^Qt«^ 
pfsàoer dh irakif ttSer^ri^oA; «^.fi^|^i^.(l^i]|||e & dkiHe' a 
es^efi^JOriB^ loostrac q^e ae^ aecas^i^ da oiUra Afodootùp, 
mandare! prover delfe. 

S.** Haveni tambem huin Auditor que conlbeca de todas 
bì cArìtis cWs ^ cHittti daé ftssffè» ^ue^atydftfett^ cmbàr** 
càidfis' tìc^t» Pftìla , e tjofréttf Apend^te» da gi-titte* de4l*s * 
ctfehdafl dèpois de ttjrcin a«*ferrtailo ]^^a(^ rtiotó 6\f!i» Ftotéfè ^ 
ctntté mtéstìw» p(r(lei!'frfùrisdflDeSb qfii« tfè^rt^ edtf^iie us» 
cPdHj Uttdidas da IVidla ,i o qtiìaf Ed W*tfdarref «Khtìear f e 
asslttì a pesstw qiié còiti cfffe Ih de sènrìr i*e E^itia(^. 

4.» Harer^ tamlicn» fctiitì Ffeflchr^ ^é arFr^a- jrhittntfttvfe 
d^ Ahwoxarffe , f»^» tk^t^tSìadàV e ftfitòVftar^ ^ dWerto da 
a%«iHar qafe> ^é l^a* de ét^i*éi^afAf daàf tc-fiittf^ de fl^^éue<# e Ta^ 
a^rrfas c(«re Sé» èifrfe^etriWi^ftr^s o^IrtHu* tìè freta pa^a* 

»»»tetii^-e paga daif gei^^ de pÉoxtSi -è itìWflwd^, eoitiJt 
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$ereBses do Commercia smniqtiilado e -destruido 
l^dkìs iaknigOB da Cor6«. Foi udoptado comg o 

toìéo e àù kltùìthu^b, % dòn mais tniniirtrM t)»» creila 
tenrireai aà Mm Frota , serào et tal tftlor , porief é eipth» 
rienoki» que possflo ler Capitfies d« ttiir t goerin ^ odlies 
« approvfertfs ; ^ ofio «Montrando nelles «sui parte» ^ ou 
nfiod q«Hereiido«er, poderfto notuear pefièoa em qtse «ìIm 
fB<»nconrfte » o ipiai tendo estes refuisitos , itth pof ftim 
ippr<b?ftdo« 

' sy Affi C4{>t(ie9 6 Soldados , qfie«m ietift ntif ios Mrin^ 
tem ée txitfr de gtierra nesfUis Frotsis ^ ttitf Daterei ùé Mr?if^ 
$oe qi»B ti«na me fljiereiti, eoino se fossetti feito4 fìà< Ai^ 
madas fteae» deste* Reìiìód, e aosf boenefrs de ttiitt lérei 
lambem respelto tMS oeeMÌ6e$ àoé seas a«irese«ntvtMe»t4ya 

6.» De Baixeiflf que IkoOTerem de oavegar 9€tà6 ao ifief^ 
ttM do poite de 9k>o foaeladas dom lO ptripdv do ttifiliie* 
irla, oe qttaef aerft& niaa^dos «tarmiiiar pelù COAéelli^ 
UUramaritìO : o§ qtie forem de mends porte dffo hàftt&ò 
lit«rìa$ ; petiétn la que ^e ìkeè detetn se iràO depositando 
Da mio do FeH^r 9 p^ra compra de doeé botis Galedes^qtré 
alrv^o ^e Capitante -e Almira^te da dlt« Ftota ^ para que 
por esle «réd^ le fé ettfogaiifdo os embArdaedes pelfCN)'* 
m», t o% mvemòofei 96 dlspe«k&^ a fobfto->la^ de iiM4«f 
piarne que fdr poHfve! , porqite èì^9(y tmù tao sòrtiermé Ihé 
ftaaltarééMuifiilereMè^y nf^hitiator ^egaran^a cttt ^utt 
iiare^§#) a fepafa^^ do ftelnro. 

7.* Panird^ a^ Ff età do Porto desta Cidàdc até ot derra- 
deiroe &hkW4&'mt* dc^ l^tembro de ceda anno pard a Bau 
hhr# e d'alf ptfM a Rio de Jaaeiro', e daqtieNa €é^katiià 
f<o)«ai^i(^ oanatioapara a ffa^'a que IrauvereiM déVifeftf 
compaaMff d^ F^eta atè o defrtadefro de Mat^o » para (p 

fBie^eUes.e es 4a Bahia . saiao emAbirl, que sSo àem^on- 

ai** 
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mais sabìo espediènte a prol commum do Rèiooji 
a nasegaqào em Frotas, aiùda que fossem tao vio^ 



fòeè mais appro? adas em respeito de ? ir a Frola mais con» 
eerf ada 9 e em que se achard. a Aìrmada Real fora , viade 
pela altura de quanenta e humgràos e melo, deixando oi 
navlos do Porto e Vianoa recolhidos em seos porto», e 
com 08 mais Tireis seguindo até .0 porto desta Cidade. 

8.*^ E porque obrigando aos Yassallos a que deste Reina 
na? eguem em Frotas para oBrasil, ajuntando^se para est^ 
effeito no porto desta Cidade, Ibe seria de grande da^no 
e prejiiiio 9 assim. pelo risco que correrlo em razdo do»^ 
tempos e dos inimlgos qoe.de ordinario andào nestes ma* 
rea, corno tambem por Ihe.ser necessario irem pelas Ilhas 
faier as fluas escala» de proTimeotoa de farinhas , ? inhos 
e outros generos, queliSo de levar para aadilas partes ; 
e juDiamente para que possSo os ditos na? ios ter tempo 
de faser nellas suas carrega^Oes, para que ao tempo da 
cbegad^a da Frota, e da sua partida para este Reino, se 
acbem prestes e ndo tenbdo detenpas : Hei por bem qud 
para as dilas partes do Brazil possào os xlilos navios n^r 
Tegar em todos os tempos que quizercm., e Ihes bem es«- 
liver Sem esperarem pelas ditas Frotas ; porcm a Tolta 
para este Reino nao poderà.6 vir senfio em sua conserfa, 
para se e? itar damno que se possa seguir em razào de 
virem sós, cuhirem nas mfios doa Inimigos, nem vòs nem 
o Governador Geral do dito Estado , ou Gapitdo Mór d^ 
Rio de Janeiro Ibe poderdO dar lioenga em contrario , salvo 
quando fór parade trazer algum aviso muito do MeuSer- 
Tipo, que para este effeito se elegerà6 as embarcapóes 
mais pequenas que hou? erem , para que possfio com mais 
suavidade firem a este Reino e trazerem o dito ayiso. 
{).® Na carga dos ^lios ua?ios preferiràiO os que foregci 
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l^tòs Off meios , pelo monopolio dos gencros es^ 
tancados tao contrario aos interesses da Ceróa , e 

ie maler porte , e aos de inenor porte se Ihes darà 96 
oaeia carga ; porque assim nìràù as faiendas dos particir- 
bifes e carregadores mais scguras, e os armadores prooa* 
rad avantajur-se nas fabrìcas que fiterem , dos que forem 
detnaior porte 9 assim por se dóo arrìscarem e ficarein Sem 
carga 9 corno tambem por gozarem do beneficio da avaria» 
4|iie Dito hfiò- de loigrar-se os ditos navios o<lo forem ao me^ 
■Bos de 900 tooeladas , corno fica dito lìo Gap. 6 deste Rcf^ 
gkncDto; sendo os ditos Baiieis de aoo toneladus e 10 
pepas de artllhierla y baveréó de fretes da Bahia por cada 
&4 arrobaS) que he humi touelada Portugueza 12^000 
rs<;9 e as de 3oo tooeladas e i5. pepas 14^000 rs. , e os 
do ^'^o tooeladas e 2a pepas i6j||^ooo rs. E viodo do Rio 
de Janeiro haverdG pela mesma forma que fica dito a^ rs; 
por tooelada e ayariaV quer seja da Bahia quer seja do Rio 
de» Janeiro» serd- de it)o-rs. por arn)ba. 

IO. B porque cada hum destcs navios bade carregat 
660 caizas de assucar , que a ao arrabds cada caixa, comò 
be costume, fasem ia»ooo arrobas: e pagando tosilo de 
avaria por arroba ImportSo tres mìl cruzados, e desia ava« 
rial ba^e kaver dono^da navio a 40 rs. por cada tnstSo, e 
OS 60 rs* quo-ficfia se appllcSo para o sostento e soldo dò 
€apiifio e Soldados'que bfio de ir embarcados em cada 
IiuiD, para a sua defeosa quebào de set a5 que importfió 
em 730^000 rs > nSo bastùo e he necessario supprir-se a 
està falta pelos raclhores e mais soavcs meios que ser 
possa : Hei por bem que em cada hum dos ditós uayiois 
de mais dos assucares que houver de carregar» se carre« 
gsem 400 qoiotaes de Pdo BraziI por conia da mesma fa^ 
seoda 9 doa quaes se pagaràd 400 rs. de frete por cada 



«sta4o dp ^o^rr^gagnento dos oavi^ oàp arlilbador 

quipUlf e destes 4oQ C9* .bii?U p df^nadaudvio 4efi09DUr 
309 fa. 9 Q 09 outros 3Q0 fi* fé 4{>plicarà4 umbein no §iii« 
t^pto e 80M0 d9 geoU* E Q9 JX^rioi qu6 4»rre|fiirein no Ria 
de Janeiro» ou em ovira .qualiiuer Pra^ doRstado do 
J^OkzU quo Q(io troiixereaip6o, pag«ri& 5oo rs. decada 
laaelada <]tte oarr^f ar para ajuda do ga&io. 

Ai.^ E porqu^iAto 0» iiafìps que bdo d« oavegar par» 
a Sabia aóipe^ale hdo de carragar 4op qM«otaa9 de pio cada 
biii^ por ppaia da Ui»ha f #it«Mida » em raate do péo do 
Rio daJaoairQ ser de qiiaiidada-^ue q$o tam •C'oeila naate 
Iiaia<» t 4* 4^ ^ do'^^ ^^ 4^M>« myU>$ inao hào de krar 
maif qua aoo fa» de freta por ^da qoialal « eomo fiea àxii> 
lào QapiuUo aoiei^ad^oUf 90 qua se Ibe fteio occupaodo 
paria da ^ to^oladas ^om pouca utllidada : Bei por bea 
q4ie a Capit^aia ^ a Almiraafte da dita Frolla carregMe cada 
huin pelo meoos aoo taoeladas da Pào Biraaii^ ^ qital e 
luav G^farnador do dito Esindo, a ProT^dor Mòr <lte Uìaha 
fa^i^dat ella a fò«^ pe4a paria qu^ voa toaa» facaia cafra^ 
KfiigaF eqi pa44 bxun dos dMu^' navio^a ^njiiolaY^kiMAte. 

i.a^ ]S pQr qvai4Q i^aitós pc^iHÀpioa ba far^a perHiiM»Hia 
^ i;t^Y$^CP9lP djis eoibarcag^^a da mwas p^Hri^ da aao lo* 
i^l$idMf aia aiUs $e i^f^abaran^ & i« Hiaarai» oiMraa de 
l^aipr poiO^i,. f^omo fiaa dito oastA Ragiiiiepta i oMBiide* 
i;ao40' t^mbe^i qup sa dalqdo Uief pcobibir qiue nio mve» 
guam para a^partaa dP ftrazil) a9d ìS(0 sómaote ficarM jet 
meud Ya^saUos aom daiaoo €oii»idieravel nari cabadaas «pie 
pa^s dUai fabrìjoas léofn, oiattidQ f mas tai»liam aaoàx).dar4 
T4^ 19 sal^da do^ a9|9iM2ai',aa do ditoSitada^: Hai porbem 
f^o a4 dib|s,aii4ikaJCC9fiAa3i ìhmhq \à fica dt^^piaaioo laarf 



/ 
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!q^ fiGtftad éondemnados e prejndioados odpro^ 
prìètarìùé no» freles s^patiéo as noras reaes deter- 

%9 Ihe de de fret^ à f ^^oo^y n« por toùel^a , e indo do 
Rio de Janeiro a 14^000 rs. , coni que tambera se etita ò 
ifttfiEN) ^ftf# pèà^ «estfitar floft earrégadóreg di ntàior parte ; 
féréùiéét^ éìtifif fttieffftrt^ 09 fnestreè das ditas embafca- 
fNM oUrì^déV tf ènfr^gtfr A^ m«ru Féìtor e Altnofarifo 
i^^fiaoo r^ d« <Kid£r tooeflada pa^a sr{nda do sustento da ia^ 
fanterìa q^t éstttfiia nafios e àraiadatr <9s h&o de com* 
BflOfét, EiTM iiiffirdo qne nas licencts qùe hòureres de daf 
tf eMeif ^nrtid^ j^tfra earr«g;a'r sejAo preferìdos aquelics que 
tlrereift «tgcifba arilfbefta 6^ fbtetn tiòrvos , e voi parecereuS 
ftMlhvi^s (mlr Mbfttpaffihafem a Frota. 

'ifS'.'SettMneòéM^tt^taleretd-de de^afgati^ dos oavìor 
dot lyàftitiolareé ié afgumVi artilheWar lUfhha , ou sendo oe- 
t^iMàtid mttìfer'^-fh^ afguhia |jara scrà melliOi^ defensa e 
fttarnipSo , tenceràd oada duas pecas qoe àssim tayarem, 
aefRkf dfe iNilA iDfàIriiitkeiro para iànìttem ^e despcdder 
HtLfi etttiaiM Ae^tfMkte» à tfòiféert^gio e aogmenlo das dltaa 
Frétai.- - 

f 4* C^^ ^ ^MAd dos ttiarinlieTroà se naò aftei'artf cousaf 
ilg^tta^fttté Mfìhtf j^gÀM tìùiforìiia qirèf sempre sé fcz« 

tS^. fhrtùdtf^ oqtté'tòca ao diiSettù- der avaria 96 cobrarj 
no Eìrtado do Bi^alltpflM apagadiàgentcf da guerra, e ihais 
dtf8]^tthi ^€ fofefttf oet^ssariais fa^er doiii od naVios da 
PftAà, (B èMflCtritetad^ sia pagttr/i trelsfe Relno , ò quat di* 
tihéìfò IVà éefciM^a^ ^d^^é^dér d Feitòr Àfmòxaii'ire comi 
* diìàìÈét >dèi tùttf^ ^tiiérdl : e paVa a éobrf-afiga sé Ra de 
fKtii^ Mtt'AvVo^'^érrèò^itii ùmxHeràdD é rabricivdo peto Àu« 
dlIfàrf^éAltiiBr^trÉ'dfi^'tfaihrègnfréìTi ret«i1ta tudcr q'ue àssicn 
€tìlMf^f''0 'i^kr èerà dbrl'gfadó a dar ÙtSn^a neéU Ci'dade af} 
#4iMRi«-èe<ll^ ttiiFtftiiMtaB ; e de éaAr vhgètti qtié fiiar 
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mina^des , e os donos dos generos embarcadot 
impossibilitados , para reembdisarcin as somcnaft 

darà conta noa meua contpa do fteioo eCasa, e tirare qui* 
tapdo» 

16. Outro lim Bei por beili qoea deipeia que o dito 
Feitor Almoiarife fiser pelo^-que tooa ao tosso soldo » que 
550 dousmil cruiados 4»da anno, e -o Àlmoi^rifc 3oo jj^ ra* 
cada anno 9 que se reparliràO aos meies, e. assilli :aos sol* 
dos do Auditor j Sacgenio Mòr, ^Ajudanta-» Capitfio « A4fa* 
resy Sargeoto» e inaia OfHoiaes» que serdd os que peioff 
naesmos cargos Ibes. pertencerem » seri, pela maneira se- 
^uÌDt^, a saber : nu Brasil d» ter^ parte dos seus ^oldoa^ 
e Deste Reino as duas. partes , toinaodo.quilapào daslaea 
pessoas, com as deolara^dea costumadas para a coota do dito 
Feitor e Almozarìfet e, por està mesma maneira a iofitote- 
ria e maotiinefitos della , ^ue ludo ha de sabir. do dito di* 
reito da a? aria. 

17. E porque pòde aconiecer serneceasario fozeremrse 
^Qtras despezas extraordinarias- oa Gapitania e Almirante 
da dita Frota : Mando ao dito Feitor e Almozarife , que 
por despacho do? osso aa fapa , e .com a fossa assistencia 
Ittnbrando-fos jque Aio sejfio as taes despezas, senào 
aquellas queibrem precisamente necessari^s ; e nào scado 
pteis e necessarias» se nao levard tm conta. 

18. Outro sim ha?erà outro li?ro de despeza tambem 
oomerado e rubricado pelo dito Auditor, .e.^erTÌrà de Es* 
criTào da receita a despeza » o inesmo que ha de ser? ir 
na Auditoria , no qual se lampara todaS' as despezas que se 
fizerem assignadas por tòs e pelo dito Feitor e Almozarifoy 
deolarando-se em que a dita despeza se fez , e a causa 
que houte para se fazer, e isto além da ordem por es* 
orito qua bareis . de .passary para que a dita despeza »e 
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roccbidas de valor do6 sens generos vendidos eoi 
boa [é ao8 carregadores, fez na Assemblea a que 

• • • 

fhgtk em Wvto dareccita^ em que se' ha de carré gar ao= 
dito Peitor e Almoxarife, ttido aquillo que cobrarda afa-« 
ria : e sedeclurard tanfibem era cada assento quecob^ou 
li o quanto de cada pcssoh 9 decluraDdo-a por scu nome , 
dfi^ tnex e anno^ dos' quaes assenios ha de proceder as 
. quitac6es que se b2o de- dar ds partes que pagorein a dita 
a'tàda'9''par& a sua 'guarda j assignados pelo BscrhaOi e 
,. j>é1o dito feitor e por TÒs, para que por e&leinodo me 
&eja presente o dinfaeiro que tem eoiradò em podcr do 
dito Feftor , e qtìe se tem dcspendldo, que fica ainda 

■ 

em 8cr. .1 • 

19. O dìtd Feltor e Almoxarlfe terd de ordenado cada 
ahriò àob^obòi'rs. ,' tch'do*6e'consider»|puo ao muito'tra- 
baìho que liif de ter nò exercicio dé^iui (/fllcio, andando 
embarcado, e sendo obr'igado'a da^ fianca e contàscada 
anho^ qua!' se podere d' sì proprio dóinesmo rendimento 
da ataria ; e ò E Scrivilo do scu cargo q(iè ha tambem 
de ò ser da Àuditoria, havcrd de ordcoado cm bada anno 
^b^obò rs.", de que tdmbem ba?erd pagamento pelo mes* 
rao modo que tosso haveìs de ha?er, e os mcsmos 

' ■ ■ • 

Offlciaes eSoldados, os quaes Fcitof e Escrir.lo, sèndo 
necessario encarrcga-los de oulros oifìcios, ncm por isso 
barerei outro òrdfenadò, mas que humsò ^ por'ser assim 
conròrmc 4s minhas Leis e Regimentoé. 

aò. Para que nào hajSo demoras que obHgiiem a dcspe«> 
zas iniiteif':'Héi por bem^'é yos Mando qub'com toda'il 
brefiidade posslTel procureis abreViata viagem', assim dil 
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ida^có'mò de folta ^ para qué se possa fazer a yiàgcdi'dil 
Frola todo9 os ànnos. . -. »• 



• ■» 



31. £ para que isto nao tenha algnm cxtraviof, e tneUior 
TOMO n. 22 



presidia o Genève d^ f lyH^^ ^ t»^ vira cmi)iC09^ 

_^J!L .1'— ' ■■! ' i.-L- ' -. ' ' ■■ ' ...■ ' . ' . ' . ! . , I " 

^ ppm ioposeigiMr : Heipor ]t»eip e ])|op4o i^ tqd^s aji Jus» 
Upaf i|8«Hii 4este Reipo , corno 4o di^ ]&«U^o« fa^ap hr^yo 
f 9«niiiiUMPÌapoeiile pa^r ps firetes e di? idlas perjteoci^nt^a 
p ^ta Tiageufi aosmeatref^ fne^^pr^ea^ paa^^gi9ÌrQ9,, e 
maif iiiiere^8a(|os qpe vipreua oaadUa» Fi:oU9| cop^^ta^p, 
4o qae liquidarne ntellie defereatf. 

pa. £ ppr quanto para a dcfepsii e ^egur^ippa dps ni^TlPa> 
mercaniea» confemque os doops dielles Ihea meiUo a^inaf. 
para a gente de mar que nellea bi^o de tr^ier ^ Hei por bjep^, 
que tragfio nos dito» oavios taptpa nnpi^queli^s e Ghuxpflj 
quanta» forem as pesseas que nelles trouxerem. 

aS. S Sei pplrp »pp por bepi qpe nepii pea|e 9e}f\D, 
MOi no E^udo c|o ^»l,i fe,p9|9p fabricar pa«ìp ot(,q%« 
fAiella que aejifp de menos de 2qq \pnpUdf\jf j e 4f^bi parPi 
cima» porqpe nenbifin ba depa?egarna8 djtas^F.rptps de 
inenpv.ppctef depois qpe acai^iMrepa os que J^é,e9|t^o fa|)rf- 
cp^dpa .: e ap Garp^pll^s que assipi «e fa)>rjcarqin dp porte 
Ap app topeladas , .9ptàf arpiai^os^ com io pepas de artir 
lhfi;|a,,.poinp.03,ni(^ip8 de ipepc{9 |;orte, se intenderà paf^ 
parafellaa e na^^os que bpuyereti^ de paregar para o Bra* 
^yl^ porque para onlros portps se podere^ fobricar os pa« 
fiof que ihe; fiapr cpp^. , 

a4« Qf p^f ip9 q^^^ fpf^fQ ^P ^>^ .4e^: Janeiro e, mais por» 
tosdo Sòl, tiràO dppf andar epm a carga que tire repi a 
Cijd^jied^iJSf»hj«f.^n9'j^p^p^ 

flrjBin d«fbi em Yo^aa popscrja^ i^^^^^ por tal 

i)ap4p que Q^iT), T^pb^p P?.QHo antes da partida da Frota ^ 
pf)rj| e?|lar ps ifaftp^^e^flpspjfiias ^pe pod^f à(> /aacr na Ba-y 
hia, sendo muita a deten^a^ nem Ijiip^^m^ue Tien^So^ 
i,eu4o ,yO[8 j4 pa^^^i^; , . \ 
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represeotCàrio assilli ó% offieiaes da Gamara , c6ino 
OS oàtngaéMen e ^ctonos.dos naviós^ que nSo] se 

- a5. Por<|iisiito ss co mas dò iHiir ifio iooefta'é, e hf 

casoé cm (fife aeaao póde provenir antielpadamente : Qt^ì 

jior Mn cple iòa oom Almozurifie da dKta Frola , hudì*' 

««or, Sai^f eèlo HAr» Capilfia Al ór de guerra da Ctfpitattta; 

-diaÉKHiliaia not Uc.9 casoa o qoe ae vencer por Tn4i»fdioé» 

1 I 

leii]hraQdo*Yoa qae fitinhà teD^àp he tratar sòmeotre de 

melhor aeerlò etti Bleu Servilo ; e nfto se pndéndo por ah- 

•|;qna'jk«9(deoteajuDUf Gondelh^ uà forma referidaj re- 

.•Qlf^jreìa oato egin a malor parie dos que se podiereivi 

9f\mUkt^, baendo de Indo papeia para se ine dar conia , 

levido neof ssano ; e seodo caso que se oparte Aliniraole, 

podere re^oWcr os .ca&os nao ciiidados cotti o ineslre e 

,pUolo j a #0 dìlo AliDÌraote darà Iiuma copia deste Re^i* 

tnealo para saber o corno se ha de hayer ^m seineihaatos 

•GàsOBr. 

a6* £ p^FqoUfUo pòde acontecer que lenhais boa oo« 

aasifio de volur eoin bre?idade coip a Frola para esie 

.RtiioOf e TO^ posw scr de iinpedimentu nào lerdea eoi 

qai|iiUdi|<}e 09 o^cia^s de calafble, carpioleìros, ferreiros 

,e inadDJntirof « a enibarc^pOespequeaas, genie do mar, e 

.Uj^4o ^mais^de quo se oecesi^ila para seinelhantes joroar 

4a» : 0<)ì 9Vf b^na q^e as pessoas do Governador Geral, 

e aos CapilHes e mais ministro da Guerra e Fazeoda da 9 

Cppitanias e>P4a^o# a que foresler, aos quaes Maodo vo« 

r Ip-dSein» pag9,|id|0-se-lkes seu eslipendio ; tendo consU 

.dera^ao* quf$\C0Jpp Lìilo he para tempo tao breve, nunr 

ca póda-ficaf 4e pTejuizo a ningueu^, anies em grande 

beoefipia.dp8 ip^iia Vassallesca q^e principalmente alleodo^ 

^ qu^ TipiS-diQ^iQ as^im para issoj corno para ludo m.^is 

IJIlf q}i^i|ie<(^lare6} loda a ajuda e {ayor que nclics ($r^ 



<padfai 30; pvédetiter^tsÌBÌéoi das écHtsas oksef vaivse 
a letna :arIl0gìàiCQto.«que.*8eIhe8'v]éitaij^^^^^^ nào 
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• •: sii^.^Porfueia UinhAiiQlènpao ho de evitar loda a.òcca- 
flìSjt) .i}e com[^teDcia8i e lù .material d^ jorisdicp^'lo vquc pò* 
deiii'pcejudióar:lio bèni è oonééf.vapfio^da^ Frotas i Héì poir 
iieni é Maodo.aosMiithtròS'ile Jiislipa e Fazendado £$tado 
do Uro tle Janeiro , ilhas., ede outr» q«alqucr parte don** 
de clregai^ adSla JF'rdlav ^enSo ént'roinetlào ein cou5a ol« 
guma das dispostos e uhclaradas ncsìè Regilaicnta, àntes- 
mùndo a (odos em^ geral e a cada* huni em 'pnrticulat # ie 
•aos Ministrod' e Oilìciae» de Guerra ,: qne nas ditas parles 
ASsiflirem, queaportqndo ?Ò9 còm adita Frola em seti^ 
Portos , Tos dèetn tòda ajuda e Hivòr qtiè tosfdr- necessa- 
rio para rficlhorconseguirdés o -quc ncislc'Regiioemo to:. 
ordenoy os quaes g<QardardO^ cofDo se cada bum delled eit 
particular falidra. 

a8. E scndo c^so que nomar se cnconlrc està Minha 
Frola com as néos da' India , cm (}uc Tbnha Ov ?à Capllùo 
M6r dclius, fariió a Frola e n&os^ salva de Ires [)epàs, igaal 
huuia a outra'y e a Frola seguirà ofarol «e derrota das 
ndos, e isto nfio vindo oeHas Vice-Aei ; pòrque vindo aba(« 
teré a Frola a Bandeira , « àbatida a loiliarà a alvohir': 
e sendò quaesquef outròs navios ^ue venbSo' das ditas par* 
Ics, que nAo sejdo nàos da India ^ Ihe farcis forol e dareis 
llcgimento. 

29. Enconlrafidó-se a Frola com a Arma da Rea! , le'- 
vatltard a Capilanca biimà foroÀula do tope em lugar d< 
Bandeira , e Attìairànte oiitrà no mastro dò Iraqnete , e 
as saUasLfio de ser os daCapitanea do mar Oceano, mene.» 
buma pe^a : ns cince com que bSo de^àlrài*, e as da boca 
ihenos buma -^ hùma bòa vìagem *-^ Wspondendó com 
troìnbelas òu chtiramelffs deilasy e Mmirante da Frola 
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,^ fazia <:^v^l que .Sua MagesTtade qu/z^^q a tot^l 
ruiUfi dos seusr^uixditos, iippedindp: a navega^ilo 



rf*> 



0, mesm-o da ÀlmiVanta . da Arinada Rcal « e os mais na- 
iriòs da t'r'ota, e a Gapitanea e Aliniranla, dcYcm rcspbn- 
*dér sómcnlé òotn troinbeias où charamcla's , seili arcilhèria 
" oeifn- boaria geni' liè bòca. ■ ' * 

So. E sendo caro que vos encontreis coin a esquid^a 
oa naf ios de inimigos desta Corda, fio de ?ós que pro- 
cederei» de maneira que ténha Gu inuito que tos agra- 
deoer • -e folgrar de vos honrar e facer mercè : e^da ine^ma 
maneira o Bei por mui recommendaJo ao Almiranlc da 
FroìfÉ f a quem vos da tuioba parte iarcis saber, e àos 
^ìnbais'GbpìlhéaVi^afa ìtas oòca^ìòesr que se offerècerem» yòi 
a]odar<im « jprocéderem '-òomo' dclfes esperò', e tenhà' òe- 
•oasiao de ihes faier mercè conformo aos servipos que me 
fixeréif». ^'«^gaoda.ipof eaiacaufa alguns cargo» Eia Frota 
.j^e^Jiialì^af. Guciu'a og; Faakenda ^ nomeados ne$le RiQgi- 
mento ^ qiya ,Eu pa,Q po^fa prover com a br^pvidadc que 
confem : fiel por bem que vos proveiais ncssc interim de 
sérvefìiia nos àé Jus^i^a ou Fazeiida em iaes pessoas, que 
conbe^ùò tò^as'as mais qóe iì9o nnlep'ondes res^cito'pai** 
iiculare^ a merecimebios proprios; e os da €ucrra os de- 
yem serfiir ài (>essoas'À qucm teca fjtze-lo por fuh»de setis 
,inaiorapea> poi; quanto cst^s. se «ùo podem prover de ser« 
Tentia. .^ 

3 |..Xodo..p. disposto e declarado.nesle Regimcnto , yos 
Hei pof mui encarrccado, lerabrando-vos que fio da vossa 
pcsspa obraircis nestes parlicularcs de tal maii«Mra qtie fi- 
que de CJtemplo aos mais, para que à vossa imilapào bàja 
queuyijga ò procedimento que de vós esperò. E da mes^ 
•mi mancirù Hei por encarregado is mais -pes^oas: nelle do* 
claradas^ para que precedào corno tonyem ao M<iu S6t« 
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éù8 ftavios cmtrBgàdM antés dàqneile Reginkèiifo 
i)iie por tantic>i:Ogft vio se acottmtodasse às èircnhi- 
fancias, da mesiiia sorte qne o praticàra nà BafiFa 
a cabe9a do Estado , conciliahdo a observancia das 
Ord^ns Reaes com o estado dàscoasas, que nao 
forào previstas e sanccionadas uo mesmo Re^i-* 

• Movtdo O' General da Firota da J'ustigà dós Re-^ 
preseatantes o confessou' ingenuamente naquell& 
congresso^ acreaceatando qua olhaado para as 
militasi ocqasiòes «m f{\\^ Qs habitamtes se presta- 
.càe ao sewifo do Eslùrdo, impondo a si iHesmoft 
€X>ntribuiC!&es , e lint^s n^s* urgentes. tiedesdidad«& 
• do servico publico , espcravà qtie EÌ-Rci apprò^ 
tasse a sua condescendencla env deferir, segundio 
desejavàQ, conhecendo que nò.po^tQ haviao mul- 
to^ nayios sem Artilheria e trppa , pprém que 
itellesos carregadores jà tinbao fei^ps seus a)u^* 
tes e tranaiie^òes pw pre^os mui limitadoft , que 
por isso permiltia que pa^egasseiaa , pagandfo a 
avaria a 60 rs.. , corno se assentàra na Bahia , toc- 
cando 3q ts. aos donos dos navios armàdos com 
1 o, pecas , e o^ outros j3o rs* applicados a benefi- 

^^ ■ • ^ > . • • 

VÌ90 e ao bein dos mciis Vassallos. P^seeal de iS^setedo a 
fez euiiLUbon. aos a6 de Bìlai'^o de i644* &u ò Seòrettirìa 
AffoQSO.de.Barros afiiesoceyer.x^flGIv 
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ciò dos sol^ados que nos mesmos se embarcas- 
901» ; ficàndp porém em deposito os 60 rs. da- 
qu^Ues nàvìos que tiv^asem menos; de 10 pe^as ^ 

' p9gando-9e ^quelles 60 rs. , metade no Brazil , 'c 
a ou,tra no Heino ; e cm quanto aos (retes se rc- 
gnlassem pelo v^esmp modo concordado na Ba- 

~ hia , d>atei;idQ*9<l 1 {ij^ooo rs. por tonelada ; de 
ii^aneira qi^e aquelles que esta^ào coatecDipIadpa 
OTi 1855^ , ficariao em 17^ rs. ; os de ì6^ , om 
i5§5f^rs. 1 OS de i^^^ em i3^ rs. , b assim por 
diante ; e qw eoi tudo o mais litteralpieo^e ;8e 
faavia de cutnprir o Regimento. 

S 79- 

Teitninada a conven^ào e aceita pela Camara , 
se znandou vareL s^ piiesente a Sua Magestade , 
iavrar-se auto , em que com aquellcs Officiaes as- 
signàrào oìjenoral da Frota oGovernadorDuarte: 
Correa .; e os IPadres Fr« Luiz Alyares^ Reitor dos 
Jesuitas; Fi*« Antpnio dos Martyrios^ Guardiào de 
S. Francisco; Fr. Mauro das Chagas, D. Abbade 
de. S. Bento; e Fr. Antonio, Prior do Canno ; o 
Alfpóxai;ife , e todos os mais Eccleski^ticos e Se- 
cvlares ponvocados naquelle Conselho. Tal foi o 
est^l]»elécin)eBto das Frotas , que ibi scguido aìn- 
da depois da paz de Utroke , com todos os ìncon- 
venientes que naquella epoca e lamentaveìs cir- 
cunstancias foi de muita utilidade para segurar o 
Commercio e Independencia da Nacào , e que 
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e voltou à Bahia com as amostras das siias desco* 
bertas. " - 

S ^- 

• ' .aia.. 

Depois delle emprehendeu Antonio Dias Adorno 
a mesmà Viàgfèm; e de antigosnièntfSGrìto» 'Cons- 
ta que aportando a Caravellas, topàra saphi- 
ras e esmeraldas e variai pedras metallicas , e se 
persuadira que ellas continhào prata 011 oiiro ; 
ntfàvesìsòu osterrnios'de diversas poroacoes -dos 
Ttlpitis e Tupipanibàsiqo Norte, e volto u^àr Bahia 
a dar- conta ^aò Clover^ador Grerah iCònfinnàrào 
as suas relac5edó6 exasfes 'de Tourìriho^ ip.se «oli?' 
be éiélÈ^ idisto qne a leste da'.^ntaFBhafdo)crifit^ 
hfiiviào estneraklasv'9 ào Deste saphibn. ^dviaiKH»^ 
tj*as que àprèc^ritòn forSp réHi6ttIflas>ar£^Biéi; Di 
Sebàstiào. FonÉio diépièi&iaqiie&ès/trabalbttsos esia* 
mies "^ptòÀegtiidos por Diogo Màctins: Gao , por 
antonomasiÌEi' omatad(^ de- n&gvo ^' ersegitidoìpcHr 
Marcos; de Azetedo Coutinho; ! Apparecérào tam^ 
bem durante aservìoo daqnelle <joVcrnador Ge^ 
ral bellas amostras do minas de ebbre ^entreas 
Serras da Jacobina^^ e seus trabalhos fok^ào até 
agora desprezados , sendo a mina de huma exten- 
sSo ,. e riqueza prodigiosa. 

..§.3.. /. -^ . . . •' 

Roberto Dias, desceiidènte deCàramuriì, des- 
cobrio naquell^ mesma Serra da Jacóbina , huma . 



DO RIO DE JANEIRO. l8l 

riqnissima mina de prata , e embarcando-se para 
Madrid com as amostras, offereceu a El-Rei Fé-- 
lippe milito maior qiiantidade de prata no Brazil, 
do que de ferro prodiuiào as Minas de Biscaia , 
exigin^o em recompensa nada menos que o titulo 
de Marquez das minas , que sendo-lhe (ustamente 
deo^^ada tao. extraordinaria mercé, morreu per- 
tioa; .em nàq descobrir a alguem tao grandes the- 
souros, ,e neata fatai perda envolvcu até hoje o 
lugar daquellas minas. Nào se duvidando pela ri- 
queza das amostras , a existencia das minas da 
prata no . Brazil , ao Governador Geral Dom 
Francisco de ponza se fizerào as mais grandes 
recommendagóespara as fazer buscar : elle visitou 
por isso pessoalmente mui densos bosques, ainda 
que OS seus trabalhos forùo* sem algum proveito 
a bem daqnèUes descobrimentos. El-Rei Felippe 
o mandou à Capitania de S. Yicente com os mais 
exuberantes poderes , para por em bòa òrdem os 
trabalhps das m^ias descobertas por AfTouQO Sar« 
diniha em Parapagpa : e corno lego fallecesse^ a 
Salvador Correa de Sa o segundo Governador do 
Rio incumbio ó mesmo Soberano , a continuacào 
das operacoes e ensaios mineraes , e seus desco- 
berto!^! mas naquelle tempo os muitos negocios , e 
a calamidàde do Beino o distrahirào do afinco 
com que anhelava promoyer as descobertas daa 
riqiiezas naturaes. 
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Os Frocuradòrés ^às CàmiaÀ^as dò ^ìit , <[^ùe tb« 
rào ao fteino feiicìlàr a El-Rel D. Joao IT pela sua 
exaìta^ao ào Tròno Lusitano, lètàrao iiìiversaà' 
amòsbras de minas, e ike seguràrào póssutr 
mestno SoBe'ràno às mais ricàs prodùcfoè's Aàta« 
raes do qùe àqiietlàs ^'ùe òs Hespanhòès èxtràtsb 
oas sùas Gotoniàs ; e Salvador CorrSa de S& , iteXò 
daqùene òuiro qùe sùccedeu à Estàció ^e è& , Ibi 
nomeàdó Admiiiisàradòr das minas ^e S. PàcAò 
com huma ins^rùccào ém ibrfaia de Reggimento 
dado i^Liaboà a, 7 de Jùntiò de 1^4 (0 ^^^ 

-^-■--> -- ■ . • . ■•; '.■-•.•'\«'-/JL 

«— i— ■ ■ — B^— — — — ^— ^n— — ^r— — >— ^^— — .^i^— ;— a 

(1) ireiiif 6 ila esimala de S. FAylè liffb damgflétò 
fi. V tit, iSéi^fàf^ 39 « e b6 ReglbéÌKo fefuloce : ^ 
Ba Bl Rei FU9Ò èaber t f^ Salfadoi* Cotteti de Sé e Be« 
ftof ìde« » Fidalgo da Mioln . Casa , General do Bstado da 
fdrazììf que por se me repres^entar que nas Gapitaoias de 
S. Paulo e $. Viceòte ìia minas àe ouro/^ prala, e outròs 
me^àés què'6eriefiicià'Q(lo podérati sérdé grande ùtiUdàdb 
il tìMti A^ÀI ^*fónda e Va»sallds<; 'HùturtepHì 'a ^0Mfa 
firanoiséo de 9Y)ifxa , ^«ie lèi db tìleu Còtì^étka, a'avèHgvi* 
fio e bénedoio deMas;, eib t^iie oAo • pòde.' faser ooam de 
.eoQsidera^àe 9 por succeder folle cer em breve tempo, e 
,4epoÌ9 o TOSSO arò Salvador Correa de Sé. E porqiie pel(«s 
ditos respeitoSy.e outros do roeu Sertipo convem muito 
aVèrìguàr-iea certe'za delìàs : conjlando de tòs pela mui'ia 
éicpeiien'cia'qùeltèGiès^^as' còùkiaf dtr^^ettbflf'paitès, épèhs 
que eoncorrem na vessa pessoa verdtfde'« telò <}ée tetìdès 
domeu servipo, que servireis nisso t Blinha saUs&^ao; flei 
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poi bem^UsToecflcuitregiirda anttrigua^fio dusditiis luiùoii» 
àeixaodo eip »? ossa prudenda o raòdo.quc nislo deveis t^r» 
e.diligpneìas quaibi^rais de'-iMeripara ne conseguir o inleiUo 
com mais cerleza e breyìdaJe. Leiubrando-TOfl ^u^ j^i^f 
neihaieraU .por.tpanoB aspiido de fòs, em «e airerìgiiar 
ieii|i./l«idÌ^8.mÌDas.f e que »fto de iaipocupcia ,qup a?/»- 
rigUAfn^ <|^ 4«4G^ |ia,i<XQi9 ti^Pto qAiepfi^^d^^cMlfioy.fue^ 
fligfintk^.ie tpppoa .ioduitrin se 9fio daUe d^^friifjr i^^op 
€|uejqoDi(em..paraJiMiqa « oiitra.coiisa ; e paca j^^U^^dToitp 
BdL.por kan» ^qpeataiéiai» «a jiirisdici^Qo .«^gHiote : 
> iirJB«UteìH«mitQdo^4o(^Dle<^,4itft8.iQJDi^»e,di|igf9a^ 
«rìaajque sobia «Uaa Iiduv areì» de.&^er9 isealo ^ QoYerp 
4UM[oi^geiafLdaqiioil&iE9tada dp ftimil» Q q<A4l i\5q,fi9dAi3ft 
maodar aolure ^«óa Qoaaa alguma;, e para eM^j^«ito,|h^ 
•daiitgO'{UMr.^«i^ Aciift>pod6rea para.liódaa asoouaas.^^if^^ 
•ligendas qiieiordeiiafdos.paeajaverigwa9$o.0.)>!9i)^£i3Ì9 d^t 
^Ktaa ' Mànaa*, 'Vèr0ift>ìanadic$6o.).^e al^ada «pbjw iQjipa .«^ 
CfpHaea ^ajiila d^ilania de S^IPatfJbo^ j8« i^ioepilB >. if 
^sjfovialaxaa:, dqinaMS , Justìpas , « iMiAi^rftSjd^A^H 
«i duplltioar; iApbra io<i|a«.as pt^49aas ooturAea , mm^^Qf 
«oajeiMlatiftBft nQl|aa f «a qjuaed tod^s :paf;^ la ditiO ;«ff«Uia 
-aéB&d ^bdgfti}oa 'a oumpiiir tvoMOkStOìaodados com^ .s^ 
;««p6nor: iA^eea:ffó8 .astiin conoedo , coAAan^.defHls 
qae n^areis deste ii{MEdep» de noiiaka .qua fiafonda-ae p 
•tp»eoo?am>:i^]aèaini:daa ditaa ^tligeiMÙas e tneu sjaryi- 
-^è ^'.afiih àifa «eAaiafr'de deaaericopas , oaBio espero: dbi 
-vidssaffciidaDeia^e paca n.queraafór iiepefsacki;das.niais 
deapitÉiìÌMpd0.jéil0 £atado ;.iilÌEu^ ord^aar ao Gowein»- 
-éor Gmnà dkdb ».e.06iqaìs .Capiiaes e AiìoistI^os^e Jiis- 
ii^'Si Eai|w)^6 :deUas9. y^oè atHdao com aquillo jque Ihe 
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mear as pessoas qae bem quizesse émpregadais nos 
trabalhos das minas , e seu entabolamento ; seis 



pédirdes , e fór mister para bem do eotabolainento. das 
ditas Hioas, e boa adminlstra^So dellas. E quandoellea 
T09 nfio aoudfio , enUo protesUreis contra elles , e me 
dareis conta. 

- ftr^ Por quanto as renda» das dilas Gapitanias e das mais 
Ito' Sul ,'de mais de estarem appUcadus ao pngamento das 
ùrdinartfiè'-f^'siÉrstento dòs pr«ésidios 9 tenho de novo maLn- 
daÀ> applicar =os8obej 08 com ds mais effeitusquebouver 
aoa isoccòrros de Angola ',' por ouja iHKào n§o he possì^ 
Tel raler-se delles para se comecair nesta f^brica entabò^ 
lamento das Minas , espero de>rò» e deTO«»o^iaDuarte 
Correa Vasqueanes , qoe nisto tos bà de ajudar e succc- 
dtenas vuésa^ ausencias por conVir àssim noimeiiser* 
'i^Ot sùppràis com a Tossa fiizeBda , e elle còm a ^ua e 
isirèdito as despezas que nisto se fiierem , pagando-se tu<- 
é& 0'que««sim- despendereis dos readimeulos das mes- 
ittas MiAas. Alèm de que^tevibo entendid'é que<. sa mette- 
^es logo quantidade'de Indios nesta Fabrica ^ eomò em 
tbdas téem ^«8 ditas Gapitanias em què se acba ouro', 
Iftiri^do nii^o boa ordein , se podere . tirar com quC se 
«tisifinte es€a «gente --f e juntamente^jontar oabedal para 
«e irem iiusoindo osiinineraesie betas , de que se possa ti- 
«tilt uiaiòr'qùantia. para as'ditas- mina» se entabolarem y e 
«e porèm as Fa^ricas em'Sti^ perfei«flo^ ' .--.j •^ 

.5.* SendO' Y OS necessario, para .a V'tiriguacSo e bene- 
iloio das ditasrmiDasr'valer-yos dos- indios -i^e ba<nas 4i« 
tas Gapitanias que esiàadoinesticos j dareis. conta ao-^Go- 
yemador Gerald e séguihèiS: nisto à orde m' què eile.TOS 
der, a quem mando escrever proceda nissb corno en« 
i^nder, que mais conrem ao meu éerri^a^ e melhor 
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habitos de qualquer das tres Ordens Militares com 
12^000 rs. de telila; e ao descobridor de upvaa 

e mais bòm effeito do que se pretende , comò tainbem Ihe 
mando eocarrcgar que vos de toJa ajuda ^ e fn?or que 
Gumprir para melhor faser à diligencia que idcs. 

4k*Porque ha noticias pelos arìsos que se liverSo de ?oi« 
so Avo 9 que de mais das minas de S. Paulo ha oulras ein 
em que até agora se n&o bolio , aem havia oulro que li* 
iresse noticit dellas seodo elle : Bei por bem, qne depois 
de teres aferiguado a ccrtesa dellas 1 e achando^se e scnr 
do de ìmportancia , mandareis por esse respeito faier aos 
que TO8 acompanharem na empresa , t^s mercés que me^f 
recerem. 

5.^ dei por bem que para melhor eifeilo destas diii« 
gencias^ va em yossa companhia hum Letrado que em 
quanto ellas durarem sirya deOuvidor, assim para e8cre<r 
ter comvosco por sua in^lo todas as cousas necessarias 
e que Ihe ordenares para bem das ditas diìigencias 9 corno 
para fazer as execupdes que Iho mandareis nas ditas Ca- 
pìtanìas succederem e so tratarem entro as pessoas que 
andareol nellas nas diligencias que Ihe ordenareis , para 
qùe Qomeareis huma pessoa de satisfa^ào que sìrTa 
com elle de-EsoriTào^a quem por virtude deste Regi* 
mento passareis carta j e Ihe dareis juramcnto para ha ver 
de servir dito Officio em quanto durarem as ditas dili- 
gencias* 

C* Achan^O'ée as ditas Minàs » assim humas corno ou-^ 
tras , on qoalqaer dellas tambem notada a sua bondade , 
e certeià com informagOcs qué para isso tomareis de pes* 
soas de mais pratica , experiencia 1 aTcriguareis tamben^ 
com as meémas informapóes que con?em, e he neceasa- 
fìQ qae so faca para a sua adii)iaistra9ào avisando-me dfi 

.7QM0 Ut ^4 



èèffi éihéòétita peì9so^éfi^o dèCàvalIelrb Fidalgo^ 

tXi'io hiofiè iMrilouMr aitaiudameote » paha inaadar ordis^ 
Att ^(16 bouveé por oiaift tnea serri^. fi ein quanto nSo 
fdr ordem nitnba èm eòbhrarhi loòrneréis coci a adininis^ 
jtfaìBfio dna dkois oilmis f {Mt>CQÌ«iido cbtn lòdo o cvhiàdo 
^tfeise ìlio deMticà/cDhìbé o qùe pei^eno« a Real Faaenda; 

^.o IPfffà qua ^ don^igulo os effallos daa dhas miiias ; H«i 
fr<ft betti qafé ^Odlqàefr pesls^oa qoa estlrer ^BOtidamnadS 
èÉh te^i<6rd6 pàr^ a)g;uafift p^rta possa ir «ar^lr nas dUa^ 
|y^?hà]»> tiSm decìtrratiió qua a lafB pe^^utts de^gfradada^ 
nSo s^l*!^ tl^ g^lé9, nei» dtllas «e podefàift tirar nenlumias^ 
ainda que seja Officiai ; e com certidSo fossa e diB'qcieni 
Toa MidòeAer bò tobio dito oaigo da comò aa Ines |>^^^as 
furrti^v) naa diijs mibaa otempa qua 4iiTÌiào de.de^d» 
Iha sarà iavado em còdUi , e Uiè maadarèis ^piassair ah 
Vafrà CI» foni». 

' fé* Héi p<yr*béaii qiMi aediilvceiilo tnorrordés vòa^ que • 
Mtò fb»s0 Tiò DtartB Goirrèa>, ^eitarndo «ervindo edito 
aàfg^O) Spoderi qtnilquar da ybs -queserrlr fioinear::(am 
qiiamo ea iiQo proiivar) api^straqùe pafeder^ Aamdod^ 
«ailfe Imiiì de tÒsIlDe'séré'ade'qaa ti^ermaiorsatisfi^ao^ 
e 'SaiVir^alé fili imndar protiFery.porfiìiloiplrab aathiims^ 
ttétn sa 'perder qae:j£i <d«tr¥ér*obrado. 
'"^•"^'Ifàt oatro'aìiti }port|iK»ii', 'ifueìf^d 'ou fo 'tosso T^ 
Duarte Correa , em quanto vòs ou ella 8er?ir o dito cargo 
hufiko 'der ordensfio èin cada 'lìliei^ànRiooSooI^J^o rSé «, e 
500^000 r5. delnréroé ordmaYìa ìpèra «eipartinmi ,p«]aft 
pessods^ve ^andarein'^iyars Fabrio<ftS<4das<itatbaSy'e lodo seni 
pftgo 'àó réodiménlo xleJkà. 

'IO.* ifaVarà'laBibain riajaìJtFroTredoit' «das "éttas «ninas ^ 
^àe'teìré^do'^Hafltfdo'^éin badsbwi'snno^qQat]^^ 
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e cm outroa tatito^ ps de Mg^op <Ja Camarai ^pndff 
.aquell^ tpdw^ liabitBiHeft das CapUanÌ93 S. Paulp 
e S» y4ceote , os ^piaes «eriào obrìgados a mandar 

e bum Thesoureiro com trezentos ditos cada unno do ofr 
i^teiiftdo t qne aaiho« soffila pagOB de StoajS^oeo rf. qve pelo 
£af»ilolo ABtaoedeole to» !iQ»pd<) dar de meroè ordinarci 
4NMfa.onoo jpara iriryaclirdes p ou dilo Duarte Coj^r^ ft^r 
lai peaioas q«e iiis dito» Mioas andareni. 

t'&.r Hai por b«inoutro àìm » qne bajanas dit^is mioaji 
m OffioiaeS'Haguiaiea ^doiis mioelros da opro » que bajr^ 
4iNda atooo .aai8;ooiiUi9 .QPui;adoka de cird^Ado cada (iMiQ ; 
biuiB miomuo .da «ubo -de beta» ooin outco/i setìs o^q^^ 
4Mr4iiadoi9 ;^huiii.aD9aiadoriOom leìa penlofl prii^ado^ : bu^a 
mineftro da^AamenaMaa oom »^ìs oa^to» orM^a^los ; tmff 
•miiiairo.dfl aaUirp-oopqiiifiheDtos cruaadQs; dons inì^uir/jf 
da/artoiiua hararÀd auiboa quaArooentos orM^a/doi M^iq 
do aDtnéka0c4o daaidìtaa .minai , coin a dacli^'agào que n&^ 
Maottrdfiioada:d<)9idliaA ordeoados jao^o de ouco.debela^^ 
ekBào /AeilajragaiB. 

' ì!%j* (fitpotqife ino Alvarique mandei passar am i5 d^ 
dkgosto -de ii6o3 f^HonTieporbeiD porfuiergri^, eipe^rcè 
iaoftaaeiia/KasMilós y.a piar.oQtrQs respeitas do lueu seiripfi 
da^lsagaffjai^aiinaafrqueinaspsu'tes do Brazil estavlio de^ 
eobartasdeouraerprata ao8 descobrìdores delUs « p^fS^ 
-que ifitcihneattf.fe pode^aeoi beoipficiaf e .aprpTejtar a^ju^ 
(«Qstaiiede^aaa» pagando, a aiinba Cazenda o quinto soiiii^nite 
•de :laido e.OlUNhife. prMa , que^addita» 01 loa s , se tirasse ;9 
itabodkandoa lOimiatos, depois dos ditos m^aas ^ser^uia 
AuwlidQS -« apurados. 9 e desta fornHL e.pioda se haver^. dfi 
^uardannp desef^imeotOi reparti^ào.e tudu Osi^ais |o.cs^ol;(a 
idaditas.JUnaa tiHeipi^r.beoi que odito disposto no Al* 
•«fréieideolacailojitUa^e>c\impya inlfiiram^ote^pom^ n^Ue 



** 
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confirmat as mcrcés que Ihe fossem assim confe- 
rìdas pelos ditos Admìnislradores, no Ileino^ veri- 



te contétiii o quai se V08 darà coua estc rtformado e assig- 
nado por idmd.. 

- 1?.* Eporque os dhos mcu^ Tassailo9, e principalmente 
bs tnoradores das dltas Capitaniasy e descobridores daf 
ràinr», e mais pesssoas que nella^trabaiharem .(ìqoem ain- 
da com tnalores aiangos e otìlidades : Hei por bem , que 
^no Tiig^ar em qiie mais.aeommodado yos parecer , fapais 
eisA' de moeda 9 em que as pessoas. que ti?erem ouro , e 
qnizerem fundir em moeda o possa fazer ; as qoaes moe* 
das seràó da mesma maneira que neste Beino se f\izem de 
^i^5oo , e de S^^So , e na fabrica dis dita moedas e ar- 
teicada^clo dos avan^os queresultarem^ Minha Roal Fa- 
tenda'^ te boa adminìstrapào'de todo , se procederà nafor* 
ma das ordens que tenho dfxilo oa casa da mqeda desta 
€idade , qué com os cunhos das diias moedas se tos ha de 
entregar; e que proceder de$se cunho para a minha Fa* 
lenda , corno fica feferidOi se ha de carregar em livro se* 
paradoi e com disttnc^So de outro .rendimento das Miaas« 
i4*° Està iostruc^fio de Regimento pela maneira que 
nelle seeonttMU cumprtreis: £ mando ao Go?ernador Geral 
do dito Estado do Brazil , e a todos -os ditos Capitàes « 
Justiyas, MioistroSy e Ofilciaes das ditas Capitanias^ a quem 
pertence > que assim cumprào , fapfio em tudo cumprir 
lem duvida nem embargo elgura, e sem embargo dosscus 
•fequerimentosy e de quaesqtier oiitras Provisdes einstruc- 
90es que em contrario haj^o porquc assim 0. bei por nofeii 
fervido, e este Alvard comò Carta ^ n^o passare pela 
Clianocllaria sem embargo da Ord. do Livro a% Tilulo 59 
e 40 <|ue dispde contrari^ » e se regrstari nos Lirros das 
Gatnaras das ditas Gapitanias^ e dos Feitores a Almoxa- 
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ficando qué' setvirào pelo menos Ircs antios no 
entabolatnento dasminas, nào sendo os taes ma- 



rifes delbs , paraatodos ser notxirio. Pascoal de Azevedo 
o fez em Lisboa « 7 de Juiiho de i6)4 9 e eu Secretarlo 
Àffonso de Barros Camìnha fez escrcTer» — Rei. — 
Marquez de KlontahSo. 

Alvaro das mercès rr^rstado no Ardiivo de S. Paulo n. 
'3» titillo 164 a 9 pag. 56. 

£u £l-Rei Papo sabcr ao^ que este Mcu Al vara virein 
que-SQOdo vEu »inrorinado que eoo vera muito ao meuser* 
?ì$!0-9 e beaaQcip da ininha Fazenda , conquihlarcin-se 
e adminis(rarera-«e as niinas de curo e pnita» e outros 
inetaes deccobertos e por descobiir nos desfructos das 
•CapUaaìas de S. Paulo } S. Yicente da parie do Brazil ; 
Iloure por bem-y de mandar a Salvador Correa de 8à e 
JBeoavides» Fidalgo da Minha Casa^ e General da Frota 
do dito^ Esiodo 96 em sua ausencia a scu Tio Duarte Cor- 
ria Vasqueanea» para administradores das ditas ininas: e 
para que se, oonsig^o os bons effeitos que neste negoeio se 
•pretende : Hei por bern de fazer mercé ao dito Salvador 
Correa de Sa eBenarVidès» e Duarte Correa Yasqueanes , 
que possào «oraear aas{>essoas que Ihe parecer, que tra* 
bitlliarem oaa d'Kas naìaas, e melhor obrarem no descobri* 
mento deUas y.e seu entabolamento ^seis habitos das tre« 
Ordehs Alilitares, dous decada bum ^ com 12^000 rs. 
de tenpa cada huin , assentados em as ditas >minas ; e os quo 
inalsoisto fizerem , nomeari^ as das Ordens de Christo; e 
kavendo duaspessoasque sejuo causa de que com a sua iii* 
>dustrin»^tr•abalho, e despeza de fazenda se consiga clTeito 
das ditas mina«y nomeard em huma foro de Moco Fidalgo 
-da. Minha Casa 9 e na oulra liabito da Ordem de Christo 
^oin 5oj2^ooo rs. detenca nas ditas minas; cinco(;ala forai 



0«lados por defeito de géra^aa C[ue carecessè de^ 
pensa de Sua Santidade. Maod^iVa observar o Re*- 
g[k»e»le fetlo em Yalhodelid de 1 5 de Agosto de 
i6o5j étti ò qual Ihe fac aitava a eleicào dehiim 
letradò pai'a adftiinìstrar justÌ9a aos povos bem 
corno crear os ojfficios mineiros, e fundidores para 
fundicào. Gevernader Vasqueanes nomeou ao 
Àdministrador da jurisdiccào ecclesiastica Antonia 

de M09US da Gamari) « outros taiil05 de Caf^albelros Fl^ 
id(il|[08« Bendo porém 09 mestinos ttioractores «um (>ita5 Ga<!- 
pifanìas de S. Paulo e S. YioeiKe , 'para que <coiii estas 
meroès se fodlitem a animeai aos deseobrimecitós lA^s di^ 
tas mitiaS'f entabatameoto della», «]^ì»aque TOSojÀideDft 
«Ulo: com decÌBl*a()ao q^e^vn^ndarilé #Urar oonfinna^i» 
Mitica dasdttaS' mercé» « a qiMtn oàa hatevàd eSéiìo «em 
f>ritiìeiro as ditas minaB estareoi desQoberiasoeolabokidaB 
«4X1 4al manefra^que monda 'pava mluha «Fatendo Hfre de 
tedoS'O» ct»t08 de oaro de minaraes e^Jbotss , « o&o de lai* 
'Vegetti . qaa'tro centoB mircriitadoB* IS as tacfs peasoas quB 
ae assimndmeopem pitraas ditas miiMiStaràó semdo pelo 
tnetios treaaonos cumpridos nos-aegocios das mina8,(e 
•éio teròò defeito de geragao para qisM seja necessario dia^ 
f>ensaf&o de Sua Saatidade pelo qufe toca a^ habitos. E 
|>ara minha lembraopa e sua ]gtiarda' Ihe mandeì dar esse 
Jkìwhfà 9 tfoe a seu tempo se eumprìrà corno lìeiie se 
'contém , e ralerà comò Carla , e «So passare pela Gha»* 
-eellarta seiii>enibafgo -da Or^eaa^oo que o contrario di»- 
(pde do liìfro aS Ti(uÌo Sg* e 4o. Barthoioaico de Aranjo 
•afea em Lisboa a '8 de Jarào ^e 16^^49 ^ ^° o Seerè- 
t^rio Alfonso de Barros Caoriniia afezeserefer^— -Rei«-»' 
^'0 Ularques de ;l!lioQUiWftq* 
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Marìz Loitreiro pela occasiao em cpie se achava cm 
&. Paulo o Administrador interino das minas , f 
crear ali a casa 4a fuadicilo de moeda ; nomeoa 
igualmente paca Pro?edor das mioas ao Sargento 
Mór Francisco Garcez Barrelo , a qnem o Rei ft« 
zera mercé daquelle Officio para o seu fiiho , ou 
filha : igiialmente nomeou para Thesoureiro a 
fiartholomeo Femandes, dando para seu £scrivào 
Frandìfico Sarbosa em b de Abrii de i645 (i). 

§5. 

Aos moradores de S. Paulo ms^ndou o mcsmò 
Kei por Carta Hegia de 8 de Junhp do ipcsmQ 
anno communicar a escolha que fizera dos Aerini* 
nistradores das minas, recommendando-lbes que 
Ihes prestassem toda ajuda e favor que esperava 
de tao leaes Tassallos. Tgnorava-se naquelle tem- 
po a arte dos trab^lhqs das Minas , a Chimica, e 
jHetallurgia que Ihe servem de apoio, e esplareci- 
mento : os descoliertos que apparecjào for^o e^ei^ 
\tis da casualidadc e coragem dps habitantes, pe- 
netrando o interior de ^paizes iuQultos , habitados 
Ile povos'^bravose'barbaros. Ainda qiie as.pencóq^ 
conferidas aos ^Mineiros nào podiào contentar , e 
ìsattsfazer o traballio debornens sabios naquellp 
genero de Servico , com tudo as piercésde honr^ 



i.U^ 



r ''(*) ^A^ch. -Ha C(irifi«ra ^e 6. Paulo Livro de Rcgìslo 
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05 estimulava emprehenderem e executarem o« 
projectos os mais sensatos que aquelles descobri^ 
mentos exìgiào, por quanto sem o movel do inte* 
resse os homcns nào seguem pela recta razào a es« 
trada da honra e do dever^ 

§6. 

Como se mandasse naquelle mesmo tempo crear 
naRio de Janeiro o Cunho da Moeda Provìnclal, 
o Governador Geral Antonio Telles nomeou ao 
Capitao Diogo Lopes de Paria por Commissario 
della, assim na quella Cidade comò nas mais Pro- 
\incias e Capitanias do Sul. Salvador Correa de 
Sa , Administrador das minas foi chamade par^ 
a gloriosa resta uracào doReino de Angola , e par- 
tindo do Rio de Janeiro, em 12 de Maio de 1648 
com huma pequena Armada, indo por General 
della no dia 2 4 de Agosto do mesmo anno ^ arran^ 
cou do poder victorioso dos Batavos tao Carnosa 
conquista que naquelle mesmo dia e anno de 1 6/| 1 
se ha via rendido e tomado pela sorte de suas ar^ 
mas , deixando a posteridade huma memoria tao 
completamente honrosa. Durante a sua ausencia 
Duarte Correa Yasqueanes , servindo de Adminis- 
trador geral das minas n^andou para S. Paulo ao 
Capitào Joào Antonio Correa, com o caracter e 
jurisdic^ào de Administrador das minas , e Pro- 
vedorda Casa da Moeda e FundÌ9ào dos Quintos, 
^ iiomeou Capitào da Capitania de Sv Paula a Ai^- 
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tonio Rìbeiro de Moraes (i), pelo qual mandou 
pubUcar o Regimento das minas dado a Salvador 
Correa de Sa. 

s 7. 

Guiado pelo enthusiasmo de adquirir bom no- 
me e honra , em hiira scrvico tanto da Real Cóm- 
placencia, Marcos de Azevedo Coutinho, pene- 
trando OS mais densos bosques , exposto a todos 
09 perigos, descobrio à sua custa a serra das esnie- 
raldas , da qiial extrahio inuitas amostras que fo- 
rào enviadas a Lisboa , e apresentadas por elle a 
El-Rei Felippe , o qual Ihe fez a mercé do habito 
de Christo ( entào distinclivo de grandes servi- 
50S ) com 40^000 rs. de tenca no Almoxarifado 
doBraziI (2). Determinou-lhe que tornasse àquel- 
las minas , promettehdo-lhe em seu Real Nome 
inuitas mercés , liuma vez que tivcssem principio 
a cultura , trabalhp , e direccào dos scrvicos mi- 
neraes. Os Jesuitas no anno de i634 conseguirào 
licenca doGovernador Goral, D, Luiz de Oliveira, 
para irem ter àquellas minas ;porém nào as po- 
dérào encontrar , e apenas topiréìo a fior da terra 

(1) ArchiFO do S. Paulo , Livro de Reg^isto n. a , Tit. 
. 1G43 , pag. 56. 

(2) Vasconcellos , nas notas curiosas e nccessarlas das 

Goasaé do Brazil , e Carta de £1-Rei a Duarlé Correa Vas* 

qucanes. 

Tono II* uS 
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morial oiSerecido a ^^Aietle Monarcha no «inno de 
]6/f4 9 S6 relatava de que ha mais de trinta amioà 
Antonio de Azeredo , descobrira no Sertào da Car 
pitania do Espirito Santo huma grande Serra de 
esmeraldas e diamantes , os quacs examinadospe* 
Ips ley[>idarios de Lisboa, sejnlgàrào serespedras 
examinadas verdadeiras esmeraldas e diamantes ; 
e sendo ouvido sobre este assnm^pto o Cenerai dà 
Frota, Salvador Correa de Sa, estando aindaem 
Lisboa , foi o scu parecer de se mandar conci uir 
OS referidos CKames pelo Padre Ignacio de Sequei- 
ra, leTando comsigo algims filkos da quelle Azere- 
do , do que resultou mandar El-Rei escrever ao 
Go¥ernador Francisco de Souto Maior a Carta Re- 
già de 7 de Dezembro de 1644 > encommendando- 
Ihe OS dcscobrimentos das esmeraldas feitas pov 
aquelle Azeredo. Com a retirada do Governador 
para o Reino de Angola, póz emexecucào as Reaes 
Ordens sobre aqueUe descobrimento, o Governa- 
dor seu successor Duarte Correa Vasqueanes , q. 
(qual .participando aEl Rei de que estaya dispondo 
^ Jornada com OS filhos do mencionado Azevedo' 
o mesmo Soberano Ihe agradeceu na Carta Regia 
que Ihe ex^pedio em 1 2 de Dezembro de 1 645. 

8 8. 

Bepois: a m^mo Moiiarca Ihe dirigio outcs) 
Carta Regia da tada aos 19 de Janeiro de 1 646^ 
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,{i8artibì|Maido fasver escripto ao Proviociaf daCiomr 
pafihia cte Jesus , para dar os ladìoa necessarioa, 
e ao ProTcdor da Pavida Real para supprir ató 
dot» mi) cruzadoa os gastos da jornada. Aqa6^es^ 
AjMsredos ^ Antonio , e I>onìtngoa escrevérào eur 
tàp. a El-rRei em iGdeAbril de 1646, manìfestaar 
do o ardor do seu zela pelo Real servico , e qw^ 
fer tanto aqueUs& descobriuientos Ihe pert^nqi^Oi 
eomoi filho» de filarcos de Azeredo , e que de bopb 
grado se prestaTéto a faie*ki ii sua custa : istO lhe9i 
foi' agradeeida pela Carta Regia de 8 de Marco d^ 
f&l'J* A h<»ira qae recebérào da re&posta de aen 
Soberane^ os fiiKràa partir scm demora ^ Ievat¥Ì!i^ 
edi sua companhia ^nta e sete boiùens br^nv 
C0»ve cenrto e cìncoenta Indio») e vinte e oinco 
^landas (i). 



i- 



So- 



ToCàrào a Re^ia senisibilidade as expressóes sin-* 
cerali daquelies Bomingos e Antonio de Azeredo 
Coutinho^ em agradecimento da mercé e honra 
tuie Ihes flagra para succederem a seu pai Marcos 
de Azeredo , no descobrimento da Serra das esme- 
raldas, dizendo ao seu Principe Soberano, de què 
ei^ecutàrào fielmente às sués Reaes Ordens , cóm 



■< ~ ■ ■ ^^.^ 



(1) Archivo da Carnara de S. Paulo , Lirro de Regl^tò 
db flinib de i585 , pagiaa iq , àobre a historia do de^od^ 
fadmenio das uiiaar« 
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o-limitado eznpenho dos scus bens , grandioso 
sómcnte na vontade com que o dispendérào em: 
tao honorifico servÌ90 , renovada a memoria pelo> 
conhecimento pessoal de tercm acompanhado a 
seu Pai naquelles descobcrtos que jà o tempo pa- 
rocia querer extinguir; e partii:ào no mesmo dia , 
em que assignàrào a Carta para Sua Magestade, 
levando em sua companhia alguns moradores, de 
que cnviavao a lista para serem honrados pela gè-', 
nerosidade Real , e que nào demoravào a sua par- 
tida , nào obstante nào terem chegado do Reino! 
lumi so Mineiro fundidor e lapidario que elles 
haviào sollicitado e pedido ^ por nào passarem a 
moncào que tal jomada exigia ; que em firn par«- 
tiào com o animo cheio de esperancas, de que,. 
sendo favoreoidos da ventura que assistia a todaS' 
as Reaes Accóes , descobrissem bum thesourode 
grande augmento de riquezas para o Estado , e 
para elles tanto mais glorioso pela honra de ser- 
vir a sua Magestade , mas anles quo pelas pro- 
messas com que a Real gehcrosidade os felicitàra. 
Aquella Carta foi escripla na Yilla da Victoria dà* 
Capitania do Espirito Santo , a 16 de Maio de 
1 646. 

m 

Nào forào felizes os resultados daquella joma- 
da , pelo resentimento daquelles illustres scrvido- 
res , por se ter maudado pela Resolucào da Con 
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sulta do Conseiho Ultramarino de 1 6 de NoYcm- 
bro de 1644) incumbir o proseguimento cfaquelle 

descoberto aos Jesuitas (i) , tendo aquelles jà 

_,] jii I ■ Il ' - - - - — ■ » i^- — - - , 

(f ) Consulta do Conseiho. — SeYihor. Foi Vossa Magés- 
lade servido inandar remetter a este Conseiho bum me- 
morial paca que se visse e se consultasse lego e logo » no 
qual se dis a Yossa Magestade que haviào mais de trinla 
aoQOS que hum Antonio de Azeredo descobrio no Sertao. 
da Capitania do Espirito Santo huma grande Serra das es- 
meraldas , e tambem alguns diamanles que forSo Iruzidas 
a està Córte , e rcconhecidas pclos lapidarios por verda* 
deiras e finas esmeraldas | e se Ihe acbavào o defeito do 
leremalgum. tanto escuras e requeimadas , por cstarem a 
fior da terra ^^ seguraudo que as mais interiores da Serra ^ 
que entfio se nào tirari^o por nào haverem instrumentos, 
seriSo perfoitissìmas. Que suo certas cstis nolicias da Serra 
das esmeraldas ^ pois que no anno de i654 pedirùo os Pa- 
dres da Companhia ao Governador Diogo Luiz de Oli- 
feira^ que, em NomedeVossa Magestade^ Ihe desse licenza 
para à sua custa ìrem descobrir a dita Serra j entendendo- 
que com o que daquella Tez tirassem , ficariào desendivi- 
dados de mais de cento e cincoenta mil cruzados , em que 
naqaelle tempo estaya empenhada a Provincia. Forào com 
effeito OS Padres, e nAo achdrào a Serra por fultn de guìa, 
que Ihe adoeceu no caminho y ou porque Dcos tinha guar- 
dado està mina para o tempo .de Vosssa Mngestade , co- 
mò Gotras muitas riquezas que nas Serras daq'ielle Seit&o 
be certo estfio es^ondidas , e por negligencia dos Portu- 
guezes.se dho logrào. Se Vossa Magestade fór scrvido re- 
•oWer e^te descobrimento , ningucm o poderia faier 
com mais faoilidade e conveniencia que os ditos Padres da- 
Compaohia, assim porque se ha de fazer està jornada com 



dado à entràda do dfescobrfaiientò , òfifercfcendb-^e^ 
a segui-fo tatnbem & sua cttsta sete filhos Fran*^ 



< ,1 I I ■ ^i^,m^t^^mm-m»,>JU^' 



09 rnJios das suns AMt^n^ quo Ih^ sSro mnr obtrdrentesr , cty^ 
itì'6 pt)rqu6 as Nacóes rfos BarlyartW, que viveur pelb S»eJi'- 
tao tfèetìfi grande coticeitt» 15 conOaD^ìEi dteli€#, d^ixarnio-e^' 
[)»a^sai* de paz por qoalqu^r parie , a cfue nao censen^fera d- 
oìitrem ^ e ?ftdo-8« d^ outra r)eKi«eira> seifi'ar fei^er bcrniu co«'< 
esista/ a ((uerr36 s^ imfpede 6om Ì9to> nrKiDrdatfyo«9a> MageS'- 
tàde pcess^afóupessoasquefór sorrido. Fara brefidade da ex»* 
Gfu(&'0 devè^se mandar as ordens nestes^ l^aTÌo^ que ostile*' 
para partir ao ©órernador do Rio de Janeiro > ao Provìu- 
ciai ou Reitor daquelte CoRegfo , que se fossào prev^dkr 
o's cotrsas lieoess^ailas , peia depeadenrckn q«ié tei» st jor^ 
odùa , assiai divs inoop^des dd Gosla* < oooio das «nclientes^ 
dò ft?o Doce, péto qt#al se fùt a iDaM)^ parte do cadati 
dho; e qne rrào se mandanrdt> a» ordeo» para! se dXecii^ 
•tàc* ale Juahu proXimò, se ha def es{ierar para dahf a koat 
andò. E qae os gaslos cotrr qae da oatra de fez està jorn-a^» 
cfa nao chegào et dotf» miF oruzados. E quando Vòs^T 
Blhgestade ós dSó queira gastar da stia kteoda ^ nào fàl*t 
taràò Yassallos no Rio de Janeiro que os flirti, com pF^* 
messa de que Tossa Magestade fare particular i;mmd&« 
gtò a este.servitgof em èeus despacbot. Para este conselto 
cortt mais noticia pòder formar fuizcf ffobre a materia 
de que frata a papel rcferido 5 erdenou ao Generar! dir 
Ffota Salvador Correa de Sa informasse com seu paté*' 
ÓQit , pela rti^uita experieneià que fem daquellàsparte^f è 
sàtbfé^ f dizéudo qae que l^abe daa ditas mtnas he qtté 
tudo quanto no dito memorial se telata foi assim , etdtet4 
cenfdndo qUe Padre Igrtacio de Serqueira , ReìfgiodO dA 
•€òidptttthia, que foia està Dàiss2o , Ihe dea rela^Ho peM 
rrtìindò delfàs , « que entre as maii cousas que Ibe di>Stà;ì 
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€Ìsco de Aecredo , e Diogo de Azerc3o Saaipàio ^ 
^obrinhos doprimeiro descòbrìdor,MaFC08 de Aze;- 

foi liaver achado us raslos do inulto Genlip ^ eque.o^ 
qne iào coin elle com recelo ihe requer^rùo se toriias9§^ 
comò fex; bavendo porém cavado em bum outeiro, don- 
di» achijra àlgutnuà pédras a'fto^ de terra , e no centro nSè 
>e creilo a nada. E qtre Ihe pareceque querendo os Padreft 
-da 'Còmptfnhia^ «m p&rt^cular o dito Padre , levando «ili 
'sua oomp.iDhìa o Padre FranciBCO de Moraes, grande Serr 
iatiejo y com .bum fllho.de Antonio de Àzeredo » dos qu^ 
jcstùo uo Rio de Janeiro » que tem noticia deste descobri:- 
inento , ou pessoa» de sua obrigafào qne a quizerem fa- 
ler à sua custa , &e Ihe deve dar o Gentio das Àiddas qtfe 
tiòuTer misteri e jurisdicpuo para levar cincoenta homens 
branCDs ; ~e"Tnre dewcobrmdo-Tc ^ Serra, se Hre farà a nrer^ 
jpéique Y^asa Mages^de fór senvido « pondo por constderT 
ra^uo iqUe nao tirayiijQ'Gcutios sem ordem dos Padres quf 
cbmsigò Jefarem ;-e q-uc etn tudo que se offerecor ■iia.jov<*» 
juaxia j ton>«ràd 8flu«paiHacer ^e em particular nao pode^r^^ 
diit gfteora «ao 'GeAtia.^ «alvo sé fór em sua defez^ « :que 
coAStorti rpor certidào do0 Padres ; e que islo.^ o que ihe 
piireoa,he que aFcifMiida deYossa Alagestade nào estd em 
iNtadu ide.fa:iert)eflpetdft^ mas qae scm alias se póde fasce 
a\d^$cobrìmenlo., €t[iajr);arrisca V ossa Ala goslade nada, e 
pòdie:'«ii€eederiquB.<se^ deatigmeiito para cste Reino^A 
depois. de coiihecido ^se podere metter^cahedal. E quedc^ 
mais: disto a seu cargo, delie Salvador Correa, està mandao 
iaiter.diUgeneiasobfe loda a noticia qne Uver das mina s^ 
entclIa-'ja^repsrlipriQ que tivcr .do S41I» comò Vossa Ma*? 
(|peal^'ide.lfaettcm*enoarregadQ| e determinava fasu^-lo nas re^ 
ferid«6«pBlo.mado qttt se.aponla. Parecea.este Conseltei, 
qne este negocio se deve reoatttmcn^qrja Salvador Qo/ù^^ 



t 
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X^edo Coutinho , tendo por Capitao dai vanguarda 
à sua custa ;^e sendo fallecido o primeiro , se of- 
fereceu o s<^iindo Diogo de Azcredo Sampaio 
coni hiima canoa e cinco Indios , primeira e se- 
gunda vez a Serra das esineraldas ; e a segunda 
Jornada no anno de 1649, ^^'^ eleito Capitelo da 
jCompahhiada Betaguarda, encarregado das mur 
iii^óes e mantimentos e petrexos de guerra , e pro- 
6egiiio ainda terceira vez na mesma jornada no 
alino de i653 pelo Rio Doce acima, e nào podé- 
rào passar além de cinco Icgoas pela grande secca 
que dominava ; assim aquella descoberta que em 
iBgGfìzera Marcos de Azevedo Coutinho, pelo 



ile Sé, por Ihe cstar commetti do pelo RegimeDto das minas 
todos US descobrimentos dos que houverem naqueltas par» 
tes , para que o disponila na forma que apontà , levando 
comsigo OS Padres da Companhia j e mais pessoas que 
aponla^ escrevendo-se juntamcnte aoGoternador do Rio 
de Janeiro , que de loda ajuda e favor que fdr necessario 
para esle efleito, por ser muito do éervipo de Vessa Ma- 
gcstade , e que todos os mais que nelle intervirem Ihe ter& 
Vo9sa mageslade em servilo , para Ihe fazer a merc£ na 
ocoasiSo do seu melhoramento.— -Lisboa, 1 1 de Novembre 
de i64iì*-— 'O Marquez Jorge de Caslilho.— -Joàc Delgado 
Filgaeira.— -Despacho da Consuha. — Estd bem e tenha 
Conselho Ultramarino o cuidado de applicar este desco* 
brimento. CiommeUa*se està diligencia ao Governador do 
Rio de Janeiro , para que o fafa com todo o cnidado com 
•a Padres da Companhia oà forma queparece. Li.%boa^ 16 

de Novembre de iG44- — K^i* 



1)0 RIO T>E ;rANEI1lO. 201 

<{nal foi nomeado Capitào Mór da jornada das 
«auieraldas do Espirito Santo, ficoii impeneti^vd 
«09 outros. desGobridòrès até a èra de 1674 , cm 
a q^dl pagando por aqueltés S^i^tòes Fernào Dias 
Paes ';, descobrio aquellas deséjadas esmcraldas ; 
nào podendo o General Salvador* Correa conse* 
giiii' 'durante a sua ostentosa Administra^ào dàs 
flmias com o titnlo de Mestre de Campo das es'- 
ftieraldas , e qiie so Ihe foi approTado pelisi Córte 
a de Goyernador da.jornada dellas , quc fazer cnU 
tivar OS trabalhos das minas de ouro de layagem 
descobertas em 1697 ' P^^^ Paulista Affonso Sar- 
dinha nas Serras da Jaguamimbaba , Jaragiià, 
l^biitiiràna , e Hyberacoiaba , corno tambem as 
minas de ferro , para os quaes fez construir dous 
fomos de fundicào. 

S »i- 
Tinba dado tettemunho do seu valor e zelo ^ 

■ * ■ ■ . . 

aquelle Francisco de Azeredo na jornada para o 

# - 

descobrimento das esmeraldas , o mo3nio Marcos 
de. Azeredo ha attesta^ào quc Ihc passou em 3a 
deSetembro.de 1611 (1) , certificando que elle^ 

o acompauhàra em Capitào da dianteira , na en- 

■ ». ' ■ • II. 

trada que fizera com elle , levando embarcacào 
sua, gente e piantime.ntos necessarios para ana- 

■ 

—7- -j ^ ^ ,-— : 

(1) ,Tio1ia'éin pùblìca forma exlratiida da Torre do, 
Tombo o4)e8efàbargaiIor do Pafo lofio Pereira Rainos. 
TOKO U. a6 



iSf^Hf^^^^f^ tefmse^Vimk ajoi^iMkda a sua ciraia^ 

4hr ' ar >!iriagem, ,, 9^ expos^ero aw sfiaioFes parigos , 
p£ifta^pr4^8eguir : 96m' 4aiiu^ do« c&mpajnbeìros a 
)Qma^^»» aiijp pa^iO' es {«digenas aiacavàQ i^ior 
)ef}%;e .ìEer9WK»te , si^ndo o prUii^irp <|^q subire 
A.^^i^fa^M esmco^al^,, em okaervancia das^oi?»' 
.^^ns) 4f^ rte%idQ Marcos de Axeredo ^ que ìrècooif 
mea^^V:^ o 9eu, s^vigpi; « j orava tef*se amm 
pa^dok , 

Supposto o ordena$^ iìa;C^ta elegia d^ 119 do 
Janeiro de 1646' ao Governador DuMte: C^rc^éci 
Yasqueanes, de que se escrevéra a<^ B^finciial da 
Companhia para dar os Indios necessarios, e ao 
Provedor da Fazenda Reàl para supprir com dous 
mil cruzados do mesmo Scherano, por outra Carta 
Règia de 28 de tfàneiro de 1646, tinliafeito com- 
ÉtitinfiofEir ào mesitìò CfoVernàdor as justas espèràn.- 
èhs ètti cjlie éiìà\à de bótìi éxitò daquèllò désco- 
fitiàientò, vtàto tèretn j'à partido para elle Do- 
t/ringos^, è Antòrito de A^ei^èdò; porém a ìnfluen- 
eia da aQtWìdade do General Salvador Correa ,,eqni 
ébnfdrntidàdé com ò éxpètidti^o iia Coiisnltà dò 
GòRselho Uttt*tìariilo, tliiè'iìvèM k lleal 4r 
provacao , prevaleceu para se entregar aos^ Jesui- 
tas a <^9eàQ.dagliieJlk negoQJp,, q»^ .^cm:c*m-? 



ilHS^ |fmtlft^dè'»dbi1^^itidigèWM, ^éH«èM'pjr<q^¥^ 
efèlidi!* ^is é^^iadois tlMiéfé de tott^irik' mA 

'^ùccecleli a Diiartè tlonréà nà Actmìtii^ràCao 
àsxs mihas ' Fedro de So uzà Pereitó ; al(tiéìié ^n5ò 
podendo tazer èm S. Palilo de&còbSi^taà tìtetà , éfe 
passoU à Càpìtania àò t^jiMtb Santo tòtó b ih* 
tento de tètiiat hòVaìiiéAte òà OQ^amés dos ^detoò- 
briìiientós dàs èdfàèrardaà; p'àta tiété l^ilÀ èàcrévfeù 
enxl^ovemliro ^è 1669 àò t]à]pìtaò Mot Govehià- 
dor Antonio Ribfeii'ò de Métìézés , para ^itè IKé 
remèttésse humà péssoà càpà't Sé pétiéttói* ó Ser- 
tiSo , pt^mettendó ((i\e èlle seria pf omovidó "à Cà- 
pìtóo de Infanteria (i) cohcluida aquella jornaiiìd, 
continuarià no niesmo postò no tergo dò Mestre 
de Campo Joaò Coitéa de Sa, sèii fifliò nò Ilio 
de Janeiro , e corno nàò pì'oduzissé algiimà ùtili-* 
dade as suas teptativas èb eìtnbarcòtl para Lis« 
boa (2). 

S 14. 

Titodo totnadb pòise Pe*ò de Sòilea ém S. Vi- 
jDieiite de AttasàlAstradàr gi^àl das'intn&dctoì'ieSa, 

-(i^ Arcfcivo tfa Ctmmni -d^ S. Patrio Li r ro ti; ^v TttiHa- 
i658 , pàg». 64. ' 

(a) Dito Archiro e Lirro* 

26 *♦ 
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lUe efijCrev^ilt^ltl^gi P* Jq^Q lY <?m 28 de Npyem-5 
hro j^ì^ é^qmì^ ^9WO;; qommunicandorlbe qi|C 
Antonij9;Gai(V^Q gùyerriando a Capltania do Rio de, 
J«iieif!o ^ envjéi*a algumas aito^ras de pedraa das 
minas, qiie Theotonio Evano noticiàra have-Iaa 
junto de Paranagiià ; pok^ein porque as amostras 
viesse^ì om menpsq^uantidad^ do que se^zia luis-' 
ter para do seu ensaio coahecer-se a sua im- 
portanci^ '^ oiig^nava se fizesscm todas as indaga- 
96es, a firn ^e se alcan9aren[i as ditas niinas, exa- 
mi^aodp-se ^ as pedràs erào movedicas. on em 
§erra conjtii^nada; e de toda. a sorte fossem remet* 

tido3 diveraos caìxóes de tal sorte encobertos e 

• f« . ' . ' 1.1.*^' ■ .■ 

(]iisfar9^dQS^ para que^ np.caso de serém tomados 
0$ P9Vj)9^ que o$( condii zisseni ))e]os Liimigos da 
Coróa ^ oao fossem delles conhocidos : e qiie no 

caso de ser necessario Jazer-seakuoia prevcncào 

■ '•■'. > ' . ■ ■ *^ * . ..*,.■• 

de defezàiiio lugar das ditas minas , P<^^ se rcccar 
aguma resistencia , insinuasse qual seria conve- 
niente^ e que ordens se faziào mister para as póc 
a boin recato e se^uranca.. . ■ 

S J5- 

Para cuniprir o Administrador gi^al com aquel^ 
]a Rcal Resolucào ^ se passìou immediatamente a^ 

Paranagaà e ao Iguape , a iixn de pessoalmente fa- 

■ ' ■ ' < ■ I I ■ • 1 i ■ 1 1 ■ II I» ■ I I ^ 

(1) Archivo da Cajoiara-de S. Paulo Lirro -de Begisto a. 
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zer òscxames necessarios & ciista da Real Fazenda, 
para cojo firn se dirìgio de Iguape a 5o de Abril 
de i653aosOflficiaes daCamarade S. Paulo (i), 
ordenando qne fizessem descer as tres Aldéas do 
Rcal Padroado , a saber : a de S. Miguel , a de 
Bar uori e Pinheitos , com as suas familins , a car- 
go dos Capitàes brancos que as governa vào, indo 
fecìd>e-los na Yilla da Conceicào , para d'ali os 
«andar por nos lugares de beira mar , promet- 
tendo, em Nome de SuaMagestade, dar terras suf« 
iicientes para a sua habitacào, e para as lavouras 
necessarias para a sua sustentagào, dando parte de 
tudo ao mesmo Senhor ; adyertia aos Camaristas 
ebrassem a tal respeito com loda aactividade co« 
mo leaes Yassallos , por seresse negocio de tanto 
peso e importancia, bem corno o era de nenhuma 
Htilidade ac&isteneia daquellns Aldéas em S. Pau- 
lo, onde ali nào podiào prestar-se às diligencias 
téo recommeiidadas das mìnas, e até porque con* 
Vwìin segurar aq'uelles lugares dos nào espera- 
dos ataquc» do inimigo , invadindo a Marinha^ 

' Reflectindo os Paulistas nas diflficuldadcs in- 
YcnciTcis que Imma tal mudanca cncontrava com 
mùifo desservico do seu Soborano, acordàrào que 
0c 'representasse ao Administrador Geral, comò 

(i) Dito Àrchivo Liyro retro pag. a. 



piaticàrSoem Carta. f[)e ^ ,4e?I«fiih6^ide /t^5r3 {j ) f 
que n ^aiasmi^^o dt>s Iiì4t<^ )trarMi iimiI .grfia«< 
des injconwni^nlesii.par ÌB^ f^te^ttefer^iiàQ havìte 
4^ obedecer :é /ordcpi qfue t» ^in^ndasÌM» sahir v^ 
dil^xando as i9lia$ AMéas pai*a ii^ein ifs mioas , hi^ 
gares recoiiii.ec(il^menle estereU ^angt^tc^ a enferà 
niidade&;/e quando ibs^m <:oaslrai^cb9 por forca 
V s^irem d'-aji, eoi breve!» dias^ is$ euabreiìltariàa 
pela» riuatas do» S^t^es desertoV , para 5>ppDren 
a t^ì 4eterA[iina.(ào o mai^ inteneivel obslacm-» 
W^ «em Ibes Importar o bem do Heal Seriid^o ^ 
psui prindpalilieBbto porque t9^ h(miens téeai por 
()gotiro s(^em tirsidos d^^ua oatàl ^tina^ào , oreaw 
dQ que e^ pottce$ dìas irK)inhE)i»5 e pw Isso to 
a rp]^m#a (CiPtHio ft»a salvacelo conll*a o^.perìgos cm 
q^:€^ l^^l^Q 'ei^poet^ : fpsLe p^ ^Rfcro lado mm 
sq^d^ta por iocotiveofei^e em affidicela das s^at 
Aldéas aos rebates para ataearem aos inimìgòs da 
Coroa, ^entlo animados peloa semchefes^ rottati- 
do'lfae aeaperan^adeyoltarenl Ttctoriosos aos seàs 
Iacea 9 o que eHesem miiitas occasioee ha^iào pra<^ 
ttcado, infestando os inimigos a costa, e nào acon- 
teceria privar-se q Rea! Servìco dos seus bra^os, 
pam as coùducgóesdo trenimilitar, e outrai con^ 
ductas per^centes a0 Rei , seii»^ Ministro» « Offi- 
ciaes nas |Hrecisóes i^ecéssarias j icomo ^i^perimaEH 
tara o Ilesino Adaiinistrador Geral, quando le-^ 



^^m^m,.^^m^r ^ m I ————————— ■^——^1^—l^aÌB 

(i) Dito Liyrp a À.rchifO< pag. ^* 
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vara em sua companhia muitos daquelles Indios, 
na occasiào que fora buscar as pcdras das min'as 
db" Fatriitiagiià , é* d'ali éipedirà lirnis , por mui 
revnofta dishiAtcia na tropa dos dédcobridòres daB 
minas de prata» os quacs supportàrào por inuitò 
tempo a sàudade das suas familias , por acudirem 
gostosos às determiuacóe^ do Beai Servilo: pelo 
que à«o porccia ^usta, e adoquado ^erexa arran^ 
cados das Miai» Aldèas , onde aléna disso para se 
Ihe^cctttóci'Tstf afe da Rellgìào , e a (lidèlidade par^l 
coni o Sten Sòberano tìnhào Tgfejas e Sacerdotes. 
& no caso de ser absòlutamentè necessario a trans* 
migracao dos Indlos , nào obstante as razóes 
qne expunbao a consideracào do Admiriistmdoi? 
geral^^ qiie aquella mudanca nào se podia efiei^ 
Inar senilo ^peis de dous aanos de intimacào 
pop se fiiser kid^jensavafl preparar a terra , pian- 
tar , e <^olliet'Os Ituctos com fartura para sega- 
rar a sua subsistencia , visto que qs Indios mal se 
acQUìmoda^So oom o pào de muntcào portamiaa. 
Que todos e&ta3 graves coasidera^òes so deviàa 
piesalf ^ ele^adiis aor conbecim^ntel de Ei-Ret , quo 
so quépift o bemdo sen RèalServico, e a felici- 
dadée gòtos tran^dillòs de seus Vasèùllos (i). 



^^Màài*à»^Màt,^^,^m 



(^); Carta qv« seescreyeu ao'AthDÌnislracìor Geral, « 
eoiMtft <)iO' liitO'i^fcbiro elrvro, pag;rnas 9 a Camara de 
S^ ^Cltflll;' 
« NAé^ignoran^os eerlamefìle a otìlidade que produz eih* 
ttèotlttieiifi>''d<k$ tB(Q%if scudi» desoobertas^ e fdto osca* 
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Tao sabia representacào fez dissuadir ao Adtnt^ 
nìfltrador Geralda projectada mudanca doslndios; 



s&ios nn Real Casa da Moeiln desta Villa» e cGuìstando pe- 
los livros della a rerdade do coso, com qne he bem que 
se mudem as aldéas para os portos que se devem segurar, 
e se asdignalarem por Àviso e Qrdein Real : mas tambem 
TÌsto nSo preceder o que dito he', ée ha ^e -attender ao 
damno que a tal mudatila pòde resultar, pela.raz^lo de qqe 
OS Indios corno taes sAo indoinitos , e incapazes de persua* 
direm da utilidade da sua mudanpa, e cnais quando ohe 
tilo apressadaniente^ e convem para seeHeltuar materia do 
tanta considera^ào» e de t^o utii servilo a Sua^RIage^lade 
que Dcos guarde, serem esses indomìtos catequisàdos e 
mui amorosamente; e para que surda o que destjaoiios, so 
bao de levar cora afagos ; porque se fór com TÌolencia,*iie 
certo que se alterarlo , e duo ter& effeito o que se quer 
conseguir; o que havemos bem considerado pelo amor , 
lealdade e zelo que temos de servir ao nosso Rei e Senhori 
e por hos competir, visto carregar sóbre nòs o peso desta 
Republica: por cuja razao em materias semelhaotes Irata- 
mos com pareceres maduros, que senos nào def^em vitu« 
perar, mas aàtes louvar; e isto he porahimo e desejo 
de acertar no servico do dito Senhor^ e corno este seja co- 
nhecido, he impossivcl podereo) ter bom ùm , calumnias. 
• Todas as ordens superiores observamos e fazemos que se 
cumprào pelos melos (}ue mais nos parecer convier; e as- 
lìm nào pòde haver risco ; porq:ue os que votàrSo, o fize- 
rSo com zelo que de sua satisfapaò queremos, corno tara- 
l)em Vossa Alercé sera certo ficamos tratando de ajuntar os 
Jpdios ew.suas aldéas jpara que estejao aoiemjpo quc| vier 
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elle sevtio na Àdaùmstra9ào a£é o anaer de i664 
e ilio &aeiidei nada iotereMante que satisfizesse 
aof; dn«jo8 da Córte Doe xfescoipriinefttas apeteei^; 
d9» dafiminafl^ El-Rei D. liSbnso VI Ibe deii 9uo^ 
cessor. Aqudla épuc» nào' era propria para os 
"^descobrimentos pelas calamidades que afiligiào à 
Metropole e ao Brazil, que duplicarào a sua hor- 
sibiUdade, a$ auitios e conj^uracóes das Akl^as 
dos kìdi(i& ^cMiAra o6 Partu^Hczeg , depoU d^ pu^ 
Uicada 9 raa Ubcard^de pela" bolla dada em Ro- 
ma em i<644r <^<H93 coBuaissào e subdetegacào do 
ìiispeide Niodutr^i dìrì^klaao Vice GoUectordò 

inerbigli) ^l^DOutw JerDBÌmD Baglaleno, o qual 

• ■ *. 1 j 

•cfeAfila^^ db qiie.y|i)iu»i liBrcA des6)aTB ». e iìò:i liirg;a« 
ifai9o^'9^li$WiM Jé'OttUjquifiado»}- domostiooé e pr-^iQptpy'f 
aoiUtulod arasClufBra&tffuirein que Ihce fòr oi;denado« 

E {K)rque ^ainbeuì se. cousiga beni iào util a Goroa Real, 

• * * ■ 

corno d todo .0 R^ìoo, cum prìmeìro avìso qua Yoss^a 

HercS nos mandar, irao todòs o« Varòes qua nec'éssanos 

ibrèm 9 e qtie sendb^tamb^iìì l'éceHilos ' e aba^ftados* corno 

iV'proiiiètIe, «3les proprio» servÌffio>d«ipi^go^ir(>s, Ib ootli 

taer ftomBArké: bmcar luaB iiiulben3i(e<fittini': «lunto quo 

^^1^ aviaaUriai^ lodo decenieji e Sua Haga6tad&^ry4d9 

oom^^^U) ^ . nÓ9 cpiQ muìto mai^ esiaiTH)^ postqs e dispos* 

109 a ir coin aossas ^sasas , e faihilias a serdr a Sua Magasi 

'tadé qtie Deos giiardee^ Vessa filercè^ para que sé consìga 

-por sali melo matèria de tanto 'caso.' CamaradeS.* Paulo 

li'7 de 2lèrtfh) dcM^55; — CaKsio dà Motta-. — Frand^eo 

iCubaa. «^ Gaspnr darrè.u "^ Juiu^ , . Doaiingos Garofa 

Wti0 f^ ipMiHof 0ciiAi|dj^ixe3 . .^ . .» 
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commetteu a execucào ao prelado Administrador 
da |urisdiccào ecclesiastica do Rio de Janeiro An- 
tonio de Mariz Loureiro ; e naquella fatai revolii* 
^ao multo resplandeceu a prudencia e sabedoria 
do Govcrnador Salvador Correa de Sé. 

Nào obstante haver Duarte Correa Yasqueaned 
procurado fazer a composicào entre os filhos de 
Marcos de Azeredo Coutinho com os Padres da 
Companhia ^ por isso que os Padres tinhao cabe-^ 
daes para supprirem ad despezas da jornada , o 
qUe Ihe fòi agradecido pela Carta Regia de 2 de 
Setembro de 1 648 , e que nào resultarla por isso 
algum desar aos Azeredos naquelle descobrimen* 
to , se elle se nào effeituasse 5 por isso que era da 
Tontade Real que pelos Padres da Companhia se 
fizesse todavia os briosos sentimentos daquclled 
Azeredos, cujos servicos sào rcconhecidos na Carta 
Regia de 26 de Julho de 1647* onde secommettia 
aos Jesuitas o descobrimento das minas ; e que 
este fosse na companhia daquelles padres , afàr^ 
maddo mesmo Sob«*ano , que mandava con* 
sultar seus servigos , nào soffriào a partilha de 
honra nos seus trabalhos daquelle descobrimen- 
to , quando receava que tao acreditada Corpora* 
cào pela sua riqueza , credito , e confian9a do Go^ 
verno, se attribuisse o bom successo da emprcza 
•om 4esar da.3Usi honra » iodttdtrì^ > e conhecida 
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intelligence, de humachado que, com seu Pai ^ 
Sem soccorros estranhos haviào incetados por 
principios exaltados de heroicidade patriotica , p 
qne por aqnelle meio se Ihes privava : o resultado 
ibi de ficarem desconhecidas aquellas tao precio^ 
]sas riquezas no seio da terra sepultadas. 



S»9- 
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Agostinho Barbalho Bezerra foi entretanto no* 
meado Administrador Geral das minas, elle foi da- 
do do cargo , Patente datada em Lisboa a 1 9 de 
Maio de 1664 (1)9 ^^™ ^ tilulo de Govemador da 



«*■ 



(i) Archifo 4aCamara de S. Paulo lirro o. 8 Ut* 1669 
pag. ia8. 

Patente. — Dom Affondo porgrapa de DeosRei de Por- 
tugal, e do8 Algarfes, e d'aquem e d'além mar em Africa, 
Sèohor de Guioé» da Conquista e Navega^sio, Ethiopia, 
Arabia, Persia', e da India.Fapo saberaos que està minha 
Carta Patente yirem, que por poder vir a ser de grande ser- 
vilo meo, e augmento destes meqs Reiaos e Senhorios» des^ 
cobrìndo*se e beneficiando- se as minas de Paranagu j , e 
da Serra das £smeraldas que se dis ha no sertao da Capi* 
tania do Espirìto Santo , de que jà tem yindo a este Reino 
algomas amostras ; o que por rczes se inteotou sem se po« 
der eonseguir. E desejando eu agora que este descobrimeoto 
tenha o firn que se pretende ; E Gonfiando da pessoa , ta« 
lento e expenencia de Agostinho Barbalho Bezerra , Fl- 
daìgo da minha Casa, a quem tenho feito merc6 de Ad« 
ministirador das ditas minas, que em tudo tocante ao dito 
f escobrimepto e entabolamento me ser?iri muito a minha 
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gmtede ^gwara ,' portempo de i^à^ilito ai»o 

lOìpotlaDcìa.: Bei por bcin , e mepraz.^ de Jhe fa«er iner ce 
por todos OS ditos respeitos do cacgo de Governador da 
gente de guerra « e eh mais que o acompanhar na dita jor* 
nada por tempo de quatro anaoSy e que haja eom elle 
600^000 rs. de soldo pag^^ na forma da miuha Ordena- 
pao , a metadc na Coypitania do Rio de Janeiro , corno s^ fax 
com mais presidio daqueHa Pra$;a, e a outra meta^e no 
rendimento das meiraiwi tnitias ;t> qual cargo exefeitarà én^ 
f9tXìitos'dhm^<aéir^^Mm99j o«iii<l#40t«s,p«4erM<ejuii^ 
4te$fla ìtttetsaarìa f 4pie isaiiTévifitoba cobro ^àhte^ BltliUBr 
yera continuar -o -dito -dei cobr im c a lo , -m •fotMfà 4% lodM -tts 
liwrai^ priaikagiés^ iaeli^defi^ inuqatm», fmemùinmdi&Sf 
liberdadesi e tudo mais que por raz3o do dito <ttrgo Hir 
tocir« Pelo ^tÉi knando a feo^ias ai |>e0toas ^^ua ae<in|>à- 
«imism «DD éìaa A^»tiolio fturfaiAha Beaoera jQaala focliada^ 
4B<^lqtiertquaiì<iaéa'q«e bc^ » Oapit&es» Oftckes, eSm^ 
InilerDOSy e(^«&ars ik fttriadìc^ci idkis dilas imln^s o «e^- 
«keofta p^r «ea Coyer aa éar 4firwme o lefa{ie d£ qoatra 
-annoi 9 « ìsarmida queliaìa iasHr a -alias ; e cciim a tal ibpe 
^obaée^lOiCfMnfriio e giiandeiii ai «w» ardena, tvnfiad gk è ^ 
iKima deran «e tao «obngaéasu C p«r iasta^ Hai promectida- 
^a posae ida dito eanga , junmdo próneiro na wiiba Ciuia»^ 
eellaria «a f onaa caafeuaiada^ que canipfMi iaèeirametìla 
4MMD*aÌBabrigaigs9atdeHe^, dcfi>eaeéardo4kasento«af eoiiài 
^sta / qua por fifinieaa . da tudo Ike «uméct dar por Aliiaa 
4ivigaada <e seUada <iam o àaea aella paodeata^ a se pat^* 
tou por diiaa tlas , fauma ad ^rerà etfsilo. Uào fageti ^ 
fioves djreitai , por ^««ttaol^er qtie oa n&o da?ia« 4fitonio 
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de 16649 se flàandou a todas as Aotorìdades assim 
lleaes^ cono a dos Doaatavios por onde paesasM^ 

Vro KlaTioél Batrreto de Saotpnrio fex escreyen— ElRet.-» 
C«ii46 de 'Arco*. 

lÈn EWRci Ptipo fliber «09 que.esta minila fhrorisSo tN 
tsm qme Eo lai serrido 'encarregar a Ago8tìt«ko Barbali^ 
^eaenraij hidalgo da siinha Casa dm ÀdminMtra^iU) xlat^mi* 
naa de ParaQag«A y e q^ie podcsse ir ao descobrimantf 
deJlas com pat€iilo de Goveraador da gente que a^somy 
panbar nesta jomada^^ £ porque Eu desejo muito que ella 
tenha elTcIto, e se consìga descobrimento das inlnas: Hei 
f or'bein « nnmdo atodos os tneus CaphSes Mòrcs e Meoo- 
VM dediélHofe 4a^en)a reparti^ào do Sul, e-aos dnsYìllas 
» €Afiìfimii%.4ù fiaaatarios, ^or ctuì^ Ako Agostipb« 
Barbalbo j)assar, Ihe obede^ào em ludo às sua? ordcos^ no 
tocADle addita joroada e de;»cobrimeoto Ibe aoudào e SùcSq 
»Q^\r :C0Q3 tudo que elle pedU* para a concludo desta 
fiegocio » j>or 9er tanto do meu servilo » augmeato desta 
Corda j e bem dos Yas^allos della. G qaehuos e outroa 
ùumprùo milito iolejramente 9 corno aesta ProTUio se coov 
teqi lem duvida oem coatradi^ao alguma j porque do^oo* 
tnario m^ barexei por muito mal servi do 9 e maodareipro* 
ceder coptoa aqu^sUe^ qjue live nùo derem iateiro cumpriT 
meoM).; e wulerà comò Carta som ^embargo da Ord. do Li;r, 
a* tU. 4o em cooLrario^ e se j)assou por duas vifs, Fraa^ 
4iisco da JSUfa a &z em Lisboa a ig de Maio de i664f 
— Rei. 

« 

£« Sjl-Jfoi Fa^o fiaber ^os qoe està minlui Prevts/k) irt^ 
«reva^ que. £u itti «enrido encarregar a A^o«ti«ho Barhsrtb^ 
iiCiarra ^ Fida^go da mifiba Casa , 4) descobrimento e enta^ 
bolamento das minas de Paranagui, daniUtrieto do lUo 
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cumprisscm todos as suas determinacòes no to-^ 
cante a jomada ^ e descobrimento das mioas ; e 
finalmente por òutra de 20 de Maio do mesmo an- 
no , Ihe foi conforìdo poder para perdoar no Rea! 
Momeas pessoas quetìvessem noticia, on infor-r 
ipacoes do que se pretendia na quelle descobri- 
mento. Apenas aportou à Cidade do Rio de Jar 
neiro , fez huma entrada na Capitania do Espi- 
rito Santo , a firn de descobrir a Serra das esme- 
raldas ; por fatalidade jàmais forào encontr^^das 
desde que em 1 696 as descobrio Marcos de Aze- 
r^do Coutinho ; o Administrador se dirigio para 
Cs^o Frio , de donde seguio para a Capitania do 
£apirif Q Santo , e de là escreveu à Gamara ^e S. 

de Janeiro. E porque porle acontecer que pelas Capitaoias 
e SertOes por onde fizer jqrnada ao descobrimento das ditai 
tninas àndem algumas pessoas retiradas por crìmes , q^ 
oasos porque a Jusli^a seja parte e nao hajào ou^ros: Hei 
por bem que sendo pecessario apro?eitir-se o dito Agos- 
tihho Barbalho das ditas pessoas para algumas noticias 011 
ioformapóeSf do que se pretende neste descobrimento, Ihe 
possa perdoar, e perdoe em meu nome o tal crime quo 
tiver commettido, com declarapao que mandare confirmar 
Deste Reino dentro do tempo que Ihe parecer bastante , a 
Brovisao que Ihe passar em que està TÌrd encorpada , a qua! 
mando que se cumpra muito inteiramente comò nella sé 
contém sem durida alguma: e Talerd comò Carta sem em- 
bargo da Ord. do Lir. a* tit 4o em contrario , e se passou 
por duas rias. Pascoal de ÀseTedo a fea em Li<)boa a 20 de 
Maio de 1664. — Kei. 
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Inalilo (i)em data de 1 1 de Dczembro de 1666, di- 
zendo-Ihe que ella nào devia ignorar a commis- 
sào da qual fiàra encarregada por Sua Magestade, 
que tìnha de obrar nas Capitanias do Sul; e que 
por urgente causa tornerà a Capitania do Espirito 
$anto , com attencào de voltar logo para elles, que 
sendo porém embaracado por terexpedido humu 
tropa no alcance do descobrimento das esmeral^ 
das , jiilgava acertado fazer aquella jornada para 
as mesinaa até Maio corrente ; e corno fica va dis* 
pondo OS aprestos necessarios , e Ihe faltassem os 
inantimentos respectivos pelos nào haver na Ca- 
pitania do Espirito Santo , Ihes enviava por nào 
poder ir pessoalmente a Clemente Martins de Ma* 
tos , para fazer as suas vezes , e conduzir os man- 
timentos, por scr huma pessoa de prestimo e res* 
peito , o qual Ihes signifiaria todos os seus senti- 
ment09, o grande empenho em que estava com- 
promettido para satisfazef as Reaes Ordens, bem 
certo do ^[i^nde e util servico que elles, prestando- 
' se às suas recommendacóes , fariào a Sua Mages* 
tadeque setinha dignado escrever^lhes para Ihe da« 
lemoadjutorìo, e favor necessario ; que esperava 
que nào faltariào ao seu dever corno Yassalìos fieis 
e zelosos que erào ; e que finalmente Ihes pedia 
dessem todo o favore ajuda ao refendo Clemente 

(1) Dito àrcbifp Lir^ o. 8 Ut. iGGapagiuas la^ e se* 
g«ÌQ(es« 



MartiiìS paM o prompti> ay lamenta do sirrvic» st 
que ia^ s^uraocit^. inforuior a Sua Magestade dflt 
tttdo que obrassem neste particular ^ para toreiiic 
è», Bowsoio Senhor a decida recompensa ( i )» 
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(i) Dito LW. 6 A^rchiFO Liv. n. 4 Ut. »t(64 pi»^ 4l^ 
Cèrta d'i£i-Reì aos PaulUUs. Juìe» VereiidcA't»^ • Proca*^ 
vador da Caoì&ra da Villa de S« Paulo» 

£u £1-Rei m)s eo?lQ muìLo saudar^ Depois que tornei 
posse do Governo desUs meus ReÌDOs, nenKiinia nutra 
<;ouBa mais desqo senfto qua os meus Vassallus logrein ai 
tililidades que llie podèiu fazer atcanpar liuoi felii begocicTl 
^pt>rque e^te podt^rd ynr a ter osmorad^resdessa Capita^ 
ftia^ s« se appltoarem ao descolfcriineoto dàstmitias qoa Umìo 
•e. deaeja: Fui aervldo euf ìac a ellés- Aigostiaho Baubiilko Be» 
2erra^ considerando »er nataral desse. Ej&tado, e que-Gomo 
tal mostra pdfticular desejo dos augmenlo^.delle, e.peja exf 
pericncia quetenho do bem que até agora me ha servido-'^ 
me fuz confiar que as9im o fard em ludo em que o eocar* 
regor. Elle yos dird o que convier para este éfféit'o : 6 vot 
encommetido tos dii^ponllais, e aoimei^ a trata^d^le^; 
fieado eevto ,. fue ae se couaaguir o firn > tos hei de &aar 
'làoiiras e maro'ès |/e mui^rticalar ao« que nesA^e aer? ìf^ 
^ae aRaignalftrem-,. (avendo- os accresoeatar aos Oificios^a 
Logares que forem neccsbarios para aboa Admiuistrapio 
das minas, begundn a quuUdade de cada hum, e conforme 
o zelo que mostrarem nesta diligencia que a todos e a cada 
lam Olii particular liei de remunerare Eacrlpta em Lisboa 
a 97 de Setembro de 1664* «-Rei. 
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Forào mal siiccedidos os tràbalhos daqucll 
digno Admintstrador das minas ; pois fazeildò'to^ 
dos OS sacHficios a bem da causa publicà ,'é de^ 
sempeiifao da CommisàSo que recébèrà , seguiadò 

por éntre brenhas paludosas, e torretites de agnas 

• ■■ . . ' ' ■ . * * 

que tefi[»vào ad vastàs matanasV '^ onde Ihefeltà^^ 

ràò tooaì^ as commodidades para conservar su<i 

préciosà Vida tao util aò Real Servico e ao bem 

dos povos y falleceu na quelle Sertào das esmeral- 

dàs còm a màiòr parte do corpo dastropas qùe o 

àcompanfiavà'o a fazer imjpòrtantes descobertas, e 

STO téctipo ^qùe jà as àvistàra e tocSrà a Serra das 

csmeraldas'. cóhsumindo a sua fazenda em tao 

laboriosa e^ ébpibhosià dilìgeiicia. ' ' 



* I 
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Vendo por tao grànda fatalidade os Caulistas 
0)ak>gt*ada8 a&. osp^anig^is Reaes , pelo descobri- 
mento, daftifiina»:, concebérào a intrepida e honr- 
róSQ tajnefjEi ^dó jreiq por desvairados pontos exa-* 
minwem aa incognita» matas dos Sertóes , e por 
jbfatigfeiwéis exasie» , qs deseobrimentos de todaa 
:^asta dct minasi e dp seus tao heroicose louvaveis 
jdesqo&_e boosintencóes , derào conta ao Principe 
JR^egente Dom Pedro ^m 167:», o qi^al se dignou 
jmandar-lhes agr^decer por carta de 2.1 de Mam) 

TOMO n. 2b 
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de 1674, cscrevcndo de seu Iletil Punho aos Pau- 
listas Paulo Rodrigneà da tlosta , Dora Francisco 
de Xemos , Padre Joào rLrìte da Silva , JFeraào 
Dia? Paes-^ Maaoel de Erik) N^ueira, Fcrnaiwtes 
]9!«f*tp , Padre Matheus Nuuesrde Ser^ «eira, Fran- 
cisco ,ì)l93 Velhoj, Cof nqlio de Arzào ^ Sebasliào 
jPaes dei Bacros; e ^norapdo p .Pmuqpe o jiome 
doÒ«ba, sbendo sQHieate do zelo com aue Jbaxia 
fopAado hiiiqa^ trqpa qgaQ o Sfiffmsi naf{^eUjBi OB-- 
preza Daj)^3C{iiiza àos^«aetaasj)reciojso6,, Uie^dirì- 
gio a si?giikile Carta ?( 1) : 

« Cabo da Trqija <jia ^ate de S, Paulo, qj|i(B ym 

« ac1i9Ì.siuiseabeceira9.do:I\io^eXoc^tws eGrào 

« rP^ràt ^U 9 .Principe, y^^ , eq\ÌQ munito. s^M^ac. 

€ T(^a]i-3e pie dado parte deque ^3$lsfi3. «e^se dis- 

« trlcto com vossa;|;eale:, havendo ajberto ^.^iia- 

t das desse sitip a Villa de S. Paulo. E sendo-me 

e juntamente presentef^ìde que entre a gente que 

« ahi governais , alguma della tem descobcrto 

^ tnlini^ dis)aiÌró>é!(Afìr(»iinimrMB,'ex)r(qfaeiiiésse 

il <Swttlb ; ^f^rqiie>^ is^i»«1oo 1^ ^ desigdbrte^^iiwift 

t (de )if bftl Mtmreiiidn^)^»»^ ^ei«e fteit^ , >mm^ 

-it 2palt%< 01^ <4e#$^ii»4i^^8' détti s "^^^ l^i i{Ì9r^iiDlÌI» 

^ <T^oif£Méi^do>aqtìellà9^v^a«mÌMis<accm 

"^ detta ^e^klsif fai) ii»!^^M»rlQn4:e,»«^ à^i^M^^to^ 

^«'mBtidbft^:<d<»Hllmhèm dii ^oiia tOompiui^te 

■ . • . .. , ; . . • . 
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t praticos ao Para ou Maranhào , on por S. Pau 
« lo , ou por donde juigardes ser mais convenicn- 
< tp v^reip ^om mais j^revidade a estc Rci^o , re- 
« (nettentlQ-i^ie por (ijles tctdas as noticias com 
« ^ino^tras de pedr^s destes miners^es ^ aiie tivér* 
n de9 achado pu dpscpbrirdqs , comò tambemi 
e as drogas de3^ Sertàq , Qomo relj^<;ào distincta 
m do sitiq ^ e a^^ur^i en;i q^gie s^sistis , e o terreno 
« que Qpcupaia com j^ \ossa g^nte. Escripta em 
« Lisboa a 26 de 4bril ^e 1674. — Principe. » • 

8 a». 

Ao Goveruador do Maranhclo, se escrevèrào as 

• • • ■■ ' • 

Cartas Regias de ii5de Abrìl de 1674 (0> ^^^^om-* 
pjendando^lhe a respelto daquella tropu , man-^ 
dasfe jir ao Maranhào ao Padre Antonio Raposo ^ 
naturai de S. Paulo , para aK se cncontrar com o 
Cabo 4a, tropa , assim corno ao Pairiista Joào Tel- 
i^eira Dórmundo . para fazerem descobrimentos 
naquie1}è Sepi&o^ e aquelles dignos Yassallos , e 
bons Gidadàos , que se prestàrào com tao boa 
vontade que o mesmo Prjj^cipe Ihes dirigio bu- 
ina honrifica Coarta , ai:)imando-os no seu zelo , e 
ffififmos tcìfealbpsp 4a data fje 22 ^ Dezen^ro 

(r) ^eorétariaflo'lHtratiiary'Lifr^ daflCarU» do Rio ne 

■(^ Arohtto de -6. -Ptiirfe , -Lwe de <Re^i«to «. 4 j Ti*? 

28*? 
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À Tropa <|ue levantou Lourénco Castaiiho Ta- 
gues., a quem Ihe deu a Patente de Governador 
da gente della , se encaminhou para os Sertóes 
dos Cotaguazes ; a de Pernào l)ias Paes, que igual-^ 
mente teve Patente de Covernador da sua leva . 
tomou a direccào de Sàrabucu ^ fazendo por ali 
passagem para o Beino de Maxapòs, tio descobri- 
niento das esmeraldas , levando em sua compa"- 
nhia por Capitào Mór , e seti futuro successor Ma- 
l^hias Cardozo de Almeida; aquelle Dias tinha mui 
grande expericncia daquelle Serlào , comò tanir 
bem conhecimento das hordas brazileiras^ que 
nelle habitavào , pelas entradas repetidas que j4 
bdvia para ali feito ^ conquistando e reduzindo a 
pacifìca9ào aos Indigenas^ cpmo tudo se relata na 
sua Patente dada pelo Governador Cera! Alfonso 
Furtado de Castro, do Rio de Mendon^a, datada 
na Bahia , aos 3q de Dezembro de 1662 (1). 

8 24. 

Encarregàrào a Francisco de Camargo , os Óf-^ 
ficiaes da C amara de S. Paulo Pascóal Rodrigués 
da Costa , Domingos da Silva de Santa Maria , 
Francisco Barboza Rabello , e Estevào Fernandeg 



(1) Dito Archi YO e Lirro pag. 98 e seguiDle* 
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Portò , em 8 de Agosto de 1678 de penetrar com 
a stia tropa igu^lflocnte os Sertóes , np designio de 
encontrarem às mioasde ouro e pedras preciosas , 
commissào que elle de bom grado aceitou. Che* 
gando a noticia do benemerito Paulista Manoel 
Pires de Linhares , da summa importancia que 
o Soberano dava aos trabalhos tendentes ao des- 
cobrimento das riquezas naturaes, fee elle imine- 
diatamente à Gamara biima representacào , oiSe- 
recendo-*SQ ter parte naquelles exames nas .incog4 
nitas ibàtas, podia entào mais o seu enthusiasmò 
de honra pelo scrvico'do Estado , que a sua pos- 
sibilidade, pela crescida^ idade , e achaques que 
padecià ; ^ellè pediò aponàs que se Ihe V^oncedessid 
OS homiziadós que carecesse , capazes de o acom* 
panhai^m ^ porem coéei a condÌ9ào de que qua* 
renla legoas em quadra do districto que com* 
prehendess^ o seU descobrìmento de ouro e prata^ 
nào se Ihe tornasse alguma pessoa da sua Tropa 
para oulròs 'serVic'os , por carecer della para o 
Irabattio dàs minas, intestando aquellas quareata 
legoas nos limites do Serro Sarabucii, 

§ 25, 

TTendo em consideracao a Camara aquella re- 
presenta(fào , àcoidou nas sessócs da municipa- 
lidade no 1* de Oùtubro de 1672 , conceder-se 
àqueOe illustre Paulista o que elle pcdìra. Outrà 
leya de gente se formo u para a tropa de Manoel 



fereim Sordioha^ a qmal ieg^ e dematnààmd 
Strta^ à» Paranagnà^ Edieim d» Iguape ( t)^ To-^ 
doftiiiq^ialkaidìlversoa Gorpte de^etitca ^iBUnado» 
do élithiifliasma «e |^m «de £iaiffeiii prandea tdca^ 
(ielMriiÈlentoi te /«diopecsàcie^ ^ dbmndo prodigio» 
da ivalòr , .aBaigiialadiìdapse pot t^rdoolboa espìoho* 
MS naft desKKdleflrèas qme dKceràotcom l^ctrificio daa 
«oaft iridai , « {ìrmcóds das couaas que^^acarat» «q 
9éi0 Klas 4iMi familtas, paira saiiafitf erem m daaejoa 
Resuea^ «m «falcato» tjào oonsitleca vdl , qd^fu^-f 
òtukrioììÉÈtoeasa (rìqucca ^nooob»fla nd Interiòc 
de iAo watoa e ieMeb ^teÉritoorioa do Brairil > qna 
derào conftiflera3gào»^ il^piiiiderancia ^e eqilondùs 
do Tnmo lAiiltaiìo^ paiaa <|vuiÌadÌRstÉÌ90i itaxé^ 

Naqu^le tèmpo se passou de Hespan^a para 
t^ortugal hum ^entureiro die nome D, Rodrigo de 
pàstilho Branco, inciilcando-se insigne metallurr 
gico dos trabalhos 4las tninas de ouro e pra^ta^ 
pela experìencià que ha via adquijcido das mina^ 
do Potosi no Perù ; e tanto se soube insinuar ns^ 
graca do Principe Kegeate.'D. Pedro, fazendo-se 
necessario que obteve nào ^ooiénte o eleva-lo a 
Fid<^lgo da sua Cas^a , mas de o cobrir de honra 
e dignidade ^ nome^do-p Ad^iinistrador Qe^é^ 

^as misias do Rlrazil , com ordejEn de sabir de Lis-- 

- 

%^) ^ito 'ArébhFe Sino tìh f^S , jmg. -114. 
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l)oa 4)001 diree^So à Snhia , {lara de là paifir no 
sagiiiiiMMito 4o6f9rlào da» «niiiat de ttalMiiaii»: iipe<^ 
Das aportcm a fiairia apresentoa ao €overnador 
Gerdl do E^do , oRegìmento ^ue levava tendente 
às minas (i ) , para depoÌ9 de concluidos os exa- 

' .1 '^1 ■ • .. I IP A ■ > Il 'I ■ ; - ' ■ i„ N UU ..J-V^HMHf i 

Aido .>ao iàduiiiualnidor «^ofAl. 

£■ eiRrìnoìfie corno iEofpbp le .effiovserii^doridfk» ^einos 

deiPefflngai^ «idM ^Algar^es » ««lo. iF^p# «alieria ^rós il. 

Aailrlgo de HCa«tcllo «Bcfisoo , liEidulgo da inUihA Cftsa , 

pendili «mioifiDteBlobolarmeiito da£fB«Dat:de>p«tii'<lerl4ak» 

éanna «éoifisttdo jdo Araaìl ^ ^ueifiu .hai fMr buem .que.ita 

CDMbobaiMilo-.'dflUaSi^ttarfleMioRegìinefvto ^eg^Niic ,patf 

o<MfìriaiahB:«0>«»eii>i»«mnoo ^e'-rattguaenio ilésla« ReiiioaV 

■e dwyHMua^^anilliié. RunHr«Ì5tdaftlaXidad«>de LidMoiB.fBiii 

diBdUica -4 )Aabia.ile(tod0&o«ìSa3ilos , »Dn4e aulnogaiÉis ohi 

«vAaiM ique deMomMaisiao ■Gouamadoi* pMnd:xio &tadlo 

diffanao inMlÀdb.tleiil€ndci«pa^deiAtii «uà aiu«fi«Ì9a.quei|i 

•aoi)ca])g0:i|iv«r;'C>dep*is «da iUie ^aparedoÉtordea «ale Re* 

fiilMNttto fmicoiBnniW#iur4fdi*(NB ^fle 'O «efucia a /quo 

idM^mrqa ideqpoharBijcaiD^ladfi «a:èr«ef«dadtSidAjquiila i|ue 

gqaaaakaiAaa. »id€ qai&iiaaifa^^ovi&o. iParlÌDeÌ6^oai 9é,^iaAr 

•«las 'ifueiikrfaki ae«àiic£)s»a CiOiakpajilùa , « jqiMi»fio as.iqNft 

^nwn^evfi^'jiitttÉapb'aa -*à&^ «IptaSiJiiiaaa la ««iilnas *; « indo 

mo fSamfto idtUfiS f sUi rrroa «iBoHKaf ad , e^sm jsa.'ai ^ baoeiìi'io 

^Cfattrtiar iiqwlksuefiilotiyifiratiìoa.) > e/ialélligt'ft€ia 'iiu^rit^o* 

alflS'iAaNftifiiliiaiteefeO^ s«i()»9r. Hr ifille {d« ><Q|iUJfc^dadB «|«fi 

4e«aaaiiail«a4*di0.9f« fMwwivqiiaiaf i» dUai^^o tó^ fVPillui..«i» 

affeilo*TBei4)or )iai%ifua> m)tJ^kAbj|iA«fn«0it<iik (Jot^^^iJiUnaAv 

^Iidyigfi4pia8(4|u«asabneri6lla8fìha^ei8(de ifusiBr.iein^stia ja4*r 

wJÉiamnìflfii oBOfralan^ 0'.iS^«iMrfta[iflriCe«ai.iAiff^QSLO/£wk* 
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mes que as minas exigiào , passar-se a S. Paulo , 
para dar forma aos traballio^ daquellas de Para*? 

fadOf o. podef e jurisdicp^o que pira esie beneflcio prer 
tendere» e Cor mister ; e iiq tocante as cuu^as e dìlieencias 
que ordenares para o ensaio e aTeriguapSo destas ininas , 
gaardarà6 vossas ordens o$ GtpilSes Mòrcs , e Ofliciaes 
4a mióha Fazendil ^ Jusiipa « e Guerra , do districto das 
mesmas minas sem coatradio^So algumai assim de palarra 
eomo por' escripto ; e4ereis jqrisdicpAo sobre todos os tia- 
luraes » moradores 9 e eStaqtes nellas; os quaes todos para 
o dito effetto seràó pbrtgados a guardar as ditas ordeas 6 
mandàdos : coufiando de ?ós usareis de m^neira , que fa- 
sendo-se o que coofem | bem das ditas Minae 960 
Doeu. servilo , nfio baja cousà de desaveopa , corno espero 
da vossa prudeDcia. E para que tos fdr neoèssarlo das mais 
Gapitaaias do dito Estado, maodo ordeuar ao Governa* 
dor Geral , e aos GoTcrnadores e CapitSes Mòres , Minisi 
Iros de FazendSi Justipa, e Guerra VosacudSo com aquiUo 
que.lhepedirdes e fór mister para bem dasditas minas, e 
sua*, adinjnistrapio : e quando nfto faci&o (0 que de huns 
e. outros. nfto espero) , entflo protestaceis contra elicsele 
dareis coqta! ao GoTerpadorOeral para mandar proceder 
contra os que o forem , corno hoii?er. por meu . aerfigo* 
Para mini&terio destas minas ^ levais em vossa pompa- 
fìhiai aquelles materiacs que ^edistes, e juotamcate para.o 
primejro servipo 400^000 rs. de emprègo. E para que daquf 
▼é lògo na arreoadapSo que conyem tudo : Hei por bem » 
que das pessoas que IcTiis , npmeareis logo Thesoureire 
p Escriv&o I a qciem darei» jqramento para que sirvSo co- 
ino convem ; e ao Tbesoureiro carregari ]PscriTSo em 
réccita em bum li?ro que farà isso se ibe entregarà^ ruf- 
bricado por* bum Uinistro do Bleu Gonselbo (Jitramarlna* 
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nagiià e de Sanibu^u , no Sertào dos Catagnazes, 
-que depois recebérao o nome de Minas Geraes e 

Todas DS ditas coosas que aqni se vos entregérSo i e as 
màis qirepelo tempo -a diante mandardes rec«ber , e Toa 
derem no^razil , e das entregas-passardd es ditos conile^ 
^Imentos ein forma, para que 08 Ofliciaes da minha Fa* 
seDda , a que tocar, que serAd yi?tos por f ós e rubrlcados» 
jara constar a todo ^ tempo do que entrou em T0«8a ad« 
lDHiistra9fio«'Parao priineiroensaio e ^8to delie fos man* 
dei «Btregar ne«te Reino ifoo^pooo rs. de emprego » 5oo 
'arrateis de aiovgue , « o mais que pedìsics, e constare do 
liTro da receita do Tliesoureiro que nomeastes , para dar 
•conta de todo-, o se despender ludo por erdero , e instruc- 
^0 Tossa. Tambemardeno aoGoTernador Gerai-do Es* 
iado vos mando dar da minha Faienda pelo rendimento 
das ba|éas da^Bakia ale tresmil cr^iiados, para vos irdea va- 
gendo desio dinhtiiMfdcitpendidos os 400^000 rs» que le* 
vaia dcemprego-; por se entcnder que com ««tas quan- 
-lias se poderid continaar case dispendio 9 «m quanto me 
dais -conta -comas amostras de prata qne lirardes destas 
minas e a quantia «que o GoTcmaJor mandar entregar^ 
ordenarels se 'Oarreguem em receita ao Thesourciro, e se 
Ihe de conhecimento e sforma para a despcia do Thesou- 
rciro Geraldo Estado na forma que se declara no Capitolo 
•fegnndo doAegimemo. 

E porque para aferigoa^ao e beneficio deslas Minas-, 
^08 liaveis de Taler doslndios e maisGentioasJlomesticos 
•dos meos 'TassiHIos, e das Aldé»sda de minha adminis* 
'trafilo^ as obrigareis a que tos ddem por distribni^fto , 
«quelles que Tos forera necessarios , com que igualmenle 
irabalhemi todps , aos quaes mandareis pagar o seu tra« 
•>lMilko t na fojrma que naquelia parie se praiica* £ dado 
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Sabarà , tem instruc^òes em fcMrma dt Regìmcnto 
para a boa ordem do fervido que estava encar^ 
r^fado. 



o caso queyo&seja necessario valcr-Tos dos Indiosqué 
ainda Dào estilo domesticos » maodareis pessoa que tos 
parecer a ter pratica com elles , para (^e coai bom mod(» 
09 persuada a tir trabalkar nas minas » e a esles manda« 
reis fazer scus pag^araentos na forma que no Capìlulo 4** 
te tos ordenà e declara ; e a hiirns è outros Gentios tratar^ 
reis com bom modoy nào consentindo se Ihes fa^a.Texapdi} 
al^miBi, antes que pontualmeote se Ihes assista com seu^s 
pagameotos. 

£ no pagamento que mandardes fazer aos ditos lndio9, 
oMreis da forma seguinte : o Escritfto.que noineardes» qtie 
ha de sortir com o Thesbureiro , serd juntomente apoQtft« 
dur^ o qual com bum caderao separado que Vos rubricai* 
reis , assentard por dia todos os Indlos que traballuireiit^ 
6 quai^do 9e4hes hop?er de fuzer ptigamento se tirerà bum 
rol dedito quaderno- do ponte 6xu, eassignado pelo ditp 
£6cri^fiO',eo qual mandare is contar pela pessoa que tos 
pareccr, assim cnm a certiJùo da dita pessoa maudaroLs 
fazer o dito pagamento por vesso despacbo ; e porqne OiS 
Indios nao sabem assigaar ^ de corno receberuo , assigna* 
reis ?ós ao tal pagamento , e cum outra eertidào , de co- 
mò assim se fez , e verba posta no quaderno do ponto seni 
Jerado em* conta ao Tliesoureiro què Czer. 

E por quanto OS soidos que ?òs , e os Officiaes da vessa 
«dministra$'&o kào de tcncér, vùo por Provisùo a parte , 
esse vos bùb de pagar pelos effeitos da minha Fazenda na 
Bahia de todos os Santos, nella decIaraYd o que cada bum 
ha de vencer por mez , e se Ihes ha de pagar pelo Thesou- 
rciro Gerald do Estadoj na consignapào jue a^ Provisao 



r 
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S 27. 

,^ Estavào a multo tempo descobertas em S. 
Paulo a» miaafi de ouro de Paranaguà pelos tra- 

ipoDta 9 e dt qae mando fazer aviso ao Gofernador Gerald 
• ao Pro? odor da minha Fazendà , de corno estes soldos 
hao de eocrer do dia qu» chegardcs à Bahia , neììa se fari 
foiba pactlcular pelo9 OiBoiaefi da ininha FaMada , e com 
Alrarà deeorner 5. do dito Go?ernador Goral , e oesta for- 
ma ae f d conlìfluaado o pagamento , e aos ditos Of&ciaea 
eomoerUdffiO. vossa da sua. assistencia e traslado da dita 
isllui 9. «.nella reoìbos feitos pelo E$crif ào do Tliesoureiro 
da vossa administrapSo , do que cada bum recebeu para 
satìa&pttO; d^ Tke^oureiro Geral do Estadp , pelo qual se 
tornare em c&ota « que assim dispender oom traslado 
deste Capìtolo que Mlh^ IrasUdard na foiba. 

£ porqufi se leumoticia que de mais dasminas a que 
idee « havouiraano Sertao : He^i por bem^ que depois de 
terdesarerì^tiado e enVabolado os dosdistrictos^o que agora 
f OS mandbyi fareis toda a diligencia para a ayeriguapào del* 
ha , daqifte dareìa ^▼iso ao.Govcrnador Geral , e por sua 
¥ia mandareis conia da dita diligencia que nella fizerdes^ 
e sHio em queestiferem^ e vosso informe apparecer para 
dispòr o que mais conveniente fór ao meu servilo: E ou- 
tro sim : Hei por bem, que sejais.Administrador Geral das 
ditas minàf jem quanto ellas durarem , e nellas tereispo* 
d^re jurisdlopSo para seguir o que mais conveniente fór 
4K> meu. servilo » tendo juntamente com a mesma durapào 
p.Oargo deProvedor Geral dellas ^ para por em arreoada* 
^i# a que tocar é minba .Fazenda ^ mandando carregar em 
reeeita ao The^oureiro tudo que pertencer das ditas mi- 
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nas f pondo oa forma qué se pratica oos Reiaos dc€t^ 
teUa para ooinear Officiae8. 

E por quanto està» mióas se abrem de novo , esanSo 
fabe o seu certo rendimentOi e mostrando a experienci» 
epe ellas o tein por seu beneficio nilo poder correr por 
conta de mmha Fazenda > coui as atnostras dà prata qu9 
tirardes» e beneflciardes me darets conta* da que ti« 
^erdes obrado » e estado delkis e seu* rendimento, muitir 
peto miudo f com rosso parecer e informapAo » do quo' 
Se dere seguir , de qoe me foreìs aviso ^ e ao Gorernadór 
GeralV para que o envie na* primeira- embarcapao^que vier 
para aste Reino , dis que mando advertrr ao Oorernador 
6era[ do Estado» para que aào haja detenpa^em me'VÌro> 
dito aTiso e as amostras. 

As eartaa que IcTats minllas para aa-pessoas partiojtila* 
res f que pareceu manda r-lhes escrerer , Ibas entregareis^ 
e TÓs valereb dellas , no que (6r necessario para a- ezeou*^ 
(aO deste Regimento e beneficio das dltas minaa. E do to* 
dos confio qua pe(0 telo que téem* àt meu senrifo» nfio 
Mtardd ao que llie tòcar « e 4hes saberei gratificar : e sen* 
do-ros necessario goarni^So- de soldados para defensa do 
sitio das niinas por causa dò Gentio braTO Intentar desoet 
a ella » vós valereis dti Gorernador Goral corno Ihe es* 
crevo f e da Capitania que tos ficar mai^.yislnha ao lugat 
que fòr necessario defender , dando conta ao Govemador 
Gcral » em quanto me fareis avìso » e ao Go? ernador Gè* 
ral do que executeis no enlabolamento destas minas* G 
metal que tirardes » ireis pondo naquella forma* que ha 
e§tilo 9 e estando em sua pcrfeipSo , o mandareis carre^ 
gar em receita ao Thesoureiro , que com vosco ser? ir» 
sera o dirertir a outro effeito» e em quanto niio f6r or* 
4em iiiinha para o modo* em quo se ka de dispOr , • ^^ 
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kalhos doPaul»ta Manoel' Pereira Sardinfaa (1) ,^ 
qae braro e valente conquistott diversas Tribù» 
delodigenaa.'D, Rodrigo^, manido depoderes,-e 
de titulos de tanta^ hoara , ganhados pelo favor 
6 ìllasao coiti- que soube deslumbrar as vistas do^ 
Governo , 86 embarcou corno Ihe fòva mandado: 
m Lisboa, com derrota para aqnella Cidadedai 

partir » teroisL eateodtila qae hido em- qat derem da lu* 
oraas dilas nainai he paraminha Faienda ,e ma irei» dan- 
do oonta oaa embarc ipóe:» qga depois do pj-itiMiru atlso ». 
• as amoslras quo luandardes , YÌrdd para o Usino , com 
retàp&ò dar que tende» em ser» e oaeu rendimento para eu 
ordenaroqoé ff5f scrvidd. 

Bità instme^o e Reghnento pela maneira que nelle nt 
aoniéiii •eguirei8'e*cuiiiprireis.' E mando ao Governndor 
Cerai do Kladò do Bratti^ e aos mai» Ooyernadores e Ca- 
pitaes Blòreajd«lki,.0(liaiaa» de Guerrae Justlca , e Oflì* 
eiaefr'de minha Fasenda » e mais minìstros» Ofliolaes » •- 
pessoas do dito E^tado a quem pertencer, que assim o cum« - 
prfto e fapfio oumprir e guardar sem duvida nem embar- 
go dòs seos Regimentòs ^ e de qiiaesquer outiHis Provisde» 
é Instnic^ù que em contrarrò h»j4 , porqoe assim o H'él 
po^ meo aérvi^; Rita valèrdooino Carta , e nilo passardl^ 
tia Chanéeliarìa «ei» embargo da Ordena^o do Lifro 2^- 
Titulò $9 f e 4o , em contrarkiy e se regista ré no Livro do^ 
ConselhoUltramavìno^ e no» Estados do Bratil ^ Fuzenda^ 
e Camafa onde fòr necessario » e mais partes a que tocar 
pira a lódòs ser notòrio* — Antonio SerrSo Jé Caryalho^ 
o fès em Itisboa a aS" de Jùiibo de ifr^S. — O Sècretaricr 
Manoel Barrato de Sumpaìu fez escref er*— Principe*. 

(«] Dita' Arcbif o Uvro Tit.^ i^^fS , pag, 1.14^- 



Bahia , onde recebeti t^iidb quaato. pe(&o> e cu}a 
assistencia fóra.decretada: elle com.- effetto se o»^ 
capauih^iir para òg Sertóes do Tabaiana, imée sÀ 
lauliimeDljo consumio o tempo e a paci^icia dos 
qoeo acompanh^rào^despeiuleado daJleal Fàzenda» 
grande soauna Sem o menor pronfeìto.^.pobquè 
nem ao meoos obteve conJbeciinento dos mkaeracs 
da Serca , pois qne elle. nào. tinha. sciencia. qu& 
ìnoulcaTa dac[ttella< avte* da explora^àa e direccàoi 
dos mìnas , nem mesmo a pratica tlbs ensàioar 
metalliirgiòos , que desanimàdo dos successo^ qiie 
ou sustentassem , óu proloiigassem as esperancas 
dos descobrimentos das minas de prata , que na 
Yi^rdade. a n^t liceva ali ck^ou , barn cqwo, o pobre 
e salitce, . se resolv/eix passar?<se pam a YiUaide S% 
Palilo, onde eslarào abertas e cmltiiradàs à^ d^ 
Olirò ,^ desqobertas * po^ aqirelle Sardinha. 

Na CQmpanhia aaquelle Administrador Gepal , 
mandoii o mesioò ^prìncipe se passasse ao desfcpT 
brimento.das de Ì7aranaguà e Sarabu^ii, a Joi^^ 
Soares de Macedo ; CQm a Patente de T^ente do 
Mestre de Campo General =àd honorem com 26^ 
rs. de soldo por mez , pagos na Bahia pélos ren- 
dimentos das balèas, para comecar o vencimento 
qo dia que. embarcasse naquolle porto para o re- 
ferido descobrimento , ^endo.porém aquelle de 
ì G^ooojrs.^ em? quanto nào partisse, para os dès- 
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cobrhnenlos, NaqnelIa'Patenle qiie Ihe foi passarda 
«nqi Lisboa a 3o de Outobro làe 1677 , serdaftao 
OS seas boos sottìcos e credito publico (1 ), de ha- 
;?er servido mais de Yiiitee cinco annosd» solda^ 
^ , Alferes 9 A|(adante ^ e Gapitào òt Iixftataria; 
-embarcaado para o Braxil fia Ànnada isèO anno xle 
Ji65ii ) que Toltando ao Remo 9e passera para ^ 
Esercito na Provincia do Alemtejo em soccorro da 
Praca ^ CHiircnca , e restauratalo da de Moirào; 
4»tar no sttìo de Badajoz e escala daqiiella Villa ^ 
e qne esttrera ignalmente no da Cidade de Elvas^ 
« na Campànba de Aronches , e Jurnmaoha ; ^ 
na occasiao em que veio ò Duque de S. Germào 
e Campo Maior, com mil eduzentos caTalios ^^V^ 
estiverà scìs meaes de guarni^ùo ecn Porto Alegre 
com o terco de Cascaes « de que era Ajiidante , 
por se jnlgar que ali iria ter o inimigo; assim co- 
mò estiverà no reencontro de Odczibio, e batalha 
do Amecfaial ^ tomada de Valenza de Alcantara , 
batalha de Mòntes Cbros , e Sala de Alcarià de 
Gusmao , tomada de Paymo , S. Lucas de Glia* 
diana, Jiberriaò, e Trigueiros ; qiie csteve tara* 
beni nagilamicào de Beja e Estremós para emba- 
racar a entrada e hostilidades do inimigo ; indo 
'depois acòihpbnhar ao seu Mestre de Campò na 
recóibduccào do refendo Terco, em que se houve 
com limpeza ; que depois embarcàra em Imma 



. •*— 



IO Dito Arckiyo d« S* Paulo Li?ro Tit. 1675 pag. 35. 



^ J 



Jl32 ANNAES 

Armada-cpie sahio a correr a costa, a cai^^do 
Creaeral Fedro Taques de Magalhàes; qae aasiati- 
ra na gaamicào de Gascaes , passando-se depoii 
ao Brazilxx>m o cargo de conlador das mioas de 
Habaiafia , e Capitào da Fertaleza que se havia de 
-formar (havendo-a) ; que em companhia do Ad- 
«ainisirador Geral H Rodrigo de Castello Branco» 
4^xecutàra todas estas diligendas oom particuiar 
lelo do Aeal Service , além de andar pelos Ser'^- 
tóes perto de mil legoas , voltando para o Heine 
na Nào S. fiedro de Rates , dando pessoalmente 
-conta de tudo que havia feito^ partirà para Se-^ 
•TÌlha em diligencia particuiar do Real Servilo por 
•positiva deterrainacao Rc^ia, havendo-se em tudo 
rcom acordo , jralor , e satisfacao. 

529. 

"I^anta foi a confianca -que delle teve o Principe 
He^nte , que Ihe encarregou no impedimento do 
Administrador Geral., se passasse a descobrir^ 
penetrar. OS Sertóes, dando-lhe conta l>em comò 
ao Governador do Rio de Janeiro de todas as 
noticias dos descobrimentos, segurando as pes* 
soas que os^uissem (0 ^^ serem remunerados 

(1) Dito Archivo de S* Paulo e Lifro {Nig« 2^6, Carta 
ftegia 9 Jorges Soares de Alacedo. 

Eu Principe vos enfio muito saudar, Nas ordens que 
«Io jao Àdmioislcador D* R^riga de Ca^lallo Branco $patr% 
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pela Rcg^a bcneficencia ; ordenou-se por isso aes 
Gapitàes Móres , O0ìciaes de Guerra , Justica , e 
Facenda,, e aos . da Camara Ihe prestasse tódo o 
ausilio e favor : Gonfiando o Monarctia na sua ex- 



em Tossa companhia passar d$ Capilanias da Rcparli^So , 
para effeito de faxer as diligcncias das minas de ParaDa- 
gud 9 e em sua falta as da Serra de Sabarabupó , se pre- 
lenìo qoe senda caso que pelos seus atliaques se ìmpos- 
Mbilite de poder passar e penetrar os sertòes das ditas Ca- 
pita QÌas, fique DO sitip que Iheparecer, em que possa 
(azer alguma. experiencia cera Joào Alves Coutinho, que 
ordeoo Td em sua companhia; e tós, por couTeniencia de 
meo serTÌpo na forma das advertencìas que oqui se tos 
tizerSOy pàssareis a descobrir e penetrar aquelles sertOes 
por se dizer poderà nelles haver o que se procura , e 
tomidas as ooticias com atten^So aos sitios que desco** 
brirdes ; e do que mais achardes me dareis conta, eo 
mesrao fisireìs ao ,Gorernador do Rio de Janeiro, D* Ma- 
noel Lobo , para que informado por ambos possa dispòr 
o que honver por bem. .£ para està jornada qué fizerdes 
l&rarcis aqùellas pessoas que vos parecerem mais couTe- 
nienlès 9 e que tenbSo ]à penctrado aquelles sertòes, aos 
quaes segurareis que desse servico que me fizerem em 
TOSsa oompanVia, poderdd esperar de mim remuneragSo : 
e quando- T08 seja necessario ajuda e (avorpara este efr 
fiAi(ff ordeoo aos .CapitSes Móres das ditas Capilanias, 
OiBciaes de Guerra , Justiga e Fazenda , e aos Ofliciaes 
das Camaras tos d&em o que Ihes pedirdes , que assim o 
Heiporbem, e da Tossa ezperiencia e zelo espero que 
Deste negocio procedais tanto ào meu contentamento, que 
téniia lugàr de tos Tazer mercé* Gscrita em Lisboa aos 19 

de I>ezembro;de i677.-»Prìacipe. 

TOMO IL 5o 
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pwkMdd è %^^ qm procédèSifé tittil^ a MTti dM^ 

Óft CahiaristaB deS. Paiùo tiobaorepresentado 
« iHipòHailcia des scnr t^os em que se émpcnhirà» 
fia tbriqtiidta dds liidigt^nas baiiiaros dds itnniè^ 
diàcóed da Bahia , é pédtHb feM i^^Dtltihleìrd^b étìt^ 
les serem aliViàdoà de pagar o^ iiiipòstòs d^ t)ò^ 
naiivo de Inglaterra . e Paz de Ébllandà ^ deter-» 
minados por ordeod Regias» visto se achareoi mui 
eiihatistas de nieios para ospagarem^ eoo atteo^àe 
il^^rsMde» dèefikzflscoai qtae lerontàrào^orpot ar» 
niàdok pài^ i^iitir a òb^téttda fe pattfiè^cab m 
indigehas , coìtiì o rècdùhéclki^éillEo do sUàVé )itgO 
da adminlstracào pul)lìca e jiigo da Lei , do qlie 
resnltàrào incomparaveis benefioiós à Capital do 
Estado Brasiltco ^ e a todo o Brazil ^ para €u)o ef* 
feitò dtra'v^BSàrào tao Tastas coóio eadalntnas ìm>* 
hUals, phks6i!*àó^i!tìihètltes perìgbiSv Tidti Af Mriaìiiente 
èxpàtriàd'os , ÌTazietidb ao ìtiesi!do fèdor^ isefr? rcoè 
de huma magaftudè ihcompàraVel à Monarchia ^ 
pelas descobertas que se seguirào e se efieituà- 
rào em consequencia da siia corageoo, pelo amor 
do Aeal Service e satfsftcàd de ^oracSo de iservi<» 

od 9 

rem ao seu Principe ^olwipà^^» J?<taréÉi noe dao^* 
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sdhos do Goremo do Monarca , estando d^ere* 
tado tkào perdesse bum momento de acqiiisÌ9ào 
^spectiva ao coahecimcnto das rìqnezas natiiraes, 
havendo se mandado applicar para as dcspezos 
daquelles e:ii;anìes as contribuicóo» que os Pi|u- 
litf as pedioo de sereoi isentos pagar, ae lUes esc^er 
«lesse comò se fez em :22 de rSovembro do 1677 , 
pura qne se prestassem as Reaes Determiaacòes , 
Scgurando-Ihes que attenderla àqiiclles re^yantc^ 
servicps, quando fosse occaslào opportuna ; mas 
quando n»q produzissem os interesscs que se es- 
perayàp , fis minas de Paranaguan que havui en- 
^saimgndo 9 dìjnec^o e admipistracào a D. Rodri- 
go dk Castello Branco, era do Real Agrado queo 
Tenente General Jorge Soares de Macedo , se pas^ 
sasse às de Sabaraba9u , e que conhccéndo que 
nada pòderia obter-se de importancia sem o ad^ 
jutorìó 4aqi|elles scus moradores , espcjraya que 
trataadp de se pur om execuicao aqueli^ jornada 
ettos OS apndasseai , dando aovos motivos a ReaJ 
^leneroiidade, para ihcs attender coni qs acres- 
peotamentos quemereciào (1). 



(i) OUn Archlto e Livro pag;. SS a scguinte Carta 
:Rfgta so§ Paulistas Ofllclaes da Gauiara de 8. Paulo: 

^u O'Prìncipe vos envio muito saudar. Vlo-se a yos9a 

Carta de aa de Dezembro do anno passadOy e que ttic 

representa 9tes sobre imposto do donativo de Inglatcrra 

e paz de Hollanda y e seryipos que esses noioradores team 

fette a està Coróa na Conquista dos Indios barbaros do 
' 3o** 
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Recohcavo d» Bdhid , o- qtie em loda a oceasiào dos-seiìf 
acrescentamentos Ibes hei de jnandar' deferir corno mere- 
eein. E porq.ue ora fui serrido resolver fossem ao descon 
brimento das minas de prata e oùro de Paranaguà^ o Ad- 
niioistrador Geral D. Rodri^ de Castello Branco, e o Te« 
neDte General Jorge Sóare» de Màccdo, para de huma vez 
se Tir DO et) nheci mento de que ha òssas mìoas , e de todo 
se colher o deséngano de que nào presistem ; maodei ap- 
plicar a esle dispendio o dito importe, e o maiDdessasVilla^ 
da Repdrticào do. Sili , por se achar minha Fazenda tuo ex- 
hausta, que nìlo bou?e oulros^ efftitos para se Ihe applicar , 
e satisfazer a Inglaterra e' paz du {lollanda pela deste Rei- 
no, que ellàs imporlOo 9 e desyanecendo-se o intento 
das minas de Paranagad , ìhes ordeno passem à Serra db 
Sabarabupó. £ porque hùo poderàd fazer sem adjutorio 
desses moradores, comò le?ào por iostruc^iào ^ e comma- 
nicando comvosco o modo com quo se pòdc fkzer està 
jornadui a disporeis ; e os raoradores que me hòuTerem 
de fazer oste servilo', quando seja em numero , quQ se 
Ihe haja.de nomear Capitào , que va a ordem do Tenente 
General, o nomeareis ; e fio do rosso zelo , e do bem 
que tendes assistido ao que tooa em beneficio dc^ta Corda-, 
obreis uisto e na entrega do que estirer deveiido do do- 
nativo , e fór cahindo para supprir a despeza db que fioa 
referido , de modo que tenha eu que tos agradecer e de- 
ferir em tosso acrescentamento, comò merecem.tào leaes 
Yassallos. £scrita em Li:;boa a 22 de Novembro de iC)^^* 
— Principe. — Conde Val dos Rcis, — Para os Oflìciaes da 
Camara de S. Paulo» 
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§ 3i. 

I 

A todas asÀutpridades do BrazU i^fiandou o Pria-^ 
eipe Ilegente.(i) communicar as commissóes da- 



(]] Eu o Principe corno Reggente e Goveroador dos 
Reiaos de Pòrtugaì e Alg;ar?e : Pago saber aos que està 
minha Fro? isSo Tirem, priocipalmente ao Mestre de Cam- 
po General Gofernador do Estado do Brazil , ao Goyerna*' 
dor do Rio de Janeiro, Gapitanios Mòres, e (!(fliciac8 das 
Camarasi e mais filinistros de Justipa, Fazeuda e Guerra 
da RepartipSo do Sul, que por quanto julguei couTenie^te 
ao meu servilo enviar aquelle districto, e ao de Paranagud 
a D.Rodrigo de Castello Branco, Administrador das mi- 
nas , e ao Ifenenle General Jorge Soares de Macedo , a 
averiguap&o do que se diz ali haver do ouro e prata, e cm 
£ilta passarem aSabarabupù, aonde sedizhaverasdeprata, 
e confir que nesta dilige ncia tenhào toda ajuda e favor, 
que para o bom efSelto delies se deve procurar* Hai por 
bem e mando a lodos em gcrul , e a cada bum em parti- 
cular, OS deixem obrar li?reraente em meu servilo, o que 
locar Ì9 ditas minas, e ds suas ordens e mandados dardo 
cumprimento, assìm à Ida, corno d Tinda , e o que pedi* 
rem por seu dinbeiro, nào se encontrando Ministro algum 
oa disposipSo das ditas minas e descobrimento dellas , fl- 
eando tudo a direc*p§o do dito ÀdminislradorGeral e Te- 
nente General , e de toda a gente que fòr em sua compa* 
nbia, e os Ministros de minka Fazenda entregardò a ordera 
do dito Administrador Geral, toda a que houver mister, e 
nSo esiirer appllcada ao sustento dos presidios, corno 
tambem os quintos de ouro, e com conhecimento cm for-- 
ma do seu Tbesoitreiro, feito peloEscrivao do seu oargo> 
assignados por ambos , e rubricados pelo dito Adminislro» 
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das a a<|nclle administnidjr Cerai, e ao Tenente 
General Jorgc Soares , para se cumprireni_as suas 
tyrdims nos dt^ectos qne IhesT^pdtavdo daqael^ 
las dilig^nctaft ^ e pnra entrrgarem as snas dispo- 
8Ì9Òes OS diqhelros que pedissem , nao sendo o 
destipadot para Q sustento do^Presidios ^ os Quiiv^ 
tos ; e h^ra assim o ^as Camaras por enja uit« 
peo9ào Gorrifla aì OQbraiicas dò Donativo db [a-* 
{[blerni % pajE de HoHmida » do qiie elied prodii«« 
ftissem asstfn existentc's 9 t^omo dos qne se fossénc^ 
Tencendo ^ permittmdo que & exccpcao de»ta desi;; 
p<nidessem 2(s oiitras consignacoes nas diligencìc^si 
das xninas ^ »^u^do a forma dada^ em jq seu Echt 
jgUnentou 
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àor Geral mttà 4feV4i()<» «m tsoaM aoi <>AoÌÉd9 qii« ^Mfett| 
A4ila4nU«9«|» i|^ <!«• der^H^ '#o««^<feOtfekiied«o>Ì « 4Q( 

omki 0» koat^*» P^ quein cmrM o iIodmIvo '^ffiglAlerrli 
t fAt, de Hi>ilMdki ^ ipàia qne aa fàìì» htma ^m fof ito en^ 
^gtejg^ 40 fae ci»lhnnr (»>brado e I4r «airiftdOf fiov 4mi iMver 
ffir Ilota i|ae dal diHKenoms ^ftt vùo poMfté dlr^peii^lef hit* 
4ia e «ou^ra «Cdasa «a fevtna do Mii KegiiiMtil^. E lesHi 1^ 
^sompifiró liittUo inleirameate 4;i»fVio «fieHt m «ontém^ «iifH» 
fwttnt poh CibamoeNttPia , e t a4«f4 -eomo C«Ha , seni «m^- 
dnargo fli Ordenin^a-dci Litro !if Ti^i 5ig^, e 40 erti coatta^ 
rlou :Mano«i nodi>lgii«B ido l^ifi^fnfi <a ^ «m Li!4)0^ ia ^!i( 
de Votmnkt^ àe 1^^* O SecN<laf4ò Menoet B,in«to #e 
^lupaio ai fn etcreirer* -^ Prinoip«. -««« Goadià de WìA dos 
,|&oifl^ Pirefl'ulenie««-^l>ilo Arclihr^ e LI«>ro de S.<P«ulo pag. 
«3^9 e.6«guìtìte« 
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S32. 

Anh^Iaiido o mesmo Principe cóffl vistds mui 
luminosas promover os dcacobrimentos dad nAn^s 
de prata e ouro d^ ^aranaguà, e Serra de Sàbra-' 
bufa, Mdanoii a0 AdiPioistrador Cerai qiiepro-i 
itieMtfflè no (i) Bud ìi^mie ao» quo acooopaahav 

""]' ""1 " ■ i l' i "fr i ht TP" I Il i 11 n i il.i.j 

- (i) Otto Lìvro fi àfoliWo pflg, 7fQ « 9fguÌAlf59f Alvjir/isi 
4ét ll«reèt» 

Btt o Frilibi|be éomo BegeaUI «GpTArtiadpr 4a8 R^ooi, 
ib f oHirgtai « AlgarvM ; F«go «aber n «^8 D. &p<)Hgo d« 

aO éttooMacnU it prat4 » miro d« FArnoiigii^ « Sorc% 
4« 0Abir«bufèi ^uc por oonvir «o ihqiì 9i,irYÌ^ qil« »<;:$»• 
iià iìRgÈtìtIm» ee p«iihtt te4o o o«iì4ado i « p«r« e^tie de»fi 
i0oliHiWMia> wo% poisfio Mielnpaolbar «qiMsltes pMsoas fM 
(MlM tivvrttiii notiditi Het par b«oi 4110 pi que ros A<mo^« 
imteliaYeaii glia ttiist»^ a 4eeoobrir«ai ^MaaiqMar das «diua 
Mliàè ^ WéW È ^ o iDìnaBral fiso» da iorta qua radimde aia 
liéAaiMo^- daiu Còrèa ^ yAa Uba pott aif promeuar aio mcn 
titmké Iram BabilO'la Ordam d< €|iriM9 1 dv)aa da Afii, # 
iMtt 4a 6* t^iaga ^ aoaa so^ at« 40^ ra^ f^ffiMBUaoa a «a^ 
4é Ihmh di^t iiiòi fiabilo»^ oa facidf aitati» das diias mioii» 
qaa tìiM a uaAtùmr for foim^ 3ai» hroa da Caralli^jiM 
Fléalgoa» e acfs da:llot)fla da Cambra 9 ^ aa leti reapaiio. 
aMtonnia a i^abdadb da» pa^aoia a sar^ìpo qua fiffran » 
para InifMiui 4e atmd <a ifinr As FJdalgi» da Hteba Ca&a ; 
« 10 antflialHpalta sa t«rd:pajfa seram ii«V4(;bddaii.aqiie)« 
karpaiMif 'qwB ae a^barena na^e a^vi^Q ^pfonoa qu» 
tt«Ha akraivfnii fi paia 9 bav) isfftilp daata dAig^oia* «M^ 
4a ftaoaaiàfla >def^f<a«aa Caj^t^ quf jMfao da goff^tm 



sem a sua custa e descobrissem quaesquer ini- 
nasde metal fixo, bum habito da'Ordem de Cbris* 

<-*^— ^— ' ■ > 1 I » . M I ■» I I I 
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està gente , sendo da Villa de S. Paulo , e do sua juri$dÌG- 
fào poderàd os Oflìciaes da Camara.da mesma Villa Do'mear 
' aos taes Olliciacs, ?;omo o hSo de fazer nas pc55O0S:que 
foreiB dela comvosco d Serfh déS.ibflrabti9é^ prer«nìndo 
jtiidò qiue tooar a . està jdi4kada coni v^sa as^istenoia. E 
stndo as pessoas das outras Vilias em tal quantidade que 
cohrenha eleger. Capitilo que. os governe/ o^omeardO os 
Oflìciaes da Gamara dcllas, com declara^So que Denhuma 
destas pé'ssoas vencérdó soldo a custa de HinhaFazenda, 
pois hSo de ser' remunerados com as «ércés l'eferidos. £ 
iodos cumprirdd Tossas ardens'^ e do Tenealo Gederiifl Jor« 
gè Soares de lUacedo. E havendo algumas pessoas de pres* 
tlaió que possao acompanhar-Tos, .a» pbi:igarefs a.isso^ 
uSó com Ytolencià» mas com alguraas. pvomessas da lUinba 
parte,- o que mandarci dar ^tisfa^ào , segando o successo 
da jornadà : e quando nao tenbà aquelle que se deseja, se 
terd réspeito ao sek'fipo que me fizerem para se ihesremu* 
i!ierar« £ Hei outrosim poriiem 'qM nos dascobrimentos 
déstas nfìioas , repérticflo e traballio jào$ ladies daSr Aldéas^ 
(jpie Sé Tos ba de dar, sigais o que dlspSe o Regimento 4|«Le 
leVastes para os de Itabaiana : porèm de aenbun;ia maneira 
ie ca ti? ara 6 OS Indios brafos» nem se poderdd tfazer doj 
!(ért'óes« Pelo que tos mando qoe nesta conformidade ezo« 
duteiSy e o thesmo o fard o meu Mestre de Campo, Gene«' 
ral e Governador do Esiado do Brazii « e mais Ministroa 
a que locar, buns e outros cumprireis està minba Pro^ 
visSo multo inteiramente corno nella se contém, <|ue va*^ 
Icrà comò Carta , e n3o passard pela Chancellaria , sem 
embargo dà Ordena^ào do Livro a» Tit. Zg e 4o em con- 
Irarto. Manoel Pinheiro da Fonseca a ley em Lisboa a 29 
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1K> ^ deus de Aviz , e doas de Santiago , com 20 
até 40^000 rs. de tenga assentada no rendimento 
das mìnas, sendo obrigados os agraciados a man- 
darem confirmar no Reino aquellas mcrcés ; fot 
tambem àutorisado debaixo da mesma condi^ào 
dà confirma9ao no Beino ^ dar seis Foros de Ca* 
valheiros Fidalgos , e seis de M090 da Camara , 
tendo-se respeito à qualidade das pessoas ; e ser- 
VÌ90 que fizessem para obterem o Foro de Fidalgo 
da Casa Real ; e finalmente facultou aos OfBciaes 
da Camara nomear os Cabos que se fizessem ne- 
€essarìos para a jomada da Sèrra de Sabarabu9Ù, 
sem yencimentode soldo , por deverem ser rema- 
nerados com outras mercés o seryÌ9o que fi- 
zessem. 

$33. 

i - . • 

Pelo Al?aré de ìM) de Novembro de 1 G77 tinha 
sido nomeado (1) D^ Dodrigo ProTedor e Admi- 



ide Novembro de 1677. O Secretano Manoel Barreto de 
Sàmpaio a fei esoreràr."— Principe.— Goode Yaldos Reis, 
Presidente. 

(1) . Ditto ÀrChlTO Livrofl. 39 e segiiintes. 
' Eu o Principe eomo Regente e Go^eroadordos Rernos 
de Pòrtngal e Algarve 1 Fago saber aos que este meu Ai- 
tare fireni) que tendo coDsideiti^So ao que se merepre*- 
centOQ pela» experiencias que se fiierào nos Serros de Pa<- 
inaagùd, nas Gapitanias da Repartipàodo Sol, e Serra do 
^Sabarabopù, em que em buma eoutraporte sedizhaTer 
TOKO II. 5i 
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nistrador Geral das iniiia& de Paranagiià^ e Serra 
de Sabarabucd^ com 4o^ooo rs« de soldo do» dm 

minas de ouro. ei prata 9 e cooTir ao mi^Ut scxfipo ^^ ao. 
bcm deste» Reioos, qoe de Iiuma yex se faca està averH 
guapao y para cuj.o. effetto ordeo^ì a D. Rodrigo de Castello 
Branco passasse por aquellas partes, na ipesma forma eoi» 
que tìnha manìdado para ÀdmiDistrador Geral das mina» 
de ttabaiana , em qué nfto houve efieitò ^ è para o fazer 
còni aquelle aéert^ que delle confio :; Ekf por beai, fa^er^ 
Ibe mercè da pri)pcij9dade tìoi OAlcios. de Froy^dor. e Kàn 
ministraf^or Geral da/}. mi|iaS;qu/B se des9pbi;iren^, naquella;» 
partes aondje mando ^ e.pai;a que. p sir?a durante ellasj e 
conforme se deolaraya ae Cap. o^ das de Itabaiana; e com^ 
esles Oflicios bayeré de soldo por mez4ovp^^^ ^^'^^9 do dia 
em que sabir da Baliift, pagos na parte que Ih'e nomeei , e 
todos OS emokimeatosy proes ^ precalpos que diretta* 
mente Ibe pertencerem , 4 aas ditas mìoas teré poder e 
jurisdiccSo para seguir que mais^eo&yemeiite fdr a meu 
seryigo , e tendo fé ito e[ltabo^amento dellas 9 e que sea 
rendióif pto importe nùpriìAeino tkimò quaredti mil cruztK 
dps lirnsL panii. a u^iàbav Ei^xeodfi ^ xeiÉQeril 0>.Ao|}rjgq.por 
mez 60^000 xéifl de aoldo, e asdm mala ^oojj^oo rélsxle 
jjiro «, herdade. para sempre^ pago lodo d^mp^poq rendi- 
menio das lbtàa«. P«lt) «pe R^i for, bem.que ^s(e secuia^ 
pra^. guardo 9 e pelas partes a que tocar se Ihe pas^^urAó os 
despacbos ne^e^airios, dando Qtt^prijii^i^tp aq que por 
«su se declara que l&e mandei p^is^i:». q]ue;a to4o<o tem* 
pò Ibe farei. cumprir. e gwtrdar serQ.dayjila. neiii enab^rfp 
a:lgum. J5 este.qpero qae.f^a.e tenba forpa e yigQff ^m 
embargo d^^^do ser.pas.s^dppeja Cbancellariaf eda>Oirr 
dena^eoi Oioi}tr<arìa9.e.niaJ8iOjrdei]is.que bouy^eo IMlaiKKii 
Rodrigues de àu^Qijm a fesem Lisboa a.fty de Norembro 
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em qìsÙR safaisse da Bahia , com toda a jurisdiccào 
paca £ai^r o que julgasse conv^nìeiite , e que feito 
<^ éotaboìàmento daquellas mioas , cujo i^ndi* 
mento no prinieiro anno Tendesse liVre de detpeza 
para a fièal Fazenda quaréntà ìnU cruzados ; elle 
teria de soldo |>or mez 60^000 rs. ; as3im corno 
'jùo^f^(^t^. anniiaes para sempre de juros e her- 
dade. Por Provisao de 29 de Outubro que ^ 
achaya no Bègisto dò anno de 1 677 , dirìgida a 
€amara de S« Paulo a fi. 24seDrdenou fosse au'** 
^iltado D. Rodrigo no deseoberto das minas de 
ouro e pkata , que se dizia haVer ali e «m Parana- 
guà ; e que na falta daquellas se passasse a Serra 
de Sabarabugu , onde se dizia have-las de prata, 
Jevaiìdo comsigo p jo^'èn Soares de Macedo que 
4evia substttui-Iò e commandar a tropa , pois 
#inlia senrido ]à de Gontador no descobrimento 
das mlnas de Itabaiana.^ Mandou-se igualmente 
communicar à refenda Gamara por carta do mes- 
mo mez e anno , que devendo aquelle D. Rodri- 
go passar paia as minas de Paranaguà e Sabara- 
buciì^ so appticassem para as despezas o Donativo 
do Dote de Inglaterra, e às rendas Reaes da Re- 
parti^do do Sul. Pela Carta Regia de 7 de Dezem- 
brode 1677, ^®^ dada acomihissào a Jorge Soares 
para ir com D. Rodrigo , e administrar o seu car- 

•de hQyy. .0 Secretano Manoel Barreto de Sampaio (^ 

«screvcr.-— Friacipe.—- Gonde de Yald^» Reis. 

3l** 
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go, durante a sua falta, e que ao Governador Gè*- 
ral I9e passariao as ordens neccssarias (i) para, ir 
o mineiro Joào- AWes na mesma jomàda , arbi- 
trando-lhe soldo competente, e isto mesmo se 
dignou omesmo Principe escrever ao referido mi-» 
neiro , para que se prestasse a fsizer €sse servico , 
pelo qual se Ihe faria a mercé que coubesse a sua 
pessoa. Escreveu D. Rodrigo à Camara de S; Paulo 
em s^ì de Ahril de 1678^ particìpandó haver manr 
dado ae Tenente General apromptar o necessario 
para ir a Paranaguà, para que a Camara o sup- 
prisse eom a diuheiro do Dote de Inglaterra. 

S34. 

No Sergipe d'El-Rei viyia aquelle Joào Alve», 

e o Gjovemor Geral Ihe expedio em observancia 

.,.. , : ^^ 

(1) Dito Livro e Àrchnro das Senteopas^ Jorge Soares 
de Macedo. 

£u PrÌDcipe tos envio muito saudar. Pela copia ria 
Carta que mando escreTer ao Mestre de Campo General 
Roque da Costa Barreto, entereis^ corno Ihc ordeno, t^ 
em vessa companhia^ e de D. Rodrigo» Jodo Aires Cou* 
HnhOf por ser pessoa pratica na maieria das mioas» e que 
em falta de D. Rodrigo a dmini^trareis seu cargo, para 
que tenba effeito. Ào que tos mando,, e espero no q,ue 
toca a oste respeilo obreis de modo que tenha eu muito 
que Tos agradècer , e Mestre de Campo Generar tos pas- 
sare as ordens què forem nècessarias* Escrita em Lhboa 
a 7 de Dexembro de 1677. •-« Principe. •— Conde de Val 
dos Reis, 



& 
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das Reaes Ordens, huma sua Provisào de 20 de 
Agosto de 1678 , a firn de acompanhar a D. Ro- 
drigo à Serra de Paranaguà e Sabarabucù , com o 
Tencimento de 20^000 rs. por mez , que come- 
taria desde que se embarcasse da Bahia para che- 
gar a S. Paulo. Yierào por escala ao Rio de Ja- 
neiro D. Rodrigo , e Jorge Soares, e pela Prove- 
doria da Real Fazenda recebeu o Administrador 
Geral 200^000 rs. em dinheiro (1) tres quiutaes 
de polyora , ciuco de baUas de mosquele, e arcar 
biis ; quatro de chumbo em barra ; huma arroba 
de morrào , quatro bacamartes^ e hum fole de fer- 
reiro. , Elle dali iufructiferamente mandou fazer 
huma entrada ao Sertào da Capitania do Espirito 
Santo pdo Cabo da tropa Joào de Mattos , nào se 
seguindo outro effeito , que augmentar as despc- 
zas da Fazenda Real ,. desde entào se determinou 
partir para a Capitania de S. Paulo, em cu)a Pro- 
vincia no districto de Paranaguà , se cultivàrào as 
minas de layagem do cascalho, bem comò na Ri- 
beira da Cananèa ^ e Iguape ; de sorte que o Pro- 
yedor dos Quintos, Manoél Rodrigues de Oliveira, 
remetteu ao Principe Regente seis centas e vinte 
oitavas que renderà o Quinto naquelle tempo , 
mas )à nos seguintes annos em 1690, e 1692 mon- 
tava o Quinto a seis mU e trinta e oito oitavas» 



(1) Seoretaria do Ultramar. Lifro 11 TiU lùyH pag» ij*- 
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S 35. 

Dirigindo-se para S. Palilo ò Administrador 
Gteral D. Rodrigo , aportóù à Villa de Sàntos , e 
ali mandou publicar efm 3o de NoTèmbro de 1678 
liiim bàndb , pelò t][aal fazia cponstar as Reaes Or- 
4etis , è qtiè pretendìa penetrar desdè aquiella Ca- 
pitaìida àté o Rio de Biieiiojs Ayres , desafiando 
para tao importante diligéhcia , de que vinha eh* 
carrégado , o brio e a lealdade dos habftailtes ; e 
promefttiahò Red Noine perdào aos criminòsòs 
de qualcjaér naturerà que fossem os seus crimes , 
nàò sendo os de Lesa Magestadè , para que abom- 
panhassein ao Tenente de Mestre aie Campò , Ge- 
neral Jorge Soares de Macedo, promettendo pte- 
mia-los comhohras emércés: mandòu finalmente 
que ningnem podessé sàhir para os Sertdes , an- 
teriormente a expèdibào dfi difigeiicìa do refendo 
^orge Soàrès, Por oirtro bando datado àos 24 de 
Dezembtò do mesmo ànnb , prohibio aos éòldià- 
dos da Praca deSaritos sahir para fora sem ordem 
sua , débaixo da pena de tres tratos de corda (1) 
subio entào para 5. Paulo com Jorge Soares, para 
de là seguir para os Sertóes do Rio dal[^rata Jòrge 
Soares , em quanto o Administràdor Geral tonia- 
va a seu <;argo a tarefa dos trabalhos das minas de 

. (0 ArébÌYodito>^Li3rro citadoii. i675jiag;6i f» 
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Paranaguà e Goritifaa , para depois pvoéeg'niF nas 
de Sabarabu^y. 

§36. 

Ao Corpo militar da brilhante e aparatosa ba- 
'gageu de torge Soares^ se reumrdo por eBcoHia os 
Paiifidtas Braz Rodrignez Afzap ^ e Antonio Afibhso^ 
Yidal : ao priméiro mandov elle passar Patmte de 
Capitelo Mdr da gente de Leva , dechrando nellaf 
OS «eu^ pteifmios- e sertieos , conio o de ter idó^ 
eòa 1671 àr Bahia no postò de Sargento Mór da 
conquida do barbato gentiò daqUelles Sèrtòes , e 
aqMm b Gd^^F^nador Gerat Affonso Furtado de 
Ifendon^a jlMt^ra lio ée Gapitào Mór dàquellà 
conquista /dé^t^tljà gtterta e Ekercitò fóra Gdyer* 
BHkiób « PaéliMa EMevào Ribeiro Btìido Parénte^ , 
qiaé afiSOloU' tt^destt^Uio as grandes povoa^des de 
mul fi^ro^eiS- inimigòs , j^risfonandb tres tnil (1) , 
^fiie OS fovòii pam a Cidadb da Babià$ è a Patènte 
foi dalada ià^3 dis Janéito de 1679^ Ao segundd 
Aii^nió Afibttsid Vidal , ihe fi3Ì dada a Patente de 
Sai^titO Mot' dà gente deLéVa , dàtadà em 3« 
Pavlò-dóS i5 de Janeito de 1679 (2) t n^U^ sefa* 
tàst^ ì^f&éAmenfÈe- mmeaode ter eieròido o posté^de 
Aftfdaivte do Sargétoto Mór da eohqiitsti dogentid 
bAAùo^^da Bahia ^ eiijàè dèpois^assàìra ao deCù^ 

— — — ^y^-y ■ ' ■ T'^ i ' ii 'ì M i ^r i J ' l» I» ■ » I I 'il i' i W t i l ' ' ■ i ^*wÌ*'*a!g*Hp44lTH^8àH' 

(i) Archivo dito> Quaderno do rol do pooto^ pa^;». 38 ^- 
(a) Dito.Affdihrò e Quaderno^ pag. 38 e sfeguiate».. 
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pitao de hiima Companhia por Patente de Go- 
yemador Geral de Estado , vago pela morte de 
Felìciano Cardozo naquella mesma conquista. 

§ 37. 

Para a conducfào da bagagem e fabricas para 
as nhas de S. Miguel, se apromptàrào sete suma- 
cas , mandando o Axlminìstrador Geral D. Ro- 
drigo passar Patente de Capitào Mòra Manoel Fer- 
nandes , a quem os demais Mestres das outras em^ 
)>arcacóes deviào seguir a derrota , sendo aqudla 
datada em Santos a 99 de Janeiro de 1679. Deu 
Tambem Patente ao Capitào da Sumaca Nossa Se- 
nhora da CoiìQeÌ9So e Abnas , em data de 3i do 
mesmo anno ,• a Thomaz de SouzaRio ; a mes* 
ma Patente obteve Joào Taques, Mestre do Patar 
cho Nossa Senhora do Rozarìo e Almas , em .^Sde 
Feyereiro de 1679 1 assim.comò YiòentePondao» 
Mestre da Sumaca Nosda Senhora do Monte e Al-» 
mas 9 ^01 dat£i de 7 de M^rQo do mesmo anno. No 
mesmo tempo maddoupu)>1icarhumbando, para 
que OS Mestres das Sumacas fretadas nào iìecd>es- 
sem a seu bordo putra carga , e que os utencilios, 
fabricas, , mantimentos , e. toem.Real, cpm pena 
de serem perdidos para a Fazenda Real ^ os effeì- 
tos embarcadosem contr^yen^ào daquellaordem, 
dando-se ao denunciante a quarte parte ( 1 ) . 



■••■ 



(i) Dito Àrchiro. e caderno y pag. 3q e «eguloles. 
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« 

S 38. 

Reccbeù para as despezas da expedìcào Jorge 
Soares em S. Paulo, pelo Real Donativo de Ingla- 
terra e Paz deHollanda, cinco mil cruzados , além 
de tres mìl alqueires de farinlia de trigo , trezen- 
tas arrobas de carne de porco , cem alqueires de 
fei)ào , pìto nail varas de pano de algodào, vinte 
e tres arrobas de fio do mesmo torcido em tres li* 

r 

nhas , e duas de fio singelo (i); e se fez a véla ao 
porto de Santos em lo^le Marco de 1678, levando 
comsigo o Capitào Mór Braz llodrigues Arzào , o 
Sargento Mór Antonio AtTonso Yidal , e muitos 
outros Paulistas Sertanejos da Gompanhia que 
coqimandavao Alferes Mauricio Pacheco Tavares, 
além de duzentos Indios Sertanistas , frecheiros , 
e arcabuseìros , com o Preveder do Corpo mili- 
tar Manoel da Costa Duarte , naturai de S. Pau- 
lo , e o Escrivào da receita e despeza, Antonio Pe- 
reira , no Projecto do demandar o Rio da Prata : 
porém mui desaventuradamente a frotilha foi ba- 
tìda por tao payorosas tormentas , que por duas 
vezes forao constrangidos os Mestrcs arribar ao 
porto donde sahirào ; e da terceira vez que se in- 
tentoua sahida para o destino para que fora apres- 
tada, encontràrào ainda mais procellosas tempes- 

(1) Dito Arcbivo Livro de Yereanpa Til. i6;5 , pag. 
S8 , e seguintcs. 

TOMQ il, 32 
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tades que dlspersérào as embarcacóes , indo tres 
arrìbadas à Ilha entào deserta de Santa Catbari- 
na, ^ asquatro CQm o Tenente General d^strui- 
d^s $e ^alvàrSo , alcaQcando o mestno porto de 
Sai|tos onde po4érào ancorar. 

8 39. 

Correndo a npticia de (|ue as tres Supaacas c|uc 
faltav4o estavào Qa Ilha de^ert^ de Santa Catha-> 
rìna^se determinou seguir por terra o Tenente do 
Mestre de Campo General Jor^e Soares , para d'ali 
passar-se ao Rio de$. Francisco, e dacj^elie lugar a 
Saqta Cathariaa com todos <|uantos de^ep[ìbarcàrào 
em Santos , prqfecto fatai , supposto eflG^ituas^e ^ 
aportou com efiì^to. a Sai^ta Catt^anna , onde for- 
manjdo os qtiarteìs npcessarips, levaptou Alfandega 
pQra por ^ bpm recato as fazendas , jutencilios ^ 
e nv^is ief£eiJtos da Fazenda Beai ; pmpre^ou (odos. 
OS br^cos ];ias obras què qs edificio^ pedino , para 
o lundaipentp da qova Civade dp Sacpittiento da 
Colpqia que .estaya cre^do , ^ levitando Poni 
Mapoel Lobo; construio os fornos de queimar as 
caeira^ formada^ dos mariscos para pod^r em- 
pregar a cai na constfuccào das Fojrtal^zas, e 
casas dos scus habitaate^. 

pe^x^ai^dp OS l^oAm d? §^U Ira^spprtó ^^c^ncUa 
Ilha , e alguns soldados da Conipai)hÌ^ dp Alkf^ 
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Mauricfo Pacheco , deu o commando e governo 
da liora povoacào da Uha ao Capitào Manoel da 
Costa Duartc , e se embarcou para a Cernia em 
hum navio que Ihe apreston o 6o?ernador Dom 
Manoel Lobo , acompanhado dos PaaKstas de 
maiot* capacidade , entre os qnaes o Taieroso e 
digno da melhor sorte o mfelu Capitào Mór Ar« 
z^lO) Gom o Sargento Mór Yidal^ pois que a mes* 
ma infelicidade qde deu causa a tompestade para 
dispersara frota de Santo», os perscgoio pelo nau- 
fragio ftaahttra do 35 gràos no Cabo de Santa Ma- 
fia, qae sopposto escapassem da morte , em qne 
as vagas ensoberbecidas ptocaraTào sepulta-los , 
nào escapérào de serem victimas de novas e mais 
h(»Tifeis desgracas ^ hayendo^se salvado pegados 
a« taboas do navio quebrado , com vinte e quatro 
pessoas. 

Estando abatldonados aquelies Hinstred nau« 
fragantes em huma costa tormentosa , sem abri<- 
go, nem meios de alimentar a vida, com tudo su- 
periores a sua ma fortuna e aos seus desastres, 
se resolvérào,.constantesemseu proposito, de pro- 
seguirem a jornada até a Ilha de S. Gabriel ^ ali- 
mentando-se de rakes das quaes so persuadiào 
nào serem maladlcas, mas sim conservadoras da 
sua constituigào. Mas com que compais:ào e es- 
pianto se olhavào huns para os outrds, desari»adM 

32** 
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nds , cercados degiiardas Hespanliolas, qiie tnan- 
dados para reconhccer a costa, vinhào completa- 
mente armados para impedir a cntrada de todo 
o soccorro que podesse entrar na Ilha por via 
dosintrepidosPaulistas! He possivel, diziàohiint 
aos ontros , qiié a Providencia nos tivesse salvado 
da morte para soffrermos a ignominia do capti* 
veiro mi! vezes mais àfllictiva e pavorosa ? Anteg 
aquellas vagas nos tivesse submergido em seus 
nbismos, poistinhamos acabado com honra a vida 
DO servilo do Soberano ; porem scrmos condii- 
zidos com ignominia para horriveis masmorras 
de bum inimigo que insulta a dór e a desgraca 
de huns infelizes , que vao perecer sem gloria e 
honra ! Em tao desesperada situa9ào forao com 
effcito conduzidos presos para o Collegio dos 
Jesuitas era Japejii , de donde forào reenviados a 
D. José Garro , Governador e Capitào General 
da Capitania de Buenos Aires (i) que os mandou 
immediatamente acorrentados presos para aFor- 
taleza. 

s 42. 

Ignorava-se a noticia daquella tao infausta ca« 
lamidade , assim comò de ter cahido a Colonia 
do Sacraquenio ho poder dos Hespanhóes, ficando 

(1) Consta do Arcliìfo da Camara de S. Paulo Llrro 
de Hegislo tit, 1675 pag. 60 t. 
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piisionciro de guerra o Governador D. Maiiocl 
Lobo ; à vista de taes successos D. Rodrido or- 
denoii ao Capitào de Infanteria Manoel de Senza 
Pereira , qne o tinha trazido da Cidade da Baliia, 
que com os soldados Fedro Mendes , Diogo de 
Araiijo, e Manoel Marlin», encorporando-se coni 
o restante da Infanteria qne estava em Santa Ca* 
tharina , partissero para a Ilha de S. Gabriel em 
soccorro do Governador D. Manoel Lobo , que 
estava sitiadodosllespanhóes, e em grande aperto 
pelo refendo cerco. 

S43. 

Era aquelle soccorro jà iuutil , por havor-se 
snbmetiido a Colonia aos Ilespanliòes eni 6 de 
Agosto de i6(3o, o que causou a niaior sensibili- 
dade ao nosso Governo do Rio de Janeiro. Du- 
rante este infortunio o Àdminislrador dasmiiias 
do Sertào de Paranaguà se julgou perdido , nào 
vendo comò podt5ria sustentar o seu credito. Vol- 
tàrào para S. Paulo de Santa Calharina os Sol- 
dados e Indios que rcstàrào daquella desgrarada 
Expedicào , por dcterminacAo do Desembargador 
Sindicante Joào da Roclia Pitta , datada naquella 
Cidade , aos 1 3 de Novembro de 1 680 : offerecó- 
rao-se com tudo para o acompanharem na jornad^^ 
das minas o Capitào Francisco Dias Velho o pri- 
meiro povoador de Santa Catliarina , com seu 
Primo Capitào Mór que depois de varios anno$ 
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6 successo» po^deu a tida n^ Igreja , qu Attdo còm 
a eftpada na mào a defetidia^ a firn de qne os Ho(^ 
landezes (]tte haviao mtadido a liha , nào profa-^ 
nasseoi as Sag^adas Imagens , recebendo na tned- 
ma Igreìd daquetles impios cruci morte ; offere-^ 
cérào-fle ignalmente para a jornada além do» Ir^ 
maos do fallecido Gapitào Mòr José Dias Yelbo y 
Manoel da Fonseca , Joào de Cartalbo , Jofio de 
Gùdóeft IUpò«o 9 Manoel d^ Godóes, e mnitos Oii- 
tros honrados Paulistas. 

S44. 

Aportando a Santos o restante da Expedi- 
cào do Rio da Prata , mandou o Administrador 
Cerai ao Capitào Mór Dipgo Finto do Rego 
para demorar a Sumàca que conduzira os ge^ 
neros da Fazenda Real, e a gente da Expedi-- 
^ào, escrevcndo ao Ouvidor Manoel da Closta 
Duarte , que tornasse conta daquelles bomens , 
pois se Ihe fazia mister para as diiigencias d^ 
SabaFabuciì , dÌ7.endo-lhe que assim evitava fa- 
zer maior despes^ a Fazenda Real , por nào ha- 
ver além disso de venda aqucUes generos ; e qu^ 
a mesma Sumaca levasse os Soldados para o Rio 
de Janeiro ( i } ; determinou outro slm aos Pau- 
listas Antonio da Cunba Gago , e seus irmàos Si- 

(i) Dito Archrro de 5. faulo e cadérne do ponto 
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miiQ d9 Cunlia d^ MirapdU, e Barthol^men d^ 
Cmijia (hgo , Hanoel C«rdk>iso de AlmeiHa , para 
puftirooi e fatzerem as pJantaQóos <k mìlbo e fei-i 
\àtìi fio jSisrtào de 8a))arabu/^u , e o de Caité , para 
entéo ae paaaar elle ao9 mesmos de8col>ert08 ao 
tempo da colbeita da^uellea legupaes ^ a firn de 9er 
ddf i«|;a|rai»Meiite ao9 trafoalhos dits meimas miaas^ 
eomo tapto o Soberano anhdava ter axacto co-; 
nhecim^^to da wa exiAtencia ou de6eiigano de 
pàp bave^rlaa ; pc^s que as anaostras aonuacìavà^ 
prodigiosa riqiieza. 

• § 45. 

]£m coD^equengia dos pjreparativP9 para aq^j^e^ 
Ia )€Mrpada, iul9o^ dever sahU* de Santola poF t^rra 
i^Fa* as minas de Igtiape , Cananea , ^ ParaoaT 
fpi4 , cofyip sahio, e ^ pc-vssQU tefobeii» a Gorw 
tiba i^om ceotp p vinte tres ladip^ 9 ps quaiss pe}p 
J^pI do pmita desdp i4 de Fever^ipp dp 1^79 , Pia 

qMe sahifao de jSantps até 2 de Jimhp de i68p , 
pm q»P c^begirdQ a S. Paujk^, havióo dis^peqdidp 
i:555$^96o réis (i), 

S46. 

Disrante a ma as^istenda em ParanagHà ahrio 
iiiima pstrada para atra vessar dali ps Sprtpes qiip 
ioascBi ter&s Aldéas phaaiadas dQLPadreFranci$co, 



(1) Dito Archilo e caderao pag. Sa. 
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por sereni aqucllas que estavào debaixo da d^ 
reccào daquelle Padre Francisco Dias Tanho , sii- 
perior de todas as Aldéas, 9té o Uruguay, e Cam- 
poddos Guaianezes, a firn de descóbrir os morros 
e serros que vagamente corriào noticias de con- 
terem minas de prata. Passou Patente de Capitào 
Mór a Antonio de Lemos Conde ,^ por isso que 
com grande dispendio de sua Fazenda , e còm o 
mais exaltado patriotismo do bem do Real Ser- 
vico, se dispuzera a penetrar e cultivar aquclles 
Sertócs , levando comsigo a &qa custa liomcns 
brancos , alóm de seus cscravos , oom copioso» 
mantimentos , bagagem , e grande fornecimento 
de armas e muni^óes de guerra , muitos Sertanis- 
tas, dando a cada hum 5o^ooo rs. de gratifica- 
^ào. De todo este servilo se faz mencào na Patente 
que Ihe foi dada em Paranaguà , datada em 6 de 
Abril de 1679 (1). Para companheiro dadiligen- 
' eia Ihe nomeou o Administrador a Francisco Ja- 
como Bajarte, com a Patente de Capitào degente 
Uaquella leva , datada naqnella Villa a 4 de Maio 
do refendo anno. 

8 47- 

Desonganado poréni de encontrar as roinas que 
desejava de prata nos Serros de Paranaguà , por 
mais experiencias que fizesse, contentou-se com 



^1) Dito Archi YO e caderno png. 43* 
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a dtrecodo das de ìmstguub decasei^ho de ottro , 
^muila ^anteriormente a 909 adìoiiiikrtpa^àa , des^- 
e òbe r tos db opporem va^umas providcncias que 
Ihe pBfrecérSo nécessarias em formalidade de Re- 
gknento (i) «m^^ de AbrQde i6SQ,;ordeHaj;idQ 



(i) Dito Archivo e QuadenHk p^vT^y fili o le^eH s 

Pé Rod»%o àe C«9te4l><» Braneo , FfdiBilì;o dhi (}asa de Sua 
àkexa, Admiaisiradbv 9 Protved^ Geni darminas d« ouro 
e piata do SMeAo do It'asil por Stea Magestade , que Deos 
goarde^ elo« 9 Per ver que o dite 8ftnhor me tem eacar« 
regado^ que pooha estas cousas na melhor forma* e con^ 
f<0UBBfef fto 8<^ Ret( sevtfpo-, e comò ee pratica no Ib»iao 
im Gaalelto ; pelo qve mando a todot os ProiFedore»^ 
«^UttardA^M^pea, «favsao é ao dlante forem, guardem e 
lipto guardar oatts Capfhito» liellegf mento , por quanto 
otique* eaUoiiegHcado« no9 Xfrrci da OfQcina de yartas 
Administraf dea t6em dWortaa ordena e mandados, ale que 
4knk JiUeMf quel^eoa guarde^ mande o coiilrario, por mt 
'^avttotr aHÌmioen?cniiaiM:e ao Real servilo ! 

lu^ QmrfqjMr poaaoa de qoatquer qualidade on eondTpHe 
i)tte ieja> aer^ eM^ada a pedir licenza aO Prevedor para 
% ao deeeeèvimcato darmlnaa ée ouro de lavagem , e ndo 
O'faaewlo perderà o éirefito que poderà ter o deacobridor, 
41 «fio banl.mana nettiuima oo Ribeiro» nem dall btiiiia le^ 
■^mà irfpfltaifoidéitiu ' 

ft/ 'Oo^'oefip4e9eebri»do-§e oeIli%e!roe, sdrdd obriga- 
.4ea a.B»fiifèaie-4oe eoiifonn« Ihe ^rem pedindo ; sendo 
.|piàaeiri»'0 descebridor , ao qual darà fauraa data de trista 
teafi», (t lago jttBte desta «e tirorA a de Soa Alteza, e ao 
idopde^e ^sré Ofiira ao deacebridor, a qual te ehama sai* 
; e Joge M daado tt mai» mima qoo oouberem to 
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de se nào poder ir às ininas de ouro de làvagem ^ 
Sem licenza do Provedor , com a pena de perder 



dito Ribeiro , aos Mioeiros que presentes se achassem com 

' ■ > . • ' ■ ■ ' 

suas peti^Oes. E se acaso o Ribeiro fòr pequeiio, poderà o 
ProTedor reparti-Io , se'iido a gente muita , ad'bracas què 
Ihe parecer , que cada hutn possa trabalhar conforme ó 
cabedal das peasoas que tirer. 

S."* Tera pena de dez annos para Angola o Mineiro^ue 
trabalhar na Mina de outrem , fasendo-o maliciosamente 
cu por Yiclencia, que em tal caso terà a aita pena 9 e res- 
tituire tudo que se areriguar tirou da mina que uSo 
era sua. 

4«* A mina que mando tornar para Sua Altexa, que Deos 
guarde^ mandare p Proceder apregoa«>la no Arraial das 
Alinas 5 e que der mais por fila «e arr«Hiiatari ém Nome 
de Sua At(eza.|. e a-oaro epruta que por elladerem, o 
metterà na Caiia Real, (azen^o<»^e qarga ao Thesoureiro 
da dita quantia que por ella se deuv . . 

5.° Qutro sim nào poderà peuhum FroTedor, TKesou^ 
reir0| nem Escrivào tratar nem ^Oftfratarcom óa Miaeiro»^ 
nem trocar prata por ouro nepa aguardentes, nem outras 
miudczas porsi nem ppr:outr^ q^j^lquer pessoa de sua 
obriga9aOf com pena de perdimento dos ofiitiios» e os 
seus bens applìcadospara a Casa Ittal inasinì mando que 
b|o poderàd trabal^^ar cotn seus e^orafos, iiem. ter.&iina 
sua , salvo ProTcdor» Thesoureiro, e.£$cHnio, que hDfe 
j>er?em a quem tenho concedido Uoeupal, para que en.vtem 
,8eus ebcra?os com seus filhos ou parentcfs és minas, e Ike 
Talcrà ein quanto Sua Alteza nao nomea soldo competente* 
6."" Nào poderà o ProYtìdor., Guarda Mòr, que serrir 
nesta Casa Real mandar dar a nenhuma pessoa de qualquèr 
^uaiidade a coodipào que b€^, oem se&do GoTeriiadar 
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o direito de descobridor: estabeleceu a obriga. 
f ào de se manìfestareni os ribeiròs aù nferos , 



ném Adminìstrador, nem Gapitao Moiri ouro do cofre, so 

ao que tifer ordecD de Sua Attesa, e debaìxo da Sua Réti 

Firma , e ueste caso serti obrì^do a^'entrega-Jo oom conhe* 

oimeplo em forma , ou copno resar -4 ordem do dito Se- 

nhor^ com pena de que repordo 4.Sqa AUeza, e se dari^ 

por multo mal seryido da pes9oa que fizer. 

^.^ Outro sim teré pena devida, e traidor ao Principe 

DOSSO Senhor, qualquer pessoa de qualquer qualidade ou 

condipSo qùe seja , que levair curo em pò fora désta Villa 

sem qutntor» e terd perdimento de bens , a metade para o 

a/DCusador, e a ootra para a Casa Real, e nao consentirà q 

dito Provedor que saia nenhum ouro., em pò , ainda x|uq 

seja quintado 9 se pùo fór barretado ^ e com Cunho Real. 

8.* Outro slm , todas as ycz^'s que Escrivfio e Meirinho 

forcm a repartir minas 1 d9o pòderàò levar mais que hum 

cruzado por dia 6àda bum, e se Ihe pasarÀ de ida e Tolta , e 

liaTendo muilas datas para repartirse, farà rata por quanti^ 

diide,que a cada bum tocar, entro todos os Mineiròs do 

crijizado^ que cada Officiai por. dia tem^ e levarà EscriTàQ 

de cada carta de data mil réis, e o Mcirinbo hum cruzado 

de assistir a inedir» e q Provedor por sc^us despacbos sei^ 

centos e quarenta réiS| e s^rdò obriffados os Meirinhos a 

pagar q sobredito acima ^ e duo fazendò os mandarà q 

ProTcdor eiecutar» ^ 

9.** Outro sim serdó obrigados todos os Mioeiros estan* 

tes e babitantes nas minas a obedecer aos mandados e ott 

dens que Provedor Ihe dcr em Nome de Sua Alteza , ^ 

que Ddo obedecer (0 que tal nào creio), farà Provedor 

bum auto delle 1 para que a seu tempo se castigue a deso- 

|:>edieD0Ìa. £sta ordem de Redimento guardarda todos Of 

33** 
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o deppis a sua . seg iindajjiate. <Je trints kragiliS ^ 

fMOBemedagìàfkTSé A daila Real « «ftiecii por •ella 
mais tlesge , v^eoolbeAi^rse e producto na Gsàx^ 
Real ; e que debaixò da pena de dez annos para 
Angola nenhu^ niineiro ous^s^e tral^alhar mali- 
?»9sai?Jpnte fl^ fj^ta alfeeifj : proh^i>lo ^o Pr^e^pr 

«IQ /^Qim Pi o^ipf «OS , por i(i e i^t^q^sla pes^ioa ^ 
«ssim comò ter a jnioa propri , à exoep^a dos 
actuaes, em quanto nào se Ihes dava ordenado 
certo; impóz pena de morte , e de C9nfi$cacàa- 
d.9S b^s p^na q Fisco \^ e accu^a^or , aq ayi^l^- 

T48?p vm im m!fimmf^n m «hw^4o.i ^^ 

«pliil^ pci^hibif ào 4« se tv^ar o{iro éo Gofes «on^^ 
positiva determinacào Regia , com pena de lepo^: 
sScào , e de ser olhado comQ mio servidor : està-- . 

— . . ^ ■ « ' ■ . 1 ' ■> l LJ > I I-' 

ProTe^of^s gue sSp e fgrepji ale Su^ A\^?^^ 9%^ P^9S r 

Suarde^ nSo ma^n.^ar Q cont/àrio> e $e cufi|prìcà e g,uajr* 
ara Uo iotjBira e pontualmente corno nelle se conièoa • a 
se publicarj n.e^§|a Vill^ ^^ra au^ T.enj^fi d ooUcia de.^o^os, . 
e se reei^ta^à nos Li?ros ób^ Officina a que !t;0C|i|i> Rado^ .. 
npsla Vil]^ de f aijanajju^ sobre ipeu^^ini^l sóin^te, aw aj^, 
dias do mei de Àbril de i69o • e eu Joao da Maia l^scrivAo 
da Admioistracao que o escreyu — D. ftodrlffO, de CASielIo^ 
Sranco. 
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belecen os salarios do Escrivào e Meirinho na re* 
particào das datas a 4oo rs. , e a ida e volta , e 
n£efiRdp-S6 OS salarios no concurso de mais da** 
ta»^ 9Ìém de ter o EscriTào i^ooo rs. da Carta 
de dgta , e o Meirinho 4<x^ rs. , e o Provcdor dos 
90111 despachoi 64o rs. , e que todos devessem 
qt^ificeir e giupprirem as ordens dossobrediios. 
£r4^?Q4QEM 9 leodo castigada a de^obediencia. 

S 48- 

A^ t^mpo qufi paptia a Administrador Cerai de 
^ci^tQS pgrs^ a Goritiba y soube que no Sor tao da- 
q^cUfi Yìtta^ estovào ji descobertasas mioas de 
Noasa Senhora da 6raca de Itahibe pelo Paulista 
Jbào de Aranja ^ a^im corno as da Ribeira de N. 
Senhora dà €onceicdo , e as de Penena nos Cam* 
pos da Coritiba pelo Capitào Mór Gabriel de Lara, 
e bem assisi as minas que encontrou o Paulis- 
t% ^ali^doi^ losg^ Yelho, ,00 firn do anno de 1 678, 
{^r x;ì^ caiAÀa qq^iiìwdou publiear luun bando nar 
'Villa de Santoi em 1 7 d^ Fevereiro de 1679, e 
em S". Paulo , Ig^pe , Cananèa , e Paranaguà , 
para que pessoa afguma podesse encaminhar-se- 
aos Capapos da Qoritiba , até que elle nào apor- 
tassQ aljii^ para pe^oalmenitq repartir as datas de- 
IlWdi^ 4a palila, d^ mprti^ , q de ser reputado trai^ 
dprraoiPdrÌQcipe Regente, além eie confisco die aeua 
Ite» para aFuzendaReaL 
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§49- 

Em Paranaguà e Coritiba estabeleceii as offici- 
nas para a fundi^ào dos Quintos Reaes , e nomeou 
para Provedorao Capitào Manoel da Costa das mi- 
nas de Iguape e Cananèa , e'qtie elle e seus siic- 
cessores no entabolamento daquellas de prata e 
ouro 5 observasse o Regimento ( i ) que Ihes deixa- 

(i) Dito Quaderno pag. 44 ® segiiintes. 

D. Rodrigo de Castello EfraRCQ, Fidalgo da Casa Re^il » 
Administrador Cerai das minas da Reparti^So do Sul : 
Ordeno ao Provedor da Villa de Iguape e Cananèa , o Ca- 
pitilo Manoel ù% Costa ^ ou a quem fór succedendo no 
dito posto» que guarda e fapa guardar este meu Regi* 
mento , que se ha de usar com o descobrimento de prata 
e ouro que estiver ou se fór dcscobrindo, pois tenho or* 
dem d^ Sua h^lie^a^ que Deos guarde, para por o que tor 
car ds uiinas cm aquella forma que mais conveniente (ór 
ao seu Real Servlco , e bcm de seus Tassallos. 

1.* Toda a pessoa de qualquer qiialidade que seja , que 
fór ao Sertfio ao descobrimento» serd obrigada a levar mi* 
IhOy feijnoy e mandioca , para poder fazer plantas e deixa* 
ias plantadas , para que com està diligencia se podere 
penetrar osSerlòes, o que sem isso he ìmpossìveL 

a.* Sera obrigado o descobridor de qualquer mina qu^ 
seja , a metter huma peti^ào ao Provedor que assistir nesta 
jurisdiccao^ do tbeor seguìnte : — Diz F. que elle descobrio 
huma mina em tal Serro (ao qual perà por nome o Santo 
ou Santa que li ver devopào ) que se Ihe de para lavra-la e 
povoa-la para dar quinto d Sua Àlteza «• e o Provedor Ihe 
Dorà por despacho— DOem-selhe sessenta varas — e pora 
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Ta , em o qiial dispiinha com miudeza a obser- 
vancia delle, determinando que todos os empre- 

o EscrivSo bora 5 dia, mez^ e anno; e logo incontlnentò 
irà- ProvQ'dor ao dito Serro ^ e fard medipùo das ditas 
sefl^enta vara? 9 e depois dellas inedidas nomeurà outras 
lunta5 para Sua Alteza ; ficando obrigado o deMcobridor a 
noinear 'a mina de Sua AItczn aonde Ihe parecer , serd de 
mais fucro, e lego (Serro abaixo ou Serro aeìina ) irà 
dando por petit 6es com o itiesmo despacho aciina a todos 
Hquciles Yassallos que p'edlrem por si ou por seus proeu« 
radores^ uiedindo a cada bum ses^euta varas, cotn decìa** 
racdo que ao descobrid'or se darid demaìs das sessenta que 
se Ihe tiniifio dado ,1quarenlu na parte aon-Ie elle pedir eoi 
sua peti^So, e a? poderà laTrar ou vende las, e seraò obri- 
^ados a lavrar as ditas varas, e esìando devolutas trinla 
dias , o procurador ab poderà dar a outro que Ibe pcdìr 
por^suìa peti$*9o. 

' .S."" Outro siiA qùe pòde ter mina todo o Sacerdote do 
ilabito de S. Fedro ou Clerigo, com declurapào que pas- 
sando anno e dia , a vénderà pelo prepo que fdr sua von- 
tadc. 

4'* £ ass'im mais ordeno, qlie depois das var.is medi* 
iclaSy-se alguma pessoa de qualqucr qualidade que seja, fòr 
lavrar ou tirar ouro de alguma data què estiver dada por 
peiicS'Oy èefà cond^mnado em pena devida; averiguando- 
se que- fez por malicia cabirà na pena , e nfio o scudo 
|>or malrcia se averìguard o qtle tirou, e a reporà ao dóno 
da dita mina , por se ter observado que todos os podei^osos 
tirdò d09 pobres com o seu pnder as datas qué se ibe dào 
em Nome do Principe noioso Senhor. 

5.^ Ordeno que nos dilos mineraes que se descobrireiA 
«Ao falba a ottava de ouro muìs que barn cruzado> é *• 



/ 



bendedoreft da taé» dc^eoberlal tcvesaem emdaéo 
de o praticar ^ precedendo a pbtitacào das ìarfwt^ 



.que se averiguav que a vendeu ou oomprou p«r tuftìs , 
9erd (legradado para o Reino de Àogola por tempo de £ia- 
co annos, e os seus bens seWtO t.ooiadoa para a Rea! Cocòo^ 
E depois de trazìdo o otiro para a Casa da qoioto^ e pa« 
gando-se à Sua Aitata o que Iha toca^i podere Fender peLd 
prepo que quizer , TÌstos o» descamiaboF^ que Uoiio a vecU 
guado , ha em se dSo pagpr o quialo. 

6.<> Ordeno que passando viale leguas àt òa^&o€Iciiu 
que 8éja com oùro em pò-, serd a metade para o que ac» 
cusar^ e a outra metade se metterà no Caixa de Sua fdr 
teza , e o dito corra em pena de vida e perdimento d^ 
bens para a Corèa « copa a coodi^ào que lia de con&tar 
que n&o levava ouro à Casa do quiota, e que leiLavaida* 
sjQDcaminhando sem pagar quinta». 

^.^ Ordeno que nào consentird o Provedor que.li^a tp 
minerai algum ourives « com. peoa d£ des aAOOf de de- 
predo para Angola, se usar do dito oiBcip; mas qas Villm 
e Lugares poderà haver : e se aiveriguar que veqdeiu OMre 
cm pò teré pena de vida ; e loda a obra que fizer de ourf 
quintado sera qbriga^o a levar dJ9nt& do Provadora barra 
0.U barras^ e aa pe4ar4> e depois da. obca fetta a tprnairà a 
irazer ao dito Provedor , para a taroar a pesar #.a a ourf 
que sobejar o tornarà a fui>jdjr aa oleina, a Ihe goxé^ ^ 
Cunbo Real sem pqg^r qujnto^ pois jd o .temvpagp. 

E para nào se divertirem o^ qulotios qfia &e devam :i 
FazendaReal^ mandei fa%er eate Regi<nei:vto ^ q ^pftl^o 
t^rovedor terà cuidado dur execupào Ulo ÌAtairaiBaata,Qar 
mo nella se contém , et mftodjtrd. r^isiar aqu Uvff09 4a 
Fazenda Real aqnde tocor* 

E para dard^sa o mao^ei passar i a pojr misi i^Hcoft^^ 
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rasi pata a sqetentacàì» dà vida qua. demandavào: 
tffafcattios acduos , exeoutadoS' em tao desva>« 
rìaéas cBsta^das. Limitou^ ao* descobridor a cu** 
tefì^ào dag datas , taxanda a sessenta inaras-, ÌAi«* 
pende» a obrigfa^ào de designare data do Soberano^ 
onde mais rendosa , t iinpoHdo a obrigac^o de^ 
htffdP a data «m tpiinla dias , q^^m a da preferen* 
cisL comò a segunda , coai a pena do Provedop 
mandar dar a qitem ìhe pediise. Permitliò que 
se repartis96Bf> as datafi eoei óS'CléFÌgos^. e Sacer- 
dotes do Habito de S. Pedf o , sondo obrigados a 
Tender dentro do anno e dia ; impóz a pena de 
fliorte coaCva os qne malfciosaflaente la^rassem as 
datas dadas aos outros , além da reposicào , xjuaofi 
dò fos^ ^eoflupreheedido ^em dolo. Arbitraviamente 
MiMijjgpoit » %aioT do o«irQ, para que vatesse cada 
Oliava «éincÉte l^ucn cip2a(io> , debaixo dp ppua 
de dapontosào por cinco atiiios.'pa]rà Aa^la, o 
qua «vendesse ^ i>ii .comfMrasse por jpais., além di9 
amniiCttifis^adosi ^suk ìmob-j e que d^pois 4^ jqwxh 
taé» qpodei»BO anftio f^ender pelo mesmapse^o 
qnoquisDancfKi^ anppondp assiiaexiitaira o^^^canaÌT 
«tioJDb/i^tuat* : jouti^o sìm ^que.pard0rift^iisida.e 
ps^hmftipwB^ é.$is^Q.,,o que ikvas^.oiiro ei^pi6 
^mlB3eguaa:de^jcada«offficìa^ , appficandanse. a cmp 
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tm a' Titb de Tguape aos a3 deMarpo de 1669. Eeu toSg 
't»UMÌ9t £9cnTto da^Pazeoda das miDcr» eaoreTK->T-I>«^A9- 

TOMO H. 54 
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tade ao deniinciante : e finalmente queos Prove^ 
dores nào consei^tissem habitar nos distrìctos mi- 
neraes curivi, prohibio usar-se dàqneUe ofBcìo, 
debaixo da pena de dez annos para Angola, e qua 
sómente poderiào pratica-Io nas Villas > e lugares; 
e o qua vendesse ouro em p6 soffreria a pena de 
morte ; impóz a obrigacào de levar ante o Ph>vedor 
loda a obra que fizesse do ouro quintado , pesan-^ 
do^se as barras depoìs da obra feita , para ref un-i^ 
^-se o qiie sobejasse da« ditas obras. . 

S So- 

' \Repartio as terras das ininas do Itahibé daRi-^ 
beira de N. '. Senhora da Graca , mandando arre-» 
matar adata daCoróa, em 2 deJulhodei679, quo 
aarrematou Joào Rodrigues Fran^^ por 160^000 
r8.,e pagou à vista ; depois re^^artio as denìab 
datas das minas^de N^ Senhora da Gonceicào,;ten^ 
do mandado pubUcar que porderiào o direito às 
mèsmas , os que nào acudissem no prazo de doze 
dias. RetirandoTse da Goritiba aor 1 3 de Agosto 
de 1679, deixou encarregado aos Gapitàes Móres 
Domingos de Brito Peixoto ^ Pcdro da Guerra , e 
Bidigo Domingos de Earia , inspeccionar as minas^ 
nào consentindo que nenhuma pessoa se intrcv- 
mettesse a lavrar nas repartidas aos descobridò- 
ces e mais pessoas a quem forào dadas e partilha^ 
das y para os fazer remetter onde elle se achasse 
para os castigar ; que se desse boa passagem &b 
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iVéssoas que elle ha via mandado aos deseobrimen- 
tos , fazendo-lhe fossem remettidas as amostras 
que dessem de novo das terras inineraes de que ti- 
^essem sido abandonados os trabalhos por aqael- 
ìes a quem primetro sé derào , verificando-se as 
novas concessóes , naquelles que tivessem fabri- 
cas e mantimentos , cobrandò-se com diligencia 
OS qiiintos ; que fizesse notificar àos que cultiva*- 
<vào as minas para dentro de dous mezes mandai 
rem levar o ouro que tivessem Hrado para a ot- 
ficina de Paranaguà , a firn de se quintar, toman<- 
do-se pela contravenc^io por perdido o ouro para 
Fisco Real, epresos Ihe fossem remettidos para 
*t>s sedteticiar é Castigar, segundó as ordenacóes 
ào Regimento ; e que todos os itiineiros Ihé de« 
viso manifestar o ouro qué tinhào levado a quin^ 
'tar, debaixo da pena de serem remettidos presos 
para Lisboa, para ali darem conta do motivo 
por que o nao 'fizerào ; e em fiin que teriào ó!3 
ìaes Gapitaes o mais incessante cuidado de que 
o Apontador Francisco Joào da Cuiiha , com ols 
Indiosé òutros iristrumentos necessariois fizessem 
cultivar a data Beai , qué si^ tinha medido ha Ri* 
l>éira de N. Sefihora dà Conceicào , entregando-sfe 
o ouro que os Indios tirassem aòréferidò Àpon-^ 
•tador, e esteao Capitào Domingos de Brito , ha- 
i^endo o competente recibo^ mandando assistir ao» 
•Indios e Indias de Sua Alteza com os mantimen- 

tos necessarios, que està Yào no poder do Apon- 

04 



taéè^* ,ts qtte '(istigasse aos Indios qne caii«asscm 
Molestia aOB habitàntea, 'sendaaqitelles obrigado» 
ò %éilie^'asf oCdiS'jà'benéficiacUrs delimUiQ, feijào, 
étd^Òbrci , tx3ò 'consentir qne^e^mataèse o gad<> 
sèiiSò'COto ttiuita eeonomia eiiazàQ,(Ou^indoMi»9a 
Tios dias ' de {M*éeeito ^ e cimfossaitdO'''Se no • tenapo 
brdéttàdò p^'I|greja^:para eujo fimdeikXavaaoCa- 
|Jitào' Mot o* Padre' FeSix^Paes Nogueira ,' tendo cu- 
lto «im^oiridado. de osiniaiidar curar e/regalar cam 
tòdo!0'45Uidado (ii). 

Naqudle 'inedmo dia e?q>edìo as ardens^para 
piCos^iir-rse no descobrimento das Ribeiras de 
jcHXro de lavagem .*da Serlào dàCpritiba aosPau* 
listasse IndioS'Unidos emrtc^pa. , os,^quaes forào 
Xiuiz 4e ,GóeSf Aatonio Rodcigues T^re , Guìma- 
ràes Dias , MaaoeLde Góes, Antonio Dias , e aa 
C^pitào Agostinho de Figueredo. Armou outra 
.trppa 9 em a qual < o Padre Antonio ^ de ALvarei^ga ^ 
Xuiz da Costa, ^ e Joào de Ar<ayolas , se empehbà* 
rào asslgnalar 6eu zelo e efficacia nos descobri-^ 
.mentos , que famo objectos das mais su^piradas 
fortuna»^ obtendo ao mesmo tempo bom nome 
e credito- no Governo. 
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(i ) Dito ADobWo a rot, f^g^'^jQì 
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S 52. 

. Aqiiellas.prQvidencias.demonstrórào o nenhum 
talento e sciencia que o Àdministrador .tinha 
dos trabalhos das minas , e direccào economica 
que fomentasse e aperfeicoasse a industria , e ri- 
quaza que era de operar de taes trqbalhos bem di- 
rigidos, quQlhe attrahiriùo a estima9ào , a gloria, 
e coQsidem9$o , enchendo a e^peetacào publica. e 
as e^p€r9a9as do Moiiarch;^, vendo crescer de.dia 
QOìjiia a,p9p,ula9ào das novas Yillas , e amontpar- 
sea «do Th^souro em consequencìa das acer^d^ 
wedidas a taes respeitos. Elle.seguio pai^a Para* 
naguà , eordenou.ao mineiro Joào AlvesCo^uU^ 
nho , ,péla siia Portarla de 28 de Agogto de 1679, 
aò Proyedpr Maaoel de Lcinos Coqde , e ao TJl^- 
ft^iureiro dos quintos, ]\oqueDias Pereira, cpm o 
seu Sscriyào Manoel Y^lozoda Costa , quefo^sem 
com ol^adre Frei Joào Gr^nìca aosSerrps que se di- 
ziaahaverprata ,.attentas asampstras que se apre- 
sentàrào , mostrando ao mineiro CouMiiho os su- 
cavóes qiie sefizi^rào.para,aextrac9ào , dequeas 
dmostras, das quaes nào se.sabìa fazer o ensaio 
para.desenganar-se se cpntinha ou nào prata,.pu 
aljg^m fOUtro xnetal pu semimctal,e que Ievas«- 
S€m {is ferriamentas necess^rias , negros e Indios 
bast^nt^s que ppdessem abrir caminhos , e -que 
enbrassem a trabalhar, comc9ando por algiim su«- 
cayào , e alicppaiuio a4os. antigos em qu^ntpjeUe 
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ia fazer os dcspachos e ofTicios qiie tinha de cTi^ 
rigir para o Principe , ordenou que todos obede- 
ceriào naqiielle servico , o que mandasse fazer 
aquelle mencionado mineiro (i)« 

S 53. 

Partio com effeito a visitar o Serro o Adiriihis- 
trador cm io de Setembro daq nelle anno , acom- 
panhado dos Ofliciaes da Camara da Villa de Pa- 
ranaguà , mas querendo encobrir a sua falla de 
conhecimentos metalurgicos , suspendeu as esca- 
vacóes dizendo que a prata que as pedras conti- 
lìfaào era de miina pobre (que elle nào a ensaìàra} 
que nào pagava o e usto dafundi^ào; e ignorando 
por que melos devia proseguir em procurar o véiò 
do metal dcscoberto , sua grossura e direccào, in- 
dicando a razào de pobreza da mina, pelo resul- 
tado das operacoes chimicas , pelas quaes devéifa 
comegar , mandou abandonar a sua cultura pe- 
los mesmos prìncipios coin que forao desampà-- 
rados os tràbalhos das outras incetadas na Serra 
de Biracoyal^a em i6<So, quando por determina- 
cào Regia se passàra às mesmas, para fazer o en- 
saio da prata qtie ocularmente se conìiecia conter , 
cntào Fr. Pedro de Souza acompanhado dos Pau- 
listas o Alcaide Mór do Sorocaba Jacinto Moreira 
Cabrai , recebeu huma mui honrosa Carta Regia 

(i) Dito Arcliivoi e caderao pag. ^7. 
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ée 2 de Maio de 1 68 1 , que igualmente fora do 
Biesmo modo escripta aos Paulistas Manoel Fer- 
nandes de Àbrcu , Fedro da Guerra, Domingos de 
Brito Guimaràes , Pompeo de Almeida , Antonio, 
de Codóes Moreira, e Pedro Yaz de Barros (i). 

« 

Ao tèmpo que o Administrador permancceu: 
em Paranaguà , descobrio Diogo Pereira de Lima 
liumaRibeira que continHa ouro de layagem , que 
dando ao manifèsto logo o Administrador impe- 
dio o seu trabalBo, afiectàndó que a necessidade" 
demandava l^queile descobridòr a outras diligen* 
cias , e elle yoltou ao Sertàò de Itàhibe para fazct 
novos exames nas minas de ouro de fundicào, 
ordènando porhuma Pórtarià (2) na data de i7 
de Novembro de 1679, ao Capitào Diogo Domin- 
guesdè Paria, e aos Gàpitàes Garcia Rodrigues,- 
Jbào Antunes , e Salvador Jòi^e Velho , que fi- 
zessem as averiguar ató as fùruas das minas de 
fùndifào de Itahibé, visto terem chegadò de pro- 
xiino dos Sertóes ; e que o informasse se havia 
copiosa quantidade de pinhòes para sustenta^ào 
da passagem de cento e vinte pessoas ^ e que exa« 
minassem se as fùrnas tinKào ouro ae fundicào; 



' (1) Secretarla Ultramarina , Livro de Gartas do Rio de 
Janeiro , Tit. 38 de Mar^o de 1673 , pag. 3o e 55« 
(9) Archi Yo deS. Paulo 1 cadcrno ciladopag. 79. 



e se esie apparécia ém outros Ingave»pQ£r naaeift-^ 
pór-sé a morrer com a gente qne lerarva em smc 
companfiria , nàa tendo de: epe suatmita*«la no: jre«< 
fmdò Sertào. 

S55. 

Mudou logo depois de parecer sobre a projec- 
tada Jornada de Itahibé , passando ordem em 20 
de Fevereiro de 1 680 ( i ) ao Thesoureiro Manoel 
Yieira da Silva , para fazcr embarcar para Santos 
na Sumaca do Mestre Yicente Luis. Finto todos os 
materiaes de que se Ihe havia feito carga viya^ 
«iportaado a Sanf os em 20 de Maio de 1 680 ^ par- 
tìo j^ara S. Ì?aulo a 20 de Julho^ e a 7 de Setem«^ 
bro mandòu dezesete Indios i montanha da Serr^ 
jbraguà y para verificar-se a existencia de huma 
mina que corria boato haTer nella ; mas nàa sq 
apresentando sinaes da sua existencia pela ^ ig no* 
rancià e imperjcia dos trabalhadores^ die a. man^ 
dou abonar quando era de huma rìqueza tao ex*» 
Iraordinaaia , que no supé da primeira Serra en«> 
confràrào depois os Paulistas ouro de folheta . 
indo a contestar com o novo Àtlaa Jarag;uà,, des^ 
cobrirào casualmente os escravos mineiròs de Jor- 
ge da Sil^a FerrSo, ouro nativo, tendo a bell^ 
configura^ào de pencas de^engibre^ e que dli9 
bum so buraco tirdrào para ciaiSL 4e dezoito^ar- 



.S<.' 



DO RIO DE JANEIRO. S;^ 

robas , profundando a excavacùo a que vulgar- 
mente se dà o nome de (iatas , e proseguindo na 
(erra daquelle morrò em direccào de iNorle a Sul, 
descobrio Antonio Vaz de Oli veira, roeia legna 
afastado dtlle, grossos vcios de ouro, nào so cra- 
vados em pedras no centro do morrò de Gara»- 
piciì j mas tambcm !ia superficie que Ihe davào 
o nome de puro de gnapiara , e ouro em folhetas 
de maravilhosa grandeza. 

§ 56. > ^ 

■ 

No me3ino tempo corrérào boatos novos que 
no djstricto da Yilla.de Itliguassu existiào minas 
de prata : o desejo que tinha o Administrador de 
que ellas se achassem para satisfazer aos desejps 
do Soberano e credito da sua administracào , pro^ 
metten por bum Bando , dar dous Habitos ao 
descobridor , com 4o$}^ooo rs. de lenca em Nomo 
do Soberauo, e Soo^J^ooo rs. de sua fazenda/com 
que póz o sello a sua ma fé e ignorancia (i). 

(i) GartQrio da Pro?incia de S. Paulo^ qaderuo cU 
tado pag;. 83. ' 

^Por quanto tire noticia que na Villa de Ituguassù se 
diz haver prata. , e sér servilo de Sua Àlteza , que Deo:» 
guardo y pe^o ao Reverendo Padre Fr. Juliào Ratif^fìl, Rc« 
ligioso da O'rdein do PatriarcKa S. Bento , va d dita Villa 
de Itvig^ua*$s.i!i<^ e falle coiu lium homcm, que diz sabe aou- 
de lia prata ; e o dito Religioso., em Noqqc de Sua Altez» - 
prometta ao dito homem don» liabilos /bum de Chriitu e 

to:mo II, 55 
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SS;. 

Ouvjo aos Camaristas de S. Paulo qiie desco-^ 
nheciào o trobalho das minas, e da amalgamacàa 
dos metaes sobre a eatrada qiie pretendia fa^ev 
no Sertào de Sabarabuciì, habitado de indigenas 
bellìcosos, e que exigia por isto a aomea^ào de 
bum Paulista por Cabo, que fosse de recoahecido, 
valor e experiencia daquelle Sertào: por unanime 
acordo foi escolhido na Sessào Municipal Ma- 
thias Cardoso de Almoida , ao qitàl o Administra- 
dor Geral Ihe mandou passar em 28 de Janeiro 
de 1681 huma patente de Tenente General (1) 
rcferindo nella haver o dito Cardosó dado, para 
ajuda daquclla jornada sessénta negros escravos 
seus , Sem algum Interesse que o servilo do seii 
Monarcha. Farà Sargehto Mór fòi nomeado o 
Paulista Estevào Sanchcs de Pontes, a quem o 
inesmo Administrador passou a patente em' 2 de 

outro (le S. Thìago , com 40^000 r». de len^a , e da mì* 
nha Fazenda Ihe darei dous mil cruiados » achando a dita, 
prata 1 de que logo porei em deposita em mfio de quem 
elle di]<ser« de que mandet passar a presente por mim a»« 
signada em a Villa de S. Paulo aos i5 de Janeiro de 168 1«* 
£ cu Joào da Mala Escrivào que escreri. •— D, Rodrigo 
de Castello Branco. 

(1) ÀrchiTo ccaderao pag. 49 ▼• 1 e Archiro de S* 
Paulo LÌTro de Reglsto o. 1675 pag. 67 r. 
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Marco de 1681 (1) declarando a sua approvacào 
pela . Domeacào da Camara , pela pratica qne o 
proYÌdo.tiiìha.4a discipliaa militar nas conquid 
tas do Sertào. Para Gapitaes forào eleitos os Pau- 
Untas Joào Dias Menclès , e André Fartado , eoi 
razio da experieocia^que tinhào dos Sertoes , mos- 
tiiando. à; maior coragetn con tra as guerreira^ Co« 
hortes dos bosques Brazilicòs !(2),coin isto tnuito 
se exaltou o enthusiasmo de gloria dos Paulistas, 
attenta a publica expectacào de se conseguir por 
eUes a felicidade daqucilles descobrimentos , e acre- 
ditar ao mesaio tempo òs sens conhecimentos mi*^ 
peralogicós no Oabinete Keal, 

S 58. 

.. Tinha adquirido aquelle Mathias Cardoso gran- 
de credito publico pelas grandes fadigas e expe* 
riencia que o tinhào chamado seu patriotismo aos 
servicos mineraea , debaixo da conducta do in- 
comparayel benemerito Paulista Fernào Dias Paes 
(3) o dcscobridor das esmeraldas, com a patente 
de Capitào,^ e seu futuro successor pela patente 
que Ihe foi dada em i5 de Marco de 1673 (4)- 



(1) Caderao citado pag. 52 > Cartono de S. Paulo Li** 
Vro n. 1675 pag. 102. 

(3) Dito cadérne pag. 5o y. , Livro citado pag. 68. 
* (3) Dito Archilo Livro de Registo n. 4 Tit. 1664 

(4) ..Wlo Archifo Lifro Tit. ^675 pag. W t. 

35** 
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Por ignacs lu/utìvoe forào pbovidos Manoel Gaiv 
*■. doso de Aline|daVirniào do. Tediente General Ca-7 
]>itào de loiìiiitef ià y 'aor • qi;iiàl' i pa9l»ou e • Àdmittis- 
trador patente eiìi 8 de Seteihbro U]e 1679^ e Aìi*^ 
dté l^urtado >pèlà^pàtefìte db.:2b de Fevecéiro 'de 
4 68 1 ,.e EsleTào Sanchea dePoiites v Sargentcy Móp 
por patente de. da ^8'Maroo.^^ e* Manoel? da Costa 
Diiarte^ Ycdorg^ràl' da gente da guelfa; 






Hum pnesentìroento de futuro desaiStroso p^-<- 
turbava todk aliaruionia intcllectual doAdminié* 
trador Gcral , que por cohsidéra^ào digiuna do 
seii dever se determinava partir de S. Paulo , co- 
honestando-a pela repugnancia do Mineiro Joao 
Alves, quenào se detérmiilavà par f ir para o Ser- 
tào de Sabarabu9u , pela constante unpossibili* 
dadc das molestias habltuaes, contando sessenta 
e oito annoB de idade , e quef até Ihe haviào ca- 
hido todos o» dentes : pórém ò zdiò do Tenente 
General , que o abrasavi no amor da gloria , an- 
hélando distinguir-se por seus pessoaéìs servicòs' 
em lìujiìa empreza aonde àchava no brioj valor, 
e na sua fortuna , os ineios de conserva-la coni 
dignidade e honra, vèio a Camara, e representou 
aos Officlaes della, que fi/esse ali vir' o Mineiro 
Ooào Alves, e obrigassem por vont£|de jqu;VÌolen- 
eia seguir a jornada do Sertào, pois que jà pela 
demora se linba pa^sado o tenipo proprio de ten- 
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fa-la utilmente , lavrando-se termo desta sua re- 
representacào fcità a 16 deMar90 de 1681 , segu- 
rondo a sua boa yontade de acompanhar ao Àd- 
miiiisU:ador Geral (i).t^om sua pessoa, cscravoser 
homéiis braocos a sua custa, semente por quercp ^• 
fazer^este scrvico à Sua Alteza, corno }à em outra 
tempo praticara na jornada do Govewiador Fer- 
nàò Dias Paes, quando penetrava Sertócs dos es- 
meraldas , sem' fazer mais pequena despeza ao Es<* 
tado, tanto de arma s de fogo e muuicòes delle , 
€omo de tiida o mais que se costuma levar em se* 
meìhantes diltgencia^ .E a firn de qne por liuma 
\ei ^e, acabasse com o desengano de ha ver ou nào 
minas; requerìa- e representava scr multo neces-- 
sàrio e de importancia a ida do Mineiro Joào Al* 
ves , que dio contrario cedia de fazer a jornada. • 

Mandou-s^ immediatamente comparecer na- 
Quella Sessào da Municipalidade ao Miiieiro Joào 
Alves ; elle ingenuamente se prestou , scgurando 
que nào obstante todo e qualquer inconveniente, 
ostava résolvido a partir , pois tinha Indios e rcde 
*para o carregarem , e na genergsidade do Tenente 
General Mathias Cardoso tudo quanto carecessè 
de sustento , casa , e volateis terreslrcs/ Surprecn- 



(1) Dito Lrvro e Archiro pag. 34 e seguìnlcs do Livro 
dt YercanjA de i(58i. 
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didos da resposta os Officiaes da iCamara , ordenà- 
ràò ao Escrivào do Administrador Geral fìzesse a 
Usta dos Indios matricnlados para a referida Jor- 
nada , qiie monta'rào a cem , além dos que tinhào 
chegado de Santa Catharìna , da Tropa que foi sa- 
crifica da , e teye parte nas adyersidades do Te-? 
nente do Mestre de Campo General Jorge Soares 
de Macedo, a firn de condu2Ìr a bagagemdo Ad-; 
ministrador Gere] , indo a traz delle em compa-^ 
nfaia de dous homens brancos capazes e de todo 
o cuìdado , lavrando-se desta determinacào ter- 
moj cm que assignàmo os QfBciaes da Camara , 
com Ambrosio de Pina Janfret , Biogo Bueoo , Joào 
Barruel, Manoel Yieira Barros , JosédéOodoes^ 
Roque Furtado Simóes, Fedro Taques de Almei^ 
da, Joào da Maia 9 JoàcI Alves CoutinhQ. 

§ 61, 

A vista da quelle inesperado acprdo, foi obxi- 
^ado a sahir de S. Paulo o Administrador Goral, 
por nào achar algum honeslo meio de evadir-se 
da Jornada ; elle levou comsigo cento e vinte In- 
dios de carga , e sessenta com a conduccào da sua 
pessoa , e outros sessenta carregàrào o trem do 
Tenente General Matheus Cardozo, além dos car- 
regadores da rede do mineiro , comò em Caroara 
se Ihe havia promettido. A tropa formada debai- 
xo do commando Jos seus Officiaes , com os res- 
pectivos carregàdores , escravos e Indios , tomà- 
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tao; a direccào da Serra das edmeraldas , e Lagoa 
de yizipavu9Ù , onde estava Fernào Dias , com o 
qual o Administrador snspirava ter humaentre^ 
vista para havcr delle noticìas veridicas dos desco^ 
brimentos ^ persuadido da firmeza do caracter ^ 
e virtudes daquelle tao illustre Paulistii , qiie re«- 
sidio a despeito de todas as priva^óes naquellas 
brenhas entre mil perigos e infatigaveis trabalhos, 
desde o'antio de 1673 , com grande dispendio de 
sua fa;^nda até o anno de 1682. 

^ $62. 

Nào cabe na expressào significar até onde se eie* 
vavà o patriotismo daquelle niinca assàs louvado 
Paulista Fernào Dias , de quo pelo amor do Ser-« 
Yi^o Real qùe so anhelava a gloria de seu Princi- 
pe , pela qual se expatriou e salilo da docura da 
sua familia , para a aspereza dos bosques entre- 
gandp-se às mais vivas diligencias , sem poupar 
esforcos de des^itranhar das entrànhas da terra 
as riquezas que a natureza tao liberalmente pro-> 
duzio naquelles tao vastos descrtos , a fim de po« 
der ao menos apresentar o actfado tao ?petecido' 
c(as esmeraldas , jamais encontradas depois da* 
quelle feliz achado de Marcos de Azeredo Coutil 
nho , e-por tantas vezes recommendado pelo Sobe- 
rano, a sua pesquiza assim aos fillios daquelle ve- 
nera vel descobridor , comò aos Jcsuitas , e a ou- 
* tras divepsas pessoas , com tao malogrados dis-> 
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pcndios do Rcal Erario , estando tilo empcnha^ 
dos OS desejos Reaes naquoUes donativo^ d^ natila 
reza. Aquellé Fernào Dias aceilou do Governadoi* 
Geral do Estado cui 1671 a commissào dodesco-^' 
brìmento das esmeraldas , carrespondendo a pu-* 
blica epiuiào qiie se tiuha do sen mento , formóu 
huma tropa numerosa composta de Guaianazes 
I^llicosoa e fortes, que os havia domado e eon- 
qoistado no Scrtào de Tybagy , qiie desagua ent 
duas leguas no Fiio da Prata , acima do Urnguay, 
pelos annos de 1671 , vencendo a tres Principes 
Indigenas , conGnantes daqueila Nacào , denomi* 
nados Gravita , Sonde éTangu , dos qiiaes falle* 
cerào OS dous primeiros na ^ornada que fiE^^ia Fer* 
Qào Dias , para S. Paulo , e ò ultimo que sobre* 
yiveu recebeu no Baptismo o nome de Antonia. 
Tambcm se compunha aquella tropa de Indioa 
Christàos para conduc^ào da bagagem do Gt)ver- 
uador , dos soldados , e Sertane)os , e mormente 
de seu filho primogenito Garcia Rodrigues Pacs , 
e outro filho naturai José Dias , e dò Tenente 
Generali Mathias Gardozo , e seu futuro succes- 
sor , além de muitos parentes e amigos, entrc od 
quaes se fizerào mui recom menda veis Francisco 
Pires Ribeiro, e Antonio de Prado da Cunha. 

S63. 

Apenas chegava o Administrador Geral com a 
su^ tropa as matas da Parahìpeba^, e Arraial de 
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S. Paulo , quando havia fallecido Fernao Dias , 
regressaiìdo gloriosamente para sua Patria , com 
o- desempenho do feliz achado daquclias tao ape* 
tecidas OTecommendaveis esmeraldas^ que forào 
apresentadas ao Adminidtrador Geral por seu fi-* 
Iho Garcia Rodrigues Pacs , em 26 de Junho de 
1681 , no Arraial de S. Pedro, onde se achava 
acampado , na presenca- do Tenente General Mà*- 
ifiias Catdoso de Almeida , rogando as fizesso re- 
metter ao Prìncipe Regente , para mandar exami^ 
Bar a sua qnalidade fina e transparente , que seu 
pai ach&ra na Serra do Reino de Mapaxos, das 
quaes Serrag tomou logo posse o Admihistrador 
Oeral ^ para que ninguem às mesmas podesse ter 
diretto , oli intilular-se o descobridcn* deUas, En«- 
tr^ou além disso o mesmo Garcia ao Adminis» 
trador todas as plantas , bemfeitorias , e Arraiaes 
que seu pai ha^ia levantado e creado , para que 
de tndo se passasse para o seu Principe Sobera- 
BO,eporbeindo6euRealt5enrÌ5«. 

S 64. 

Forào remcfttìdas as csmeraldas em hum saqui^^ 
nho lacrado pelo Administrador Geral aos Cama* 
rista» de S. Paulo , em 6 de Junho de 1 68 1 , pelo 
conductor Francisco Joào da Cunha, do sitio do 
Sumidouro , Arraial de S. Joào , e na Carta que 
dirigio«xprimio-se com toda a franqueza , de que 
Femào Dias tinha descoberto aquellas minas no 

TOM(0 IT. 36 
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Fienio do Mapnxós , e que recolhendQ-se a^oepérar 
e morrera com hunia grande parte; dos seus c^o^ 
mesticQS , e qiic o seu (ilho Garcia ^tacado da 
inesma enfermidade , log<> que $pubcra da sua 
chegada o vìera procwar no Arraial de S, Fedro, 
onde Iheflzera eiitrega das e^nieraldasque o fal^ 
lecìdo);scu pai tialia descoberto, pedindo , que 
vkto se.achar tao doeale , e knpossibilitado deas 
levar pessoalmenle.ao seu Principe as recel>esse 
eUe , fazeado-a dirigir a lleal presònca : affìrufiou 
mais declarar-lbes o mesmo Garcia , que alóni d^s 
planlas e>ibitoria3 dokiSumidouro , feiulia mais seu 
pai feito dtias ou tres vo^sxs , e que em huitia da» 
qiivncs^ deixàpahximo- guarda a oaego de José de 
OaBlIIhos , p^ira defendér a cxtraccfio das esméral- 
das jà dcscobertas. Taes.deciaracóes foruo traviar 
dada s para o6 IItiIos daqueUa niunicipalidade db. 
S. Paulo , asstgnada» pdos OfficiaesPedrQ Taque3 
de Almeida , Diogo. Bueno , Manoel Vicira Barros^ 
Roque FnrtadaSiinOés , Joséide.GodóeaMoreira, 
e o AJ^udante do Expediente Joào da Cunha,.e em 
28 do mesrao mez de Juufio daquelle anno , as 
fez remetter à.Caiùara em bum saquinho de seda 
ehamalote ao Descmbargador Sindicante J<>ao da 
Rocba Pitta , com ausencia ao Mestre de Gaiupb 
o Governador do Rio de Janeiro ^ para ser rcmct-* 
tido ao Soberano (i).. 



■ Ut , 
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S65. 

tJonio pois encontrasse o Aclniinistrador Gei*al 
<!escaberlas as inlnas das esmcraldas , scm acliar 
.de qiie fflorìar-se cm scùs tratalhos , e expcrien- 
xias quo mandara praticar., por sercm todas in- 
frucliféras , aleni de dispcndiosas em prejuizo de 
outros ramos da prosperidade puLIìca , vacillo a 
sobre o qiie llie cuniprla fazer , por nào pòder 
encobrir por mais tempo a sua nullidadc , e ini- 
X)OStura ; na.ò tendo riienor conlicciniento flas 
terr.as raineraes, comprimehto , largura, e prò- 
furididade das veias metallicas, a sua mistura com 
outros , a mànéira* de os amalgamar ou separar , 
a naturpza dos terenos que pisava, sederocha, 
saibrp,^ argilla^ espatlio , ou de outros aggregados 
corpos ; que pedras erào fundivi^fe; que eamadas 
Testiào as rainas qual a sua matriz , e com que saes 
metaliicos devia fundi-los ; que direccào levavào 
as minas.das montanhas , horisoutal cu perpen- 
dicular., que formagùcs continhào, que ventos 
CQnstantes as dirigii^o,; qual ajsua bora , segundo 

f "• •■-1* L •*!• 1*1-.. 
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Paulo , 'àà'dò enS 'ab tlé 'JUnfcotle i68i nò rcfpeclivo ré- 
giiib daq&ellc Af^liifO ptig^. 71 ^ do l|iitt rcsultou baUiJo 
q«ie itittAiIaii iunv^r o GDVcmador d.c $• Vicentev Diogo 
Fiuto Regày eiu 5 de Se.^lubro de iGSt.y prphibindOiir>6e 
litluieUe ivgar dQ dcscobrìu^cato das esincraldai , coin p.e- 

'''••'" ' •■• ft>.. . ,..•'{.. V,i. «,. fili 

oa de morie em Tinte ieguns cm terno , dito Àrchivo pa« 
fiinas 7^. 
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a bussola dos mineiros ; o nome das montanhas, 
a sua dìstancb do mar , òu lugares conhecidos ; 
qual a eleva^ào das referidas minas nas motita- 
Dbas , se em colinas, oii na planicie ; òe erào cu 
nào sugeitas ainmindacóes , e a.maneira de as evi- 
tar , dando és obras das galarias ainclinacao cou- 
yeniente para o escoaniento das aguas subterra* 
lìeas , formando pocos , ou extrahihdo-as por 
bombas; se admittìào estradas para a passagem 
dos carros , cavallos , &c. ; e quaos lugares pare- 
ciào conyenientes para o assentamento das machi- 
nas , e onde e po^que maneira reduzir a pò os 
metaes com que saes fundi-los em os fornos d^ 
revcrbcro bem construidos; porque maneiras cum- 
pria facilitar os transportes das minas ; que cor- 
rentes e corregos haviao que subministrassc as 
aguas para os pilóes ^ e lavagem daquellas ; e se 
as aguas eràa^ permanentes , ou scccavao em al- 
guma parte do anno^, e em que tempo-, e porque 
meios devia supprir Qom tanques ; se as terrasfà- 
cUitariào os diversps ramos de agricultura ; e os 
yiveres por que preco sahiriào para a sustentacSo 
dos officiaes das oflìcinas e habitantes. Se o ar que 
respirava era inai sào, pelos vapores ar«enicàes, 
ou aguas enxarcadas qi}e prodiizissem mples- 
tias epidemica9 , além das sezóes do.Outono, au 
se respirava bem o ar , renovando e destruindo o 
contagioso do fumo, que exhalassem as fornalhas. 
Quaes njietaes produziào as minas; e se havia co- 
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piosa quantidacle delenhas para a fundi^ào, e em 
que distancia dos edificios e utencilios dellas,sc 
ufTerecia a localidade especar as gallarias e po« 
qoè , e se erào de boa qualidade as madeiras ; quo 
.ji)rnal deviào vencer os mineiros por dia ; se aqucK 
fets continhào antimonio , ou outra materia diQi« 
di de fusào, se sulphurosa e arsenicale se prata » 
cobre , &c. ^ e o quanto rendiao por quintal, de 
metal puro ; se a prata descoberta era nativa, ou 
mìneraUisada ; que beneficios admittiào pela amai* 
ga^acào ou chumbo. Se as minas de ouro dcviào 
:Ber tràbaUiadas cpm amalgama9ào, ou coni o li* 
thai^ióo-, ou outras substancias de chumbo; se 
continbao autimonio ,, ou substancia sulphurosa, 
e se formava o regulo sem ajuntar ferro , ou bum 
diaphoretico brasoeo , e o mesmo do restante do» 
metaeSi 

Taes conbeciinentos fomeceriào bum plano de 
tra^albos bemdtrigidos, so capazes pela diffusào de 
intelligencia augmentar o progresso dacivilisa- 
^ào dos paizes centraes ^ coni o maior possi vel de-^ 
senvolvimento das riquezas naturaes , que entào 
desvariadoS' lugares espontaneamente rebentàrào 
das entranhas da terra , para tornar prosperos 
e opulentps aquelles bemaventurados paizes. Nàp 
sepodendo soffrer por mais tempo a imposturalo 
Aministrador , o furor e indignagào appareceu nos 
espirìtofl em vez do respeito e veneracao que até 
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entào s^ tirerà por hutn estrai^gèiró , a qtiem o So*- 
berano hònràra de sua confiancà; a cxperiencia 
tcm sempre confirmado , quanto se) a nocivo acre- 
dulidade da eminencia cm letras , artes , e mais 
partes da administracào publica , boa fé , e prò- 
bidade dos éstrangciros, desfallece regularmente a 
industria do proprio salar , nào sendo exercìtada 
por nacionaes , excitando-s^-lhes a emulacào e a 
gloria pelos inleresses e poder do seu paiz , e pela 
gloria do seu Prìncipe , do que os estranhos nao 
gao capazes , ecujo merito real, a pesar da ìnveja 
e intriga nào póde esconder-se a vìgilancia, beni»- 
fazèja do seu proprio goTcrno , que nao deixarà 
de lancar mao dèlles para servìrem utilmente ao 
Eslado, a quem honrSo, ìUustrào, dando-lhes 
forca, poder, e energia, que os extranhos hàosào 
capazes : tal he ò Totp jgeral ! 

8 67. 

Descontente sobejamente o Patriota Tenente 
General Mathias Cardozo, da conducla do Admi- 
nìstrador Geral , se retirou para S. Paulo , onde 
por de ver da sua honra informou ao Principe Re- 
gente , corno flel Vassallo da incapacidade da- 
quelle Administrador , que so tinha feito a sua 
fortuna empobrecendò o Estado com as enormes 
clespezas que fizera a Real Fazenda. Tao sirfcètas 
éxpressóes daqnelle boitiservidòr, desgostosopelò 
mtio servico qiie se fazia , tocàrào a Regia setói-r 
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bllidadc que se dignoii, convencido da Terdade 
})elos factos que se Ihe apontàrao , mandar por 
Carta Regia de 2 3 de Dezembro de 1682 , rcco- 
Fher para o Reino a D. Rodrigo , mas ao tempor 
que chegoii aquclla Real ordem , os criados de 
hum Matiocl de Borba Gatto, morador no I\io 
das Velhas , o iìaviào morto , irritados de haver 
pretendido tornar violentamente daquelle Ma- 
noel de Borba , a polvora e chiimbo que tmha , 
dizendo carecer della para osseus ulteriores exa- 
ines , de que os Officiaes da Camarti de S. Paulo 
derào conta ao Principe Regénte por carta de a* 
de Novembro de 1682 , assim comò do alcancé 
em que ficàra o Àdministrador de grandes som- 
mas, e de que os seus bens nào chcgavùo para a 
ìndemnisacào da Fazcnda Real. 

. . § 68. 

No tumulto daquelle Successo póde escapar-sc 
Borba ,incidcando por motivo a repentina che- 
gada do seu sogro , e entao os Paulistas que ha- 
viào acompanhado ao fallecido Àdministrador se 
dispersàrào ìmmediattmente , relirando-se liuns 
para S. Paulo, e outros tomàrao situacóes no Rio 
de S, Vrancisco, que cobrirào suas vasantcs de ga- 
do vacum , e foi tao prodigiosa aquella multipli- 
cacao ^ que póde bastar para a sustenta9ào das 
MinasGeraes. Entào o assassinio Borba foragido , 
levando comsigo o scu ctime e remorsos , se re • 
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fugiou nas mai^ens do Rio Dece com algitns Axìè 
icus domesticos, e ali \ivcu por diiatados ànnos« 

S Cq. 

ApcDOS fol levada aqiicUa noticia da morte de 
D. Rodrigo ao conhecimento d'Ei-Rei I>. Fedro 
Segundo , elle pclas Cartas Regias de 1 2 e 1 5 de 
Marco de 1694 , ordenou ao Governador do Rio 
de Janeiro Antonie Paes de Sandi , se passasse a 
S. Paulo com a Administra^.ào das minas, e seiis 
descobrimentos , com o acrescentamento de mais 
600^000 rs. sobre o seu ordenado por ajuda de 
custOy sendo-lhe ordenado que tratasse com multa 
honra e distinc^ào aos Paulistas (1); era porém 
fallccSdo aquelle Governador, e estava interina- 
mente servindo André Cussaco, e depois delle Se* 
bastiào de Castro e Caldas. Estaya jà em Uso a 
pratica da ^eitraccào das faisqudras de ouro de ^ 
lavagem no Sertào do Sabarabu^ù ^ descobertas 
por Garcia Rodrigues Paes ; cujas amostras elle 
x^nviàra para o Reino com varias esmeraldas, seu-- 
jdo elle o primeiro que em 1 679 achou o ouro de 
lavagem de cascalho nos ribetróes que banhavào 
a Serra do Sabarabucù , e Sabarà (2) , e depois os 
Paulistas Carlos Pedroso da Silveira^ e Bartholo- 

(1) Secretarla do Ultramar de Lisboa^ Lirro de Gartas 
\de i0;3y (^ag. laa e seguiate^. 

(2) Dito Litro pag, i3o. 
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meu Bueno de Serqueira, <)ile deseei|do ao Rio: 
de Janeiro, apresentàràoao GoTcmador Sebasttia 
de Castro e Caidas cinco orta?as deouró pop amos^ 
tta do séu-descobriineiito', o qi|e dea occasiào a 
selcili pro^idos pelo Govemador immediatiaimàité 
tfòs Officio» de Guarda Móp» 

• ■ * tm 

. . • " ■ . ; . 8 79- ■ . ■ '. .• ■ ] 

Era repiitadfr de summà ri^ueza o lugiar dendi^ 
nfiinadò -- Casa da Casca ^ home qiie recebéraf 
dehumaaldéa ftindadà nas margeas do Rio Doce, 
e qtiè desagóa naCapitania db Espìrito Santo , ém 
cnìos corrègos se tòpàrà'ò òu^o prétò. NesscSér^ 
tao se cntranhov Antonio RodrìgÀes Arzaò , na- 
turai de Taboaté , com ióiais cincoenta iM^mens de 
sua conduccio,' que entrando na Capitania doÈs- 
pirito Santo ^ Arzào manifestou ao Capitào Mór 
R^enlè daquella Villa ^' tres oitavas de curo : a 
stlipreza , adinira^ào ; e'urbahidadedaqueHe po>^ 
TO cbm- A'Gamara , se matiifestérào a favor da-^ 
qUellea por inaneiras mui hòbres e agradàveis : os 
dèscobridores forào snppridos de viveres e ves-* 
tuario^^eqriQcareciào;e se fizerao deouro duas 
memonas j qlie se conservava com grande estima 
ekn S. Paulo a qne tocàra a Garìos Pedroso, 

» Nào podendo ArzSo ajuntar naquella Gidade a 

gente que precisava para fazer segunda èntrada na 
TOMO II, 37 
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AÉòfa ^' aònlé adoemddo^ i0 fiaen^ dekandó^rein 

nho de Buenonaquelk|éiv^d»».ism>dft«iD^fc^««rr 
sua fortuna , e por isso se deteroiinàra proseguir 
em tao honrosa carreira'^ para fazer & sua fortuna , .: 

wr«»t.«|0| teg»^r4t#teff^Q» # Y^H^rllflpari^ffiVj^ 

doli sepu^ifjoii m Bii9 4»ft¥«llM«tti>or iMifteijBf^ 
tra? fl9iiiU^e,J^gtfr> %^n^^fl^ 

dos da l4»diio^^iAerl^>4§<i^44 ^1(1^4-]^^ 

Como nào tivessem a sciencia da explora^ào. e 
cultura das minas , sé contentàrào com o ouro , . 



;••:.;:•>'» ■..;y^ •'■•»• ^/f■.• ■; '".- :• - i-'l ■ ' •/ :■ ^i< 

i^M&pfrra a Ctóàdtf dd fife de fàMto'ó 
Capitào Mór , lìlanoel GàifefeP, ste/ arp^sètf^òti ào 
^ovemador Antonia Paes de Sandi, a quem apre- 
sentou por manifesto do seu descobertb doze oi- 
tavas de ouro , o qual extasiado de amostra senti 
mais àverigiiacào , lh6 mandou passar a Patente 
d^ X^apitào Mór de Taboaté , e Provèdor dos quin- 
tos , com a faCuIdade de poder levantar Casa de 
iPitndigào na mesina Villa. Huma tao oxhuberantts 
gra9a electrisou tanto mais o espirito de honra 
"qtXie di^ingiiia aos PàuUstas , para se enttegarem 
a arduas emprezas nad^ffifàt^inaccessivéis monta-^ 
nhais em |>roctira daquélle lusente metal ': pene« 
trai* ds bosques de Taboaté, era a seus olhos ar«- 
gumento defraqUìeza, indigna da coragem Paulista* 
na , pelo qne resdlvérào partir dali , afrontando a 
morte , e fazendo os màis grandes sacrificios para 
descobfirem novas minas , e travessando as mais 
grandes torrentes deagùa e impenetra veis montan- 
has, nào poupaùdo diligeneia e trabalho nas expld- 
Tagóes importantes a que se dedicérào unanime^ 
mente ^menos pela riqueza que poder iào conse- 
iguir^ que pela.gloria de dar a seu Principe humà 
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fonte de rìqueza inesgotavd r^ os resUltados- dos 
afBiisllonrosos trabalhos produzirào os descòbertos 
iiasinais ricaa faisqueirag -das minas de oura^ que 
derào occasiào à reuniào de tantos poves , que fai 
necessario formarem-se povoa9óes que se creàràa 
em Yillas, que tiverào os titulos de yilla-*Rica, 
Marianna , Sahara ^ Cayeté , S. Joào d'El-Rei ^ 
Principe do Serro do Frìo. 
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GAPITULO 111; 

l^ondnQapio idot deseobHmeniòft tfu nlnu élffpms dm morte de D. Ro^ 
di%o de Castello Branco , passando a sua Administra^o para Oarek 
Rodrigues Paes* debaixo do tittUo de Goremador das minas de & 
battio. . ... 

Logo que a Córte de Poitogal te ve cabal co« 
nhécimento dos senrifos de Fernando Dias ^ pra- 
ticados no8 descobriipentos das esmoraldas^ ouro 
eoutras.precioyidades, cnjas amostras tinhào 8Ìdo 
entregues ao Administrador Geral , bem comò as 
feilorias que havia formado de sete para o|to an« 
nos, )à na Comarca do Rio das Mortes , no lugar 
que se mtitula — ^^Yituruna — &c. » trcs outras no 
4o Sahara ^ e bem assim a do Parupel>a , ao do 
sumidouro do Rio das Yelhas , a roga grande que 
ainda hp)e conserva o seu primitivo nome ; a To« 
cambira, a Itamerendiba, as Esmeraldas, o mato 
das pedrarias, a do Serro do FriO) onde re^idira 
por Wgo tempo , e tudo gratuitamente , a favor 
4q Thesouro PuUico , sem exigir a menor satis- 
facào , vigiando e guardando aquelles descobri- 
mentos até as ulteriores determinacóes regias , e 
abrindo as estrafjias de huns para outros lugares ^ 



e finalmente aquella da Cidade do Rio de laneiro 
ftuNk Mkias » recordando-se o Rei 4^ Ibe iter ùdo 
presentes muitos outros de summa importancia , 
assim na conquistai deJb^icofiOft^indigenas nos Ser^ 
tòes da Bahia , jà contra os Hollandezes etti diver- 
s^s poQto3 do mar debaixo do posto de Capir 
Ite. liór daft Ordenaiiifaft de Co^ Tamburi >, 
« seu desinteresse, o consfitnio Cnarda Mér (fas 
Minas de S. Paulo ( ] ) pela Pro visào do theor se- 
guinte : « Eu El-Rei iacdsaber aos que està mi*- 
« nha Provbào virem , que tendo respeito haver 
« veiolMo cfoeh^Q ha»ÌSU9ràarMó^'tfeé^miÌias 
« da Si Pat^, «> Ha pesMH: 6!^<?fetfeitt R^ ig w g é 

%: dpwM" fesMM» dft^Miftì^ Cépl^^ir, è talifFzeibèc^ 
« dd m€U"d«èvi^*5 ^òi)^'Ìddb%WuI9aét9'«m^M^ 
« Atìf'O eamkiko pam M Aìùi ikkias ; tèì^iSd^ 
< pe»(fidap4^^terèspi^o'gràflfdèiN^onTeniè^ 
« pdra» Mo fiA bat^'^sa <{ ite^ 9e lUè a^^òmtiiendbir; è* 
1^ èe^acbar^eevtt^ntlètii/ekià'piàft^^àieri^ 

t metùb ao dito €^(^ià ^RedH^u^ Vkè^: db'dftd' 
i' «érg^ de«ttarda M6r dà* tnihasf de S. Vkitto^ ' 
•' para* que*® sii^ por 'ttJmpo dfe treS* atmo^^i èc 
t* mans^em'^Uttitblhisi^ò mandar o^*siMn^ 
« qite J<WttMBl!e hftja do«9 niiftTitzàdJrf dfe'Òitìé^i' 
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(i) Codst& do À'rcHito dà Secretarla dò antìgo Cóycr* 
:Q0 CU)CoaU1 a^ i9 é6 lìi?r(r4ò Regfétt)'gtrral de r^tur* 
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f mèn cada mo0^ 9^9fi^ ^^ foritia do A^imoniOr 
n Pela ipie wmnéo ao mafu <)rov^rMdc>r da Capw 
IL tenia d^ lUo 4e Jaueuro de p<me a^ dito G^i^U 
« RodriguA Paei di» dit» oar^o , <^ lb« deite senrir 
ir pefo «UtD feraipa, ebawr o dilo iMrd^nadQ 3 q 
r elle larari n4 fnfom co^tooiadaj de que te (wk 
«asacntP iia9'ì906ta« desta Pr^isd^^ que val^i 
miiMà^tviaii m0k^^miì9ee§o 4a Ord» da I#iv; $^ 
A Tb« 4^ 4Uì»^ut»arÌQ* £ pw quairtc^ ^ dito GUt^ 
B imJM^igam jE^es 4^ «Mlia »o &ì^4q Jacieko ^ 
«►^^Jiàa I^Qi Ufi*» Qotte Pro^fador que Iherhaja^ 
f«.d0 4tlpedte Mt^ dMp^^dwi 9 Xiem^ a brevidade da 
MfW|>0^ dm kigai^ a ft^gair o^diveUtì» ii^va^ e ve<* 
crilM;:; fi«t fMM^derDipdé <(pi¥ilqMr &egimeìtt<^ 
» OH or4ami4smit09tnrhk^icomi d^dana^ao cpua 
«^iwa ^rtiQ«à d^ ]9^)«»9 <ia dJto ca»g^ $00» prl^ 

f^dmiiK>^dl^ ikflH4^ qiie pcM^e^ ^^^^ 

•-it»o.«9iidaii4Mrti«£MN«i a(«ste Aaiiioais.dtto&'dìr 
f(4mtte(iw^^'e<telb)»ft^ jtl^estoij^ pela 

<H^^iiMlbiMt9i(.pfìrqill^pwait^ fw dis^K 

• j|teMadni> quafisqncn aolismnid^de» qua 9e: rei^ 
1^ q]i0kàiQ!>ilavii ^yfdUada» deste pr^icocmlia que , 
A^'An» twÌD^«e ««mprirà tntekraftieolie eooaio nelle 
« se contém. Manoel Pinheino <la^ Fooseca afec 
« .em Lisboa a 1 9 de Abril de 1 702. O Secretarlo 

* André Lòpes de Lacre a fezescrever. — Ilei. — 
« Conde D, Alvor. Provisào por que V. Ma- 
« ^estade faz mercé a Garcia Rodrìgues Paes da 



cargo de Guardai Mór das minas de S. Panlo^ 
para que o sìrva por tempo de trcs anqos^ e o 
teais eìn quanto nào mandar successor , corno 
nella se déclara ^ que nào pasda pela Ghancel- 
laria.'Para Y. Magestade ver. . Por Resolugào 
de S. Mdgestade de' i5 de Abril de 1702 , em 
consulta do Conselho Ultramarino de 4 de Ja- 
neiro do dito anno, rèformada em 1 1 deMargo 
do mesmo anno , e escritos do Secretano José 
de Farla de 39 de AbriLdo dito anno, r^istada 
a fl. 169 em o Liv. 4 d^^ Provisoes que set»ve 
da Secretarla do Conselho Ultramar ino.. Lisboa, 
a 1 de -Abril de 1 703. — André Lopes de J^avre. 
Tiem dado fianca na Fazenda Real no Livco4el« 
las a que toca fl. io3. Rio de Janeiro , 2 de 
Dezembro de 1 702. —^Leonardo Barbosa; Com'^ 
pra-se e registe-se , e se faca acto de po^se , co- 
rno S. Magestade , que Deos gfuiùrde , manda. 
Rio de Janeiro; 5 de Deeembrode 1701».' De* 
claracào do termo de posse. O Govemadòr D. 
Alvaro da Silveira de Albuquerque , em cum- 
primento da Provisao acima , deu. posse ao dito 
Garcia Rodrigues Paes do cargo do Governador 
em 10 de Dezembro de 1702* — Francisco Ai^ 
ircs de Carvalho. & 
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. Aqiidle fallecido* A(imioÌ3trj^or Goral D. Ho- 

drìgo Coi franco e sincero oa expostcào dos seryicos 

daqtiellc benemerito Paulista , corno da ficil jenr 

trega que Uie fi<era sei» filho Garda Rodrigiies . 

eoostante da aeguinte veridica attestacào : 

- f D. Rodrigo de Castel franco, Hidalgo de la Ca- 

« sa de Su Magestad , Àdministrador y Provedoc 

,« General de las minas por dicho $r. , ctc. £!e»- 

« tifico en comò al Arrayol de Paraovuypaba Ile-* 

* < gó Garcia Rodi^ues , hifo lo/gitimo del Gove»^ 

« nador Fernando Pias Paea^ y jà defunto , y me 

« truHo a maoife^tar unaa piedras verd^s trans^- 

f parìentes, dii^endo ser «smeralda t, y que el dicbo 

-f fin Padre faabia falleoido larga3 yornadas d^ este 

M Arcayal trabindo em su con^pauia las dichis 

• piedras ^ las qu^les en siipresenoia sebiaeo as^ 

A àento en al libro , y se remiUtieran ^ Su Altc^, 

w qiAQ IHos Guarde, por dos bias , ja una por la 

fr Camera de Guarattngui1^< y y la otra por la Car 

n mera .di San Pabjo, y assi mesmome dixo maiv^ 

« dasse co nombre de Su Àlteza lomar posse die 

■0 las piednerias, y de unas nosas de myo y fejon 

« que el defunto su padre tenia in.el Sumidourd 

e y Tucambina , y ai los matos de las pedrenbs, 

« kiqiid hÌFjeen nombre del dicho Siflor^eor- 

f t)ìaQdo personas sufficientesareplantor, y tener 

s cuwiadode laa dichas rosas basta que tuvioss^ 

TOMO 11. oé 
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a ordcn de Su Alteza , y assi inisQio halle alli y 
a nesta rosa del Sumidouro abundancia de meyo 
« y principio de mandioca ^ conio tambien cria* 
a cion de puercos que decho el Governador 
a Fernando Dias Paes habia mandado fabricar 
por sus esclavos , y con grandes dispendios de 
su hacienda cn tao dilatado ticnipo , comò ha- 
hia estado neste Serton, buscando las esmeral* 
das ) y me consta que Uevando Dios al dicho 
Fernando Dias Paes , la pieste de que murió, 
perdio com los que de antes habia perdido 
basta treinta esclavos suyos , y assi mesmo 
treyo a estc Serton Indtos pagos a ocho mil réis 
cada uno, y se le huyeron ^ e nuuca se los en** 
biarondela Villa de San Fabio, y osto me consta 
por haber lei de su libro , sin attender el di- 
cho defunto , mas al serviciode su Principe ^ 
dexando moger y hìjos en la Villa de San 
Pablo j gastando en estos annos el caudal con 
que se hallaba , que era uno de los mais ricós 
de aquella Villa , sin que nadie le quiziesse 
ayundar a este servicio en cosa alguna , antes a 
embaracar-le y dizer que estava loco , pues gas» 
taba los anos , y el caiidal de sus hijos y moger 
en locuras , que no habian de tener fin , y (!<• 
nalmente murio en dicho servicio eni medio de 
aquel Serton desamparado y sen confission , 
pucs ni un Sacerdote le quizieron enbiar te- 
niendo paricntes , que eron en la Villa de San. 
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t Pablo Sacerdotes, le qiial assima dicho juroa 
*t los Evangelios passar lodo en la verdad, y cs me* 
« receder de que Sn Alteza que Dios Guarde le 
e lìonre el dicho Garcia Rodrigues Paes corno xnc« 
e recen siis servicios , lo qual passe por me ser 
« 'pedida de mi letra y firma , y Silado com el 
« sello de mis armas , v neste Scrton del Sumì« 
€ douro, a 8 de Outubro de 1681. — D, Rodrigo 
« de CasW Branco. — Sello. 

s 3. 

Pela Carta Regia do 2 1 de Maio de 1 674 ( ? 
emagradeciméntoaosPatiUstas que tanto se haviào 
distingiiido nas exploragòes das rainas, manifesta- 
va o Iftel tanto a sua satisfacào , qùe se dignou 
ainda mandar escrever outra em 6 de Agosto (a) 
a Gàrcia' Rodrigues Paes, para que Ihe partici* 
passe oresultado da nova entrada que fizera lios 
Sertóes , dirigindo outra em 26 de Abril ao Cabo 
da tropa da gente de S. Paulo , na exploragào das 
Cabeceiras do Rio de Tocatins e Grào Par/i , que 
hayia penetrado por tao incommensuraveis dis« 
tancias todo o Brazil , descobrindo nào so a^ mi- 
nas de curo , .porem muitos outros metaes , pc- 

. (1) Secretarla do Conselho Dllramarino de Lisboa, Liv« 
das Cartas para Rio de Janeiro 9 Tilt 1674 9 p^g» 6 ¥• 
(3) -Ulto Lino pag;. 21, ^ 

38** 
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^ras prcciosas^ e drogas^ reGonimend^ndo^tUiès (i ) 
que enfiasse a sua Gdrt^ doits liotiiPeiiH cojDè m 
ainostras do Olirò e mais oo'iisas o^hadas , cèm 
exacta reloì^o dos tèrrettos em qxiQ e^Pttétì, t^ 
por onde pa$»àrà6 ^ higar , all^ura ^ ditef sldadeé 
ilas iVacdes barbDrs» , |>or duai tias , «f^iifaiido 
piisitiiar còtti mercèa proporciotiadas ao artico 
qiYc ìhc fò2tào. fiscreveu o niestiio Soberatio ^o9 
Governadores do Rio de ianeira^ do Plurd , para 
quo OS recebesseni bem , remettendo as amostras 
com toda a seguranca (fi) à cnsta da Real Fazen-» 
da ; com a prevencào que no caso de ser encon^ 
tr&ido por nàviò àiini%o da Goróa ; tettlafiidò ^vU 
ftkooa-lo, SoBse tud» dakifado ao mar^ cikii modo 
lai q^ie o inimigo néo perx)ebesfle , nem doubes^ 
o conteudo das oartad e informacóes «los oi^jectos 
recpaimendardos ^ e succedendo nào ser «ndoii*«* 
trado dos {nimtgos se poderem exaiiMiitir por 6n«» 
iaios de .possoaa ìnlieUigenles aquellas .aiapo«k^ 
ipedidas. 

"Dèéètó penììàrSò ois Pàttfìstas còtìi plé*àfiierile t>d 
deséjos Reàés cotifi as amostras p^didas, envlando 
asréla^óes do iritértot de todò o Briizil , da siva 

ilqiièia ttàtarM , e Tjifòttto convhiha segorar t35 

(i) Dito Litro feig, 5 e legototed. 

(a) Dito Llrro pag, 6 r. - 
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fiii[]po¥tafitefl {Ii4à«^òe8, qiic tornavio «petccìvcis 
tao «beis^oados- 'dtnias ) )3ondo-9&-lfhc ban^iras 
iii9qpciìetraveÌB^ii3is possesBócs ItmUpopiM» >dos Hes*^ 
fkànhóes ìiossos TÌBÌntio») qtie ^enhiM'enciòs algnm 
•dia !do Hk) Gtin|ixit<é, podialo ob$tiir pelo Ri«^ M»« 
detra a oD9sa CDaiaiunicacào <3oni o Farà, fsspùi^ 
*sandoMi0S daifuelle Fossa naturai , ^ws feciia e 
«0«»ni«fiica vasiìssiiiios e riquiminos Sertòcs do 
3oD legcn3 em circuho , o q^e ^i^irìa arni plissé 
«iiM entoadtf {>elD interior dp Qurìfero e dian^an*^ 
timo territorro do Srazcì ^ tetidd por clKus tii^b fa^ 
fM coimnoaicBi^ào para afd A^etvincias do Moxós^ 
Clb0(|iirto$ ,.« JPatagiiay , ipoÌB Mfivc oimvfifìa^o Gtia^ 
iptirévCom «an media^óes dj ¥illaBdIa tiàio opti lenita 
esn oui^o e^aoiasìtes , «coiti tudo aindamesmo 
^ol^a OBfe mto pfmoitvùoie ffe c^iiììv&té^ t^^ ptoài* 
«gK)^S'iÉiYeno«^ éomafìdoe^iviiisandò ^dn^as 'Na* 
Hìée% barboras qtic ^elles 'Imbttóo , <^oìiio de tiiatot 
inteimseìda'Braaul , tenfiprc^and^cH^e os ^tvieios con* 
>eoieQle8 «la colonisa^ào daquelies Vassos paizes ^ 
psna/sejobterelnpelos varriados ramos da agriciil'«> 
tura , arteSjye-QottiBoercio , e povoacào o nossoci^ 
grandecimento pela sua perenne e insondavel ri- 
qneza , collocondo-nos no niaior imperio do Uni- 
verso^T gracas ^ intrepideà^. , valor , ìselodos Pau- 
listas , qoe os dcscobrimcnitos dos ricos nietaes iì 
^dr^s preciosas altrahxrào do todas as partes^o** 
tcw«oi?es das mmas , na «sperancii dàs gratitte* 
/•rfntiaB que "cllos proraetlkio , pois com «- 
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crivel eeleridade'se formàrào dilatadas povoacpe» 
de arentureiros , que tornàrao risoaha e agrada- 
vel a babitacào daquelies impe^etraYeis bosques. 
Inexactas iaroriuacóes con tra aquelles Pauli&tas 
derào varios escriptores , deneg[rindo a gloria e 
renome . de àua heroicidade « attribuindo4bes a 
horrida devastando e camificina do5 Indigenas , 
pela sua ambÌ9ào , pela qual exasperados pene- 
tràrào as mais indomitas e desconhecidas monta* 
nhas até o Uruguay , e com rigida censura a pou* 
co escreveu Beauchamp no Livro 4*' da sua bis-» 
toria do Brazil, impressa em Paris no anno de 
181 5 y tomando bum lugar particular , e titulo 
de Uistoire dea Paulistes , ou Màmelay du BrèsU ^ 
pendoni le court du dix^septième sièclé. Its s'en- 
richissent par le commerce dea esclaves. Ils . bra-* 
veni lea èdita de la Cour de Madrid , et lés Brefa 
du Saint Siége. Ila exputsént lea Jéauitea , ae raa^ 
semhlent em colonie indépendante , a'organiaent mi' 
liiairement^ attaquent et ruinent lea Coloniea^ Chre- 
tiena du Guayra. Ila découvrent la. mine d'or j 
de Iragud , la plua ancienne du Br^sU, 

$5. 

Nào foi o movel de tao arduas e heroicas em- 
prezas dos Paulistas o commercio e escravisacào 
dos Indigenas, havendo deixado em o seu paiz os 
mais caros penhores que nelle prendiào , de su^s 
f^milias , e de suas riquezas ; porém sìm forào ex« 
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citados por nobres sentimentos de gioì ia , para 
contentarem os dcsejos tao implicitamente mani- 
iestados pelo seii Soberano, do descobrimenlo dos 
metaes preciosos ; a escravìdào dos Indigenas prò* 
cedou da sua resisteacìa vigorosamente empre- 
gada para obstar objeetos de suas heroicas emi-« 
gra^ées pelo descobrimento das minas , fazendo- 
ihes guerra , fora de toda provocacào , pela qual 
se reprodazir^ as reaccóes e calamidades, de quc 
a humaoidade se lastima, sendo de muito grande 
ìmportancia os felizes rcsultados qiieaquellas en>- 
prezas trouxérào à consideracào politica da Mo- 
narchia, pela riqueza achada, que povoo.u os bos< 
ques dos paizes centraes , e trouxe à ciyilisac^o 
muitas hordas barbaras , ^ a Ueligiào adoradores 
do Doadwde lantos bens« 

* A Rm de se facilltarem taes emprezas^ D. Af- 
fonso Vl.haVia escripto a Fernando Dias, a Carta 
Regia de 27 de Setembro de 1 664 » expondo que 
devendo pervia dos naturaes do paiz correr o^eu 
melhoramenlo , commetterà a diligenoia do des- 
cobrimento das minas ao Governador Agostinho 
Barbalho Bezerra , ordenando-se a Fernando Dias 
•que estava em S. Palilo , ajiida-Io e supprir coni 
«uà assistencia ; as dcsintcHigcncias do Governa-* 
dor Barbalho com Salvador Correa de Sa eo Com- 
mandante da Nào de guerra , derùo occasiào de 
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inanifefttaivse a brilhanto coadactà e gawroaìdado 

de Dia9 , q»e se aicarregou do& descobraxieiitos 

» sua cnsia j eetaodo em avan^ada ìdade de òik 

annos , e que pela morte do Administrador D; 

Rodrigo , o oiesino Rei snbstitiiio oaqiielle entr 

prego ao filho que «empre ù acoeipaDbara , de 

nome Garcia Rodrigues ^ corno )4 se referio, o 

'qàal recvsmido aceitar , no réceio das itEtrigas dos 

teoipos 8ob as diverses alternativa» da Admintak- 

traodo piiblica , Ike foi respondtdo pelo Secreta^ 

rio d'Estado Roqise Uonteiro Paìm , que as iper^ 

eds do8 Rei» se nàa vegeitayào , e que Sua Mages^ 

tade (suas formaefr palavras) na^ ipet^cè q[ue Ihefa» 

aa daqueUe oargo iinha )>ara si , Ihe da<va imam 

cousa muito grande , e que em tempo ostava de 

requcrer. Eis aqui a origem dò entluisiasmo dos. 

Paulistas pelas accòes ^loriosas , lionrados pela 

seu Principe , pelo seu desinteresse ^ e proceder 

das priucipaes fumìlias .de S. Paolo , pelo; que a 

nomfeava Guarda^JMór; A seu pai Fernando Dia» 

fez a iiMiior ifupressàaa'Seguinte Cartel. Regia que 

eleotrisDU o seu acrisola^e Patriotismo. Capitai 

Fernando 'Dia9Pae8: « Eu El-*Rei vos Envto muito 

« saudar. B^m sei que nao he necessario passua»- 

« dir^vos a que concorrais de vossa parte com a. 

« que fór necessario para o descobrunento dat^ 

« minas , de que envio a Agostintio Barbalho fic^ 

e zerra, considerando ser naturai desse Estàdo-^ 

« eque comò tal mostre o particidar deserò dos 
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« augmentos delle , e confiado pela experiencia 
que tenho do bem que até agora me Servio , 
qae assim o faca em tudo o que Ihe encarre- 
gar , porque pela noticia que me tem chegado 
de vosso zelo , e de corno yos houyestes em mui- 
tas occasióes do meu servico , me fez certo yos 
disporeis a me fazeres cste. Elle yos dirà o que 
conyìer para este effeito, encommendando-yos 
Ihe facais toda a assistencia , para que se con- 
sìga com bom fim que là tanto se deseja , e 
que en quizera yé-lo conseguido , no tempo e 
posse do Goyemo destes meus Reinos , enten- 
dendo que hei de ter muito particular lem- 
branga de tudo que òbrardes nesta materia , 
para fazer-yos a mercé e honra que espero me 
saibais merecer. Escripta em Lisboa a 27 de 
Setembro de 1 664 . — Rei. — O Conde de Castello 
Melor. — Para o Capitào Fernando Dias Paes. » 
Segunda Carta « Fernando Dias Paes Lerne. 
Eù o Principe yos enyio muito saudar. Pelas 
cartas que me eslcreyestes , fìquei entendendo 
o zelo que tendes de meu seryigo , e comò tra- 
tayas o descobrimento da Serra de Sabarabu* 
gii, e outras minas desse Sertào ( 1 ) , de que en- 
yiastes as amostras de cristaes e outras pedras. 

ff E pòrque fio do yosso zelo que ora noyamente 

(i) ErSo 08 diamantes do Serra que prometterà man*- 
dar ezamioar. 

TOMO II. 59 



^amiiii^lradw ^Giorni xE). dRodi^ *i}p ti^^^ÌQ 
^Btmyeo -«< Ue> ^l^heswnréiioKìeDaL «brgfri&Qias^s >d^ 
^RbieeSa, ft quei]^rdeiioaiftiesdq^$^<fec^^^l$j^er 
'^dfflo^o fiegecio^a queurasmaRéo , idasij»ÌQa3;da 

* tenìpo'^e- MfilÌQAia vaciiLflfitf i to 

^'A^ifyiim^tvsAlm- , '>lttffbau>-boinc>js2i)^sAO ifuis se 
pfocupa /«r-^ósiastmeceés cpietfMìidèiaiiKspfinw de 
"fidici),' ^MMido4«eiOon«ga'. Esoripta^em^Li^oa 
»a'^4'^ DezGitìbi!0'de'i677^r*-Bittnoipa-^Gande 
'^"VàMe^ei-^^Pora^Femando Dks^es ÌMoe.j^ 

\ 

(eiaf>TOwater^fP,>jiagc'^)^,ftW^^ QjWj9iS/5fthp- 

.« .p.^rtes^cJp.Brazil sào descoberlas afóumas mina^ 
« ,4e ow^o„9,.praHa „,cfe(i»,c,f{ifi^HM?pti^ fì^,y<v|^rà6 
« descobrìr ontras , e quereadonissg^j^^Kgipag^e 
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^ dd dIbA Sém^f Bèi' pbif bétd ^ e Àe. aprac 
« largar as ditas minas aos descobt^idote» deBàs, 
e e que elles a possào beneficiar e aproTcitar à 
e sua custa, pagando a minha Fazenda o quinto 
« sdmente de todo o our0 ou prata que das ditas 
«, i»ìtìes se tlrdr ^ €dlvò de todo a custo ^ depois 
^ àos dilos metaes sereni fundidos e apurados , 
e d nos' dilos desoobrita^tos e reparti^òes se 
« guai^dara 6 Regimenlo se|;uiote ^ e exA ludo o 
e mais tocanté és ditàs BikiaSi • 

CAPITALO PRIHEIRO. 

e Qualquer pessoa que quizer descobrir minas 

^ o^rOKÌKy tl^ itWftiéitas i^iMt^veJiie dedktarà 

fi %OÌVè ^ef 'fìdfer ^ tal A|i@^d>lrifliieiiil6 V e hrvrar 

«i <e ifttìrmwm^ t|^ «fófta foi^kn ;aofaJlsidéB é 

« '«Mi'^i^I#ia'0irMa y^e qm ^s^i Oi^nèoibro 

'^^tLé^ffóm as^p^feUaft >à tiiiàlttc IRmily^amiàisr, 

-kfimxi^ìia t^ ol^^ào ide ithto dar p^at isso 

V étfà^ £^«A»&,>de'^ le :)^rà^«s»eflfo pèAcrtEs- 

•■k «Kffiò dV ''difd f^Mvddoi* asm idim Kirim» (Que 

-^ f £^ <iiisò ;lnrvéfià , ' ls»si%i9»t«kr4 e wanbetnàa jpw 

-« ^lMIÌ«j %ifl*)^e « U^ i{)eti0« iaB6Ì)^ti£ndi ^* jè <eom 

« k^ttdii0<Ayiai10^lsmto. i9bnd»baof>Qa«eriiad#r 

^ ^(M*éS^^ dttè'^B^felfe^^ 3api<«»ji/AarGh(mipRahta 

« >6eM&S 1^9otéè(n^ ittlk ndef Miottà S'iizenifaL;, e 

« quaesq#iil^^ffitte% «Mfm rdtelto ^^wNmi ]A8f>4ut- 

39** 
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« ti9a , que Ihe dekem descobrir as ditas minas , 
e e Ihe déem toda a ajuda e favor que para isso 
« fór necessario. 



CAPITULO II. 



a E tanto que fór descoberto alguma mina^ 
« se registarà logo pelo dito Escrivào com todas 
« as declaragòes e constniccóes necessarias ao pé 
t do assento que se devia fazer, quando o des* 
« cobridor della se apresentou ao Provcdor das 
« minas na maneira atraz declarada. 



CAPITULO III. 

•" ■ ■ * . 

« E depois que o descobridcH:* tirar met^^l da dita 
mina, sera obrigado a apparecer com elle, e 
manifestar ao Provedor , presente p Escriy^o , 
dentro de trinta dias ; e por juramento que Ihe 
sera dado , declararà , em comò a dito metal 
de ouro ou prata , he da propria mina que tem 
registada ; e achando nào ser della sera casti- 
gado comò fór de justi^a , e pagarà todas as 
perdas e daniinos que se seguirem às pessoas 
que pedirem parte na dita mina ; e sendo pas- 
sados OS ditos trinta dias „sem fazer a dita- ma- 
nifestacào do metal . que tiver tirado , nào go- 
zarà do privilegio de descobridor, salvo se ale- 
gar e justificar tal impedimento ao Provedor, 
porque pare9a que deva ser relevado.' . , 
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CAPITOLO IV. 

« Ao descobridor dp metal de ouro ou prata 
se darà nella^huma mina de oitenta varas de 
comprido e ^arenta , de largo , medidas pela 
vara de cìnco palmos , e de que se usa neste 
R^o ; e se Ihe darà mais na dita beta outra 
mina de sessenta varas de comprido e trinta de 
largo no lugar apartado que elle escolhor , ha- 
vendo porém entre huma e outra distancia de 
duas minas de sessenta varas cada huma : e 
querendo o dito descobridor, ou outra pessoa 
a que se dever reparti^ào em mina , tomar mais 
em largo ^ que em comprido , o poderà fazer , 
« comodando de bum e outro : e pelo dito modo 
.^..repartìràó as minas entre as pessoas que na 
dita beta descoberta as yierem pedir para nellas 
trabalharenou 

CAPITWO V. 

« (joncorretidor mais pessoas no descobrimcnto 
« de'alguma mina; o que primeiro achar e tirar 
« inetal della , se entenderà ser o descobridor , e 
« gózarà do privilegio , ainda que outro tenba 
« primeiro buscado a dita mina e beta , com tanto 
« que a nào va tirar da beta que fór seguindo. 

CAPITULO VI. 

e E acontecendo duas ou mais pessoas busca- 
< rem a dita beta em diversas partes , e acharem 






« metal no mesmo. dia 5 sem se poder averiguar 
« quem achou e tirou prìmeiro , aquelle serÀ ha- 

CAPITOLO VII. 

^ a^icbmbf ^s Misi ^aiH- missst -où 

« a que dentro em quinze dias es(^m!l[';'^^II^Ì!)i^ 
« e demarque as sHai'imè&tk varas de comprìdo 
« BC tu^ar e 'parte que utier ; e depois dfe feita 
« à dita éscolhb nSo poderàvarì&r e fazeroutra, 
e .0 qUe'prio&eirO'pedir knina e reparlidào ao des- 
« cobridor della, deiiAarcai*à e oiedli^à a sua mi- 

4 

f na dentro eib doiis dùtà , e'o mesfno far^ os 
e odtrbs €[ué ìsuccessrivàofente'a^ós jelle Tiorem 
t pedir, enào o fazendo alguns delles assim, o 
« seguiate em ordem poaèra livremente demar- 
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« tiver. 

cjif 1581,0. .Riji. 



j« 



..« 



iÀMii^IìgOtP J<9ps.q\J^J\9<deScg|^^r^ <;on- 
,« yftJ«»9Btie%Oa90,|jii;gp^e qrtjMjf'a „iià({^i^^ Q^n- 

9Ì^j^»t^^mi 4«Btrp,sin ,Jjjg3.,4i§8^9J5a .a 

«parte que qnizeg^m , ,Jim^ìi9à^^uml^P^ 
< do qne huma vez escolherem ; e nào se demar* 
« cando nestc termo o que pedir a dita demar- 
À.caeSo, poserà .tornar e abalisàc ajsija laina para 
«- A parte^u&xnais q^iizenda beta deacdhecta ^idei* 
cesando ao descohridoc evinte vata^de largo , e os 
4(.4Matros^ia.u{vei][Uj£ocem .d§das sxs^ minas quinze 
tusaras ,.jcoi»|taQtQ.qu& o.que as^biLsetdemarcar 
^^^e*JLoa^as^xaina y désoobrir^heta ide.aoTO em a 
«..parte que^seidemaccar e. i:egi&tar. 

CilPtTULO IX. 

largueza de mina do descobridor y^Sìi^ii^if^^ 



r 
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« pessoa a que fór dada , sera demarcada a dita 
« quadra por cordel direito , fazendò quatro can- 
c tos ìguaes , e dentro ficarà a estaca e sinal , de 
« sorte que se deu para lavrar a mina. 

« 

CAPITULO X, 

e As balises e marcos de que nestas demarca'^ 
« cóes se ha de usar para cada hum saber , e que 
a se he seu , serkó de pedra ou terra leyantada , 
« bem amassada em altura de hum cqvado , e de 
« modo que o tempo as nào desfa9a , e se possa 
e sempre saber o que a cada hum pertence , aos 
t quaes marcos se poràó , sendo presetite o Pro- 
« yedor e o Escrivào : e o que assim o nào fizer 
e perderà a mina que Ihe fór dada para quem 
e a pedir , comò se fosse vaga. 

CAPITULO XI. 

e Para que a medida das varas que cada hum 
e ha de haver em toda seja certa eignal, onde 
« a terra das minas fór montuosa ou mais alta 
e em huma parte que em outra , se porà huma 
« vara ou langa da outra parte que fór necessa- 
« rio no lugar mais baixo da dita mina , e do alto 
« da vara se deitarà huma corda do tamanho 
e das medidas das varas que a mina ha de ter , e 
tt o rumo direito se medirà até de cima da terra , 
« onde chegar a dita corda, e ali se porà marco 
« ou balìsa. 
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CAPITULO XII. 

m 

« E se para desmontarem as minas fór hecessa- 
t rio mudarem-se os marcos ou balisas dellas, o 
« poderàó fazer sendo presentes o Provedor e seu 
€ Escrivào, com as mais partes a quem tocar, as 
M quaes nào qiierendo ser presentes , se procederà 
« .as mudancas dos ditos marcos às suas revelias. 

CAPITULO XIII. 

€ E porque algumas vezes se pedem minas e 
» demarca^óes na parte , quadra j e largura que 
ao descobridor e mais se téem dado e medido , 
com tencào de Ihe pedir ' que nao possào por 
alt desentulhar o que de sues minas sahe , e a 
essa conta os avenào e obrigào a Ihe pagarem, a 
deixa-los por ali deitar seus entulhos , ou ven- 
derem as suas quadras , que he em grande pre- 
]\x\to dos que lucrào as dltas minas e Hei por 
bem e mando, que o que assim vier a pedir 
a tal demarcacào das ditas minas , sera obri- 
gado a deverem beta fixa de metal dentro de 
quarenta dias , em que Ihe fizer a dita demar-^ 
cacào , e nào bastarà achar metal sotto , co- 
mo muitas vezes acontece, no que o dito Pro- 
vedor farà grande diligencia, e nào dando, e no 
dito tempo em beta fixa de metal , nào poderà 
impedir e tolher a outro dono da mina lan<:ar 

para a dita parte seu entulho : mas se o ditQ 
JOMO ji. 4^ 
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€ Preveder parecer procurar sinaes e experien- 
« clas que ali ha beta fìxa, e que por estar milito 

• fonda, Oli pela ^alidade da tierra «e tti^ oào 
< p^de chegw nos ditos qu(H?eitkadMm^ Ibei darà. 
€ mais algima para proseguir e biksew a di la beta y 

• n^ò paBsaodo de oiitcoa quace«te dias. 

CAPITCLO XIV. 

e E para que hajào mais pessoas que enten* 
« dào em descobrir e lavrar mina , aquelles a 
« qucm nas minc^ descobertas foi d»da sorte e 
ff reporticào , a nao goderà i^^der aoft descijkbri-^ 
« dorea e seithoreB das- mina» priucìpac» anfl;e& dq 

• terra» degpoberio melai (ixO| sc^pena do^xNOir 
%. prador perder o* pre^o que por elb der , q q 
r vesidedbr o direito que nn dUa miiia; ti«ar» 

CAPITULO XV» ' 

« Se dep<Hd que £6r cavapda a micM^ bouyei? 
« diifarefica sobi>e a medida ^ a protencào ddla 
e entre dous. aenbores , por se nà^ poderem d^n; 
« OS buracos direitos^ podecào o& doiios^ d«a mi-* 
« Bas qube estào^de cima e ddbai^bo pcdir bAHU a^ 
e outro< , que ihe ^ igualdade em diretlrura „ 

• para correr eom; a sita ob^a , o qual sera obri^ 
e gado: a Ihe dar alravess^c^ bum^ pào na boca 
« da mioa: , e aiaodo bo meie^ deHe burm ^ordel 

• coiai chumbo^ o qHal a deka aie onde se vai 

• lavraodao meiol;. e: dati QfifcdeQ chuqibfi assea-^ 
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« tar, e farà hiim signal , presentes as partcs , 
e o qual servirà de inarco e de balisa abaixo , se 
jk .podaré &aer o nteéoib e as partes seràó obriga- 
« d^ a ùaer ^uanl^ veees hum TÌsinho o pedir 
e a filtro daatlro de vinte e ^uatro lìoras , e nao 
« ,Cf 0uiBprindo as^iGa dentro do dito tenno ^ o do- 
9 no dk floinà y ' oli a qnem eoa seu nome fizer a 
« oln^i o Provodor farà aditatnedida àrcydM da 
« parte, que sendo requerida oào quiz mestar pre^ 
« sente. 

CAPITUtO XVI. 

, ji( ifendo hui»a p^s$od mtu9. cjU^litidlade die va^ 
'«.ras. 4aB q^iesàe ccmc^didas^ -qublqaer o^tm 
.«: p?3PQa: Ihe yoder^ podir, ad qiie tem. de mais , 
5 j^^JascffA obriga^lo: a Ihe lar^ai^ dentro^ em de2 
«: 4Ì90 ^ escolheiido |»ri«|ekl9 a parte em: qd^ .4{Ui- 
Ajeir q4ie Ibe fiq^cHBas varas qtie Ihe iorào con- 
f^ii^das^. QomilMito qliJ3itisi||o f«ntaa e coAti- 
^ mas ^ e^nào laiparladas eoAdìffi^restes {(aifes , e 
« idt^eado que tem; vendido « dtta! dem'a23ia , hào 
« sera o avido, e o Provedót Ihe farà larg^t*. 

CAPITALO XVli. 

» 

^-1 E o que pedir as ditd^ , ou sèjào de màis va- 
« ras, ou ^e mais minas das qti^ cada bum pòdé 
e ter , nào terà mina na dita beta , nem' ao redor 
« em diisi^toéia^ de jegua e meia. 
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* CAPITALO XVIII. 



■ ft Nenhuma pessoa poderà buscar mina» e be'- 
« tas na reparlicào de outrem , conforme as Tarars 
te que Ihe fbrào rcpartidàs de comprido e largo , 
t Sem primetro' pcdir que se demarqiie e abalise 
« em quadra, e da maneira acima dita e satisfeito 
« poderà buscar dentro nas suas reparlicóes , e 
« nào nas alheìas» 

CAPITULO XIX. 

t Sendo descoberta beta , de que ao descobri-* 
dor se deve o privilegio , que pela descobrìr se* 
Ihe concede por estc Rf^idiento, e depois de 
se descobrir e achar alguma beta junto ao lu- 
gar onde a primeira se descobrio , ou ao redor 
della por espa^o de legua e meia que achar 
beta , nào poderà usar do privilegio de desco*- 
bridor; corno o pìrìmeiro sómenle poderà tornar 
nelle huma mina de sessenta varas de compri»- 
do e trinta de largo , que na parte e lugat della 
escolher. 

CAPITULO XX. 

« Qualquer pessoa poderà buscar e seguir à 
« mina em herdade e terra cm terra alheia , com 
« tanto que os que acharem, e os que a lavrarém y 
« déem fianca a pagarem o damno , que por ra- 
t zào da dita mina yièr ao dono d^ tal herdade. 
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CAPITULO XXI. 

« Ninguem poderà ter mais q;ie huma minn 
t das dìtas sessenta varas , dentro do termo de 
A legua e meia : e poderà ter as ditas nàs betas 
.< quo houver na dita dbtancia, nào estandò pri- 
.< meiro escolhidas e tomadas em mina inteira na 
€ beta descobridora , ou em oulra , salvo còm* 

« 

« praado alguma mina , porquc com o titillo de 
« comprada poderà ter mais quehuma; o mes« 
e mo sera vendendo a sua , tornar ou tra mina na 
M beta^^ ou betas quc de novo se deacobrirem. 

cAPiTuto xxn. 

« Se dentro na dita distancia de legua e meia 
r* se descobrirem algumas betai de metal pobre , 
..e. pode ter nallas huma mina o que tiver outra 
M na^beta principal e rica , porqiie sendo de prata 
A. costuma misturar-se o metal pobre com o rico, 
^< e se derrete melhor , e assim poderà mais ter 
« e lavrar todas as betas que achar nas suas qua- 
li dra3 e marcos. 

CAPITULO XXilI. 

« Qualquerbeta que se u dono fór lavrando., ou 
« seja a principal, ou a que depòisachou nasua 
€ quadra e repartìcao , poderà ir seguindo , ainda 
« que va entrando pelas quadras alhcias, sem Ihe 
« poder ser posto impedimento algum ^ até que 
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a a tal beta que vai scguindo entre na beta pria* 
a cipal da quadra alheia. 

CAPlTULO XXIV. 

« vÀchéndo-ee betas ììAb ììhatgM dà befiEh|>Hn'- 
V cipal 9 e estai^do t^ petto qtié os dotios dettare 
it se nào póesM tod08 qiiadmr em mtAo , deixdi^ 
ti dò 6t h^tìxnek é ói\tt^ p^ìe t^phtù qM' sé p<yssti 
« botar o eMiiltYò <; tetta qtt6 tit«a da»ftliti«v^, oh 
ir dii beta màis dtitigciy ^e qùàdrarré; e citando ah 
« gims do» ditod à^tìo^ iÈìò§ miìì^s ^k Bttarcadàs, 
« iifid podet^à varìat ittjtrt ^éniorrcar-ee para oulr^ 
« parte corno fica dito. 

GAPlIVliO XXV. 

• ^ ■ * • 

* Vlndo'é<i huma Ibefa a)tln!àr e etìè&tpàtat 
« cwn oiitrà, cotuò m«iifÀ«i v^zes acohfecè feaei** 
« se /a òOfif]fpt1tihià etiti^e osdòtios quie fett'c^rù 
« às dites betri« 5 p»rik qitó lié berteficléita e latrèift 
• de (Yicfiàs , épàf'tSD t) progettò todò à fcuifa òo- 
« mo a óùtró, aittda quc hùttia' dàS betes stejJi 
« mais larga e principal , por scrdé inénoé ikctin-n 
« veniente, partir-se-ha tudo entre elles por igua 
« parte do que se averigiiar qual das betas ho 
« nieffior e trrais Kirga. 

* Os qiTc hotivcrem dd cavar tìilrias , prirfìelró 
^ qiie nella» ta^ttdo gente,. as assdgtìi'aràó e d^s- 
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e IKHMMai*à& de QKodaque nùo baj^a perigeo dos quo 
f^^ «diki^trareea a trabulàatf y e0óo fazond^ assiai 
« iocorre^àó nas penas (|«e por dimtio nìei^e^ 
f re«n, e p!:if;p¥éó |<»do od»»mo que dajU re^^U^r 
« Ì3B pairteft (d^jannificada^. ^ y 

CAPITULO XXVII. 

« Cada pcssoa no repartimento da sua lOiB^lìi* 
e ràcaminhaemtodas as betas que nella se acha^ 
« rem , para que se possa ver e andar de huma 
« parte da mina para a outra : e pf?ra que està 
« ofera se faca corno convem , o Provedor com 
« Imm officiai nunciro pratico e entendido en- 
« Irarà nas ditas mlnas, e vera conio seluvra e 
» segurao , e se Ihe fazem as paredes e reparos 
« neCessarios , para que naò facào em prejuizo 
tf dos que nelta trat>alhào , e das minas dos vi- 
«i^^ìnhos , a dito Pro vedar obrigarà com as penas 
« què lti6 parécer , afe fazerem ps concerto» , 
9 que nisto Ihes fòrem necessarios. 

t E porque pód^ acontecer que o descobridor 
€ da beta por causa da sua pobreza nào possa 
« chegar ao metal,, e outros que nelja tem a sua 
« mina e reparticào , nao qiierem tralxilhar nella, 
t lirarem o metal , que o descobridor tira , o 
a que ho con tra ò meù servfco e bem das mes- 
« mas partes : Hei por bem e mando que toclos 



y 
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a OS qiie na dita beta tiverem parte sejào obriga** 
e dos a darem ajuda e favor ao descobridor para 
a lavrar na sua mina até a altura de dez bracas, 
« piando até a quarta parte do gasto que nisto 
«. s<9t fizer , e quando elle chegar ao metal |lxo , 
f Ihe podcràó as outras palrte^ pedir perante o 
« Provedor tudo o que para a dita ajuda Ite 
t dérào. 

CAPITULO XX^X. 

e Se OS que em a]guma mina tiverem reparti-* 
« cào , técm posto seus marcosebalisas nas par- 
e tes e lugares por onde a )>eta nào corre, e vi- 
ft rem outros depois a registarem a mesma beta, 
M demarcando-a , e balisando-a por onde na ver- 
« dade corre , e descobrirem e acharem metal , 
« seràó preferidos aos primeiros a quem as mi- 
« pa3 forào dadas , pào sendo elles os descobri- 
« dores prìncìnaes , por quanto estes em ra^ào 
f do seu privilegio podem tornar a demarcar e 
«- balisar suas minas , assim a priucipal de oitenta 
« varas comò a sobresaltada de sessenta , na par- 
li te e lugar , onde a beta realmente corre ; e ap 
« mesmo tempo poderà fazer qualquer putro 
tt que descobrir beta dentro da distancia de legna 
« e meìa , a quem se dà semente huma mina d^ 
*t pessen^a varas corno fica dito, 
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CAPITULO XXX. 



« E porque das minas que se nào lavrarem, nem 
« estarem povoadas , se seguirà muito preìuizo 
< à minha Fazenda , e damno a meus VassaffiM^ ' 
« Ordeno e Mando que se nào déem , ì^mcTà^ 
« pessoas que as possào trabalhar , lavrar e po- 
c Yoar , as quaes nào as latrando dentro de cin- 
« coenta dias depois de serem registadas , se ha- 
c yeràó as ditas minas por perdidas e despovoa- 
« das ; e o mesmo se guardare com os descpbri- 
« dores , se dentro do dito termo depois de regis- 
€ tadas as minas , as nào beneficiarem. E pa];*a se 
t ter huma mina por povoada , andar àó nellas 
« continuos dous ou quatro trabalhadores , ou 
e por dono da mina ser pobre , aildarà con- 
« tinuamente no dito trabalho. 

CAPITULO XXXI. 

> Se alguma pessoa pedir mina corno despo- 
c Toada e vaga , porém passados os cincpenta 
t dias , sem nella fazer beneficio alguin , o Pro- 
« Tedor citada a parte , estando em lugar certo 
« onde possa ser citada , ou por Editos de trinta 
« dias , sem se sa^ber delle , ouvirà o que cada 
« bum por si allegar , e tomarà informando do 
e estado , em que a dita mina estiver , e da cau- 
t sa porque a fez despoToada , de que mandar a 
« fiEgser autos , o que promunciarà , o que fórcop*^ 

TOMO II. 4* 
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« forme a este Regimento, e com ) Ustica Ihe pare- 
« cer, tendo particular advertencia , em que nào 
• haja nisfo conluio, nem se tome a mina por vaga 
< aomie a feib, sem para isso ha?ér catisa m(ti bas- 
""*' ' , e de sua pronuncia^ào pocferàd àé partesi^ 
ar ou aggravar. ^ 

CAPITOLO XXXU. 

t que fór provido de mina por razào de se 
« haver por va^ e despovoada , sera obngado 
« abrir nella a altura de seis bracas , estando jà a 
« beta em a mesma altura abrirà outras seis mais 
« ao fundo sob pena de se perder a dita mina , e 
« se dar vaga a quem a perder. 

CAPITUtO xxxnié 

« Eporquepódeacontecer quèoque tem regista- 
do a mina e demarcada nào poderà la yrar no tem- 
po atraz declarado por fatta de ferramentas ou 
de outra alguma cousa para isso necessaria , o 
dito Provedor Iha poderà reformar o tempo que 
Ihe parecer com respeitò da qualidade da pes- 
soa f nào intervindo nesta maìicia , où animo de 
delatar. 

CAPITULO XXXIV. 

« Tendo humapessoaduas minàs emdlv^ifSQy 
« parles em distancia de • legUa e meta ^ $6rà ol^i-^ 
^ gadó a lavra^las an^osys^^b p^Ha de poédrom 
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€ tomadas por ìdespotoadas : e aqueUe quo nào 
€ lavra , salvo se huma f jr rica , e outra pobre, 
e porqiie em tal caso tendo povoada a mina rica, 
€ nào se Ihe poderà tornar a pobre de metd. 



CJAPlTULO XXXV. iQ^M» .^ 



< Tqndo duas ou mais pessoas alguma mina 
• misticamente , on por parteft , qualqncr delles 
5 que a lavrar , sera visto faze-lo em noEoe de 
f todo^ , para, que se nào possa pedir por d^po- 
€ Toada. 

CAPITOLO xxxvi. 



e Porquje o mellior lavrar daa mtnas de oaro 
e prata , quando as betas sào fixas e fundas , 
e nào se lavrarein' liem Jevarem a piqué se nào 
em travez , por ser assim a obra mui forte e 
mais segura para os que nella trabalharem pò- 
derem chegar ao metal, corno a experiencia 
tem mostrado em' miiitas partes do Perii , e 
nova Hespanha, trabalharao quanto fór posslvel, 
OS que lavrarem em minas de às abrirem , stu- 
cavando-as j)or baixo em travez , para o que 
poderàó cóme^ar "à. boca do tal sucavào onde 
melbor Ibe parecer , e ainda que seja longe 
das suas minas ; e qualquer dono da mina des- 
coberta sera obrigado a dar.entrada ao da mi- 
na quieestivcx por. cavar por tempo de 5o.dìaa 

que. pod^4ò^ bastar , para, peb^dito. siicai^àb se 

4i 
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• abrir bum poQO por onde a dita mina se pos^a 
« servir (i), 

CAPITULO XXXVII. 

jw" Antes de se come^ar o sucavao pedirà ao Pro- 
"V^Sror assìgnale e demarque o caminho e dis- 
t tricto por onde se ha de abrir até Ja mina, e 
« quando se delle trouxer em prejuizo de al- 
€ guem , o Provedor farà que a cava corra di- 
« reità , e que satisfa9a o damno à pessoa que o 
e recebeu ; e entretanto que se trabalhar no su- 
« cavào para chegar a mina ; continuando-se po- 
t rem sempre na obra do dito sucavào , sem in- 
t tervir nisso malicia na dissimulando. 

CAPITUM) XXXVIII. 

« Os que nas quadras das suas minas acha- 
« rem algumas betas ou ramos dcUas , pode-lòs- 
« hào seguir e lavrar , e ter por suas , assìm co- 
« mo a mina principal , e que vai dirigida pela 
t dita sucava , porém nào poderàò nas dltas be- 
< tas que assim descobrirem lavrar mais em lar- 
« go, nem em comprido , que o <jue se contèm 
« na sua demarcacào. 



' (i) Chama-se entro nòs de tallo aberto a essesrasgdes 
que se fazem nos morros, e que com inteHigencia dereoi 
ser abertos com audiencia das partes. (tioia do Autor.) 
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CAMTUIO XXXIX. 



« E sendo caso que biMCando-se a stteava a 
€ mina e beta prìiicipal se achào no caD^jj[!i^ho , 
« outras- betas principaes , o que assim^^pS^ 
« cobrir terà tanta parte nella ^ qiiaotapsmetet 
« que tem a beta a que yai dirigido, sem embar- 
« go de atraz ficar declarado que dentro de le- 
« gua e meia nào possa huma pessoa ter mùitas 
« minasse que nào bavera lugar quando a beta que 

< se acharfór descoberta eregistadà, ou algujcnà 
« mina layrada, porque entào. pàssarà a elle com 
« a sucava , deixando o metal ao senhòrio das 
« betas seni fazer maior caminho , assim de alto 
« corno de largo do que se leva com a sucava : e 
« havendo sobre isto alguma duvida , o Provedor 

< vera tudo com algumas pessoas praticas e en- 
. tendidas , e determinarà corno parecer justica. 

GAPITULQ Xt. 

. ' - , i ' . 

. « O Provedor assignarà e demarcard a quadra 
« e largura que ha de ter a sucava, para que 

< por ella se nào possa abrir outra e impedirem-se 

< buns aos outros ; querendo porém lavrar al- 
« guem a sua mina pela sucava alheia , sera obri- 
« gado a Ihe dar a quarta parte de metal que ti- 

< rar ^ sem delle .de^contar cjuisto olgum^ 



I •• 




«. Acf . qijie 4oacQt>]^Ì£ £i quebr^ ^ secca ou com 
la,: 9€) l^fs d^rà hif m^ mina xx>£Do descobri- 
de 60 varas^de compi^i^, e aós mais qua 
\TSf^Ì^ Ub^ daràó. 4p yarns successi vam^a- 
*vt^j,.p^la ord^ppi,: que^ pedirem : e porque nac; 
jt IMoasi qua se^chareai «oa quebradas, regatos, 
«; pu riois^ ca^del0sos^ ordinarlo he dar-se por qua- 
5; 4ra tudo q que bapha a agua nas quadrashe 

< poijics^: E(^ por beiu que nellas ]^se de de lar- 
c g^ as jcp^j^. ^eis v^r^^d^ cada parte , pondo hu- 

< m^^MMPii,J){dìs^ nonìeio do veip da agua , 
e dodo^dì^ CQiiM394r4p ad|ta<med^ para cada 
« huma daspartesr (i). .. : . 

(i) O que se praticaTa era seguìnte. Inteirado 
Guardamór ou Proredor dos descobrìmentos , praticados^ 
08 éxadaes'cuiiipetebtés 9 por EJitaés se iilai(ca?a teinpo 
de se fazer a partilha ^ a fiin de que certificados os morado- 
res do dia assigixalado conclòrressetD'aDte elle por requeri*, 
mento ou bilhetes declarando Teridicamentc que escravos 
tìiÉhà para entrar na parlil^a^' e lifà proporgSo dos seus 
itféies 'aiquinbonhadds :-' e : nio aendn o terreno suffiéient» 
para dante a todos«;9i$iua B|»|;^9ta4e queria queq t64i^ s» 
ci}fìteQifss6f por^ ii;irtq4i^ do Clapitjulo 44 do Regio^eato.^ 
fei(^^ Qpnt^ doqjie a, ca|j^,l}ui^ devia locar gor cabepade 
seqs escrairojs apre^entados 9 se mandaTa ine4lr a tejrra em 
rio's queorados étc, para se dar pc/r cabéjpa de òada és'ci^YÒ 
duas bra(à^' e^ttfetr, ^^e iiÀpbHa?i eiti^huiità diala idé^6ò 
Taras , ou So brapas quadradas que ho mesmo , e a firn d« 
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CAPITOLO XLII, 



i i. 



« Quem descobrir ouro em rio caudkj^ poderà 
« por descobrìdor tornar hiima mina de 80 varas, 



. j ^ / . \-/ j ' .• i. 




oào ficar alguem seni ter que laYrar por nfio ter do«M6cra4 
vòé^ sé ni'andaf réj^àriìr scgundò'a sua qtiWhudauéi e èótlTo o 
({éiMfiui«f ^On ^dvèdoV Àiiràìia 'e9C(ittiéè^^(^ iencthii^ 6 
lci|;àir da sua data /de cfuiiti'd'8ilcdéÀ64¥ìi^s^guÀdBJÉ{ fone-- 
r40ìr>d^(ermina^P;da Carta Regùi(dQ;V7(d[è Mneir^ite it^5^ 

demarpada^ doQ^c F^.^ir». ^^^H^i^^^'r^f 4?P9^^i''.'^V^^)^^^ 
da. Fazeoda Rcal ..e a nar dt;|la a 4^ A^V'^'^^''» comò por 
aj.uda de custo as despezas da pnrtìlha^ por sereni no lugar 
désprbporciouado's^ qs precos dos manìiment'os ; péssadaÒ*se 
a dar Igualméattf a cadii ìiuirr èoVSiicìos' do'déàcobrrdor 
lÉreia data' , entrando 'aqiiellefs còiti ^9 sen^ escìrarés na par* 
tilhà I qne corno roineiros ooubér eno sua sorte , f«7eado*s« 
dous papellnhos da parte porque deve comepar a medi^fio, 
que sende em rio e qucbradas , conterd em lium debaìxo, 
e no outro de cima* e daquella eiii que sahio, comepa'r a 
panilha> e nosmorros achapados os dous rumos opposto», 
pròporciona damante esòolhidos por sorte , para evitar ùé 
qùeixumes» lan^anjo* se no escruti hio, ou vasHha proporcio*> 
nadtf 'conci OS nomes dos que entr^e^AiiLDi) séuft bìthetes e^e-* 
querimenlos bem guardados^ava es^ -firn, tini da assorte 
por bum naenino ou preto bu^^al ,' mareados oom ^ seu nu- 
la^ro, que seentrégàóa s^us donòs dej^ofs de1abpadt)s hkk 
li?ro respectiro das datas com 6' t^iiiiièrò de softés e doi^ 
sOrteados, e pòt'-elles sé faser ^' partllba pela ofdeméé 
sorte da telrà minékl sègùtìdo Ó liùniero dbè iei^cratoè, « 
atitoada fica inscripta no llvrtt das datafs rtibi^ròadb' jièltf 
Gnardàdiòr. Pàrèèia convttìiénW què si^icérn^icbfass^tn'ctiiii^ 
aquellas duas bragas e meia por cada cscraté^ iiU tìafàéé^ 
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a e aos mais se darà de 60 varas, e hayendo mais 
t 6 Taras de largo para beneficio e fabrica de 
t cada mìnsif • 




GAPITÙLO XUn. 



a •Ocjue eiicQbrir ouro em vàrges, campos , 
fi cetras-sy outeirps , e poatas de rios , quebradas 
« ouregatos, poderà tornar huma mina por des- 
it cobridor de 3o yaras em quadra, e aos que de- 
« pois pedirem reparticào , se darà minas de 20 
« yaras a cada bum : a estas minas chamào me- 
c nores ; e sendo curta a terra em que estas mi- 
f nas seacharem,.o Proyedor farà nellasparti- 
« cào , e com diminuicào da medida , conforme 
c a gente que para ella houyer , para que todos 
e hajào sua parte e quinhào, e o descobridor 
ft poderà sómente gozar da mina sobresaltada. 



I l II I 1 1 I I ' ■■ . » < 



iaceifl de sereni trabalhadaSf seodo dirersameote perinit- 
tido oaquellas em que se iaz mister rompei: montes* seguir 
as betas e ^rieiros^ que profundSo. que sem maior numero 
de escravos se nào podem fazer os seus traballios. Ha- 
yendo confirmaJo a ezperiencia ^ que om tats minas cnm- 
pria dar*>se a cada mineiro huma data de ciaooenta bra^as 
quadradas para promoverem utilmente seu serripo oom. 
aquellà largura conveniente para terem onde lanpar os des- 
montes e eotulhos^ sem incommodidade e perturbap^o do 
yisinho^ vallando cada bum a terra que Ihes tocou para 
evitarem as rixas pelo arrancamento das estacas ocpasio^ 
i)at.4o4o Iqmpo^ 
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CAPITULO XUV 

€ E porque nestas minas menores se^ei^kem 
e OS inconvenìentes dos mìneiros { cada bora que 
« fazem noyos descobrimentos : Hei por beiÈ^ e 
e mando que feito bum se nào admitte oùtro de 
e nenhuma parte da quebrada , rio, ou campo, 
e onde se descobrir dentro de meia legna. 

CAPITULO XLV. 

« O entulbo ou mato que se tirar e cortar para 
se lavrar a mina , se lan^arà em parte donde a 
corrente d'agua em que a mina se lavrar o nào 
possa levar nem impedir o lavar , e sempre, sera 
dentro da quadra de quem a tirar ; e bavendo 
nas ilbargas outras mlnas^que a defendào , far- 
se-bào reparos da terra e ramos que recolbào, 
e juntamente o dito entulbo em modo que a 
corrente d'agua o nào possa levar ; e bavendo 
entre as partes sobre isso algumas duvidas , o 
Preveder, tomando o parecer de pessoas enten- 
didas e praticas , administrari justìca. 

^APIXUIO XLVI. 

« Qualquer pessoa que buscar curo em quc- 

« brada , rcgato , rio caudal , ou qualquer outra 

e parte seguinte , o busque até dar na pedra , 

< porque de se nào fazer assim se seguirà pào se 

e descobrir muitas vezes o ouro ; que assente na 
TOMO ji. 4^ 
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« pedra , e cavando até chegar a ella se entenderà 
e que foi jàbuscado, e se escusar à assira traba- 
c Hi>an>se mai9 (i)* 



99* 

t 



QAPITULO Xl^YII. 



'Nénhuma pessoa poderà tornar miiìa para a 
t ItìTrar etnrltMMne de oufreni, netti' conio sea 
€ procnrador , e ^6 o poderà fe«er sendo crìado, 
e assalariado para a lavrar em nome de quem a 
€ tiver ; e quem fizer o contrario perderà o di- 
# réitó que aadita mhxa tirer, e })agai:^ dnc(>ehta 
«r e^sados pira ò aoeusador e eaptivos. 

I 

« E para que as minas poss^p ser melhor be- 
a neficiadas e aproveitadas > 9 se fazerem enge- 
« nhos e casas ^ assontos e mais couàaa ni^cessa- 
c rias a9s senhorìos dellas ^ se podevàó aproveitar 

< de todaa as madoìras, campps ^ rocios, de que 
e lo^ào OS niovadores da villa oulugarjiemciijo 
« limite esti^erem ^ sendo os iaes campos com- 
« muns, e do Conselho, e nào de particulares , e 
« assim poderàó tpaler nae^ defe^s , prados e cam- 
« pos publico$ que estiverem perto dos* assentos 

< das mina9 todas as besta^ e gado que seivirem 

— ■III ■ ■, I 1 1 . I I > 

' ('O 0% MTncrrós chamSo a essa pedra — prsvardó-^ètip- 
pbafiaqtre as'ftwmngSey db duro rc^gafcrffcabao alf ^ otìtraà- 
▼tata^peovMaa^ditt^j e é^ v«ÉeflFaai«9 de* ekégvriF eliaci 
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« e forem necessarios para beneficio dellas ; e 
« sendo em defesas particulares pagaràó aos do*- 
c nos delles o pasto que estimar e avaluar , sem 
€ Ihe poder impedir ou vedar. 

CAPITOLO XLIX. 

e E pelo (^nde pre)iii20 que se seguirà ém se 
« impedir o tavor dàs minas : Hei por h&tA que 
« OS d(»io8 della» ndo possdo ser preso» por Avi- 
« das, «OA qitatito n^Ias trabattiarem , nfem pe^ 
41 iihcu[*adòs^ iM^ eseravoi) ferratnefitas^ mafitì»- 
« "mtxAm^ e mais pretesosi que para o lavot* e 

beneficio dellas fór tieceisario i e as Jostlcas^ 
« a que pertenceT) faféó' que paguem elles suas 

< dividas com o procedtdo , e ganho que tiverem 
« nas ditas mìoas*' 

CAprrcLO t. 

« Sro^dor d^a minas terà partÌGul^ cifida- 

< do de as visitar as mais dasv vezes que po(|er ser , 
« Gcmi seUrEscsivàO) para ver se estào. limpaS). se- 
«guras, e eòm e^tacas fovtes , e se lavrào sem 
« pre)^uzo das» oulanaa nMias visinhas ; e se se guar^ 

da Bellas todo o cosUetìdo neste Ro^unaiiifio , e 
e pareceudo-^lhe levar conìsigo nnais alguma pea- 
« soa pratica nesta materia^ d podere feaser ^ e 
« Bào coasentivà bava; oas ditas iD^inas gente 

< oci^a e vadioa^ e obrigasi aos que suadarem 
f nellaf paca trabalbap , oue com effeito o feiGào, 

42 



«* 
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« e de outra maneira nào consulta o estarem 
« neUas. 

CAPITUtO IT. 

" « O Provedor, Thesoureiro, e Escrivao, e 
e quae'squer outros Officiaes que forem das ditash 
e minas ^ nào poderàò. ter parte nem companhia 
• nellaa, nem trataràò em metal algum por si 
« nem por outrem , sotx pena de perdimento de 
r sua fazenda e privagào de seus olBcios , e na 
€ mesma pena de perder sua fazenda incorreràó 

< OS que Ihe dcrem parte e tiverem companhia , 

< e huns e outros seràó embarcados para o Rei-> 

< no , e nào podisràó tornar mais a estas partes. 

CAPITDtO MI. 

« Govemador do dito Estado com parecer 
do Provedor Mór da Fazenda e Provedor das 
Minas e dòs Mestres da FundÌ9ào mandarà fa- 
zer huma casa à custa da Minha Fazenda no 
lugar que parecer mais accommodado-, assim por 
razào do sitio de alg^uma, tenha necessaria para 
a fundicào, à qual vira todo o metal de curo 
ou prata que nas minas so tirar para nella se 
fundir, e tanto que entrar na dita casa se pe^ 
sarà perante o Provedor, Thesoureiro, e Escrr- 
vào, do que se farà assento em livro, e depois que 
fór fundido e apurado se registarà ao pé dedito 
assento , e se marcata todo com as Minhas Ar^ 
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mas Reaes deste Reino , e se farà conta do que 
pertence à Minha Fazenda pelo quinto que a 
ella se deve, o qual se pagare logo no mesmo 
metal que se fundir, ese carregarà em receita 
em bum livro que para isso ha vera eobre o The^ 
soureiro pelo Escrivào e Provedor, que Rei por 
bem que sirva tambem com o dito Tfaesou- 
reiro , em quanto eu nào marcar o contrario , 
e se metterà em huma arca de tres chaves , das 
quaos terà huma a Thesoureiro , outra o Es- 
crivào , e a terccira ò Provedor ; e sem estarem 
todos presentes nào se poderà a dita arca abrir- 
se , e dentro della estarà a marca das Minhas 
Àrmas , com que todo o ouro e prata se ha de 
marcar, donde nào se tirarà nem se metterà seni 
estarem presentes os ditos tres Officiaes.. 

i 

CAPITULO LUI. 

« Os donos das minas poderàó ter suas mar- 
« cas particulares para marcarem òs metaes que 
« Ifae pertencerem , além da marca que ha de ter 
e das Minhas Armas , comò està dito, por conta 
« delles se farad todas^ as despezas que se fizerem 
« na fundÌ9ào. 

CAPITULO LIV^ 

« E nenhuma pessoa de qualquer sorte e con- 
« dicào que seja, opodcrà ter fora dacasada fuii- 
^ dicào t nem- vender , trocar ^ doar, ou embdr- 
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^ car para qualquer outra parte, metal algum de 
a Quro ou prata que daa, dìtas miaaa se tirar , 
<^ Sem ser mcircado cam as ditas mioha» armas da 
« maneira acima declarada aob pena de morte , 
« e perdimento de sua fas^enda , as duas partes 
« pam a minha Gamara Rea! , e a terceira para 
« o^^iisador. 

<:apitulò lv. 

e Achando-se a%um metal de oura on prata 
« fora da Casa da f imdi^ào ou dentro nella , sem 
€ se saber dono certo , sera entregue ao Thesou- 
« reiro, e se farà delle recdta por deposito , com 
« todas as declaragòcs neceslartas, em que o The* 
n soureiro assignaré e o Provedor , para a todo 
« o tempo se ver o quehe^ e se entregara ^em 
« pertencer , e a Justi9a mandar. 

CAPITULO LVI. 

€ Terà o Preveder particular advertencìa em 
« nào consentir » que na casa da fun^gào entra 
« pessoas de suspeita e desnecessarias j nem que 
« della se tire fazenda alguma sem sua liceafa, 
« para ver se tudo està na mesma forma dievida, 
« e ordenarà que nisto haja multa vigia , e para 
« esse effeito , e para as mais diligencias que fo- 
« rem. necessarias ea^ causas tocantea a& ditas mi- 
« nas. Hei por bem que ba}a hujaa Meirioha e 
<< tres Guardai ,, que; a Provedoc ^k. ov^m do 
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^ qile hà^ de fazer , 09 quàes hàveràé de seu 
« maotimentoeotdetiàdo^ o qtiepor oiitra Fro- 
c TiàSo seta dedarado* 

CAfÌTttÓ LVlt. 
Da Ordem do Juizo. 

e Todas as duvidas qua se moverem entra 
« quaesquer psfftas sobre as ditas minai|,,oi| 
« .cousas tocantas a ellas ^ o Provador as daleriitìi- 
e narà siiinmarìaineiite . indo pajssoalmente as 
« Gousas sobre que forem as oontendas » nas 
« quaes terà a^ada a(é, aquantia de 60^000 rs. , 
« e passando della d^rà appellando e aggravo para 
« a Proyedoria mór da minba Fazisnda do. dito 
« Èstado ; porém se a cousa fór tfì que ^mpida 
< ou possa impedir o lavor das minas , dito 
« Porvedor farà CR0ìt>rftif étstm sentenza sem em- 
« bargo^della , dando a parte ^ em qujo fjE^vor fór 
« dada fianna a tornar a pagar tudo , em qua a 
t outra fór melhorada ; sem as cousas que mo 
« forem desta qualidade^ se obre e trat^ no. caso 
« de appella^ào até se dar final determinacào. 

"^ £ porgile dtniiflrà firtrifv d6» med sé^ttfs ir 

• InriaMiBlm ìofW que ^tìmf Ha^nriftàfè^, e 
« do pncveifte» cfw Aétm i^B«l<e à> ibridila Fs^tfda 
«< e acn desenèvidov^' deBaiP, etMUmtAet^ e 
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« anno fa9a faz^ huma foiha milito distincta de 
tudo o que no tal anno fór descoberto nas mi- 
nas, de todo o oiiro e prata que della se tirou, 
è se levou d casa da fundicào , e do que ficou 
em limpo depois de fundido , e em quanto 
importou, o que delle pertence a minhaFazenda, 
em quanto às partes ; a qual foiba sera feita 
pelo dito Escrivào , e assignada pelo dito Pro- 
vedor e Thesouréiro ; e se a experiencia do 
tempo fór mostrando que ba algumas cousas 
em que se deva proyer, assim mudar, ou de- 
clarar os conteiìdòs nèste Regimento , corno em 
accrescentar outras de hoTO , o dito Provedor 
me avisarà dellas para eu maindàì' óf qiie bou« 
Ter por mèu servico. 

CAPITULO ÌJX. 

"' « E porqiié àtraz neste Regimento se trata so- 
« mente do curo é prata , sondo casos que nas 
f ditas partes se acbem algumas de que se tlrem 
e cobre nellas , bavera lugar o que nelle se con- 
< tem , com declaracào que as pessoas que a ti- 
« yerem seràó obrìgados a venderem a minba Fa- 
« zenda , todo o que Ibe ficar depois de pagar o 
r. Quinto pelo preco que commu mente valer ; e 
M bavendo pescarias de perolas , quaesquer pes- 
ti soas o poderàó fazer tendo para isso licenca do 
« dito Provedor , das quaes pagarà o Quinto a 
A jninba Fazenda ; e bavendo-as Hei por bem<{U9 
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« as ditas perolas se tomem para mim , e seràó 
« as partes òbrigadas a vende-Ias pelo preco qua 
« valerèm a dinheiro , ou por desconto de direitos 
« ou por outras perolas que pescarem. 

CAPITULO LX. 

€ Terà o Goverjaador muito particiilar cuida- 
« do de saber se o Provedor das minas^ Thesou- 
e reiro , Escrivào e mais Officiaes dellas cum- 
«prem com as obrigacóes de seus cargos , e fa« 
< zem nellas o que devem , e achaiido que o nào 
« fazem , assim procederà contra 03 culpados co- 
« mo fór jùstica, e me avisarà, enyiTOdo-me o 
M traslado das suas culpas. Mando ao Governador 
« e a todog OS Officiaes das ditas partes do Brazil, 
« assim de J Ustica, comò de Fazenda, quecum- 
t prào e giiardem iestè Regimento, o qualfaréó 
•e publicàr nos lugares publicos dellas , para que 
« yenha a noticia de todos , e se registarà no li- 
a wo da minha Fazenda : e Hei por bem que va- 
M Iha , e tenha for9a e vigor corno se fora Carta 
« feita em meuNome , por mim a^sìgnada e pas- 
« sada pela Chancellaria , e posto que por ella 
a n&Q passe, sem embargo das ordena^óes que o 
.ff contrario dispóe. Manoel Rodrìgues a fez em 
« Yalbadolid , aos 1 5 de Agosto de 160^. E 
ìk eu XiUiz deFigueiredo a^ fiz escreter, — ^Rei."-- 

^ Regimento porque Y . M^gestade Ha por bem 
s de largar as miaas de om:p, prs^ta^.e mais me«- 

TOMO II» - 43 . 
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è faefs èst Capitaoia de Si PaHlo e S. Viceiite d(k 
« Estado do Bramii- , pda mandrar do ofitof B^i>* 
a marto dechrado^ o^qual yalsvà comof Gaeta «-^ 
« Para V. Mageslade tot; — ^Passado pda Ghaooel^ 
i laria, e registado no livro della em Lisboa , em 
« 3o de Janeiro de 1619. — ^Diogo Soares. — Re- 
e gidtado-HO'Ilf PO v^ éSA mina^ a fli aSyté dii. 29 1 ^ 
e em 7 deliaiO' de 1619; — ^FVanmseor GafapalSro- 
e diHho> , José Crimea iLeité^o. — «f ìca^ segistedo- na 
9- ChaDcelliBiria a Regiinenl^ aChraz e9evipto< iid« li*- 
* vro ^Lei queora serra n.*" 97.-— MKgueliMal- 
r donadb; — Registado na Fa^enda Real do Rio 
« de Janeiro , etoag de Maio de t65e.-^0 Go^ 
V vemad^r Salvaflor Correa de Sàre-BenaTided. — 
r Diego Yar Escc^r, Escritào da Fàfleii«fca R^al. « 

Gowffiandb està CMl^de AMdr der Sa , 1^ foi 
opdenatfo^ poh' Carta. Regie de ^;; (fe Noi^embro 
éé i6g6 se passasi às Mitia» , e qoe sem perder 
de Tista as c5xplMa^6ea^ dos( GaC&guaxes^ , eaoai^re^ 
gaese a* Garcia R'odi^iguos a^ estradasi* 4|tie se fazia 
miater dk^comfikiUflicaQào e cottunercio <te& lUiiftas 
com esta^ Gidad&« Em< observaneia* da<]<ie)l» B^ai 
O^ettàiBafS0 ^ seguiO' e Gevemadòr para aa Mi^ 
lias-, e ali OS pareotea do assassinio do* Adtniiiis^- 
tradir B% Rodrigo apresein^raa ao G^er^a^ 
é»r, a!F affifostras que Borba api^entou de duas 
rieas mMas" ^ dkn quac^r sie exUrahio iiKiflimsar ri^ 
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queza ^ue 'O infinérào taorlo a bènéfiecBciai, «[uè «ié 
Nomefteal nào sélhe pdrdoou "òwO'crkMle, mas 
cpie icontiia toda a ekpeciii9ào o ^ignificona 'oònt 1ih'<* 
BiaiPatoiiÉe tqB« màiidou fnssèir de Tenente ijresef 
foL Fopcado pela;graTÌd£rde dòs n^ocioe de «èg«ìr 
para m Cìdade de S. Paulo ^ depoìs de haver tn^ 
^^isado hflsma «specie tle adminìstr£icéó civil e 
Mii^i^ai ì)d» datàs das teiras mmeraes e jlaiìBdie-' 
ga<idoGttarda*Mórt;om humllefgimeiilo pròTRorio 
diaGua^rtktnotia, coi^fiGrida etn S% Paulo a Domkiu 
gos da Sil^a Bueno ^ deu conta aó Soberaao^ a 
ffOiem pedio ibe enfiasse mineiros entendidos é 
pratìcos na lavourà das minas, e com effetto foi at^ 
tendida a sua represetitacdlo , reilstttteEido-^tie4he 
com a Carta Regia de 127 de Jànéko de 1 700 ^ os 
mineiros Joào Ant^ues , Antordo Bmgés ^ Antonini 
da Silva , e Autouio MartiilB com o v^nciipeuto 
meusal de 6^000 rs. ( 1 ) 

Aquelle Guarda-Mór Domiogos da Silva $ueno 
se houve no seu emprego com tanta dignidade e 
rectidào , que Ihe foi agradecida e louvada a sua 
conducta na Carta Regia de g de Dezembro de 
1 70 1 - j^) , éxprimindo-se o Soberano nella , que 

(1) Secretarla do tJhramar dito Livro ^^trax citado pa* 
jg;ÌDà ^So, 

(à) Dica lauta Ltffo das Csms deSerrt^o a f;<n pa- 
gina 39?. 

43** 
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aìnda espérava delle maiores seryiigos na execu- 
cào do Redimento que dera além da administra- 
9ào e direccào do lavor das minas, corno ) a con* 
firmavào em seu abono os grandes rendimentos 
que haviào produzido , e que cada yez augmen- 
tava no Real animo a confianca e bom conceito 
que tinha do seu zelo pelo Real Servi90 , tendo tao 
completamente correspondido a escolha que delle 
fizerao Governa dor. Taeshonrosas expressoespro- 
duzirào OS admiraveis eiSeitos doenthusiasmoPau- 
listano pa explora9ào das minas e o mais arden- 
te deseja de concorrerem com todos os seus es- . 
for^os para a gloria de seu Principe , e prospe- 
ridade Nacional. De mui feliz resultado foi segui- 
do a outra Carta Regia de igual data escripta a 
Garcia Rodrigues (i) , agradecebdo a participa 
cào qiie fizera em data de io de Julho daquelle 
anno de 1 70 ] , de ha ver dado principio ao caminho 
novo para os Campos Geraes minas de Sabarabu- 
9Ù , que fora de tanta utilidade à Real Fazenda , 
por facilitar a condticcào dos Quintos Reaes , e 
commercio dos habitantes, confiando inteiramen- 
te no seu amor ao Trono , e no seu zelo a ulti- 
ma9ào e perfeicào de taes caminhos ; o que per- 
petuoù nesta familia a gloria de emprehender 
bum tao distincto Patriota o ultimar aquella com- 
municacào tao a proposito e com tanta celeridadey. 



CO Dito Lìvro pag. a8. 
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que o poder publico nào tem podido depois con- 
seguir, oseu melhoramento por nova e mais faci! 
direccào della. 

§ IO. 

. Concentrando-se nas minas de Sarabucii , Villa 
Rica , e outras partes huma multidào de arentu- 
reiros^ e até Frades^ pelo grito unisono das- ri- 
quezas que se manifestérào naquelles ditosos eli- 
mas , devorados os espiritos da avareza , nào po- 
dendo bastar o Regimeato das minas para conter 
aspaixòes dos homens, que iufelizmente desco- 
nhecem a subordinando às leis, àautoridade, e 
ao poder publico, divididos por interesses pessoaes 
fazem commumente explosóes as mais odiosas, e 
das mais horrìdas consequencias. Goncebérào os 
dessa reuniào em Minas Geraes o mais inplacavel 
odio contra os Paulistas autores da felicidade que 
gozavào j excitadas as animosidades locaes daquel- 
les contra os Portuguezes quo denominavào Bua- 
bas y por dous Frades que esquecidos da santi- 
dade do seu instituto, se constituirào negpciantes 
de filmo, e cacha^a , com qvie desmoralisàrào aos 
moradores no excesso das bebidas ardentes, que 
por desproporcionados valores erào vendidas, 
al^m do monopolio das carnes que praticayào ; no 
qùe muito os Paulistas descontentes estranhavào 
a sua conduòta , o que deu occasiào de se conspi- 
rarem contra os Paulistas assàs sinceroa ;. e para 



V. 
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eseentar i> plano da Mais lirorpida raigwiot , fiie* 
iè^ (Krf^far que pelas «ordensreaes Eieoenliss se 
mandàra levar as armas ao deposito, à que eflès 
na melhor boa fé se prestàxào ; apenas ficàrào de- 
sarmados , que cahirào os aventureiros sobre el- 
les , e KM massacf àrào atrai^oadanìente e os pren- 
derlo , escapando os que fugirào , buscando assim 
a fiua fialva^So enraote nos bosques. Hum gritò 
de vinganca ^ <Kfandio por toda à parie conttB 
aquelles «cdierados , que ignaknenCe contra os 
Pfmlistas «6 espalhou o ramor de bum geral as- 
sassinato , o qué efficazmente prodiuio a fogida 
de muftos , tendo sido marcado com o Terrete de 
sempiterna deshonra o logar em qae se executoQ 
tao grande atroddade , do qtial passou à po9teri- 
dadeo nome de CapàodaTraipào junto ao Rio dàs 
Mortes , para onde tendo-se alguns refugìado 
para regressarem à sua patria, forSò instados é 
persuadidos pelo malvado judàs Sento do Amarai 
Coiitinho , com palavras arfijSciosas da mais rafi- 
nada dobreza, firmadas com sacrilego jurameiito 
com que surpreendeu a sua boa fé, que entre- 
gando-se A sua confianca , os entregou aòs amoti- 
nàdorès assassinos que cobarde e infamemente òs 
massacràrào. 

OonsQmdaada tao de{Nravada conjuracdQ , do^ 
.^ér|o OS ]l^rtugue:Be8 por sevi Chele e Governadbr 
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a Manofil Nune&Yianfii, qiie bo delirio daqueUa 
efferyedCQaciab QOQaebei» substrahir^se à^edieneia 
dii:aeaiSobei)afiK>, apod^rando-^a.dos graades f io*- 
difcto» qu& aa mioastde^^ouso produàSo, foaeado 
pisla resifltencaa ib suaifbrf^^armadagMt^n^ae'Gór 
i;e»n(^<»»lsJbekaidDir .^' pava* està j&n< insfìtmo e 
«iseoiif hum govenM aepavador epmativQ:!^ segon 
Kaodoàoa aeus^c€i£aìpaatteiro8rQ09<toa de^^taniiaatM^ 
eìdaddy q^e siiefimo^ ducoedesse iìSd> podei^ suaten^ 
toiyae BO BOYO^g;o?erao,:Ui^ fci^tavar o e^^pedieote 
d^ flieguirem pav» asr IildtaaÉ de EtespaiAha* Fot 
eoftdjiiivlidofenktilo aboma^tffehk ppo)Mto8 pelos da*» 
sevtaresida Goloaiai,; qua enfine ob quaesrste eonstii^ 
titoio> cbefe bim Acìkioiàid^ Frandee^^ pop nowiea*^ 
filo dor mesiBO MaBodh Nmiass qiiba^ se ì»«tattoa 
Meatte de Campa. €1^ -fafihd da^ gtifen» ci\^ $0 
aieou y . er a' TiBganeii .i30ia^ a^* eotnaid^s^ do»^ Bih»-« 
lìfltasF sm^tHffì I&0 Begra e sanguloolentta? eoB«pmf ^o 
coBtra OS seus patricios tao barbaramente assassi- 
nados, que bum grito gerai de dór os cfaamou às 
aimBs;paiBf se desafrontaremj db Joìsnlto^^^^ violan- 
te morte,. poD qu^ forai sacrifieada aisUà.ko» 
M^. quo passàiBD a)noinelaraLAinjador Bueno'pn^i 
ecimmandaff ft sua fopgaarabadar ;. e; tonto^i^ 
diftudia entri» ea seiisf oonéidàdaos; ai sedè db 
fingaBCSK,^ sciìdo^p^vck^o8J{H»r Bumai eavta>de 
desafio de Àttfaroiio' Caldeir» Btfanido.',^ qpie epioì* 
lUEWdiBfcmi à^tteUest assassino» Maoitniidóresv pos^ 
•àift0 ccHnoi atfim«9a>«orfoifttp do^ Ikuni: lio qua 



tem trasbordado o seu leito a escaiat* a fortaleza 
que haViào levantado juntò a Villa de S. Joàòde 
El-Reì, pelejando a quatrodiàs e noites successi- 
vamente, ficandójuncadosos caminhos de cada- 
veres de ambe^s os partìdos, sahiado victoriosas 
OS Portuguezes, e por semelhante imprevista ma- 
chinacào forSo expulsos os Paulistas das minàs 
em 1709, e em Vereanca de 25 de Agosto do mes- 
mo amio acordàrdo e se obrigàrào de marcharem 
para as minas com o seu exercito, unicamente 
tendo por firn de por toda a seguranca nos Quin- 
tos , e de siibmetterem os assassmos e rebeldes a 
obediencia do seu Principe Soberano , e das suas 
leis, protestando de nào offenderem aos que seguis- 
sero a sua jomada directamente para o Rio de Ja- 
neiro , e pela mais briosa ostenta9ào de honra se 
copipromettérào a severamente punirem aos que 
intenta3sem maltratar ou roubar aos Portuguezes, 

S »2. 

Estàndo em S. Paulo por cumprimento das or-* 
deus Reaes o Govcrnador Artur de Sa, se Ihe ot-^ 
fereceu a opportunidade de crear aquella -bella 
Comarca em 2 de Maio de 1700 ,' com a assisteii^ 
eia dóOuvidor dò Rio de Janeiro, José Yaz Pmto, 
e do primeiro uvi^or de S. Paulo,, Antonio Xiuia 
Pelqa , repartiado os districtos em qUe de^riào 
aquelles Magtstrados eiercerem a a^mintstk^^ào 
da J Ustica, dando para a nova Cctnapoa .as YiUaìl 
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de Santos pela Costa abaixo para o Sul as circum- 
TÌsinhas , as Villas de S. Vicente, Gonceicào, Ca- 
nanea ; Iguape , Paranagué , Rio de S. Francisco, 
a nova Colonia do Sacramento ; bem corno pela 
parte do Sertào e terra firme ^ a Cidade de S. 
Paulo com as Yillas de Jundiahy, Mogy, Para- 
hiba, Taboaté^ Guaratìnguità, Paranahiba, uteis 
Sprocaba ; o que foi confirmado pela Carta Regia 
de 29 de Outubro de 1700, ficando porém deter- 
minada a sua obediencia e sugei^ào ao Govemà- 
dor do Rio de Janeiro-, em quanto ao servilo mi- 
litar por deternaìna9ào da Carta Regia de 17 de 
Fjevereiro de i7.o3. 

Para prevenir os motins das minas de tao infaus- 
ta calaniidade., se nomeou bum Governador para 
instaurai: em tao opulento e vasto paiz bum go- 
verno reguiar, para o qual foi nomeado Antonio 
de Albuquerque, com ostitulos de Governador 
das minasde & Paulo na patente que se Ibe pas- 
sou em 9 de Novembro de 1 709, com ampia auto- 
ridade de crear e levantar em Yillas as povoagóes 
das minas. Apenas aportàra a frota ao Rio dq 
Janeiro , que elle na niaior celeridade partio para 
a sua administragào , seguindo occultando a dig- 
nidade da sua pessoa em direccào a Cayeté para 
conferir com Sebastiào Pereira de Aguilar , virtuoso 
e Veneravel Bahianp , ricp e poderoso naquella 
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S4& 'tóxUfieif " 

f6¥òà^ò^ iàfùtìaìstSo Aé qftrò età Aìgdò ié tòdà*^ 
éonfittfi^à , é pelos stsfaft seìrrftiós tfiiha gdkdlàdd à 
ésiittiii d(yG6vèHì»ddr Féirtìàmlò MartiM Mfttodk*^ 
«h^s. VM emii ludo dè^tùheno o Gòtétìciàdi^t^t 
huin Atttotifo FfancfiKn) , i)[ue acoiìtpaiihà^ a Jb^ 
lié SòUEd , Cdpilàtr de sua guarda , é qiié séttirà 
M cheR*^ dò«r dmottn^dores , fièhdò fioldàdò^ da 
CdlMia. Ó Capitào Scussa imAÌó emio se edfoir-^ 
ròtt ft t^^àMdBr Mn rebéMes §e fbdsem ìafi^ar aoé^ 
p^ dò hs^^ttfmd Gèvernador, para de agUardarem- 
do9 {nhtibfehfeir rttìieò qtie de impr^vldo estav£ò 
à Cabir Mbirè ette» , pói^ ({ttè ddirào tòdod eom du 

histantanea e nào esperada preseià^a (fe Goterhà*^ 
dor, corno feridòs de raio ^ ^fiem atinarem ncque 
Bo actual estado^ecousa» eumpria fazér. cheie 
df» rebeldes Yfana ^^ atrasalKado o éoràcad de re^ 
ihonos, reeeo^ dò cre^é e pòdèr àrmàdo de 
Aj^uilar, qftte hàvb fot'màilo à sua ctista Kùma^ 
fbr^acapà^ de ò^stirprender, òm<o^ òs cònse)hos 
dà prtidenefa , de vir ftoplorar cOm os deus cum^ 
pttcés perdàò àò Governadòr ;. é- Ma Ibi fiiislada 
a *tìà esperatìca , pèfd que o Oòvèrnador . anhe^ 
teiido iùhte tudò a pacificando dod pòvos ^- àes- 
Waiùéo as ikc^oes^ sem elPtfòaò de sangue , Ihès 
dèu aitAentia com ctrctitispecta betìtj^dàdè , e 
HM permftHo o perddò , n^ò'haveiìdo fèincideiv 

da dòs àttentadòd. sbba Còtidtcftò de da)iiFém d'aà 
mbKtè OS dbtoióa4òred éhetés ilaquelle pafcidò, 
MatitDél H\iùe$ Tiàna^ Antòdio fttShdéto , òi qùàes 



4ar 9 se reUràrào paro a^ «iiaa $^«eadas^ 4oi» S^ev 

Bem l^ersual Ada ó 6<syemaà&r éa necésAdààe 
éà òi^pMilsacào flo gcivéitio efrH dk)^ porósa qd^ 
ie tomto (lèlà fécta ddttiititsà<sicao da Jttsti^ , 
jpfMÈpettìi pda tog^draiìca de stfàs pfes^as é beM^ 
itendo ò^ maior dos mai^fs o seréiti pfivadoé <fat« 
qtfélh bcìRà iostfttikfSo ^ qttef f^dea faa^r a feil^ 
cUbd<? dat^ fiessoas rettnkias n^ sodèdade, k qnal 
todos téem dirdfa , ereoit m Yìlfa d)e H. Senhon 
Sé Carino , qtre hojé «e imitala a CMade de Ma* 
riàna, e qtte i^ d]^;irffifecrtt còm uàenortìmntà&éé 
Garmo, para recò^dacSo dà roetnoria da sètr de?^* 
coberto pelo Paulìsta Joào Lopes de Lima em 
1 700 , Tencendo muitas fàdigas e trabalhos, para 

uff^tr^ìm ^ omm pj^a fiàaUade 4^ torrejate ^ mat 
l|£^i^ , e xte^o>haif}fìk<is i^^^e o a}ìQirdaTSa^, qgn^ 
wia^<e^q:avito tnUivilho 4^où di^ cpaatro horo^: 

iiM^4<^ £iQ 4oQ^ jem.;ap gi:éo^ de loDgilAid^ e ^ I dp 

:1^l|^liiJ|^.ao3^ilr 1^^ a oreaig^ 4aquella YiJfeewi^ 

4^ Abi;Urdej.^xji9 jjupteveii R^a ^|>prpta$^ 

pala Carta Regia de. Juj-xle. Abrll de 171J3 (j)^ Xe- 

M II ■ ■ I II ■ l i iK ,,,ii, Il I i l ] ■ ■ l U ' l / i W ■ 

(1) Arcbirodo Cpo^elbAlMtfV^iffa liu i^ifi pa^^9a« 
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levantada a Villa, immediatamente a Camara pef-- 
dio ao Rei os priyilegios da Camara do Porto , e 
por isso qoe era a primeira na crea9ào daqueUa- 
Gomarca , fosse tambem a sede do Governo ; t>o<- 
rém semente obteve de El-Rei pela Carta Regia 
de 9 de Janeiro de 1715 (1) os privilegios ordi- 
narios das Camaras , e se prescreveu na Cidade 
de S. Paulo deveria fixar nella o Goyernador a 
sua residencia ; porém à instancia da Caniara.se- 
solveu-se depois pela Carta Regia e Resolu9ào de 
28 de Fevereiro de 1 72 1 (2) , a permissào 4a mer- 
cé do Foro de Cavalheiro àquella Camara^ ha- 
vendo-se dignado antecedentemente o mesmo So*^ 
berano pela Carta Regia de 1 9 de Janeiro de 1 7 1 5 
fazer-lhe a graca de que os Officiaes e Cabos ipi- 
litares preferissem no eoncurso na igualdade do 
merito aos naturaes de Portugal. 

§15. 

Se denominou Villa Rica a segunda Villa , què 
leyantou o Governador Albuquerque estando ìiàs 
minas , assignalada com' aquelle titulo em Tazérò 
das opulentissimas betas; dèsciobertas nà^iiéllari- 
beira " onde varios outros correèfos angmbmàvdo 
sua torrente, debaixo dos nonles de paSsàdèé ^ 
bom successo, curo fino ou buenò , aùriferoisr, 

* . , • # . r 

■■» .,1* Il ■ I • '■ ' ' I I ì I il %^^m^mmm^KèmmÈ^i^^Am»mJm^ 
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(1) Dito Livro pag. 86. 

(aj Dito Arcbivo Livro 3 pag. W;^ • .*A j 
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manifesta da a sua riqueza pcios atanosF^e' 1699 ,> 
1 700 ,' e ì 70 1 pov Aiitétaià Masy Mtural de^TdJ**' 
hstéppéìa Paécé'ìòsé de FdtSà Fiattìo , usurai ^da» 
Itila de Sl-SebaàtiàOi,^ iservìiìdò dedapellàt>ida Tro-a 
pa de Taubaté, e Thomaz Lò^piéSTde CaitfargòV cffle^ 
abriò o lavor da^ minas ìtòs lavràs de Pbkcod^l da SiW 
tèi y e Frahiòf^cò l^enò^da Silva , Pì(tds5ta£l , c^\a 
mémèrm sé conserva eth alguns dò^ imirrosde Yìlkf 
Rica. Fórerectà està Villa èmSdetJuiho de 17^1 1^ 
«fùe^bbtève iguaitnénte a Regìa Approva^àòi Cbn| 

o nèmé da Villa de 'Sabarà fòi' lèlnaììtada a terceità 

... • » . 

Villa etn ' i 7 de Jtinhér ldé' 1 ^ i 1 '>■ e à Carta^ Regia 
de 9 de* Janeiro de 171 5 a cónfirmoa dìghifi(ifitn- 
do^a còm o titillò de N. 'Senhora da ConcèicSo do 
Sàbrà : élla ée dilala por extensas^ vàstissimas €i 
fertilissimas camplnas. F^i^ tambem arecta entré 
€ssa Villa e o Arraial -de' Santa Barbara à Villa 
Nova da Rainha , còhhébida ' àntes pelo^^ nome de 
Caeténa lingua ger al dos Iiidigeùìas ^ que exfiri^ 
mé'-^Mato Grosso— V déscobertò ^loSarge^tò 
Mór Iieònardfo ' Varela Panlistà, e pelos Guerirèi^ 
da Villa de Sanlos, Ihe! déà Forai o GovertfàdìMr 
B. Braz da S|lvei^à ein 1319 de^ainéiro de 1714 ^*o 
<[Udl ci^ou ao mestiiìò tempora Villa' éó'^^i&ho^^ 
Fiic^ ,« òu antes V^illa do Principev cùj^ 'Seitoiie 
riqmqzas forào effisitò das (exploraòóeslflo^PMlUska 
Antonio Soares^^^^oecom ' tantas fadigab atiavèi^ 
.sattd(»Iaol!$orte d9>Sertóes de SvTPaùlolporinlMn- 
sitavei^ l^fmhas^ (fescobo^oc ó<}ueU0'^liici (dà Vrìo 



Mpr^^mla» Uigar combajLi^a dps irentp^ frìos , fi^ 

me em: bttma dJas Sqmw latuj^r^ Jijlprroy.^e' 
Aii^pÀ» Swrei-*-, ,aj>9S9a9d€K^. do fei» deaeo]^rJi«* 

Mt AntojAi» ftodtfigwi»,: A?sàpy..«d^ic«(a4o9te do» 

l^iioa^ o» Soctedade Beai deLoiidr^y «appo /i^ 
I9(^ yfipree^Btacidp biima n^einoria aojbure a gjca^ 
f idade. dp9 dia«ia«ta8r a ^om diiffinreQ^Sr nof dir 
vpfgoii iwpkeik ^ dao ^pi 4^ Biyaizil^ aa^ior e espo^ 
cifif^fi gBi^ndade^ i|w m d^ Qjriealto qa p^popoir^w 
de 35 1 3 ara paca 3&i 7» riSCOBbfWndo na# do^ Arar 
«tt mai» diireaa /9 brilbantigai^ I^sge dene^d» 
Fi^io xia^AUiaufa decuKmaadi^'^l^lho Ye|!d€^^t Uh 
oicaAtrado tMW gi^ |»^«[h& ,1 680 ^ril^^t^ ^ on 
4w9 OBf!^ ea)^ia„ ^e J9Ì aF^tiado^m dusissour 
tM A ràita qMatv^ JiaiUid€S estovttiMa., moAx dfo- 
^^fipto a ^na %\ifa 4 gi^ndaM ilo v Jmshì fioMi»- 
fii^da Jidbo de 17$^! 4^ pag. .i^^^» eO^ArgeiiMik 
P2^ hiatQria dw ^Wetes da £iw4tMi .,»'£•««> i^ 
08. dJaiQWte$i^fi:teabÀEtea dan^i^cak dm^aiQiìtQa 
db ltoi9(ta fapagait ^#0^ maìtorod ^ucr scnrìréo teiSb 
f4flitir3a;3la^;dea79 c«(biblieirila ^tìaittaavi^do 

eidMvi^fÌe!5ailCM$ ib S(&q^atea.da>tòo dfttbitti^,^ 
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EdgHiHse tafabem 4e{M&.B Villa defitto éaf 
lloitei , d%iMfiotida €Oiil«9titido de^^Vitti de Si 

ft«ro de 1 &r9* Ikiha iSlb avelie 'Bio unti fre« 
^punlacb {idof PaoAitlaé, ficando dbtanle ds 
¥&ta lUca ((mGO&mé^]<muà9i i ò»friÉMÌro ifM 
0i«»iifa»cenfii} orBMiÉfo f bMftè FortedeEK 
Baal , naumrit d* Tmbàflè^^ tldli wlc^fcMon Tttia 

da^^SvJogfei m awr w Aoad e agai^ ^ 
db Sic(MJmÀffi>nM^mtw^ de Tabbfttévirt'qQaea 
oblivaplo il Re^ Cmiffittii^fiò^^ Cat« AeoI de 
I jr Ar Jattfrir^ éf^ 1 719^1 poréuìr «a* kàttiidM alitar 
a'ftcnridfldìtdamatowqaode» daìKI^ . OMèadkh 
ao^^6«?crtiiJd0r dat laìiiMy 1^ ^goaranid^^Cimde 
del/biintarv>pffiti»iM»^o-f^^ Amile , «raa que 
a: iìe6cMdadé^'«MiMidad& de tàea <»^^ 
JaiÉdas -ao <^oa3ielanieBtD«iie. Sua Màgealade^' re elte> 
se toufonna^seooBtB a snforinnaàoi'daKìyferxtadori^ 
dando iordam pctoaf a /cieafto afam JBudeiigiiAgjW 
daaJiflHfees*'-." "r»:.?'^ 

•"> '■■ -•■■ ■■'- '•'■■ ^ g'-ri^ ^ ■ •■••-■• ^ •' ^ ^^-/-^^ù 
ffbi HdWiMNi ò Ottvkièr dt> Riiy de Sàiiisat«0Mc^ ' 
dairtè dto iiitoaiiv fiiii^diè^^o^ 
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sarìa, em quanto com a crea9ào das Yillas se nà& 
nomeaTào os Magistrados ordinarios. Até cntào 
o Cuavda Mar das miiiaf ^ quando i se Ihe mani- 
féstavàó OS descobriinentos\ auì^iferos nos termos 
pi^scriptosno Regimènlo ; procedendo: aoscom^ 
petehtes/exames!, por Editaes'^iblick>s maix^ava o 
dia em. qùe se.havia deaehar/^resèn^e fifarà par- 
tUhar. às :tèrraA ,• còm a . dila99<)r razoàvel depdde- 
rem .commbdiuwieiìCefcbisgarrao togar os preten- 
dèntes, .eoei^ificadò do numòroidafl pessoasie doé 
esccàvos qneiti^iào , fòaser rect^tnente de maneira 
qtte tòdoejparticipass^iAilos proveitos dà mina^ 
na/.conformidàdeido Gap. 44-^ Regimento : à 
ràzào e equidadé . dirìgia aquelle Guarda Mór por 
accommodàr.^s partes amigavelmente, {poupando 
aos mineirojs enfados , despezas, e inimizadeslem 
questóes;porposa8«midamno de seus intà^essese 
da Fa^crnda l^eal; mas quando nào podia traze^los 
a concilia^ào , com cita9ào das partes em certo, e 
determidado dia, procédia a vestoria, dando ju-^ 
ramento aoB.lou^ados, julgàya a final summaria*^ : 
mente, ^inandando processar a peticào. por escripta 
do autor , a contestacao da outra parte que con-» 
fessava ou negava, e o accordo dos arbitros se es- 
tayào de conformidade, e nào estando chama-se 
a outro que fosse prati<:;Q a intellìgencia do ob- 
jecto Jitigicfsp , dandpappéllacào psora a Jiisti^a 9 1 
recebìda ^iji bum so ^eito, e dando ^ parte fianr . 
caJ.co^tjya^aTax>^^e^cedpr na iKiiner^càD; iiào.ad?r. 
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mlttia novas addicòes , nem dila^óes, cmpenhado 
sómente nò exanie e dècisào da verdade. Creada 
porém a Superintendencia Ihe dirìgio ElRei a ser 
guinte Carta Regia i 

e Doutór José Yaz Piato. En ElRei vos envio 
e milito saudar , mandando ver eoi Junta por 

• alguns meios que se me apontàrào para a arre- 
« cadacào dos Quintos , sendo hum delles, nào 

• ^e assignar no Regimeqto que mandei, para 
«usar delie na Superintendencia das minas, de 
e que vos tenho encarregado , dadas aos Socios 
« dòs descobridores : Fui fervido 'Resolver, que 
« alémdo quedetermìneinoCap, VI do mesmo 
e Regimento , se de a cada hum dos socios dos 
f descobridores cinco bracas a sua escollia , .de- 
« pois da segunda data do descobridor ; e entra- 
« ràó depois na reparti^ào , o que tocar a cada 
« hum delles , corno meieiro depois destas bra* 

< cas^ que se ha de dar a cada hum dos socios, 

< eseolhereis huma data que tambem vos conce- 
« do, outra ao Guarda-Mór que elle escolherà , 
« porque assim o hei por bem , e com estas de* 
€ claracóes , segundo o Gap. VI do primeiro Re- 
a gimeato. Escripta em Lisboa a 7 de Maio de 
« 1703. — Rei. — Para o Superintepdente dasmi-^ 
f nas do curo. — 1.^ via José de Freitas.'-r-Miguel 
« N.une3 de Mesquita. » 
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V^ me»mo tempo dir^M outfa Cai^ R^cgia do^ 
mesnio Mngìstrado, sobre a ndmedcdò é^s G^^ 

« Doutor Joào Var Piwto* Eu ICfRei \m mvio 
« muflo s^iiidar. Por «e conheeer » knposoSitli- 
« dade do Guàrda^-M'ór podcr assistila * eaciidip a- 
ff p<M?tes fé^^mòtas^como :as eni qité no tnesma 
« tempo se trabafha nas Tmnas, cm 4)9e pódo ocr 
« necessaria a sua assislencki : me pareceu c(Mf>GC- 
« <Jep-Hie , qii€' possa nowicar Guordas sab^tlUi-^ 
tf los, para quo assistao nas partes mais diktavi-^ * 
«-les^ tombem Eserìv^^B qne sirvàK^ com* ^fes,^ 
cr oè qimes Ouardas è s<Hts E:sieriVàed pod«r2tò ler - 
«r*n mcsma com^niencia dò minerai, « ius mais' 
•^ qit€ se conce/km ao- Guarda Mar cm l^ar do 
e . ordenadoqnie antes se Ihés ta&iff a rio BiC^gkmti"' 
a to, de qiic V045^aviso pardo- fói>esasstmefitetidi-^ 
e do.EaoGuatxiiiMórMàiìdodeGhixirostapì^ 
«u sào que Ihc concedo , para qite possii usap del* 
« ki. Escripta etti Lisboa ^ob 7 de Maio d« i^oS. . 
« — ReL---Pana^o Siiperiiil<?ntfente das mmas d(* 
« Olirò l'vkiJosé de Frcifós S«*r5o , Migs-el Nìk 
« ties de Mcsquitó. » 

O qire dc« occasiao de fazer aqfttclfci Miifisfro 
haim additamcnlo a quelle R^gìttieoto , qite lè^éw 
a: Prcsenca Rcal , que Servio de base ao Alvarà ; 
de Reginicutò scguinlo : . v 
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f Eli ElRet Paco saber aos qiie (i) este npieu 
« ReghBento viretn, que considerando Eu que em 
« o decirrso de laiìrtos anno», e por mviìtas dili-^ 
a gencias feitas por D. Francisco de Souza , Go- 
« Ternador qae foi do Estado do Brazii, e Salva- 
« doi* Correa de Sa ^ aos quaes commetti o des- 
« cobrimcnto das miisas de oiiro, prata, e mais 
« metaes das Capitanias de S. Panie e S. Viceiite 
« dfwjuelle Estado , se nào poder por elles averi- 

< guar a certeza das ditas minas , e nào se ter ti- 
c rado detlag proTcito algtim para a minha Fazen^ 
« da ; por fazer mercé e favor a meus Vassallos 
t das ditas Capitanias, e a todos os mais mora- 
« dores daqnelle Estado : Hei por bem de Ihes 
« largar as minas de onro . prata, e mais metaes 
« que estao descobertas , e as que ao diante se 
*! descobrirem no dito districto , pagando do qwe 
«t delkis se tirar a Qnii^d a minha Fazenda , co- 
« ino tenho ttiandado por minh^s Ordenacòes-: 

*• e paffa se poderem beneficiar comò con vem a 
« meu scrvfco , e bem de meus Vassallos , mai^- 
« dei fa^er esse Regimento , para qne na forma 
« delle se proceda daqai em diante. 

« 1/ Hei por bem fazer mercé As pessoas que 
« Bòvamente descobrirem mina de onro, ou pra»- 

< ta ^ ou de antro metili de vinte crtizados, e na 
« beta e veia qtie descobrirem deoitenta varae 
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de còmprido e qnarenta de largo, e assilli mais 
outra mina de sessenta bracas de còmprido e 
trinta de largo , e andando j untamente com elle 
oulras pessoas buscando miims, e achahdo de- 
pois do dito descobridor algumas betas e veias 
na mesma parte , além dos vinte cruzados de 
mercé , bavera huma mina do sessenta varas 
de còmprido e trinta de largo ; e pedindo ou^- 
tras pessoas minas das ditas partes , posto que 
se nào acfaassern no descobrimentOy seihe darà 
huma mina de sessenta varas na forma sobre- 
dita , depois de se darem* ao descobridor e pes* 
soas que andarào com cUe no dito descobr^ 
mento. 

e 2.* E para que todos se possilo empregar no 
descobrimento das minas : Hei por bem que 
gozem do privilegio de descobridor, assim para 
o effeito refendo , comò para os mais deste Re- 
gimento , nàosómente os Portuguezes que vi-- 
verem nas ditas Capitaùias e Estado do BrazU 
e seus filhos quo là nascerem , mas tambem 
todos OS Indios e Estrangéiros que com licenga 
minila se presentein neìle , e os que com ella 
forcm la viver pelo tempo em diante. 
« 5/ Que tanto que se descobrirem os ditas 
betas , e veias de ouro e prata , e outros me*- 
taes • o faràó saber dentro de i5 dias ao Juiz 
do lugar, em cujo districto estiver a terra enx 
que se acharcm as ditas minas ^ o q.ual a irà 
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Idgo ver com o Escritào da Gamara, qaer a re- 
gistarà no Ilvro della , com todas as declara- 
còes necessarias , e o nome do descobridor , a 
qne darà juramento, seo metal que tirou he da 
dita mina, e Ihe passare certidào, a qual apre- 
sentarà ^m teismo de do dias ao Provedor das 
minas^ qué mandando fazerensaio do dito me- 
tal , e acbando que a mina he proveitosa, a 
irà em pessoa demarcar, e Ihe porà asestacas 
e marcos necessarios nos lugarqs que dispóe a 
Ordena^ào ( sendo porém o comprimentoe lar- 
gura que se dcclara neste Regimento ) ; e que 
do dia da demarcacào a dous mezes sera obri- 
gado a trabalhar eonllnuamente na dita mina, 
trazendo nelhr hum mineiro , e o numero de 
trabalhadores que o dito Provedor Ihe designar, 
queseràó sempre os que forem necessarios pam 
lavor delJa j e nào apresentanda a certidào do 
Escrivào da Camara ao Provedor das minas 
em termo de 20 dias, para que faca a demar- 
cacào , ou nào comecando a trabalhar nos di- 
* tos dous mezes, ou deixando de trabalhar 4 dias 
a com OS iornaleiros, que .0 dita Provedor Ihe as- 
» signar ^ perderà a dita mina para a minha Fa«< 
« zenda , e o Provedor a darà à pessoa que com- 
tr modamente a possa beneficiar, salvo justifi* 
a cando impedimento legitimo diante delle , por- 
A que nestc caso sera relevado da dita pena. 
« 4/ E porque sou informadò que algumas 

i 
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tt (las minas de ouro que se tem achado naqtidllas 
(ìapUanìas sào de lavagem , que as loyemadas 
trazem com as correntes aos rios e rìbeiras 
onde se acha : HciporberoqueoProvedordas 
minas reparta as descobertas , e que se desco- . 
brìrem da mesma qualidade na forma deste Re- 
giiRpnto.; mas poderà assignar mais varas das 
que nelle estào limitadas pela fabrica de seme- 
Ihantcs minas scr menos custosa , e militarem 
outras razóes , que nào ha nas nìinas de veei- 
ros e betas, que se lavrào com grande fabrica, 
e sào commumente mais rendosas. 
« 5. • As minas de ouro , prata , cdbre , e de- 
mais metaos que estiverom descobertas , oti 
pelo tempo em diantc se dcscobrìrem , se fo- 
rem tao ricas que conTeuha serem beneficlidae 
por parte da minha fazeoda , o Brovedor dellas 
avisarà ao meu Consci ho da Fazenda , dande 
conta dos ensaios que fez do metal das ditas mi- 
nas , e o que responde cada quintal , enviando 
aodito Conselho metal doensaio que (izer, para 
que parccendo-me que convem beneficiarem- 
se para a minha Fazenda., o mande ordenar ; 
r« e ncste caso mandarci dar ao descobridor del- 
;« las a satisfacào , >ou fazcr a mercé que me pa- 
4c rocer , e em todas as mais veias e belas desco<^ 
;« bertas e por descobrir , poderii o Provedor to- 
« mar para a minba Fazenda em qualqtier tem- 
i« pò que cu quizer hum qutnhào , que sera cvtd 
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«. a quarta parte, entrando com as dcspczas e pu- 

* gas dos Direitos na forma da ordenacào. 

♦ « 6.* E porque para provìmento dos meus Ar- 
t mazens he necessario cobrc , chuinbo , esla^ 
«' nho e calaim t ordeno e mando qiie todo o me-? 
« tal desta sorte , qnc se tirar das ditas minas , 
« d^pois de pagos os qitintos, o que restar seràò 
« obrìgados os Srs. doiios dasminas o vender a 
« -niitìha Fazenda pelo precoque justofór; even- 
« ' dendo-sc a outra olguma pessoa sem minha li- 
« cenca, oii tirando-se sem ella no dito Estado sera 
%^ perdido para ella com o dobro do preco porque 
t foi vendido, e a pessoa que o denunciar e des- 
fr cobrir bavera a ter^a: p^rte , fazendo-o certo. 

« 7.* E porque convem ao bem commum e 
€' ao particular dos que tiverem minas nas dita»^^ 
« partes , tratbalharem nellas de continuo, e nao 
«as largarcm por falta decal>edal, o que nào 
« poderao fezer tendo muitas, pelas muitas fa-^ 

* bricas que he necessario , e grande dcspeza quo 

• se faz com ellas : Hei por bem que nenlutma 
a pessoa pòssa ter mais que a té trcs minas ; o 
«tendo mais sera obrigado a vende-las emt^'- 
<i mo de h-uin meza pessoa^ oìi a pessoas^ que te-^ 
« niiao possibilidade para aa beneficiar , e nào o 
<t fazendò ficaraó a nrìnlm Fazcnda , »i>iira cu 
«' mandar dispór dcHas corno me pareccr, 

« S»"* Em caso que algumàs pessoas dcscubrào 
4 miiuis dQs ditos metaes tao fracas que nào sof^ 
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fiào pagarem o quinto dellas a minha Fazendti, 
o quo as descobrir e beneficiar , o farà saber ao 
Provedor das minas , que fazendo o ensaio do 
mestai que delias se tirar, informarà aoCouse- 
Iho da minha Fazenda com seu parecer , para 
elle me dar conta da materia , e eu mandar so^ 
bre ella prò ver comò fór mais meu servÌ9o. 
« g."" Ila vera bum Provedor das minas , pes-* 
soa de muita confian^a, que me sera consul- 

• 

tado pelo meu Conselho da Fazenda , o qual 
terà a Superintendencia delIas , e conhecerà 
sómente das causas tocantes as ditas minas , 
nas quaes procederà breve e summariamente , 
e das sentencas que der , darA appellarào e ag- 
gravo para a Rchicào da Bahia de todos os San- 
tos , passando a quantia de cem cruzados em 
bens moveis, e de cincoenta nos de raiz, que 
so ter a de alcada : e para escrever nas causas 
que diante delle se tratarem, bavera bum £s« 
crivao que me sera nomeado pelo dito Conse- 
lho , o qual o sera tambem de todos os regis* 
tos e demarcacóes das minas, que lan^arà em 
bum livro que para o dito efifeito terà, que sera 
numerado pelo Ouvidor da Capitania. 

« 10/ E porque para beneficio das ditas mi- 
a nas he necessario repartirem-se os Indios pelos 
« senhorios del}as, o dito Provedor farà a repar- 
^ tÌ9clo, dando a cada pessoa os queforem neces- 
« sarios par3 o lavor dellas , os quaes os traràó 
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4 bem daado-lhes todo o necessario para siia sus- 
< tentacào,nào osobrigandoa trabalharmais que 
e o ordinario : e qucindo fizer a entrega dos d'^ * 
e to& Indios Ihes limitara OS dias qiie hàodean' 

• -dar no di^otrabalho , e ordenarà o que se Ihes 

• ha de pagar por dia , qtie sera conforme à taxa 
e geral què se fizer para todo o Estado , na tot^ 
'4 ma que^està 'ordenada na' Lei que mandei pa^ 
e sar nesta C^ade de Lisboa , a io de Setombro 

-^ do If6i4r) sbbre a ordem que se ha de ter nar»« 
« particào das Àldéas dos Indios que ^ieremdo 
« Sertào , que se'guardarà em tudo o mais que 
«. liào cstiver dispósto * por oste Capitulo ( t ) . -> 
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'''^*(iì) Es8a' tei téVe ehi gradile considerapSo a coriTersìib 
do8 Iàdi^€aas à-Fé, sobre todo òutro interesse publico , 
tQhislando o Sobt:riinp firmar no.BraziI bum governo ~pa* 
tej:n^l9 queiiiuito dependta .da, pa^ interna d.o& siib.dUo^, 
por isso declarou por lifres a todos os.gentios doi SraziI 
assiin OS baptisados e redvizMos h ^anìa fé Catbolipa , co- 
mo o's que Tieséèin segundo 09 9eu9 rltós e ceremouias ; 
para que jdmàis Pd^sem ooostrangidos a serv29o ou cousa 
a^uitia oontra à^Stiayoiìtade^ e què as pessoas quo delles 
aeservissein^bior pagar ift(^^0r6eu tMbàlbo ^ aéalm e da inM 
neil'a 4ue e,ri\p obriga^o^ a pagar a» pessoas Urres ; liro^ 
^s dUiipcpóes ou nni.Ua9p6avde - serem.au nào .aggressores 
e salteadores contra os Portuguezes e Gentios para osco- 
merem y e de serem tomados em justa guerra; commtt- 
feù-siè aòs Jé^ùrta? ó poderém penetrai* b roteHor de tòdd 
tf^'pab %fòi[\ttSòf a firn de os cathè^blsbfi* e òivinsar^dt*' 
tento credito e confiuo^ia que 08 lodfgenas tìhhrio dclIcs^ 
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i 11.^ E na reparticàò que o dilo Provedior^/^ 
ter do8 Indios^ quando ps entregarem para tra^- 
balharem nas miiias, deixarà scinpreefn cada 
Àldea OS que ibrecn nccessiirioà pàra.faaerem 
rocas de maddioca y e layrarem feijào o outros 
kgnmes , coni que 90 costutnào suétentar ; e 
trabalharem 66m)>re de (aijeat repartìj9ào.dosIn* 
dios para aa ininas que estìyerem ma» perle 
das Aldéas em que viverem^ .para qae com 
maior comaradidadepossào acadìr às suas (9^ 
tniliaa. 

t 1 2.'* Visitare o diito Provedor, cada trei ntie^ 
zes ^ t^doft 08 assentoa das miiia»^ e tirara mfor> 
X maf^àa ^ aa se trabaUia . nellaa co0t n uumeiro 
dos Indios que Ihcs assignou ; e achando que 
se nao trabalha nellas , procederà na foroìà 
qnc està disposta neste Regtmento •) e assim se 
informarà 8e tratào mal os ditos Senhorios* oèr 
Indios , nàolhe dando ò necessario para a sua 
sustentafàó , oti obrigando os a Irabalhar mais 
do ordinario , se Ihe nào pag^rao seu sudario % 
e tendo excedido procederà cQjotra elles j coiv^ 
demnando-os até cinéeentà 'òrùladdis^ sedii ap# 
pellacào nem aggravo; t|fiò seràè appiicadoi^ 
para captivos ; e estando Ihes devèhdo algnitt 



*« 



^«guraodo-lhea a libcf-dade », e dirigindo-r.ganùo $ò nof 
cousa3 da salvapao.^ comò na f.ifeado commiuiiir^'COizt^ 
oacrcio com os babiUalcjr. . ,^. .., 



Ci 



DO RIO BE JANEIRO. ' 365 

• de seu BiklariQ Ibes f$r& iogo pagar , e tiSo cpn<^ 
« sentirà icpieos^lndkus a quo se fizereoi aggravot 
t-tifibelhem mais e<ym^ò dito 8efihQr io , fazendot 
t ^tp tiiido guardar a lei que passei sobm sa re« 
f paiiifèio das ditiis Aldéas, no quo toea ao bom 
t'^ataàiènlo do9 dìtos Indio» ; e assim prorerà 
f sobro alinipeia da& mlnas, òrdenando o oste* 
•:<|aà si^mpre ,f e ha}a ncHaa ponlea eespadas para 
f QO0I tteguranoa se tmbalhai^ nellaa , macidando 
f para o dito efKuto notificar aos Senhorios d^^' 
t'ias comas penasque Ihepsnrocer; e procederà 
« cbntra ea qpie ca^Yarem dentro ckisdemarca^ 
« ooes , assim la^s ditas viat , au por fora delbs^ 
« com as penas dfi Ordona^ào^ 
r f^ .i5/ P flooio d£| eonserra^ào dog Indios de- 
« pende o beneficio jéas ditas ntiinas^ pois senièK 
f ks senàòf latrào e hràeficiào , por Ihes faxer 
i imercé e fairor ;>Uéi por boÉi qiie nào pos^o 
^ aer prasos ,em oadéa p0r dtvidas oiveis , neni 
« por dks sa passa faiser i^xèoticào em seoa ves^ 
•: tidòa, edd sua5 miilheres, cama, e mab moveis 
f rda ^afia 9 tieòi na iarranidiiita e instrtimentos 

%i r faisenii «aa ma» voQas é lavouras ; e na meuna 
k foriti^ tido piiéciiràò sor e^ecutados 09 Senhorios 
a das minas , ^ mtnairo jìm OsqraTOfl ^ fehdca a 
^ ìwtifumeiitosci^ixiqu^seJavtfàaÀsdlt^^ minas,, 
i9 ipor dkìdfi3 (KHMmàidlis dop^b ds aa po^sutrem. 
^^ ì^"" IS bàvoré oa GapiiSsiab» de S. Pàvlo^ ou 



na de S. Yìcente , cu na (tòrte qUe naais aecdiHf 
modada pareccr huma casa, que*semFàde Fei« 
toria , jia qual residirà . hiun * 'IliescHireifa , pes-* 
soa de confianca ^ qiie me serA noméada .pelo 
meu Conselbo da Fasenda^ e humiEscrivào ^ 
que esoreverà em hum livro.que ae^rirà de sua 
receita, os quiatos de ouro , prata , e mais me* 
taes que se ttrarem das ditas miaas : o qual ou^ 
ro e prata se metterà logo em huma arca, qua 
para isso bavera na dita Feitoria, de tres chaves^ 
de que terà huma o Thesoureiro , outra o Es« 
crivào , e outra o Provedor, de que se nào farà 
desp^a algnma^ salvo as que eu mandar faier 
por minhas Prorisóes; eo quinto dos mais me« 
taes se metterà em huma casa ^ de que terà a 
chave o dito Thesoureiro. 
« i5.* E o dito Provedor terà tambem a Sw 
pcrintendencia da dita Féitoria, e farà vir a ella 
toda a pessoa que lavrar minas , ou^ que por 
qualquer outra via houver metaes della a pa«- 
gar o quinto e msHTcar o ouro , prata ^ e ìxiais 
metaes qué das ditas minàs se tirarem; e os que 
se acharem sem as ditas marcas seràó perdidos 
para a minha Fazenda^com o dobro do que 
valerem ; e a pessoa que o denunciar^* bavera 
« a terca parte v fazendoo certo. 

« 16.'' E o dito Provedor tirarà devassa cada seis 
« meaees , huma no mez de Janeiro, ^'a outra 'no 
>« de Juibo de cada hum anno ^ das pessoas f9|ie^ 
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% ()e$enc!>ST)itih^<o o^ri^^^'' prata,^ e dntro^ métaes 
« em pagarem oquiiitcià niinha Fa^imda; e^dos 
ìt qùe <m lìào liiarcàrào Dà dU%i 'T^oriii^^ e 'procc- 
« detà conlra elied Uà fdnna deinti^s Ordéìia- 
« òóès e Regialente^. ^ > , ; lA 

t € i>7»^' E mando ao GoVèhìàdo^ Cerai 'dò dito 
« Estado^ Ctiancelfer da Relacào delle ,è'Desém«- 
^ bargador ddla V'Pifovedof Mof de.minha Fa* 
« zetiday e^ mais^Provedores dèllaf , Gàpitàeb das 
« -mais Gapitatìifts do dito E^tsTdè , Pròiiredor dad 
^ itihìas e mai^Jiìsticà dèlie ^' è ^ lodasas pesdoas 
ti a qiieo conbecimento deste Règid(lento pi^itèn-^ 
'•^ cor ) o cutinptàò e guardefn-,-e'faG£o c^imprir 
t e guardarci» duvida nem contradiécào alg^« 
tt ma'; ò qtial valere corno $e fosse Carta feita em 
« meu lìotne /pósto -lyu&é^seft^flfèito haja-dedu- 
«• ràr mais dé'blfm aMo , sem etiri>ai^o dd Ord. 
« do LhPÒ a.**;- Titolo 4o qne dispóe o coltra- 
% rio; — ^Fraiidsco de Abreu a fez em Lisboai a i 8 
t de Agòìttò de 161&' 
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* Pàrecìa obvi<y qne por'él^é Regimeittlor fibavB o 
Guarda Mór prWàdbdà Jiirisdtccào qtle pelopri- 
taeirò Itégimèniò Ihe fot Tao ultadò de privativa- 
tìiénte- fazer as rcpariicóes de tòtìos osdescobri- 
mèhtos das férraé-ttiinèrafes , por pertenceredo ao 

Prbvedor das 'niitìfes , pélo segutido Regirn'ento Vo 

• • • .* 

Jine Servio -de-grdtideperturbac'àó'nasiriiitòs eóm 



« Africa , Seohor de Guin^^ /^iq^/il^a^ ^aber (i 
ft!lfès PvJP^Q d€ì M«eJ4^^: Capite d^. M«Pìar » 
B (Aover^adpvi iC Capìt^o <ì^iK^ra) ite 6, ]?dtUa e 

i Gedìdf^ fto Heigtotrato do Cìilajrda Jileìifi^ 4^9 llb' 

t : «a«<, o iK^rtepe^TrTUie prf ira4)Ya«tWtò d^ iH^rti.^ 

p 9098, ; d^; tQdai 9Si d6s(C«ftMricQeu|p|N 4^ ferm^ mi^ 
trAfTi^s j e^ira.liQinahr en» urta atis^Gia <puai> 
4i;dA« fti^stUtttos., i}tte.4!Wi (}uidqif<ir.partQ dellaft 
c.lUesaem ^ dusm ye^s^s^^ i^w 4fu«$ Gay#raa«>i 
m fornii fi ]k|ioÌ9trai ^tm team ìdf^ ai^m^ €i»yei!iift 
« lirii9gé)ràa Griffi A diAa iw:ÌMÌk)f£^o^ f^ 

< pw.rjsi.i^esw fiaptilhaa d»si' 4«5wbr««e©tpst 

4 .^ pam q^o pops^ Hfi^^jlaP ds^r asi jP94l:eria: tà0 
f importante ao meu Real l^^j^.^ ]PiH^vi4eqpÌ9 
« conveniente , me pareceu ordenar-vos , infor- 
c meis se he assim ou nà9 de arrogarem^ assim 

f 09 (ì$ver)md<><'^9^ Q nHÌ4 ]|imàMr<M s^ jiirÌ8»dìa^« 
f.qq^ ^>% pcrmittìd*^ aa (^qardd JAfkr :9i?«r(Qi 
t . desqqhnfiiWkeHfoa- Elftei^J^Q^Wi Sw?^ ^^ iPW^ai» 

l^ .4» Co4»» Ggw«ttieii^Q« 4» ^^ti (MJtfltsdbo^Uit^^ 
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il lai f a & deOutubro. <jfe 17 iSvj-*-^ O Secretòrio 
.^ André Lopesi de Xawa a fez e»crevei^ -«^ JoSd 
hi ^eUés da Silva; -nAntcmì^ JUKk^iies dGÌCclstoi<»^ 

§ 20. 

Mas qne inforiifi$f à(^ |)adia dàt o- Govòrnador > 
^pdp eUe Oiiiais ìt)c^aado^:pit(>pkÀi;às inte^ 
còes dos Min|^^o6i,y.ri}q fazeri^mo .diefiender só^ 
mente <lelles a fortuna dos povos , arbitros da9 
concessóes e partilhas ^s ^rras que Ihes troiixe* 
rào grandes fortiinas, que nào podiào adqui- 
tir , )nédiakitc{>a sfoéticai'ié^^iiiiiègfi^tedé^^è cài*^^ 
db Ch(ia(da Mir 'ÀoB db|ècta9 de MM^tttt^tbnteÒ^. 
Havia.^kqiieU^ Jo^é %az H^o'lcfit^/^ipacdim^ 
a ioAvencia cfos* GcÉird£|>M«fcr8S'b^86|ii^49«b8Ìi(M^ 
hiMiv4dditam0iilo ao priiiieìrailfteig^metitò; l>epoÌ9* 
dotoiri^nteidùB .6oiiìm«9ckd4te8;^ S^rirdéd dia Ba^ 
hib ^ eontttaisapdiibq ir extratiadorès 4é^ diréitcì 
ielihorjiiil^ ijiie fie^lnelsessmy a 4^^ da 

crebcàe dui YHke ^ Magistrados^réstes fkn^ iséiv 
:propt«OmlecejBaev^nào^{^^ de'&cittar 

DOS 6ó9(enìttdotd9'o^iAQ6eoCTte»^ datiMHéa^ 

9Ì0 :d9»?aubrògadlis <do GàardarMòr^afitn dte qM^ 
pào ft^dtìàmmi ::^iì o vistrciàiq de Mas fan<;cèe8% 
09. nQ|iie94$i9 pelo; Gloacda Mór , inaia sim os pro^ 
Y\^è p^ (^mt^dor ; o nldneja da intrica tal 
T^Pi9Uj>^;foi (tlHnlkfftì esaeutado ^ ^oe a Gòasdha^ 
yiti{eHii^ia'iii^;€r<ftemm que fis pcsscKas lUMneadaa 
j^(^ Q.oardft lAótidafiio'Imv.Proviaio pdra^tcÉ^ 
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sas necessaiiaB para quo o culto Divify>^ praticagae 
Bos Santos Àltares com dcccncia e aceio : §. H^i^- 
gestade recebendo beqìgqamenteaquella justare- 
preseatacào , se dignou pela Carta Regia de 2S 
de Fevereiro de 1703 fi) prdhibir a entrada dos 

(1) Dito LWro àrohiyo pa^ 5S do Uie9r seguiate : ^^j- 
terendo Bispo do Rio de Janeiro Yio-ae , f os^a carta c]^ 
6 de Setembro do anno paaaado em que^ re prese ntais .n$9 
ser conTeniente para a saWapào das almas àos que assis- 
lem nas minas irem a ellas missionarios religiosos qùe 
Ihes adminisirein os laeramentoe , por nfto terem domi- 
cilio certo» uem \ugvp determiiiado » e nestes teiimo* 
con Tir mais a assisteocia de Sacerdotes coq^o P^rochoe <, 
que Ihe nomeareis capaies para q\ie Ikea n^o faltem coffi: 
o pasto e$piritQal a tempo , nem elles copi reconliecl** 
mento de seus Parochos ; o que se podia faser aem des» 
pesa da Fazenda Real ^ por quanto os mesmos mioeiros a 
desejaySo , e arbitrariào seu sustento suffidente , e 
jpara a fabrica do» altarea conoorreri^o com a%uns orna- 
menios qu^ Beata Sé ba de u^o mais at^tigo, e com cu- 
Uces e relicarios para o?iaiicOf« (udo.o cpais pr^scisop^i^ 
e aitar ; e que quando eu entenda «e djCT'O mandar pagar 
se receberà. E pareceu-me loù?ar-?ps o ardente desejp 
que tendes de acudir com quem pasta o pao espiritual da« 
quellas almas que Deo» fiou do tosso cuidado. E pelo que 
teca ao pagamente das congruas dps Parochos > podérà 
multo bem serque nào so cstas, mas tabem 4is fabrlc^s 
d^s Paroohias dèem os fregueziìs , por Ber e^ta 4c^peia ecc 
camlnbfida ao bem dasakapao djis suas ab^as « e Peos os 
ler Qom tao pouco trabalho enriquccido tanto. -«^EscrijLta 
^m liibboa a a de FeTereiro de 1703. — ^ei* 

Jd pela carta Regia de 10 de Janeiro de I7jO;i poQStaQt£ 
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Frades em mma6\ a|[radeGeBdo ao Bispo ó seu 
neiù Apostolico pela saha9ào daquelle rebanho ^ 
que Ihe fora confiàdo^ reepaè^x^ndo quanto pre* 
judicialera ao Estade, a Religiào, e aos bfoos còs-* 
tUOìés , €OnBetitireiii'*ie Frades fora dos seus Con* 
Tetitos , eùtr^ues às snas paixóes , deTorados da 
avareza è mais tkioé que dominào nos hcmiens 
qùe qiier em vìver pai^ o mando , è nào para a 
^a^tifica^ào de Bens semdliantes pela pratica; das 
vittnde»/ 

- Prohibfo "depdis tlaqueHes successos o mesmo 
Rei a, emìgràcào dos Portugnezes para, o Brazil, 
pélo Al vara que iranscrevo : 

< D. Joào por <xraf a de <Deos ^ Rei d^ Portugal 
« e dos Àlgarves , d'aqneme d'alétn Uar em Afri- 
« ca , SenbcHT de Game e da Conquista ^ Naveg[a- 

< i^Oj Goftimerdó da Etiopia, J^9hit^^ P«r9ia, e 
^ daliidia^ &c. Faco ^aber ai^ quef està miliiìa 
ft Lèi virem ^ que i^^ t^ndo édo ^ba^antes as pro- 
« videnctaB queaté ao.ptesente tenho 4a^do.no8 

< 3eerètos de «5 dejNovembi^ de*i;7og e^^fde 
^ Fevereùro dei7ia ^^^pam ^ ptrobibir que d^Htes 

"" "■ ' • ' '.'■ i ' ." .. — " j ; [in . — '''Uìì[ ""^A" :^ :ì ] v '\ . 
dp^ÀrckìTo rmectiro de&U Gamara f^pi^ se deterpaiadra 
nSo 1089601 a mina» Relìffiosos sein approraeSo da.JuDta 
das miasòes eoi homens de yirtude codaecida '^ que serTis* 
^in à^e'Hm e'Ée^^^ò ; i^Vàìrid^Vb^iA'i^' dtiÀisV^^fti 
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Beinos passem para as GapUanias d^ EsCadót 
sdo BraziI a muita genteque todos os aanbs se^ 
an senta delle y principalmente da Protiacia do* 
-Minho^ que sendo a mais poyoada , se acha» 
hoje .em estado que nàa ha a gente necessaria^ 
para a cultura de t^Tas^nem parao^erivica 
dos poYOS , cuja falta se ìbì, tao sensivel^ qiie 
necessita de . aeudii^lhe com Temedii^ prom pto 
e tao éfficaz , que se evite a freqvencia com que 
se vai despovoando o Reino. Fui servido jesol» 
ver que nenhuma pessoa de qualquer quali- 
dade ou estado que seja possa passar às refe** 
ridàs GapitaniasiBènScKas quéforemdespacHa- 
das cem govemòs. , postos , ou officios de Jus^^ 
tica ou Fazenda ,■ as quaes n^ »levapà6 mai» 
criadòsqi^ a cada htimcom^ctir/ conforme a 
sua quahdade* e emprego , * e ^ndo* estas Por- 
t n^ezes;^ «è- :das pessoaS'E^^eli^stóeas as, que 
fòrèm n^Dimieadas Biispos , ' iMissionarios -, Prela- 
' dò»; e RèKgfpsoB da R^igiào do mesmò E;Àtadoi 
'^©fessòs ha» Prt)Hrincfei delle , ' pomo tambem 
OS* Ga^ellàes dos na^s' qué navegao para o 
^ - ifféstno' 'j^^tado^ ;* é * dos< sécWlapès além- dos refe» 
«^^ìSdios so po^iQ Ir os^ que: mostrando que sào 
« Portuguezes ìustifìcarem com documcntos au- 
V'ihtétiticòs^ 'i{ìlié vào fazér' negocid^consideravél 
« e de impQriàt&ià . copi fei'zéndas sii'as'e alh'eiàs 
.^ Pira j^Qlj,ai^in, ou 09. a^^^ 
• remterem negocios.1^^9, p^pQÌo^p?,,qiàe sejaào^ 
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^' forem acudir a elles Ihe causarà grande prej uizo,, 
e cnjas circunstancias se hào de examinar n^sta 
«> Córte pelo Desenabargador Belchior doRego de 
« Andrada, x>u outro qjiialquer ministro que na sua 
« £»lta eu fór servido nomear ; e approvadas ellas 
♦- pelo dito. Belchior do- Rego , ou pelo Ministro 
« que non;i^r depois de bum exacto exame , re-^ 
« correràó as partes a Secretarla d'Estado para se 
« Ihes passarem .os seus passaportes, os quaesse 
€ nao passaràó sem a refenda appjrovacào ; e dos^ 
€ que se. embarcarem na Cidade dò Porto pelo~^ 
« Chanceller da Rela^^a.della ^e da Yilla de Via- 
« na, pela pessoa que go\ernar as Arnpiafi daquel- 
9i la Provincia , os quaes sómente. dap^ó os ditos 
• passaportes , constando-lhe primeiro por exac- 
c tas aver^uacpes passarem às referidas Capita- 
fi nias com os cargo» eoccupacpes sobreditas^ e 
fi* nàacom outro qualquer pretextq ; e para que 
fi assim, se execute ordeno à dUa I^ssoa que go- 
c Temar' as Armas e. ao Cbancelléi: dà Relacào , 
fi que nos navios que daquelles portos sahirem 
«> para asCapitanias doEstado do BrazjJi, na bora 
•^ des^fazereni à véla , Ihes piai^c^.dar bui^c^a , 
e eachando nelle algumas pessoas sèm p^s^a|ipr- 
fi-^tes, 05 prendàq^.^ tendo idade cap^z Ibj^s assen- 
•t. ten^j pra9à ; de . soldado ,\e nào.a tondo ^;:.fteràQ 
«^ ren^ettidas p^esas às <:adéas. deista Cort^ , onde 
fi. est^^^ó^seig. mezes , e pagarlo cevot fliil réis jd^ * 
e coad^Otfu^^ào , q\ie appliqp^ j^ra as de3pe?ag.d<x^ 
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e Gonselho Ultramàrmo ; è liào tendb èòtti qtié 
« pagar a dita condethiiacào irao d^àdàdod pàtaì 
« a Africa por teìn^o de tres anhos. E ne&tà Górté 
e àe pràticàr& o méstno , quando e^tivérem para 
e partir às frotàs , ìnandando-lse fazer ci^ta dilir 
« gèncià pela iSécretarla de Estàdo , e òè ÓapitSe^ 
e é Mefltres doà naVioà em que foreih abhado^ , 
« ìhcorreràó ila pena de 400^000 rs. , que taùi- 
« bém applico para as de^p^zas db tnésmo Coki- 
« seilìb , e por nào etnbàtxi^r a sahida aos knés^ 
e nào^ fa2ehdo^Ìhé auto de achada , òs deikàl^àd 
« sègtdr sua Vià^cm , t^ntiettendo òr tfitò àuto ad 
« Coiìdèìhó Ultr^tWàHtto para àà Volta dà yia^oi 
« se pròcefder contai^ eflés pela dita condé&ìtacìoi 
« é paì*a que tnais eiactaéiehte ^e obsérve a dis^ 
« po^càó i^fèrida : Ordeuo , qcte tìéhliuiii uàviÒ 
< bù éhibàrCa(^S(0, qire fòt dos poitoè deàfcRéinò 
e pata ai Càjpitauia^ do Braziìv jfi'oi^ào SàUé delle 
f Sem leVai^ài à li^ta da géhte ^tk ó sréu iffdrVigó 
)ìi è nàvegàcSo , è i{tk iiòé pb1r%òi dò firaijl hàd 
V dèseinterqttxj péssoa algùttm àém què jfriKiélrò 
M ó Mestre bti Ciapitào de pairtekòtJovériiaSSfóT dò 
it portò a qtté chfegjà^ -, e e^tèdiàìbdé Wisitàè à 
e (fità emlmrèàgSó, o ^ual achaùdò ^éiaèlld Vai 
« ùiais ^uté de q^ constar àa B^à'li^ p^tiSa"- 
'^ pjrssa^bi^.'k^crdàb é^^méltàò WcJstb I^ìs- 
« m , jJiairà iiéJiè sb léiecftftàr à ^tì ^ìfcWdà, Stì^ 
t toìihd^'olKes^^e<^^^o/^i^étt^^ 
• ào €dfifelliotJftratemkb, ^rt J^^^^ttihr- 
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tar a condemna^ào cjue fica ioiposta aos qup 
levarom gente sem passaportes , cujas encon^r 
qaencl^s e flili^Qcias recqmaieiido multo pa^ti- 
Gularipeut^ aps Governadgres. £ pprque ain4l^ 
jtodas estas cautelas poderào nào ser bastaiitesi, 
para evitar a pa^sagem da gente deste Beino par^ 
as dita3 Capitanias : Hei por bem declarar qìj^ 
tendo qualquer pessoa noticia que alg^m C^- 
pitào ou Mestre leva na sua embarc^cào gente 
(Sem paas£(porte, os possa 4?punciar, ^endp ^ 
IKietade para as despezas do Conselho Ultram^- 
rino : e porque muitos Estrangeiros além dqs 
que sào permittidos paios tratados passàp às 
referìdas Capitanias a .ti|;ulo de marinheirps , 
artilbeirps , e óutros por criados dos Cabps e 
qiie exnbarcào para ellas , e logo que c^egào ^ 
ausentào e ficào commerciando nellas : Hei ppr 
prohibi^o que Estrangejro algum embarqne 
com OS jrefer^do pretextos , ou outros quae^- 
qu^ qu^ sejàQ nos n^yios que deste Reiiv> 
pwtirem para as dìts^s Capitanias , e os Capji- 
tàes e Mestr^s que os Iev£^rem , iqcprreràó i^i 
pena que fica refenda , em que tambem po- 
dere hayer denunciante , o qual terà metade 
da dita condemnacàp. Pelo que mando ao Re- 
gedor da Gasa da Supplicacào , Govemador da 
Rela^ào e Gasa do Porto , e do Estado do Bra- 
2Ìl j Best^mbargadores das ditas Bela^óes y Qo- 
vernadores das Provincias 4o Rei^io e das Qqu^- 
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quistas; e a todos os Corregedores, Provedores, 
Ouvidores, Juizes, Justicas, Officiaes epessoas 
desles meus Reinos e Senhorios, que cnmprào ^ 
guardem està niiaha lei, e a facào inteiramente 
cumprìre guardar com nella se contém ; e pam 
que Tenha à nottcia de todos , e se uào pofssù 
allegar ignorancia , mando outro dtm ao Dou*- 
tor José Galvào de Lacerda do meu Cotisélho , 
e Chanceller Mór destes Reinos e Senhòrios ,a 
faca publìcar na Chancellaria na. forma costu- 
mada^ e enviar o traslado della a todos os Gor- 
Tegedores eOuvidores das Comarcas , e aos Gu- 
vidores das terras dos Donatarios , em que os 
Corregedores nào entrào por correÌ9ào , e se 
-regislarà nos Livros do Desembargo do Pa^o , 
nos das Casas da Supplica9ào e Rela^ào do 
Porto, e nos do Conselho Ultramarino, e mais 
•partes onde semelhantes Leis se costumào re- 
gistar, e està propria se lancarà na' Torre do 
Tombo. — ^Braz de Olìveira a fèz erti Lisboa Oc- 
cidental a 20 de Marco de 1 720.— Antonio Gal- 
mó deCastello 'Branco a fez escrever. — ^Rei'(i). 



S M. 

I^sta Lei parecia in) usta, negando ,as emigra- 
cóes d^ Fortugal psira o Brazil^ por Ì330 que sei^s 



^"r 



(1) Registo^a no Livro a4 do.Regi^tro da Proyedoria do 
Sto de Janeiro a fi. aa4« 



N 



DO RIO DE JiNEIRO. ^77 

Ibiàbitantes nào achan^o emseu paiz os meios de 
^ubsistei^cia , servindp de carga ao Efitada, deso- 
fientados pelasnotìcias da riqueza dos productos 
do novo mundo, devìào ser teutados de melho- 
r^r a sua sorte a. de jsua iamilta , por aquella in- 
clinacào naturai cpncedi4^ slo homiem de au^men- 
tar o seu patrìmoiiio ^ que no paiz. natal nào pò- 
dlào achar.,..lutando centra a pobreza e miseria, 
e ìmperiosas necessidades da ]vida^ que (esfpr^os 
nào deyeria fazer para vencer . os yinculos, que a 
Hgào.^ sua Patria, e fatnìlia onde foi alimentado 
^.acaripiadp^.forcado a deis;ar ,. por nào encontrar 
pellahonesta subsistenci^ , deCnhado de fome e 
angustias. A pesar do^; amor; naturai pela patria e 
pela famili^ , , o boman^ tendo, nascido livre , es« 
tandp .naldade^da raz^o pódebem sentir se Ihe 
he ou nào mais util jperma^ecer joxi sabir della ^ 
conservandac que se Ihe n£io póde tirar, os sen- 
jUmentos. de reponheoiwento e d^.atx^v. 0. Bra- 
9Ìl nàp se podia d4;ser paiz estrangeiro ., er^, hum 
eatado tao poderoso sem o guai Portugal nunca 
passiàca de Rotencia de.segund^ ordem, que cjiim- 
pria {)ovoar de Pprtuguezes , ^ ;exemplo de terem 
bavido muitos adquirido no Brazil buma nào es- 
perada fortuna , que repartida pela naturai. indi- 
nacào de bem fazer com os seus parentes e a sua 
Patria^ que abandonada pela violenda de suas ne^^^ 
ccssidades, bem certo ia fazer-lhe bum grande bem, 

ej)clo contrario f^zia absoluto mal babitando nelle 
TOMO IL 48 
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mfelizmente pelas ^]Htfdcóes a qiie o seu estadcr 
ò reduzira , tanto inàls iìào^àcbando'i]kJa 'bivaura 
aera pelas. artés i^i^pòreòéiée peder 9tliiir-dà4n« 
digencia. A policià^ de'tóuttos^pafases Europfeòtf^er* 
Bdittia as èmigracòed ' dlii Pàtria , eiéèplo ilo lem-* 
^o da guerra , oiìdetòda^'òdr membi^os sàè dbrì- 
gados defender o sèit |>ài^ yt '<ìo^ tcfààl éàìnfàtmes 
desertòres ' para se evadireni^aos^ Ipel'igos, • ismigrao 
em tal occasiàd ; fòrA ^ste- éato coiio<il»dlld «os 
Publicistasser liekafaa^ò iti^i^lDeiire qinsfikdo nao 
abtéem o neòessarìa- da ¥idli no sen paiìÉ)''^6is'que 
a sociedade sendo o^fganiéada- 'j^arat fsii<;ifitdi< bs 
xneios de viver e-de ser feìiz, seria' itrsiipràsiiiiìfiio 
da injusdca Jìegàivse aqualcptér-ddi assdciafd^ a 
procurar oqnellès dòos objedtos-pérqué se4igàr£lo 
a sociedade. QUando està Mocumpì^ èóftì sdu 
dever , he licitò ó s'aMt ddla- pdr'^ireitò liatilràl; 
pois qàe os contrafténtes^deveiii èlsSb» obn^àdòb a 
cnmiprir com: qtite '^*cotnjwro0ieftéràO','^^^dai^i 
tem o diretto de fàzér sahir ao^òcio qiie Vìolou 
as suas LeSs. Nada^ Ile mais ùatùtàf,' dèqu^'o 
homem procurar a. sttbsi^téncia,' onde se Ihé òffe- 
recé mais con]inod6»éyantagens, polis que oiiide 
nao existe ablmdàhcià è tìcptém , sobrevem a^im** 
seria e ÌEt desordem. Inùtéis'sì^àóvsempipe às Lieis 
do Sòberanó , ^lie àe'^fòr9aò com penàs de fé* 
chara porta às emlgràcòés de cidadSos ,' por sa-» 
hirem do paiz fùgindo da miseria'^ quando se- 
mente substarà^rnspìrando atiòùub^ TÌTa^^<^ 



•:;^v.;ì 
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dos liubditois pQC^suas ;fÌFtud9Sipe9iQ(l(9:,?liafaedoY 
ria, jiiatifa^ lestabilidade da'adminìfitFa^o»; je»péÌT 
tandòjÉ opiniào. publica^ comf^. aiai^ìvivi^ajtltocSo^ 
pro^endd;&S;iieCe$sidade9 ^ p^TO^ ,* ejìgt»adecieìa-> 
do o BeMcr. ^hcel aaba»e&.dà jQKatkir«Ea » porqu« 
chamara entàorató^^ao» rtooa '€apigri^08';piara^se 
abHgafem.dobaìxo dóisebfTroaoi petorectidiào dog 
seus : Jii)jce6.5 e> pi^tec^ dada a todos os xc&éÀr 
ZQ9 que pata elle ^coriférào^ . i 



.■:.ii 



JUircfmsaitac^ie&di^ pelos.Ma<r 

^tradba e\ GoTenìadorq& da» Ifiiìa» qiìe i rècla^H 
mayàpia£e£(Miiàado.Regimeiùo dpS'Guardasi Mórcs 
^ Sup^ii^tendeates decào; ^sausa. à '£egu^to:Pfo-p 
•visao: . '^.j Ji.'^ .: '■ . t"! • •• .;<.."i j :••? p^t v. .» •» 

« Dw Joato pbr'Gra^a de Deofty&eiderPortugal 
« e dos- Algarves ,*<)'aqueiH e d'além\^^ Mar/em 
« Africa , ' : SenhÒB jììò Crwné v >&gì' Fagoi ^aber a 
^ vós Besembar^dor : Rafad; JPicea Eardiidio^ que 
« por .sec;io idito d&egimea^, idoRiGmaEdas^ Móres 
« eSuperfaitdndentesidastAIioa^Gekaes^ipQrsei* • 
^ dtt<>:^B:é|e[ifhento,i«fiii9Ìs iM^dens^ae^^ se 

« téemipassadb&ilasieii| tempa.i^ 
€ achavàoj em jiifiececd^yf oiina. : JSou jsecrido oiv 
e denar^os por Hesolugào de . : 1 4 désto presente 
e mez em oonsìilta'do mènXlonseiho UlIramaF- 
9^ rìno^ fisbcaia bum noTOi Regiìxieniò , setnatten- 
« cao alguma ab antigo^ mais réspeitando aos 
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« 

t GoTernadóres , Miiìtsfros que hoje ha , é aiiid^ 
«> OS (fue fór necessario <:rearem^se p^RTrà o botnt 
e Regimento das ditas minas , para cuja diligen-» 
e eia ouvirels por escripto os Ministros desse Co- 
ìr verno , e o Guarda Mór das Mii^s , e Martlnho^ 
e de Menden^a de Pina deProenca , se se acbàr^ 
«: ainda no Brazil; pedindo^lhe tambem o seu pa*^ 
«^- reeer, para qae à YÌ£|td destes yotos, e do» mais^ 
« que vos parccer tornar de pessoas intellig^n-^ 
« tes epraticas nessas minas, formardos este Re- 
c gimento, e o remetterdes ao Condé das Galvéas 
« Governador das ditais' Minas', para qae sobre 
« elle interponila o seu parecer, e k} ibta de tudòs 
e resolver eu o quefór x«erTidò>y fbcaada no en^ 
« tanto praticando-se o Regiméiko velho ^ e às* 
« ordens que sobre elle se téem passado. E pop 
«que se ine representa> <que scria conveniente 
» dar*se ao Governador , que hatdé haver era 
«^ cada-hum dos Govemos fikculdade.de nómear 
« privativamente todos ós ' subalternos neces^ 
e sarios , Sem que fique no seii arbitrio remove- 

< los Sem culpa , corno estava declaràdo , e sem 
« que desta nomeacào receba emolumento al- 
•• gum , nem a faca independeiite do Governador, 
« porque achando este cpie os propostos nào sào 
c> capazes , Ibes poderi mandar nomear outro», 

< OS quaes daràó residencia todos ostresanno», 
« e^ao Guarda Mór so eu podere! mandar tirar •, 
• quando assim parecer conveniente , nào tende 
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r- OS Superintenderites sobrie os Giiardas Móres , 
» nem sèùs subaltemos mais jurisdìccào , qiie 
« por via de appellacào e^aggravo , correndo to-* 
«^ das às'mais cousas (e ainda^as de forca ) em 
« primeira instane!» perante os dìtos Guardas Mó- 
« res 5 que as determinaràó breve e siimmaria- 
« mente , sem estrepitb'de Juizo , e scm recebe- 
« rem appellacào su$pensÌYa, segurando-se pò- 
e rem os appellantes com fiàncas aquellas im- 
«f portanclas , que por meio de sua^s appellacóes 
« pretenderenv haver , e para o caso em que as 
« sentencas se reformera, e queeos mesmos Guar- 
« das Móres. se encarregue o socègo e quietacào 
e das mirìas , è coxi^reifir todàs as dissensóes , 
«, q^ue elitre os escravos^dos mineiros houver, e 
« casligarem-nos, nào tèndo crimes que provados 
« merecào pena de morte, e nào se intromettendo 
« OS Ouvidores em tirar dos crimes commettidos 
« porhuns escravos contra outras devassas, nem 
« Ihes coiicederem carta de segiiro on Alvarà de 
« fianca , salva em casos em que possa ter lu- 
« gar , quando se prove a dita pena , e haver Ji- 
«- vramcnto , que so nellas he conveniente haja , 
t- evitando-se despezas necessarias. E me pareceu 
« mandar-vos participar estàs providencias , para 
« que informais se seràó con venientés. El-Rei Nos- 
t so Senhor o mandou pelo dito ManocI Varges ,. 
«rC Goncalo Manoel Galvào de Lacerda , Gonse- 
«-Iheiros do seu Conselho' Ultramarino^ je se pas-^ 
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« 8ou{>ordiia8vla9.r-"I^Qdcoi[le3<aodrìj!iod'Abreu 
e Bemairdes.a.' £iez eia LidsK)a^GcUeoitcdi> a- 17: de 
« Janeiro de 1,735. P SecgùtaiiOiM^nóehCfaetano 
f Lopes doLéure a kz eBcreveBirTr^MaffeMl 'Ferola'» 
« des yai^è8.--^Qincalot Mendel Gahrào(i). 3 
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Akìda huma outra Red Ordem foì dirigida 
para a reForma do Aegimcnto , pela Secretarla de 
Estado em data de 3 de Margo de 1743| assim 
concebida a iustancias.doGovernador Comes JFreìre 
de Andrade (2). 

< Sendo presente a Sna Magestade a Carta de 
« y. S. de 3o de Agostopassado., em qùe iia for^ 
« ma da ordem que Ihe participei interpoe V. S. 
« o seii parecer sobre a neces^idade que ha de 
t favorecer aos mineicos que fizerem novos des^ 
e cobrimentos no Sertào ^ para que se animem 
e a intentà-los corno $,c faz preciso , supposta a 
t decadència em que se achào presentemente, as 
« minas , e despezas que neflas Jtéem accrescido: 
t Foi o mesmo Scnhor servido approvar o arbi« 
€ trio queV. S. aponta de se reformar o Regi- 
t mento antigo de mìnerar : para cujo efieito or- 



(1) Archiro do Conselho Ulùrmariao Lirro TiU 1^55 , 
pagina 5o« 

(3) SecreUrio do Gt)T6riio 9 livro n. i;43 de registo 
pagina ao« 
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e Jena que V. S. convoque ahiima Junta deMì- 
« neiros e mais pessoasxjue nomea namesmacar^ 

• t* y que feitas as .c.Qnjr(^renQÌas..necje^sai:ias , e 
« a:ssent.and^ o quo 3e);i|lgar,inaÌ9 aiU3tedoAQ(m- 

• yenientè, ;9s$ìny.dì)^iniQ$npK>s.mweiros.,:C^ 

•r-k Fazenda' Real , foi:me V* S. dfii,emeaidaa»^dé 

« com eHai» é cqm o^^ Kegimiento antico .^ Qonta a 

« S^ M^g&stad^ por.e^te Swretaria.jpara ^se^p^on- 

€ da^aftr e Tiesol^ei: tao importante miseria,: :XAin* 

« beiùr pérnàUte S« Magiestade. interin^meot^, . que 

« fa^endò^'ie alg:uns dos^ m)yo3 desqobukaf^tps. 

% posfe Y,: S., dc>brac O: numero daa datas .ap> d^si 

e cobrid(H(v d(iiwio-seiTlhe ^jgtno taL ^pi^ i|ig^;da 

« prkneira que l^e cpi^icede o Regimenjto duas 

» ddiAs 9 eoutras duas cq^ mlnoM^o ^m Uigar de 

« ]iuist^:qife Jlie ^^tun^a icpncedcr , n\as jl^das 

^unidas , p^ra.que com m.^ior facilidade e.epn* 

f Vèmenqia fa^qo oadjitQS.d(ei$pobi;idores^.s $eus 

« $éi^034 . que tudo; p^i:;tì$^ipp ; a V. S. , para 

< cjue informado daResalu^àa^de^ S^ Mag^Ht^d^ 

« a jìTocure ètócwtur y e proniiww cpmo heper 

t cessarìft aóis dito$ nQvpS(;d(escQhirUnmt(>s. J)eo9 

« 'Guardea Y. S. Xisl)oa>»a.3deMaii90.da 174^. 

€ Marcos Antojaia de^Àz^vdo CìoutinhOk — -Sr. ìOor 

tr mesFreire deiUukade.vr--^A0t<mio de Sfltuza Mar 

c 'chado. »' * 



y 

^ * 
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Os Snperintendedtes e «ìais Magidtrados a qnem 
forào incumbidos a reparticào das mìfìas , e a kisr- 
peccào de seus trabalhos e Guarda doBeg^imento 
Xìào tinhào instruccào alguma dos ob}ectos de que 
estavao responsaveis: o» mmdrQS ignaknente ig^ 
noravào a arte de-mkierar , e ^ purificar a ouro 
pela amàlgàfna9Qo do qzougue , oiicfaumbo, s^ 
(tarando ^a prata -nào bem otninei^alisada eoia o 
chumbó ,ou se òumpria empregar o Ittbavgioou 
otitras siibstancias^ qtte contéem cbucabc^; 4Ìa ines* 
fdià sorte ^ era unido eom anttmòBiòv^Mi >se 
èra stilphuroso ,*« se fwmaTa* protri ptaBsente o 
l'egulo Sem i^juntat* ferro , ou se póde^om «Ite^x- 
trahir o diaploretico bem brancol Aqueltes Ma- 
gistrados tratando antes dà sua fc>rtutia para que 
so dirigiào os seus e^forcos nem ao menos logo 
que se consUttìirà<>cùintìlatiVàiuetite corti osOuar- 
dasMóres os repartidores das>mihas ^ procurérào 
saberseas pessèas a -quem pero^ttiào erào ricas , 
iiaturaés ou estraagetras ;<'eom que 4Fando8 inceta- 
vào a exploraèaoe iavor das miuas-,* com q^iantos 
90€Ìos, ese-elles e»lendiaox>u nào de minerar^ ten- 
do habeis directores queciiimpria^mpregar para 
obterem o felizresultadoda extracgào do euro: in- 
felizmente sa denloxis terras mineraes a pessoas 
inni estranhas daqùelle objecto , de que resul- 
tou a mina de niuitos, e a perda da Fazenda Rea), 
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ainda mesmo depois que às instancias do Gover- 
vernador Artur de Sa Ihe fossem envìados quatro 
homens que nào podiao ser senào trabalhado- 
res jornaleiros, attento o ordenado que se man- 
dou vencer de 6^000 réis mensaes. Porém co- 
rno OS Mìnistros insistirào na referma do Regi- 
mento com o fim de serem elles os arbitros uni- 
camente das partilhas mineraes , se expedio ainda 
outra\Regia Determina9ào pela maneira seguinte: 
« D. José por Graca de Deos , Rei de Portu- 

< gal e dos Algarves , d'Aquem q d'Além Mar em 
« Africa Senhor de Guinó : Faco saber a vós Go- 
ff mes Freire de Andrade ^ Capitào General da 
e Capitania do Rio de Janeiro com o governo das 
« minas , que yendo-se a conta que me deu o 
« Ouvidor de Goyàz em carta de 2 de Abril do 
€ anno proximo passado, de que coni està se 

< vos remette copia , .sobre o estilo em que se 
« acha a administracào das terras mineraes e no- 
€ VOS descobertos : Me pareeeu ordenar-vos in- 
€ formeis com o vosso parecer, ouvindo aos Ou- 
-t vidores no novo districto , e o Guarda Mór 
9 Fedro Dias Leme que daràò as suas respostas 
« por escripto, apontando corno sera conveniente 
M formar-se novo Regimento para a reparticào 
e das terras mineraes, o qual Regimento for- 
« mareis, remettendo-me pelo meu Conselho 
« iJltramarino , com a copia do primeiro Regi- 
M mento que h^ com os seus additamentos , para 

TOMO II. 4{J 



eli appromr éetles^o qa^ Xiw fior eoafmìenfìr 
a iqcit sam^o ; e^ en quanta quo se dìo Re« 
solwr e»te negocFo ^ fari todas as repartìcòet^ 
das terra» mineraas o 6tuirda Hqt Propfietprto 
noè deseobrimenlto a que die poder ir pesr» 
^6alttieDl«y. a na ma^fiitei a farad ot OuTÌdovea 
cada hnoi Bo aeii dìatriela noa desccJbrimentQa 
a qve paaaoalooefite podereaar assislir ^ e nea 
niaia que nòo pod^mo^assialìr oa ditos Min» 
fros feiràó a repartì^àoh dat datas cia^ Guardas 
Móvae sulbatituloaiiaiBeadoapQkx^Gomniadorea 
da dldlrictaw K. sobre aa dutidaa qvtt se move* 
ram te obs«[*T^ra q fiegjÉaoDta do Snpenotei»- 
de»le y mta embar^ de qnakpitr ahaaai que 
ba|a di^ faha da naobaerHuacio. £lRci Kofse 
Senkor e mandtm pdoa Cooatlhairoa do aeit 
Oonaelhor UiiifanioruiO/ ahaiofioi aasìgnados^ Ma* 
neql AMaaia <fe Roah^.a tu em Lioboaaoa 
»i d^MasMida itS^O Seowlaffio4baquMaMjr 
giiel Lopea da JLam a fti eaiareiMr*-^ J^iriMiie 
déAae9eéa^€oulìnfaav.|)«^ IVao^sl dajàbaridn^ 
CaMeltf^ firanco ^ f noieiaca^ ttauad da^ Còsta. 
Barro». ^ » 

Està ProTisào ara exhorWtante, per ii«^eein«- 
pèHt* ao CooscHh^ Bltraafiawteo alterar o Megr- 
mento e oittras Reacs ordte» set» coostife^Re- 
sokxcàp do Si^faeraoo ^ que ha^anjk eemtiluldo 
am Guarda MÒt»^ «Ma MhifofgiàM. oa> wikoa 
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Tépartidores dafi datas tniaeraes^ substiUUo pffì^ 

^sta Ptx)vÌ8ao ao« OuTÌdores ^ qil«l&do a M 0!3 

nm^chamao.^ maB sim aosSuperitltefidétìtes , ]^ot 

sèreùi postos aqudles liagistradoè pura o èlM^ib 

da jiirisditì^ao dtel ^ tarimiMl. O GuÀrd^'Éót si 

quem se mandeu -«uvir deu o ifA patv^ct^ tl^tsìln!: 

« Qùe nao tem Iti^r tiem lie4»éfti qM ^^tìi èb 

« todo aboltdo^stcRegìiiiento, tmì^ Hm qité atltid- 

« tédO) e, postaa nelle as dedaracMS neoél^rias \, 

M ae mande astMm obfserlrar^ Porc(Uàti(:^ oi WMèù^ 

« mifiMros até o presente team atid^dé oMfiO ^a«- 

< ahadeiròs ^ extroKinde so o nniU fiioU »as fitài^ 

« qudrasdooiiro^epodef'M'-liLio ir delsc^obtifidò 

4 OS outroa nietaes , e aihda no tne^o làVdl* Ab» 

e minaa ^de oaro ha db 9fst preciio (Seguir 9Ma<- 

« mudo lìoa montds ^ Tiliroè i) belata ti\\k ptó^ 

« vUtencia que trata asttì Regìntenld tìrsidd da^ 

« Indiar e minas de Castella ^ nt!oe$8Ìii4aaì^i(lli9 hft 

« de flr A 9ef inconirènienté^ oocnorai m^iCfaiidt 

« jà a éipérieodia ^ e he a tilais &cil 6 m tnalft Ini^ 

« pedito mod^ de teformar b« parte que OMtier 

« o R^knestto. B tadabem qiie iristo qne S. Ila^ 

« gi^ado tenl para a dopendenoia dM t^lM tth- 

• nerac» e cousaa tocantes a dlan «f aoe mitlélroa 
e Mkiktros e Officiaea depntados é po^ititM ^o^i^ 

# mo be o Gofètoàdor para a raparti^ dsti Mr«> 
t ras mioenies^ e acMaEMnodacào dòsi ifitkldi^os 
« eia sans ddbates.^ e na ae« juizo pèsKèSMii^ èm 

.^ a kvar dUi ditai taktat^ cornar «rtà dito ii#€a^ 

49 
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« pitulo 4i e 58 , e OS Intendentés para os cri- , 
« mes de extraviadores , e o mais conio Sua Ma- 
« gestade tem déterminado , nào cabe o que prc^ 
« tendem os Ouvidores que sào Minislros Grdi>- 
« ni§ios ter sua parte nesta adniìnistracào de- 
« putada e positiva , nem convem sem huma 
grande confusào e desordem , corno a que 
se experimenta nas minas , porque fazendo 
as causas ordìnarias se vem por elles embar- 
gadas quasi todas as terras mineraes, aquel- 
las em que se acha algum ouro , o que sendo 
no grande prejuiza dos pobres mineiros, e nas 
iabricas , a que deve S. Magestade acudii^^ he 
juntainente perniciosissimo aos interesses e hi- 
fcros da Fazenda e quintos Reaes ; e he o por- 
que S.* Magestade continua ter para si , e para as 
dcpendencias de sua.Real Fazenda sempre Minis- 
^tros eOflSciaes deputados. E paraos recursos das 
partes em as respectivas^relacóes tem S. Mages- 
tade creado hum Ouvidor e Juiz da Coróa e 
Feitor da Fazenda, para ónde se deve recorrer, 
dando-se ao Guarda Mór Geral o seu Regi- 
mento , e corno està notado no Capitulo 58 na 
primeira parte delle , ficando a segunda parte 
adfinem nas que nào forem daquella qualidade^ 
pèrtencendo aos Ministros Ordinarios , porque 
so assim se terminaràò demandas eternas , sub-^ 
tacóes de terras, eempate no lavor das minas 
A em grande prejuizo de S. Magestade , pornao . 
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t se extrahir o oiiro das minas , que he o para 
« que se encaminha toda a disposÌ9ao destes Re- 
• gimentos , corno lainbem evitar-se as cumula- 
« tìvas jurisdiccóes , com que os Ouvidores com 
« encontrados despachos e mal proferidas conces- 
« sóes motivào todos os pleìtos que se originàa 
« entre os Minciros ordinariamente nào tendo 
f na verdade pessoa alguma autoridade para fa* 
€ zer concessòes e mercès , que essaS' as tem Sua 
€ Magestade feitas por sua Real Grandeza, e so 
« se dispóe, supposta a dita concessào e mercé, a 
« forma de se repartir por igualdade ^ e como- 
« bem o dispóe este Regimento. » 

829- 

A necessidade dos bra^os para o lavor das mi- 
nas deu occasiao a celebrar o Gonselha Ultrama- 
rino , hum contraete em 1 5 de Dezembro de 1 724 
em Lisboa , com Jeronimo Lobo Guimaràes da 
direito dos escravos que se rematassem para mi- 
nas do Rie de Janeiro , desde o primeiro de Jii- 
Iho de 1 724 a té o ultimo de Junlio de 1725 por 
trinta e seis mil cruzados e 000^000 rs. livrea 
para a Fazenda Real , o que se realisou nesta Gì- 
dade no principio de Julho de 171^6, percebendo 
o contj;actador o direito de 4$5!)5oo de cada bum 
escrayo que fosse enviado assim para as minas , 
comò para as Villas de Paraty, Uba Grande , Pa- 
ranaguà , Santos , S. Paulo , e mais partea da re- 



{Moiifào dias ViUas dò SuL E poiHiue itittìtas pes- 
sott OS inaiSo da Bahia t Penlambtico pfira està 
Gidado e Santos eom cartas ^de giita« pam aa 
aBHDas 9 oda pagando asmin nesta Gidade còma 
Hsaa Saiìtòs ^ dìreiCe algum^ por hatorem paga 
portos onde sahìrào^ e ¥etìdtiìda-as «os mes- 
porlos ^ado aparU¥àe ^ traspassasrào cona 
tudo asgiiiasa outros para k latraduo^ào de novos 
ovtroa , livras de dareitoa em fraudo da Faaeada 
JLeal, coQvencioiiou a ooAtraeiador , qiielòdaa 
i|uaQC<a8 levaiBcméecraTas pam aa oiìttaacofii guias 
daadiversoa partosi fasaena abrigados apreseiita* 
las no termo de i5 dìal 4 Iiia4:h^ada ao Profe- 
dor da Fazenda, para ae registarem e se iomarem 
as confronta9óes pelo Escrivào , a cujo cargo esti- 
¥(Mo o dilo dcspacbo^^ lao^aodo^ae <^a hum li- 
wrade regiatro que haTerià para àqtiieUe effetto^ 
jpara se entrar no coaheciflaeato ^ assim daieserÉ* 
voa oomo da» peaw»as ijua oa levào para as;i^iuai| 
e aemdhaateaienite que os q«e os troilxeasa da 
llcaaa para os tomareol a importar^ demandre 
<|iie nào ficando registadas taes cartas de guias^iO 
ìttlgariàa as mesmas .por nuUaa j t aeriào preaoa a 
oasligados os donos corno desencaminhadoraa 
da Faaenda Real , seado despacbàdos jpela Pr^M« 
doradaFaaenda lleal^ onde se aào levwtawoo^ 
litosenlo do despadbo^ e qua senda Iranspcxitadaa 
sana pagar os ifireitai fossem pmsos ^ nralctadoa 
JBS9 W9ÌQie di6 M^ é rast&o «b loo^j^Kioora^l 
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e qne cmtro^ sim foMem MS^iiadM «^^ ewtaB 
de guias e msia fogìsto» pdo CouUractodor ^ sai 
Pfocorador ^ oa Admtnistndor » aegundo ae |Mrft^ 
ficaTa com et biUieti» d'Alfandega , e aeca a i^ue 
«M vakriào ; pendendo ^Contractadòr , ^eii» Pvih 
eurodores^ e OOkiaei dèniinciajr doft deMamiolMMl 
dkie diratofi, ooiideiiraa0es e tom^dia»» daiiAcMif 
M denuoetaiite rterfa pavte» e ts.outr«9 ao Ow^ 
Wnctmàxo' zqws podèriùo por em quidquer parte 
Àdminìstabduros ^Feìtores^e mai» OffieÌM» que 
ttie patecer nocetaacìa, MràJnho' ^om «w £4<^ri'- 
iMuo ^ coQM e^ poder bnuzer no» riM a& aniharca^Mp 
de remos , que Ihe» eanvteir a ma cu^ ;. a pda 
nomeacào do Contractador passar o Provedor da 
Fazenda mandados aos OfBciaes para servirem em 
f^uanto appFQver ao Cootractador^^ podeodo a(]^el- 
les Ofiiciaes tcazerem armas de fogo na& diUgea^ 
ìàas ; servihdo de Jiiizes privativos os Provedores 
da Fazenda, sentenciaudi) as tomadias e mais cau<- 
sas C[iie r^speitarem ao contractò. He do Thesou- 
reiro oii oAIirnoxarife da Fazenda Real cobrareoi 
o producto do conJtracto , dando fianca à quarta 
parfe ^ visto hav^er Thesoureirq :qiie por parte da 
Fazenda gobrar o dito rendimento , que no firn 
de cada anno docofre passarla ao Contractador ^ 
tydo quanta além do precodocontracto houi^esse 
reudido ; podendo o Gohtractador passar o con- 
tjLActa ai quo» b«ia Ihe paceeer , ^m lisboit pu 
no Brazil, passando-» %at ood«M McnwrW««l 
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Governadores e Provedores, para darém ajiida e 
favor , responsabilisados quando o nào fizessem 
com as perdas e damnos pela omissào. E que ao 
caso qiie nesta Cidade se estabeleca pagarem-se os 
mesmos direitos por terra oii por mar , perten- 
cesse a maioria a S. Magestade. q\ie tudo foi 
conj&rmado por Alvarà de 27 de Mar^o de 1725, 
•que se mandou registar nesta Provedoria em 26 
de Setembro de 1726 (1) ; porém prevaleceu que 
se pagasse aqui sómente 4^5oo rs. dos escravos 
mandadosparaasminas, flcando lìvres de Direitos 
aquelles que fossem enviados para o servÌ90 dog 
moradores e para as lavouras. 

Tocando a sensibilidode e moraCdade do Bis* 
pò do Rio de Janeiro , o espectaculo o mais lasti- 
moso da nudez das escravos de bum e putro sexo 
que sem alguAia decéncia , que a moral e a reli- 
giào reclamava , desexnbarcavào e andavào nùs 
pela Cidade, comò se nào fossem jiossos seme- 
Ihantes que arrancados do seio do seu paìz para 
acivilisacào, deviào esperar se adocasse a sua mi?- 
seravel cxisteixcia , cobrindo-se os seus membros 
ao menos com alguma grosseira vestimenta à face 
de bum povo religioso, todavia o Rei nào juj- 

(i) Secretarla do Conselho do Ultramar , Lìvro do^ 
CoiUracto^ -fi. 5o j ^ anno de J725« 
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•^ou pratica veis as providencias qiie o Bispio lem- 
trou , expedindolhe a Carta seg unite : (i) 

« Reverendo Bìspo do Rio. de* Janeiro* Yio-se 
« a vessa carta de i o de Setembro do anno pas* 
t sado; e as razóes que representais para se evi- 
'« tar o escandalo que causa a vista da desnudez; 
« com que ahi desembarcào os cscravos dos na* 
a vios que os levào. Epareceu-me agradecer-vos 
« a commiserarào quo mostrais neste particu- 
^ làr. Porém o que apontais he impraticavel , 
t por algumas razóes que se consideràrào sobre 
a està materia. — Escripta em Lisboa, a 16 de F«- 
<t vereiro de 1703.-- Rei. » 

S 3i. 

Foì crescendo a populacào das Mii\as a propor- 
cùo das riquezas que as entranhas da terra com 
pouco trabalho produziào ; e os habitaqtes acha^ 
vào pela ^ricultura dos cereaès e gados tao 
facil subsistencia , que se constituirào e elevàrào 
a Governos os territorios de Goyaz e Mato. Gros- 
so , comprehendendo Goyaz 1 1 Freguezias e i4 
.Tulgados com seu Juiz Ordinario , e de Orphaos, 
com Capitào General , Junta da Fazenda , Depu* 
tados ,^ e Intendente da casa da Fundicào, che- 
gando a sua populacào a 3o,oqo pessoas brancas 

' ■ I —^.——^——.11 H ill . 1— ■— — — ^— ^■^— 

(1) Archivo do Rio de Janeiro , Lì?ro de Registo 1705 
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comnpefdo ife jmpontaeài) jb eifiortacw , sendi^ 
mcaifto IO «edict» jdo Qun9 cb.8i» a iiogi^ mAÌs miì 
Uvrfis^ oii)« «dor «venal ^ra de i^^m» rsu a oitQkva. 
A «itnai^fto §[€QgrAplijpEi de Mato firoaso e ctHia- 
tituia da niiiiatr Jiuypaitaiicia f>eh «uà ^essleiitóo » 
«riqiieeas imoMosas de anro is jdiàmaotes , li«ni« 
trophe do Y^ale^ po(m}aso e irlsa P^M« «^wfiQA^clo 
fMio Aiarte 4Q0fn uà Campioas do Para ^ Rio ^^4- 
i;ro , q)dl<^ Oiieote mm & PmiIo a (ì^4i2 » e pelo 
Sul a fìodidtente com ostre» Gov^eroot d$i ]lepu- 
Mica Jùxì9ir\fi9»a fifisi^aoIiAbi , £^iKeralato , Àsr 
suiDp<;ào , e Paraguay , e con) os d93 Pfp^io^iaa 
de Moxos , e Chiquitos , coroprehendendo qui* 
nhentas legoas da vasrta fKonteira aberta aos Go- 
^Tipjrnós yisinhojs , e.só por estc lac^ chama a at- 
{j^Qlgào circj^mspect^ da Nacào BrazUeira^ para a 
copsUtiiir 9f^^.ura e armada ^ qiie g^v^ ^e impe- 
pi^r£(V^ jbarreira aps ipiipigos^ pois ^ne^obro e 
ffiis^d^ o JDteiio> deste vastissimo jLmperio dq 
Egjii^do^ q/ae a Providencja déstinou para a ;E^d- 
miracào e veneracào de toido o u^iindp , bastando 
lapcfvr a vi^ta sohre a siva superficie que mopt^ 
a inaii de ^esseufa fnil legoas quadrad^s , qiie só- 
iQQQte por està fape póde con> as luze^ e sabédo- 
yia da Adnainìstracào piibliga plcvar-se ao ioaior 
,de todos OS Estados , augmentando a sua popu^ 
i^^soo ehega g ppuco pgks(is de 24,000 pessoas , ^17 
mil no Cuiabà e seus districtos , e 7 mj| p^liOQ 
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mais OQ menos em Villa Bella « iua Capital, teadm 
de maior numero de escravos àqualla^ popùla^Sajy 
que monta a i^^wm qae em tempo de gx^em w 
uniraò aos inimìgo», desgostosos da ^tteza desent 
«enhores , nào oflEereoendo o paiz ctpoctatft& d£i 
alguma feUcidade ; pela diiBcnidadte do oòoiniér» 
eio terrestre , e precarut a tsurefa dà estiacf ad diO 
euro , prohibida a dos diafDantatr 



S3^. 

Lunita-^ està maravilhosa Gapitaraa coni o$i 
Govèrpos d'Ainerìca dò Sai, tendo por 5oq legoaa 
de extensSo os Rio9 ParagiKay , Gtiapni^ f e parto 
do Madeira, que aàaouCk'os taiit09 faiioa quQ 
(ecbào , guardia e defendem a eortradt daqud^ 
Governos , para nào penetr^urem o inl^rìar d«i 
Brazil^ contendo aquelle$ Sertòes ouro ^ dia^ 
mante» , dtalante« dos limitas daquella^ Repulilit 
Cas pelas iminedia9óe5 do Jaurà 4^ ViUGib HeUsk 4^ 
60 a 1 00 legoa9« ba muUos suiup^pt^lot bo4^ 
tos daquellaa intiucta»^ rUfue^aa» duiào aqueUe^ 
no^aoft visiixbofiH^^ q% Portugiio^Qa nào tivào 04 
diainant^ii d^ i?m*agmy nos h9in9nM>» 9t jiacalps,.^»^ 
Q Guapuré na entemào d^ soo I^aai banha muli? 
(iplicadot efctabelecimenftps daqMelba RepubUcaa» 
mórmente os da Mlssdea de M^^Koa 40 pó^pt^ ptrt^ 
do Forte do Ff^biQÌp^ ^ Se^» onde^^ <^n^i|t;i 
a ^Oyooo m\k^ babitantea 9obv# oa Rtof Savr^ ^ 

So** 
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qaatFo legoas acima dàqtielle Forte ^ e o scgiindo 
^m pouco inais de huma legoa, e os outros sobre 
as margens do Rio Maoioré que se une ao Gna-* 
purè 21 legoas cbaixo do mencionado Forte. 
A^quelles rios facilitqo aqtielIesRépublicanos desde 
aCidade de Santa Cruz de la Sierra penetrarem 
08 territorios do Brazil pelo Rio ;Mainoré ao Ma^ 
deira , onde fortificando a cachoeirà dàquelle no^ 
me a duodecima do Rio, na junccào de ambos os 
rios podem impedir a communica^ào entre as 
duas Capitanias do Mato Grosso , e Grào Para « 
8em;mesmo se afastarém dos sens limites : po^i^^ 
eào aqueilatao importante que nas ultimas guer« 
ras das Monarchias de Hespanha e Portiig.'tl , ten« 
tàrào expulsar aos Portngnezes do Guapuré , Ioga 
que nelle se estabelecérao , atacàndo-os miti vi-< 
gorosamente naqueile Forte que da Conccìcào so 
intìtulava^ e depois do Principe ; sendo bem de 
prever que tomàrào medidas proporcibnadas \ 
Tisto conhecerem hoje & proximidade da Provin- 
cia de Moxos a mais perto dos estabèlecimentos 
nossos para concentrar a forca bellica, ignorando 
nos passados tempos queade Ghiquitas estava 
muivisinha à Villa Bella, por distar apenas trinta 
e tantas legoas , e ser desconvenienlc Moxos por 
mal sa , além de grave detrimento que locai of- 
ferece a passagem deartilheria de Santa Gru2 de 
la Sierra , por terra ou agua , e conduccào dos 
petrexos de guerra com intuito de atacar o Forte 



N 
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do Principe no centro d'America meridional, col- 
locada de maneira que constitua luima Pracare- 
giilar e forte; além da impraticabilidade e? dacon- 
\enieu€Ìa de diversfio de forcas da gaàrnicào das 
Missóes, ficando expostas as do Rio Mamoré ós 
leva» do Governo do Para, que entrando pelo Ma^ 
more as póde atacar completamente pelos Rios 
Baurés e Itunamas , privando a Capital de Santar 
Cruz de Viv^res e bracos. Accresce seromaq nella» 
margens do Guàpuré , pelo seu vastissimo panta- 
nal mal sàs >, enconirando-so iguklmente alagadi* 
ros OS rios que nelle se afogào desdc as proximi- 
dades de Villa Bella , até a sua coofluencia com 
a Mdmoré , terminando rias altas Serras das Pa- 
rìces d'onde tem nascimento, parallelas ao Guà- 
puré desde o seu ua^scimento em maior distancirà 
de 20 legoas de curso , tendo-se de passar além . 
do Madeira as cochoeiras de tao caudeioso rio J 
cujas serras ofFerecem didiculdades desfavoraveis 
ao transito , além de nellas habitarem differente» 
Nacóes de Indigenas ferozes e barbaros , que pri- 
meiro cumpria debellar , quando os defensoret • 
Brazilicos em canóas armadas facilmente os podiàd 
atacar com multa seguranca e bom successo ; tei^ 
do OS Republicftnos unicamente a vantagetn se- 
Hhoreados do Guapuré , abrircm porta franca 
pelo Rio da Madeira para o Eslado do Para , pri- 
vando-nos desse fosso naturai^ que domina aqueW 
les opulentissimos. sertóes coni poiico meno3 de 






joo legoas em circumferencia» abrUido faeìl com-* 
amaica^o com o interior do aurifero Braail , e 
com a Provincia de Moilos eCliiquitos» eaifueDas 
oom o Paraguay, 

§33. 

Confina tambem o Guapuré pdas immediacòés 
de Yilla Bella com a Proviocia de Cbiquitos ao 
3ul habitadas aqnellas Missóet de ao,ooo pesaoas^ 
em terreno saudavel , passagens do gado laeom o 
ca vallar, aendo as mais proximaa a Villa Bella as de 
S. Rafael ^ S. Miguel , S. ànna ^ e S« Ignacio em 
distancia de 3o a 4o legoas ; pdas duaa ultimas 
podem oft RepubUcanos penetrarem .os Gaitipos 
de Cazalvasco ^ e aportweia foctkneiite a Villa 
)ieUa 9 d'onde distòo 3 legoas com toda a feetli* 
4^ para serbai aqu^es camima abertos e da 
grai^do largura , fazèndo mui pr^udtctat diversào 
^s indisponiveis e insufficìentea for^as do Governci 
de Mato Grosso , pois qate ena i5 dias , p^dem 
aahir de Santa Crui para ^^hiquitos^ onde acbào 
piantimeiitos , bra9os , e cavalgaduras e todos os 
soccorros para atacq^r ccneu successo a Viil^ Bella « 
quando pod^sflcm vencer fi p£^saagem por duas 
vexes do Rio Àlegre, e o Guapuré huma, qiie ba« 
isbà por impenetravel mataria ^ enlr^ margens 
paludosas^ que 4ào aos Bra^iJeirosa gi^^da asu-^ 
perior yan^gem de sua localidafd^^ pura. ^ defen^ 
sàp , est£ifldq dormente a Cap4b4 ooikefid» 9^ 
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lire a frooteira ^ prevenida de gente e armamento 
COta^ Itie compre por sua propria defexa , mas 
^n» acndir aos ootras seiis importantes depar^^ 
49£ai^tod , contando coni a insalnbridadc dod 
^ues atócados^ inlierliKdade dos campos, alagar 
tli^ps para mai^ do tempo do anno ^ que frustra^» 
Ti9 OS pFoi^etos de eonquistadores in|a«to9. 

§34. 

lllli^paall^ Cili^pura iem a sua fonte dos campoa 
de Parecis n<9 laUtade ^ i4 g(*4iQS e meio^, e loo^ 
gijtude d|e 3 pS e ;2 termos, 20 legpm a £§ Nordeste 
da ViUa BeiUa^ pela oic&n^ latitude do Rio Jaur4 
B k^pas mais #9 Discente ^ que correndo parala 
^09 de JN4>rte a Sul p^r 2^ leyoas , voUòo eqa op* 
jpo&loyi ri|iEDOS Q Gnapuré ap poente^ passando; 
com mms <^ 3o l^oas 4^ correnteza a b^^ih^r 
Villa B^Ila I e p ilauru com ppiieo piaior ciirsa ao 
Pjrieut^ ale ^ mei^nlbar no Paraguay em latitude 
da ìQ graos e 4o^3 minutos ^ distando Villa Bella^ 
da Sita U» 5p l^g^c^ui, k^nl^a»ndp densissima mala'» 
fiat^^posalaj^adlicos^ e alta^ s^rrarias , dista^rr 
do algumas € ]i^[0as ap Norie, e piìda i^stào epl'- 
locados OS seus arraiaes, e nas outras serras 
que demprao a Sudocste fvebcntào os don 3 Rios 
Alegre e Agoapns; sendo unicamente o braco do 
JuMriii ip Ci^uapwé , los q^jiie formàp G|iap\iré; e 
J#IU^ ^ CpbertQS fje imi^Qmimyni bosque, de ^-? 
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reno montuoso e pantanoso por 5o legons , que 
\cda a passngc'Dìao inimico. A Capital do Governo 
nào tendo forca para a guerra offensiva, póde ape- 
nas obrar defensivameute , pois tem para a guar- 
iiicào do Forte do Principe de quatro baluartes 
regulaix^s ^ canóas armadas para vigiar e defendor 
as boca^ dos Rios Baurés ,.Hunaaias, e Mamoré, 
e oulros pontos visìnhos da Provincia deMoxos^ 
das hostis maquinacoes dos Republicanos , guar* 
dar e defender os lugares immedìatos a Villa Bel- 
la , corno a povoacào de Garavasoo , as visinhas 
do registo do Jauriì que nào téem outro impedi- 
mento que o da natureza , que cobrio de alaga- 
dicos , passos para Missào de S. Joào ^ em dis- 
lancia de 5o legóas , aléin das patrulhas e forcas 
que a (lapital deve ter sempre em bom pé , para 
occorrere repellir o inimigo , e cohibir a audacia 
dos perturbadorcjs e malfeitores , pondo em vi- 
gorosa defcza o Guapuré que póde sei* atacado 
ao niesmo tempo por Chiquitos e Moxós , e subs- 
titutudo a perda que a guerra origina pelas reser- 
vas èffectivas , para que deve o Governador ser 
iiào so completo na arte da guerra , mas tambem 
qa boa administracao civil e politica. 

Sendo o Guai()uré defensàvel por si mesmo, nào 
póde o inimigo atacar as nossas posicóes , seni ex- 
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t^éMiVà de^z^f e-e|fòr90d'extoaoiHÌinj9rios/p 
rem superiores 'Jfsvvsmti^eiìa da nosaa) front^-^r , 
pelos soccorros das canóas do Para , que no Gua- 
puré podem manobrar sem risco , penetrando as 
Mìssóes de Moxos, e mesmo a té perto da Cidade 
de Santa Cruz de la Sierra , e por terra seguiram 
pelo interior da Provincia de Chiquitos, chaman- 
do o inimigo para o lado que nos fór mais vanta- 
joso. Parece ser de summa importancia aquelle rio 
para as operacóes militares , e nào menos para as 
yantagens commerciaes , durante a paz , pois sem- 
pre anhelàrào as Provincias de Chiquitos e de 
Moxos , comprarem aos Portuguezes dìfferentes 
generos de ouro lavrado e pedrarias , fazehdas 
brancas, ferramenta „^)ip^Qa^ vidros em permuta 
de prata , bestas e outros generos daquelle pak , 
mórinente na guerra de Hespanha com Inglater- 
ra , em que havia total penuria daquelles e ou- 
tros objectos , assim na Cidade de Santa Cruz , co- 
rno em Cochambala, la Piata, Potucy e outros lu- >^ 
gares, à pesar dos disproporcionados valores de 
laes generos em Mato Grosso, As vantagens que a 
natureza nos liberalisou pela posicào do Guapuré, 
as deu aos Hespanhóes no Paraguay ; porém pelo 
Tratado de que em lugar competente se farà men- 
cào, celebradono annode 1 777, em que perdemos 
a Colonia do Sacramento, terrenos, e Ilhas adjacen- 
tes, nos ficou fechada a navegacào do Rio da Prata^ 
fise abrirào aos Hespanhóes todos os recursos a 
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Fag. 


VvVvr'Mv * 


em htgar de: 


Uia^se : 


5 


19 


tendo muitOy 


tendo muitoi. 


28 


10 


interessavàoy 


interessava. 


32 


5 


nelle yivì&o» 


nella viviàa. 


86 


2 


foi qne o govemador» 


fei que o govemador. 


134 


3 


remetter, 


remettir* 


183 


5 (nota) 


me haverds > 


me haverei. 


186 


10 


segredOy 


d^^redo. 


202 


12 


oordenaMe, 


se ordenasse. 


208 


7 (nota) 


preceder. 


proceder. 


251 


25 


maladicasy 


maledieas. 


269 


2Q 


de que as amostras , 


daquellas amostras. 


277 


8 


penetrava Sertoes, 


penetrava os Sertòts. 


301 


28 


daammas,^ 


asmihas. 


339 


1 


inclin&rio, 


inclinav&o. 


344 


3 


a quatro dias , 


por quatro diasr 


Uy 


7 


uteis. 
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